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IVIinisterio da Justiça e
Negoclos Interiores

Directoria da 3ustica
Expediente de 18 de abril de 192s

Devolvou-se ao delegado fiscal do Tliasouro
'Nacional no Estado do Amazonas. afim do
-que sajans feitas as necassarias rectificações. o
processo vela dvo ao ragamento de vencimentos
solicitado pelo adjunto do promotor _publicq
interino do 2° termo da comarca de Naptirs*,
-ao Toriitorio do Arre, nos meses de julho e
agosto do atino findo.

— Restituiu-se ao Ministerio das Relações
Extorieres a carta rogatoria, com a firma do
tradutor publico devidamente reconhecida,
expedida ás Justiças de Paris, a requerimento
de Augusto H. de Miranda Notto.

wiwwww•ri

• EXPFDIINTIt DO en. DIRECTOR

Transmitdram-se:
Ao director da Casa de Correcção desta Ca-

pital, afim de ser laformado, o requerimento
sem que o sentenciado Antonio Viana& Pa-
checo pele ser incluido na relação dos cor-
-roccionaes destacados para trabalharem na
estrada de rodagem em Jacarépagná:.

Ao juiz tolerai na secção do Territorio do
Acre, oito docrotos nomeando supplontos do
.snbstituto do mesmo juiz nos municipios de
Iapury, Tarauae4, Cruzeiro do Sul o Senna •
*doceira.

Directoria do Interior •
Expediente de le de abril de 19..?1

Concedeu-se um atino de limnça, para tes-
tamento de sande. na conformitia te do art. 47
do decreto a. 14.60:1, de 1 de fevereiro de
1921. a Rodolpho Joaquim Malhoiras, bedel
da Escala Pelytechnica do Rio de Janeiro.

•-- tiolicitaram-se as necesgacias provi-
dencias aos governos dos Estado, afim de que
sela publicai te, na raspe-cifra falha ofileval,
que, a partir de 2 de abril corrente, e• polo
prazo de 30 dias. serTo recebida, na Facul-
dade de Medicina da Rabio, abras dos candi-
datos que. indopendeutomente de concurso,
se queiram ha Ylitar ao provimonto dos logarss

-de professor substituto da 1 4 e da 9° secções
da &bulida faculdade. • 	 •

Requerimentos despachados

Antonio FernaiVea rosna Caldas,— Apre-
sente certidão da Capitania do Porto.

Clara Lekcitin. Faça traduzir o passarada
apresentado.

Oscar José Mayer.— Sim. mediante recibo.
Woulr Lnkchin..-- taça traduzir O passa-

porto apresentado.
Aurora Sa nt'A nua.-- Deferido. Expoliu-se

aviso ao director do Instituto Nacional de
'Surdos Nímios.

Anua Ferreira. da Silva.— Deferido. •
Grogorio Luiz Henrique.— Deferito. Expe-

diu-se avise ao director do Instituto Nacional
Ao Surti s Mudos.

Directoria .da Contabilidade
Expediente de 19 de abrit de 1921

Restituiram-se á directÕria do Instluto
Osavaldo Cruz os podidos romettidos afim de
ser rectificado o empenho, para que se declaro
dmportancia empenhada por estimativas o
¡ao sImportancia da rubrica», como consta
dos alludidos pedidos, bem como para que o
.funccionario indique o cargo que °ocupava
por °ocasião do processo das contas em ques-
tão (officio n. 1.634).

Solicitou-se á Directoria Geral de Assis-
tencia a Alienados a remessa urgente de
demonstrações em duas vias. justificando a
discriminação que far julgada consoniente
para os atreitos do paragrapho unico do ar-
ligo 117 da lei il. 4.242. do credito de 30:000S
destinado ao custeio da Escola do Enfermeiros
á vista da recusa do Tribunal de Coutas, em
registrar as tabellas de distribuição da verba
20. do art. 2°. da lei orçamenraria vigente,
sem que préViaureata tenham sido discrimi-
nadas as desposas que devem ser feitas por

•conta daquello credito (officio n. 1.635).
—fransmittiu-so ao engenheiro chefe das

obras deste ministerio afim do que orce a
-despesa e informe a respeito o officio em que
*juiz de direito presidente do Tribunal do

Jury solicita reparos urgentes na sede daquel-
le tribunal (oficio is. 1.030).

—Solicitou-se da Directoria da Recebedoria
do Rio de Janeiro pari-40.er sobre a consulta
que faz o director do Collegio Pedro II, si os
rofewore3 o docentes nomeados para a te-
goleia de turmas supplernentares. bem como
outros servantuaries admittidos, em conte-
quoncia de desdobramento de turmas, e que
são pagos pela thesouraria do collegio. estio
sujeitos ao pagamento do solto exigido pelo
a 8° n. 3 da Lhana A do regulamento appro-
vado polo decoto n. 14.339, de 1 do satom-
bro do 1920, não obstante julgar esta Secre-
taria do Estado, á vista dos ns. 2 e 3 do ar-
tigo IS do referi3o decreto, que as pessoas de
mas trata a consulta devota ficar sujeitas ao
seno do n. 3,13 8° citado, por serem nomea-
dos por autori lado federal, embora não rece-
bam vencimentos pelos cofres pliblicos nem
gozem dos direitos do funccionarlos foderacs
(oficio n. 1.630),

—Transmittiu-so á Diroctoria da liewbcalo
ria do Rio do Janeiro, para -os devidos fins, o
requerimento em que José Delicha pede paga-
incuto dc 1110$ do exames poricia0s realizados
em 1920, visto a respectiva estampilha aio
ter sido convonientomonto inutilizada (o(ficio
n. 1.631).

—Comunicou se aos juizes de direito ds
e Ua Varas C.riminaes do District° Federal

ter-se providenciado para que soja remettido
O material necessario ao serviço do alista-
mento eleitoral das referidas varas (officios
ns. 1.632 e 1.633). •

Ministerio da Fazenda
Directoria do Patrimonio Nacional

vapEDIENTO DO sn. ennzarolt
Dia 20 de abril de 1921 (')

Sr. conecto? das Rendas Federam em

N. 6 — Devolvendo-vos o incluso processo
originado pele requerimento do 23 de março
ultimo do Morem 8: Mundos, declarando posse
do.terronos do marinhas e encaminhado pelo
vosso oficio, recommendo-vos que sejam ob-
servadas as disposições do decreto n. 14.59v,
de 31 tle dezembro do atino passado.

— Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 4 s- Em resposta ao vosso telogramma

n. 666, do 22 do maio ultimo, consultando scs.
bre o laudoinio a pagar, nos pe lidos de trans.
feroncia de terrenos de marinhas, anteriores
a 1915, declaro-vos que, sondo a consulta ma-
teria de di oito, deve ser dirigido ao procura-

(°) Reproduz-se por ter sido publicado coa
Incorrecções.
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dor ti“eal dessa clel"garia que é o orgão
%manha e não á Dik •neoria.do Patrimoulo Na-

C0 1011r crie essa dslnac.a tenha em consio
gler-er -to a doutriaa 	 or.ivm do Thesouro de
15 i 	 de 187, em que declara que

TINC ,Ouro Nacional não é assessor nato das
autos Cie...ourarias da Fazenda, actualtnente
deleracas tiseaes, pa a dictar-ilies as senten-
ças que devem proferir nos casos OCrOrrent0s,
devendo : .s delegacias decidido as questões
como emendereas do direito,- assuadato as
£011-.;Ctine* .teS reErp011Ubilidadtkl.

rafflor~~~~~~111
•

Ministerio da Guerra•

Requerimentos despacliadoe •

Dia 20 de abril do 1921

aplertn dc Barros Saveira. &linde novo
;05

tèdt-a, prdiain rikstitoklo de do•
cima)	 por ecird 'Ao. encimado.

n Adotai fe Prattss :tiartins. nedindo
titido . 1..ciarsicrio do mente:pio. — Expeçam-
ao 4,; MEN.

(A g i •1* !!)d Cott¥, etrgento, pedindo l'0011*
, 4 	 —írrl.ferifio.

17.,Ti- ¡mio	 Telles de Aienozes.
Soid •::! e iø eri 'IYttfti ?,7 /(e.	 •

F111,:ni ro 8,"	 idem.
qe.• m• finnçg it srs ao tirania. professor do

tit .fteá, pedin4o na-sagena.
para desconto dentro do corrente

almo.
0v•sargento, pedindo

rei • :** * 1:	 •1.
vn I mriff sarrento, pedindo

mn • i o•ar seu tratamen to em
- - (l.."1.1(•P*10 os 40 dias de il.
oda ;neta de sande.

ep, Ai-Tonas santos. sartremeo.
,rni'ssio" para ir a Pernambuco. —

I t . :,	 te.
I !:i •	 Crain Pei•rola topes, ex-sargento,

x t r.n.to r •e p enoo.--Prove n que anafa.
Ntatmeliami l cio nn,I1T3 CtIVAIC.^ ali.— Do.

claro o IS pura que quer a certidão.
Nla?:a Libizs do Mascado Costa, prs lindo en-

ti ..va min medalha niititar. a (too tulha
direire s -anal()

miem,' uno d.3 '11.-irzoss Abre,: Fi:ho. pndindo
00 -- Certifique se o tino constar na
(Orgia da

MO n/:mi Quirino Non" ex-sargento, pedindo
reinchNse.-- tilde te;•1,10.

4) •tavin dar:Os	 -o Cirna. — Solte do
sovo os doolinientos.

Ozorio.Antonio de Carvalho. — Provo sua
.;nalidale do re4ervista.

Panto de Almeida Pelló, sorteado. pedindo
Isenção cio ervien militar. — Deferido nor
Cata» compro:lan4i10 nas disposições do ar4iát0
110. n. 1, do decrto n. 14.397, do tl .de
outubro de 1920.

Pyladles Per mire do Mello. ox-sargento,
diodo re•ongideraçm do despacho. — Mante-
nho odespacho anterior.

Pedro das Neves Albuquerque, raiado e
via de caderneta do reservista. — De-se nova
Cadmata, mediante indetnnisação.

.Rosa do $á Tivaitesivedituto traneamente
da matricula do alimpo do Cones/ Militar do
Earbacena nlympio Tavare,s.—Doferido.

Theeior WilIs & Comp., negociantes, Pro-vo:ma vender ao Mluisterio da Guerra. duas
Instailaçars do frcia•de ar comprimido. desti-
nadas ás duas locomotivas fahrieadas nela
fabrica Ilenscbel & 'Soim. — Na') convem a

.0101)0sUlt

Ministerio da Viaçãci e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade
• Primeira secção

Expediente de 46 de abril de 1926
Sr. mioistro d Fazenda:
Dignae-vos ordénar que, no Thesoure

Nacionst seja paga a inclusa conta
do Rolmberg, Beeh & Comp., na impor-
taneia de 1 2.710-0-0, equivalentes a
70:0972989, cambio de 8, 35164, prove-
niente de material adquirido pela Es-
trada de Ferro Central do Brasil, era
1920, do accordo com a excepção conti-
da no et. 170 da lei n. 3.454, de 8
de janeiro- de 1918.

A despem está subordianda á con-
signação cMaterial, o necessario para
os serviços das cinco divisões». da -ver,
ha 6°, I: art. 52, da lei n. 3.991, de 5
de janeiro de 1920, para o exercioio de
1620 (aviso n. 1.158);

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro
Nacional, sejam pagas as duas inclue
Contas do Oscar Taves & Comp., írespé-
clivamento de $ 5.280,00 o $ 18.213,00,
no total do g 23.493.00, equivalentes a
171:2162984 ao cambio de 7$288, pro-
venientes da fornecimentos feitos á Es-
trada de Ferro 'Central do Brasil; em
em ma .. de accórdo com a excepção
contida no art. 170, da lei n. 3.454, de
191C; correndo a dospeza por conta do
credito do 2.050:000$, aberto pelo de-
creto n. 14.141, de 17 de abril de 1920,
para melhoramentos de depositos o offi.-
010118 (aviso a. 1.159);

Dignae-vos ord,enar gue, Pelo The
-anuro Nacional. saia paga á Companhia

Naeional de Electricidade, a illebleta
toada na insportancia do 2:W52, de for-
neeimontos feito á Estrada de Ferro
Central do Brasil, no anuo proximo pas-

Sar.dospeza. deverá correr pela coa-
SignaçãO Material — o neeessario para
0,1 serviços das cinco divisões», da ver-
ha W, art. 52, da lei n. 3.991. do 5 do
janeiro de 1920 (aviso n. 1.145);

ninte-vos ordenar as necessarks
prov idencies afim de que sejam resti-
i . i á Midilletowit Cor Comoany as
vb.!!! o novo apolices ao portador, do
onsio •estimo de 1917, no valor do réis
1	 cada uma, de na. 35.204 a

.232, recolhidas ao Thesouro Nacio-
nal, pela Thesouraria da Estrada de
Perro Central do Brasil, em 2 de se-,
4`,Ntibro ale 1020, por .estar provado 4:1110a reterida companhia cosi-iniciou, na di-
lação do prazo que lhe fera concedido,
o fornecimento a que estava obrigada
pelo centrado, cuja execução era ga-
rantida peies °pelicos em que.stão (avi-
so n. 1.1(b6);

Dignae-vos ordenar que, .no Thesouro
Nacional, sejam pagas as inclusas con-
tas de Rodrigo Viana.% Junior, na im-
portancia de 70$: de José da Silva &
Comp., na de 1758170; de Souza Baptis-
ta & Comp., na de 5822500; de Henri-
que Garcia 86 Comp., na de 909, e •de
Soliard Fermo & C•01111:, na de 2502,
proveniente de material adquirido peia
Repartia° Geral dos Telearaphos, no
atino proximo findo, nos termos da ex-
cepção contida no art. 170 da lei nu-
mero 3.454, de 6 de janeiro de 1918..

A .despeza no total de 1:1772670. de-
verá cerrar por conta da sub-eonsigna-
cão que, sob o Melo «Linhas e eetaçõed.

Abril' 'de 1CIP 

da verba 33, art. 52, da lei a. 3.9.91,
de 5 de janeiro de 1920, ae destina ai
moveis, utensilies e despesas miadas(
(aviso n. 1.147);

Dignao-vos ordenar que; no Thesourti
Nacional, sejam pagas as duas 1:saiu:ima
contas de J. d'Almeida • Lustosa (Casg
Leuzinger), na importancia total d4
1:71883300, provenientes de forneoir!,..
mentos feitos, no corrente anuo, a esta,
Secretaria de Estado, de ~Ardo com ai
excepção contida -no art. 170, da lef
a. 3.454, de 6 de janeiro de 19164

A despem deverá correr por conta da-
consignação thaterial — o
para o expediente», da verba 1 1°, artig
81, da vigente lei orçamentaria (men
73. 1.168);

Dignae-vos ordenar-que, no Tbesouro
*acionai, seja paga a inclusa canta dO
Olmo & Comp.. na importaueia de:
17 :96011,_provemente de fornecimento
feito á Estrada do Ferro Central da
Brasil, no sono proximo passado.

A despesa deverá correr pela coe-
eignação eMaterial — o newesario para .os serviços das cinco divisões', da ver-..
ba 6°, I, art. 52, da lei n .3.991, de 4
ide janeiro de, 1920 (aviso a. 1.172);

Dignar-vos ordenar que, no Thesourd
Nacional, sejam pagas as seguinte@
quntian em que importam as incluem
contas provenientes de fornecimentos
feitos, no atino proximo passado, era
proveito da Commissão de Melhoramen-
tos do Canal de Macabé a Campos,
accOrdo com a excepção e,ontida no ar,
tigo 170, da lei a. 3.454, de 6' de ia- •
aleiro do 1918: a Francisco Leal &
Comp., 5:002; a Germano Boettcher.
5 :2002000.

A despesa, na importancia total tict
10:2,002. deverá correr por conta da:
conggnação tOanstinuação dos serviços'
cie melhorainentos do canal de Macahé
Campos», da verba 16' art. 52, da lei,
n. 3.991, de 5 de janeiro de 1020 (avif. •
ao n. 1.113);

Dignao-vos ordenar que, no Thesourd;
Nacional. seja paga a inclusa conta dcs'
Pontos Garcia & Comp., na importandu
de 1:984,11500, • proveniente de inateriaa
fornecido á Repartição de Aguas o Obras'
Publicas, no mez de fevereiro ultimo.
nos termos da excepção contida no aro
tigo 170, da lei a. 3.454, de 1918.	 •

A despesa correrá per conta da con-
signação eMaterial — Serviço cki Hydro-
metros, etc.», 'da verba fle, art. 81 da
vigente lei orçamentaria (aviso numern

1.174);
Dignae-vos ordenar que, no Theaburn

Nacional, soja paga o inclusa conta dd
Fred. Figner na importancia de réis
3:500$ (troa contos e quinhentos mil
réis), proveniente do acquisição do uma'
rnachina do calcular "Miltionaire", pela,
Repartição do Aguas e Obras Publicar
no mez de março ultimo, de ac,cordu
com a autorização deste ministerio.

A. deopeza correrá por conta da coibi
Alienação "Material". titulo "Revisão da, .
rade o extensão da .mesma ~e a baira
ros ainda não abastecidos, etc."i
verba fle, art. 81 da vigente lei orça-
mentaria (aviso n. 1.175).

Dignae-vos ordenar que, no Th&
somo Nacional, sejam pagas as inclusas
contas de Joaquim Moreira Jlimior, na
importancia de 611600; de Manoel Pe.
raira \inuma, na de 228400 e.de Antould
Ferreira, na do 62$, provenientes de4
trabalhos executados' em proveito dri
Repartição de Aguas e Obras rub1ica4
mo moa de fever.eiro ultimo. •

1?0(ta saxta-feltra
	

DIAR1O OFFICIAr



DIARIO OPPICIAL - 	 •	 Abril de 1P21 7897
-~=e .

Soga-feira 22

' A despeza, no total de 140e, corretá
por tonta da -consignação "Material" -
*ktervieos diversos Repaeos, conserva.

st,,ão. etc.", da verba 8, art. 81 da vi-
.gente lei orçamentaria (aviso n.

Dignae-Vos ordenar que, . no The-
souro Nacional, sejam pagas as 'Musas
routoe.de Soares, Lavrador & Comp., na
importanoia do 8172100•: de Morehtt

_Braga & Comp., na de 486$ e da Sta .
-dar. Oil Comp. of Brasil; na de réis

1:9a42500, provenientes de material
.fornecido á Repartição dó Aguas e Obras
Publicas, no mez de janeiro ultimo, nos
termos da excepção contida no art. 170,
da lei n. 3.454, de O de janeiro de
1918.

A despcza, no total do 3:21372900, cor.
rerá por conta da condenação 'Mate.

- Conservação e custeio da *rode
distribuição, etc." - da Verba 8. ar-
tigo 81 da vigente lei Orçai/Jantaria
,(aviso n. 1.177).

Digeae-vos ordenar que, no Thesouro
Nacional, sejam pagas as inclusas coo-
tas da Companhia Nacional de Navega-
-Øo Costeira, na importancia de reis
-1712975, proveninentes de despezits et-

:Teclo:eine em-proveito da Repartição
Gerei tios Telegraphos, no anno proxitno
finde, cujo empenho já foi previamente
feito pela mesma repartição soL no-
utece 238.

O pagamento deverá eorrer pn• conta
-tia siiii-eurVignantu) que, sob o titulo
• Linhas e estaçOes", verba 3« ar'..	 Ia
lei a. 3.991, de 5 do janeiro de 1920,
destina-se a transporte, seguro, aoondi-
•donamento, e outras despezas re'.atixas

n. 1.180).
Dia

Sr. ministro da Fazenda:
Dienae-vos ordenar que, no Theaouro

Nacional, seja paga a inclusa conta de
Valerio & Comp., na importanc ia de

• 9:72797oo, proveniente do forneciinento
feito em 1920, á Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, de accerdo com a esmo-
pção contida no art. 170 da lei nu-
mero 3.454, de 6 de janeiro de 1918;
correndo a d'espeza por conta da consi-
gnação "Obras novas - melhoramentos
na linha, etc." - da verba 6". 1, art. 59
da n. 3.991, de 5 de janeiro ri,. 1920
'(aviso n. 1.181).

Dignae-voe ordenar que, pelo
soar() NacionaLseja paga a inclusa con-
ta de Pailieco, Schmitt & Comp.. Limi-
tada, na importanein do 53:488s645. de
fornecimentos á Estrada de Ferro Con-
trai do Brasil, no anuo proximo pas-
ndo.

A despeza deverá correr por conta do
-credito concedido polo decreto numero
14.140, do 17 do abril do 1920 (aviso
n. 1.182).

Restituindo-vos o incluso processo,
que acompanhou o vosso aviso n. 32,
de 12 do fevereiro ultimo, tenho a holt-
ra de informar que os pagamentos -de
garantia do juros, em dinheiro papel, á
Companhia das Estradas de Ferro do
Norte do Brasil, relativos ao penedo do
1913 a 1919, foram requisitados pelos
seguintes avisos, por contas das respe-
ctivas consignações orçamentarias: 1913.
.1* e 20 semestres, aviso n. 975, de 21
*de maio do 1917; 1917, 10 semestre,
ires, avisos na. 2.086, de 7 do agosto de
1915; 2.380, de 18 de setembro de

• -•;1915; 2.887, de 18 de outubro de 1915
p 94, do 12 de janeiro de 1910; 1915, te
fpinewe, çnrj,80 n. 2,235„ de 27 de aos-

to de 1915; 20 semestre, aviso n. 1.903,
de 20 de maio de 1916; 1900, 1 0 semes-
tre, aviso n. 1.007, de 10 de abril do
1917; 2° semestre, aviso n. 1.404. de 14
de maio 'do 1917; 1917, le semeai:1n
aviso ii. 3.620, de 6 de novembro de
1917: 2° semestre, aviso n. 1.443, de 5
de abril de 1918; 1918, 1, semestre, aviso*
u. 2.872, de 8 de julho de 1,918; 20 se-
mestre, aviso n. 400, de 22 de fevereiro.
de 1919; 1919, 10 semestre, aviso nu-
mero 2.240, de 5 de setmebro de 1919;
20 semestre, aviso n. 28, de 29 de março
de 1920 (aviso n. 1.183).

Dignae-vos ordenar que, pelo The.
souro Nacional. sejam pagas as inala-
sas contas da Sorteie. Anonyme du
Cai. de Rio de janeiro, na iroportancia
total •le 5:8929179. provenientes de
fornecimentos do luz Medrica á Estrada
de Ferro Central do Brasil, no anuo pas-
sado.

A despeza deverá correr pela consi-
gnação "Material - o neressario para
os serviços das cinco divisões", da
verba 8°, 1, art. •52 da lei n. 3.991,
do 5 de janeiro de 1920 (aviso n. 1.184).

Dignao-vos ardenar que, pelo The-
souro. Nacional, sejam pagas as inclusas,
contas da Société Anonyme du Cai de
Rio de Janeiro, na importancia total de
2:9278187, provenientes de fornecimen-
tos feito á Estrada de Ferro Central do
Brasil, no atino proxiino passado.

A despema deverá correr pela 'consi-
gnação «Material - o nocessarro para os
serviços das riam divisões», da verba
ir, 1, art.. 52 da lei n. 3.991, de 5 de ja-
neiro de 1920 (aviso n. 1.185).

Dignae-vos ordenar que, pelo The-
souro Naelional, sejam pagas as inclusas
contas de F. R. Moreira &ComR., na
impertancia do 3502900 e de Luiz Si-
queira., na do 709920. provenientes de
fornecimentos feitos á Estrada de Ferro
Central do Brasil no atum proximo pas-
sado. de accôrdo com a excepção contida
no art. 170, da lei n. 3.454, de 6 de ja-
neiro de 1918.

A despeza, na importancia total de
1:0968820.. deverá correr pelo Credito
concedido * pelo decreto n. 14.140, do 17
de abril do 1920 (aviso n. 1.180).

Dignae-vos ordenar que. pelo The-
mouro Nacional, seja paga a inclusa conta
de Borlido Moia & Comp., na importan-
do de 1789600, proveniente de forneci.-
nientos feitos á Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, no anuo passado, de
aceerdo com a excepção contida no ar-
tigo 170. da lei n. 3.454, de 1918.

A deepeza deverá correr pela ennsi-
gnaçã.o «Obras Novas - Conclusão da
Pente do Piranera», verba 6a, 1, art. 52
da lei n. 3.991. de 5 de janeiro de 1920
(aviso n. 1.187).

Dignae-vos ordenar que, pelo The-
sopro Nacional, sejam pagas as inclusas
conta« de Eme Costa & Comp. -Mis
2:17‘19200; Laport, irmão . & èomp.,
217R00; Souza Baptista Sc Comp., reis
362n00: Caos do Porto do.Rio de Janei-
ro, 95l80; Borlido Maia & Comp. reis
5:5318202; Castro de Almeida &
2:052$120; Richard Whichell q & Comp.,
186$; J. J. Almeida, de 111$520,-Prove

-nientes de fornecimentos á Estrada de
Ferro Central do Brasil, no anuo proWirno
passado, do aecôrdo 'com a excepção con-
tida no art. 170 da lei n. 3.454, de O de
janeiro de 1918.

A desozea, na iinportancia total de
10:0286722, deverá correr pela conei-
gnação «Material - o necesaario para os
serviços das MOO divises, da yerba 88,

1, art. 52 da lei n. 3.091, de 5 de ffilleirCI
do 1920 (aviso n. 1.188). 	 •- Dignar vosórilmior que, no Wle-couro Nacimial, seja vaga a !Musa coNa
de Soares Lavrador & Comp., na impor-,
tinida de 2309400, provenientes de ma-
terial fornecido á Repartição de Aguas o
Obras Publicas, nu reez do janeiro ulti-
mo, noa termos da excepção contida no
arL 170,-da lei a. 3.154, de 6 do janeiro
de 1918.

A despeza correrá por conta da consi-
gnação «Material - Conservação dos
caminhos do aqueduto da Carioca», da
verba 8°, arL 81 da vigente lei oreamen . •faria (aviso n. t .tow.

Dignae-vos ordenei-- que, no The-
couro Nacional, soja paga a inclusa conta
de Soares Lavrador & Comp., na impor-
tai/eia de 7569, provtodente de material
fornecido á Repartição da Moas e Obras
Publicas, no mez de fevereiro ultimo, nostermos da excepção contida no art. 170,da lei o. 3.451, de 6 Oe janeiro de 1918.

A des.peza correrá por enata da consi-
gnação «Materiai--Visilancia do manan-
ciaes. ete.», da verba 8°, art. 81 da vi-
gente lei orçamentaria (aviso n. 1.19(1)

Dignae-vos ordenar que, no The-
anuro Nacional, seja paga a inclusa conta
de Soares Lavrador & Comp., na impor-
tancia de 2308400, 'preveniente de ma-
terial fornecido á Repartição do Aguas e
Obras Publicas, no roer de fevereiro ui-
limo, nos termos da excepção contida nó
art. 170, da li n. 3.453, de O de janeiro
de 1918.

A deepeza correrá por conta da consi-
gnação «Material - Conservação dos ca-
minhos do aquedado da Carioca», da
verba 8`, art. 81 da vigente lei orçameno
(anis (aviso n. 1.191).

Dignae-vos ordenar que, no The-
OMITO Nacional, seja paga a inclusa conta
de Polistro Chovam/ Losco,na ~trila-
da de 1002, proveninte de trabalhos
executados em proveito da Repartição de
Aknin6 e Obras Publicas, no. me do ja-
neiro ultimo.

A despeza correrá por conta da comi-
gnacão «Material -- Conservação e
custeio da Ode de distribuição, etc.», da
verba 8*, art. 81, da vigente lei orçamen.
tanta (aviso n. 1.192).
'Dignae-vos ordenar que, no The-

couro Nacional, seja paga a inclusa conta
da Tho Rio de Stinetro Citv %prove-,
mente, na intportanoia de 3580°0, pro-veniente de trabalhos lexeculmlos em
proveito da Repartição de Aguas e Obras .
Publicas, no mez de janeiro ultimo.

despeza correrá por conta dr, cond.-
gnacão eMaterial - Conservação o
custeio da rede de distribuição, etc.», da
verba 8a. art. Si do vigente lei orçamen-ta,:w 48,t;Cf • 41 4 4431.

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro
Nacional, -selam pagas as inclusas con-
tas de Cardinale & Comp., na importan-
cia de 168900; de Luiz Manado, na de
5045: do Arnaldo Bra ga S: Comp., na de
1:1766820; de A. Placido Marques .4
Comp., na do 1:8072250 e de atayrink
Veiga & Comp., ma do mogno, prove-
nien tes de material adquirido pela Re-
parl 'eãii Gerai dos Telegraphos, no me;
do dezembro do anno proximo passado,
de aceõrdo com a excepção con oda nó
art. 170, da lei n. 3.45.1. de 1918.

A despeza, no total--tio 3:7052070, de-0
verá correr por conta da sub-consigna..
ção que, sob o titulo *Linhas e esta,
ções», verba 3°, art. 52 da lei orçanaon.
tarja do exercido de 1920. Be destioa a
expediente. luz e agua. inclusive, as cone
signaç5es dos arte. 432 e 433, da ref.%
lamento .(aylea

"kz
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larynae-vos ordenar que, inclusasThesouro
.Na..i.,war. sejam pagas. as melusas oon-
tas' do d. L. Costa Lit Comp., na impor-
tr.neia de 638900; de Alberto de Almei-

& Comp., na do 14$400; de E. P.
Braga & Comp., na de 1 :59011, e 'de Fon-
tes Garcia & Comp., na de 1:7824, pro-
venientes de material adquirido pela
Repartição Geral dos Telegraphos, no
soez do dezembro do anno prOximo fin-
do, de amora° com a excepção contida
no art. 170, da lei n. 3.454, de O do ja-
neiro de 1918.

A despeza, no total de 3:4504300, de-
verá correr por conta da consignação
4.43erviço radiotelegraphico», da verba 3*.
art. 52 da lei n- 3.991, de 5 de janeiro
de 1820 (aviso n. 1.a95),

Dignas-vos ordenar que; no Thesouro
Nacional, sejam pagas as inclusas cosi.*
tas da ITespeeforia Federal de Portos,
tilos e Canses, na inaportancia de réis
12:3348840, para occorrer ás despezas
de descargas de material, etc.,. effectua-
das pelo aea do Porto do Ilm de Ja-
neiro, no anua proximo findo., em firo-

- veito da Repartição Gorai dos Telegra-i
imos.
. A depara correrá por conta da aub-

consignactio que, sob o titulo sLinhas o
estações,. da verba 3*, art. 52 da lei or-

- ementaria do exercido de 1920, se
destina a transporte, Seguro, aeondi-
cionamanto do material e outras despe-
lais relativas (aviso n. 1.197) .

Dignas-vos ordenar que,  'besouro
NNacional, sejam pagas as inclusas con-
tas do J. L. Custa ds Comp.. na impor-
tancia de 5878; de Dotam Gomes, na
de 35A: .de Mayrink Veiga & Comp., na
de !:$1,400; de

'
 A. Plaoido Marques et

Comp. na de 8108480; de Arnaldo Dra-
ga at Comp., na de 481$550, e de Caardi-
nate St Comp. na de 2514900. prove-
nientes de material adquirido pela Re-
partição Geral dos Telegrapbos, noal

anexes de novembro e dezembro do anuo
proximo peando, de =ardo com a ex-
cepção contida no art. 170, da lei nu-
mero 3.454, de O de janeiro de 4918.

A deape.za,• no total de 2:1548310, do,a
rerN correr por conta da consignaçlo «Custeio
& serviço de determinações reoeraohicas e
do pessoal da repartição e subsidio nara a or-
ganizarão da Ca ta Geral da Republica. com-
znemorativa do Centenario da Independencia,
pelo Club do Eneenharia»,_ da 1713 iba 3',-
art. 52 ea lei orçamentaria do =Meio da
1920 (aviso a. 1.198).

Dignae.vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, selam pagas as inclusas omitas de La-
;met, Irmão . & Comp. (3), 3:0405500; Sonido
Mala & Corai). (2), 3:48&S4000 Rime 8( Como.,
44:130$3,10, provenientes de fornecimentos
natos á Estrada de Forro Central do Brasil,
durante e sano prozitno passado.

A despega, na importando total de
r)0:6618749, deverá correr por canta da coa-
signagIo ((Material—o neeessario para os ser-
viços das cinco divisais». da verba 6*, 1,
art. 52 da lei n. 3.991, do 5 de janeiro de
1920 (aviso u. 1.200).

Dignae-vos ordenar que, no- Tbefonro Na.
dona), seja paga a Inclusa conta de Dias Gar-
cia & Comp.. na importanda de 35:5915297,
proveniente de fornecimento feito 1 Estrala
de Ferro Central do Brasil, no anuo proximo
passado.

A despem deverá correr pela consignmito
«Material—o necerario para os serviçois das
cinco divisões» da Verba." I, art. 52 da lei
n. 3.991. de 5 'de janeiro de 1920 (aviso nu-
mero 1.201).

Dignae-vos adegar que, peto Thesouro Na-
cional - sela paga a inclusa conta de, Cicero
de Fiereiredo, na importancia total de Mis
IR:104015, proveniente de fornecimento fei-
to á Meada de Ferre Central do Drasi1. -

A dispara deverá correr pela consianaefto
«Material—o neee.ssario Para os serviços das
cinco divisões* , da verba O*, I, art. s2 .1a
lei n. 3.991, de 5 de jdneiro de 1920 (aviso
n. 1.202).

Dieoae-vos ordenar que. no Thesoiwo Na-
cional, seja paga a inclusa conta de Fred.
Fiener, na importância de soa, proveniente
de fornecimentos feito; á secretaria deste en-
nistereo, no corrente anuo, de arcara° com a
excepção contida no art. 110 da lei n. 3.454,
de 6 de janeiro de 1918.

A despesa deverá correr por conta dá coa-
signaçáo «Eventuaa—Para occorrer a gases-
quer despegas extraardinarias o imprevistas,
etc.». da verba 14*, art. 81 da vigente lei
orçamentaria (aviso n. 1.203).

MIMMIEIM

- Segunda seetfflo
Expediente de 19& abril de 1921-

Foi mandada averbar a declaração do Paa
initià apresentada . par Oscar de Mendsica
Taylor, engonheiro da Inspectoria Federal
das Estradas.

Oelcios expedidos:
N. 192 — Ao Sr. dieeetor da Estrada do

Porre Ceotral do Brasil. reiterando ao termos
do officio desta directoria geral n. 632, do MI
do natobro de 1914.

N. 194—Ao Sr. dirertor da Raspem Publica
do Thesinro Nacional, transeni ftiado os 'Liados
de pensão conferidos 41 1). Maria do Carmo
Valia e Aceion de Vascancellos a ()atroa,.
alava o filhos do Francisco de Barros o Acelob
de Vagam:obs. .

Requerinteltos itespachaila,
Francisco Ribeiro Netto Junior, ilha do

Francisco Ribeito Nafta. 30 °Melai da Admi-
nictração dos Correios do Estado do Rio do
Jandeo, solicitando os finares do montepio.—
Deferido.

I). Ermo/inda de narras Carvalhaos Castro
e outros. aluna o filhos do Oscar de Castro,
solicitando os favores do roontepto.—Defe-
rido.	 -

D. Civira Moreira Mala, solicitando reversão
da pendo que recebia sua progenitora.—Dee
feri ao.

O. Galra de Santa Rosa Tavares do Mattos,
solicitando certidAn de seu titulo do fatiga° do
montepio.—Certifique-se.

VIPEDIENT2 Do on. MINISTRO
Dia 18 de abril de 1921

Terceira socgo
Sr. inspector federal do Navegação
Attondendo ao que remiam a Companhia

Nacional de Navegação Costeira e de acelardo
com as informacdes constantes de voseo officio
n. 242, de 8 do corrente, resolvo autorizal-a
a incorporar á ma frnta o vapor Itaosatid,
para os effeitas da clausula X do contendo,
celebrado em virtude do decreto n. 11.774,
de 3 de novembro do 4915, devendo, no em-
tanto, sor auementado para 80. como oro-
04 essa Inspectoria, e eventualmente para
100, nos termos do contracto, o numero de
acomodações de 3a riam existpntoa a bordo.

Junto vos são devolvidos os . documentos c
plantas enviados coai o vosso officio (aviso

.	 Dia 19
Com miado á consulta constante do vosso

officio n. 231, de 8 do corrente, declaro-aos,
pora os fins convenientes, que a Companhia
de Navegaçio Lloyd Brasileiro deverá ser
tratada tal qual as demais companhias de
naveeacão. sociedades anonymas. no tocante
ao pagamento do imposto do sano Luise nu-
mero 5j)

Dia 20
Sr. ministro da Marinha.
Restituin lo-los os incluse!, papeis, kTivj

acompanharam o vosso aviso a. 4.092, do
de dezembro do anuo passado; referentes á
construcção de duas carro ra,s para ence.lhae
embarcações no porto da cidade do Riu
Grande, tenho a boa 2 de panar ás vossas
mãos, em cópia, a informação que a respeito'
presto)) a Ins.pectoria Federai de Portos, Rio»
se Cumes (avião n. 52).

—Sr. Inspector Federa/ das Esfradas:
Comnnunco-vos que o Sr. ministro resolveu

Indeferir o requerimento em que a Leopoldina:.
Rallway Company, Limited nede pagamento,r
por antecipação, da quantia de p61 :601360(
proveniente da garantia de furos da Estrada'
do Ferro Santo E 'nardo ao Cu/toste° dia
Itapemirim, relativa ao anuo de 1920, sobre.
o qual informastes por oficio a. 2;2-Z, de C,

correcto	 n. 35).

Ilequerimento daspaChode
Dia 18 do abril do 49111

Société de Coastruction da Port de Perrtuo,
beco. reclamando contra o acto da Inspeeta4
ria Fednal de Portos, Rios e Canoas, relati.;

-vamente á cobrança de armazonsgem da
mercadorias de cabotagen.—indeforido.

~mi

Directoria Geral do Expediente

Terceira maçai)
Diit 90 de abril de 1021

Sr. ministro da Fazenda: •
Em aviso n. 37, de 40 de levecefrO pretiS

suo passado, tive a honra de consultar-voe,
vista da resolução con tida em 'asso aviso nu-'
mero 8, de 15 de ianniro deste imo. si  os de-,

. eretos, approvando pianos • orçamentos apeei.
sentados pelo governo do garto 405. Paulo,
par intermelio do inspector geral da Estrada.
de Ferro Sorocabana. ano tem nadares par.:,
represental-o nos negoeioa relativos aquela;
Estrada, estão Lambem isentos do selo Rake

Mas aquela resolnçao e a sobeedita consn/A
ta que está dependendo do solução *desse
nisterio, se referem ~ORM e unicamente á; •
Estrada de Perro Scrocabans, ora a cargo do
mencionado Estado. Entetaion seria do toda:
a conveniencia para os sond em: deste minis
terio que de uma vez ficasse ~mimo, ao ino.;.
do geral, se a isenção do MS Morai 6 catou-.
alva ás pethaTies, decretos e mais actos, não só . .
referentes fumada Estrada. como a quaesquef
outras estrada ou rédea de viaeão-ferrea fe4
deraes a cargo de governos ~adues.

A circumstancia de aferem a 03"ga de,Fiavemos estadimes diversas redns ferro-viariaa
bem como a construcçao e exnloração do al-
guns portos, sugere , a ronveniennia deste
ministario ficar habilitado a prmidenciar noas
ossos que se apresentarem. e . Maio ou naoÉ,
conforme vos dienardes de resolver, paaaa
mento de selo federal em ano tratando do pel
tições de governos eatadintea ou. pena reprea
sentantes legaes sobre nomeio; attinentes
estradas, rédea ferro-via rias AU portos a seu
carro, ou quando °morrer a expedição do
decreto ou qualquer outro acto pertinente 0.(4
mesmos serviços.	 •

Nesse sentido tenho a honra de solicitar voi.
digneis resolve* sobre a ~torta faviso O. 102)3

— Sr. ministro da Justiça e Negocies Intet
dores:

Em resposta ao vosso avio n. 391, de 19 dei
março ultimo, remettemdo n rermerimento da,
soldaeo do Corpo de Rombei-os. Ele Diaskper.
dindo para ser tabulei& á matricula na FS.n.
cola Radiddeeraphica do District° Pe&raN
tenho a honra de passar La remos mãos cópia,
das informaçOes que sobre OnSsempt9 me.fe„Wi

n. 50).

o
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eargO da Great Western, é extensivo, nas
MENDEN condições, ás mercadorias compra-
das pelo mesmo Pessoal nos abolidos arma-
tens (aviso n. 62).	 •

Reqiterimentos despachados
Poixoto & Comp., pedindo, poriam procura-

dor, a restituição do trialalo do escrinuira
mielica referente á compra feita á estiai:ta
Companhia Pernambucana do Navegaçso do
cinco auolices da Divida Publica Federal.—
Rcalitua-sii, mediante recibo.

José 'Morou° de Gosma°, 2.1) sarrento da
Po'icia Militar do Distilem Federal, pedindo
passo coai 75 % de abatimento na Estrada de
Ferro CoNtra I do Brasil.--Iiideforido.

Cern. i •ia Silva Santos, praticante de contos
rente s a Estrada de Ferro Centrai do Brasil,
pedindo averbação em sua Ri do officio do
tempo de serviço prestado nos Correios.--De-
ferido.

Manoel Rosa, proprietario da • fabrica do
louças de barro, na cidade de Tambahil, em
S. • Paulo, pe:;iiid provi•leocias contra a praxe
adopta ia pela E stiada de Ferro do Dourado,
que exige o paazamento prévio do frete das
mercadorias destinadas á. sua treguezia, esta-
belocida em zona servida' pela estrada. -- in-
deferido.

n111•••••••••

Estrada de Forro Central do Brasil
Requerimentos despachados -

Dia 20 de abril de 1921
Artlinr de Albuquerque. pedindo abono;

Luiza Pinheiro [oito, Julio de Olivoirá, Pereira
e.flayinundo de Pinho, pedindo cord Iões.—
Como raquerem.	 •

J. L. Costa di Comp., pedindo restituição
do easieso.—Restitua-se.

José d Medeiros pedindo restituido de
imporramia.—Resdbia .se a importando de
42, indicada pela Cub directoria da 3. Di-
visas).

Angusto Pereira, pedindo restituição de im-
portancia paira a maior.—Restitua-se im-
portando de 41, de st:cardo com a informa-
do da r divisão.

Feliupo Saboia Bandeira de Meio, porfiado
autorisação para t 'MV exporiencia de um
apparelho de sua invenção e Adpin Martins
do Faria. pedindo a bono. —A dendidos.

Companhia Brasileira de Minas «Santa Ma-
pedindo pecinissão Para broquear

quatro aros de locomotivas nas ornamos da
estrada, em Lafayotte.—idem, de acebrdo
com a informado da 44

Castro d'Almeida • & Comp„ pedindo ex-
t,raecto do podido para mercadorias..- Não
coovem.

E nardo Madeira da Cunha. Luiz Guedes
Bioco oiirt, pedindo abono.-- Defo ido.

Oroximbo Condido de Mello e outro, pedindo
pormuta de logares.-- Iiidefori.io.

Sansão Wagner, podindo abono.-- inde-
ferido.

Euri o Fontenelle Ferreira, pedindo abono
como féria.— Idem, á vista da informação.

Salgad Firunno, reclamando indem mi-
Sansu.--Apreseeteni reclamação em impresso
apropriado.

José Mareai Pereira e Adrovaldo de Souza
Cainpos, pedindo. emprego.-- Apresentem do-
cumentos.

Ellira Pinto de Souza e Beatriz Figueira da
Costa, pedindo pagamento de vencimentos de
seus finados maridos.-- Compareçam á Secre-
taria.

Paulo Magalhães. pedindo restituição de
doeu acantos.-- Restitua-se, mediante recibo.

Behrens, Schmidt & Comp., pedia% resti-
tuição de caução.--A caução já foi restituida,
não havendo, portanto o que deferi:. Ele-
formo, assim, o meu despacho de 21 do do-
ombro do atino ando.,•

Carlos Fortes, pedindo cedtidito.— Tratais
de uma ordem interna, privativa, portant/A
da repartição. Indeferido.

Jorge Antonio. pedindo reconsideração de
despacho.— O assunto já foi definitivamente
resoliido por esta director a, conformo des-
pachos • anteriores. Não ha, assim, que de-
ferir.

Rosenlina Abranclies de Compos, pedindo
certidão.— O trabalhador que foi victioia de
acidente chama-se João Leite e não João
Leite ao Campos. Prove que um o outro são a
mesma .pessoa.

lielnuro Nogueira da Costa o outro, pedindo
permuta de lugares.— Não ha que deferir.

Silva, Matado Sr Comp., propondo forne-
cimento do mate. s ial.-- iudeferido.

José Fernandes Moticinhas José Felinpo,
Henrique Lopes do Lima, Afio 'o Ferreira
Rangel, Jorge Cyrillo F.sirsça o Luiz Francisco
dos Santos, psdindo Reoiça.— Concedo 20
dias, com dois terços da diario.

n•nn••nn•

Ministerio da Agricultura,'
Industria e Comm.ercio

Directoria Geral de Industrio e
Commerelo

Primeira seceão
Eapediente de 16 de abril de 1921

Do Sr. dioctor geral:
Remetteu-se ao pecai -lente da Junta Com-

moreia era Capital o aviso transmitido peio
Bureau de Berna. relativo á recoso par •Ial de
protecção. nor porto da adminis t rado dos
Paizes Baixos, ás marcas internai:Mous imune-
vos 24.120 e 24.121 do mesmo Bureau o cor-
respondente ás registradas em nome de Mat-
theia & Comp., desta Capital, sob os ns. 5.081
o 5.374.

Remotteram-se ao director do Bureau In-
ternational de Berna os documentos e:nistatl—,
tes de um pedido. em duplicata, de registro
internarlonal da- marra «Br. Pozzia, de Isa-
bebe Roussin, dasta Capital, registrada na
Junta Commercial ed 20 de dezembro de
1020. sob n. 14.202, um ctie.bé da referida
marca e um cheque de 100 francos sUisso-, a
favor daquelle Bureau, sobre a Banque Fé-
dérale de Berne.

Dia 19
Communicou-se ao director do Bureau Lie

ternacional aio Berna:
Que a Junta Commercial desta Capital, MU

sessão de 28 de março ultimo, publicada no
Diario Oficial de 11 deste mos, mandem ar-
ohivar os *documentos que acompanharam as
notificações as. 1.131 a 1.154, (momo os re-
lativas ás marcas internacionaes ns. 22.493,
22.502. 22.508, 22.523, 22.o91, 22.592,
22.599 e 22.600;

Por meio de notificações, em triplicata,
que. segundo resolveu a mesma Junta, não
.pôde sar concedida protecção local no Brasil
ás marcas registradas oaquelle l 's ireall sob
os. 22.493. por imitar a de o. 13.219, regis-
trada no referido Bureau por Sockaé Itiqdina,
de França; 22.502, por imi•ar a do u. 13.089,
registrada em 21 de novembro de 1918, por
José Lopes, deita Capital -o 14.658, reszistrada

'em 30 de outubro de 1919, por J. R. Kaiiitz,
pesta Capital; 22.508, por Imitar a de n. 1..382.
registrada em S. Paulo por .13ogartrt &
estabelecidos naquelle Estado o depositada tua
alludida Junta ent 5 ao janeiro de 1911;
22.523, por imitar as de ns. 13.20 o 13.2t7s,
registrarias no Bureau pela Société Anoozioso
dos Huile ies Darier de Radio, de Fasasea;

, por imitar as de ns. 13.069.42z.
trada em e. do abril do 1918 pula (101

'rem prtÉtadas pela Repartição Geral , dos Te.
lographos (aviso n. 101).

— Sr. ministro das Relação% Exteriores:
'Em soluçao ao vosso mis° n. 248/20. do 30

março ultimo. ris:evento a um pedido da
Legaçso do lirasil. em Betam

'
 para melhor

documentar a r•cia:ui:g 'o da Estrada do Forro
Rio Grande do Norte, tenho a haura de traiu-
anittir-vis. por cópia, o officio em que a ín-
gpectoria Federal das Estrada

*
s preata esola-

-rechinados sobre o assumpto (aviso n. 100).
— Sr. presidenta do lutado de Minas Ge•

amos:
Tenho a honra de siihmetter á vossa consi-

deração o pedido nue diversos lavradores O
outros inte ressalos formularam no requeri-
-monto metido tia publica-fôrma imita por có-
pia, no sentido d3 sor construido uma pe-
aauena estsçao no kilomoIro 134 da linha de
Cr, &acaro a Tuytity, da Bode Sul-Mineira, em
*erma da fazenda Santa Helena.

Informa a Inseectoria Federal E•teadas
.que uão é a primeira voz. meaformula esse po-
dido, o anel a Companhias! Estradas !lu Forro
lkisterar.s Brasileiras — traia Sul-Mineira, dei-
xou de altendor por exisir despesas de esta-
.bolochnonto e do ~Mundo superiores, se-
•condo julgava a mesma companhia, aos re-
cursos de que lispun'ta para applicar em me-
lhoramentos daqiiolla natureza.

Ent. eia nto, como a Rade Sul-Mineira 'pas-
aara, dentro em bravo, á adtuitlistraçÃO do

•govesne desse Faia o. adiça° vos ;ligueis do
me tranonittir o ~Se ptcreser sobre a pra-

..	 .tenção som apreço (aviso ia. 85).

EXPEDICNTE DO SR. DIRECTOR GERAI
Dia 20 de ab, il à 1931

• Sr. iam aiactor federal de Portos, Rios e Ca-
-Ines:

Emai viristdo deter sido aproveitado no cargo
cfrectivo de inspec tor de itillailtifn do Colhido
'Militar do !Sio do Jalisiro, segondo'communi-
eacão do Ntinisterio da Guerra, em aviso nu-
mero 31, de 9 do moa corrente, deveis tomar
providouriaa no senti lo do sor eliminado do
.numero do addido4 dessa inspectoria o prati-
cante da F seilizado do Porto do Rio do Ia-
oeiro, José Ferreira Netas. em exercleio
Estrada de Forro Central do Brasil (aviso na-
-Mero •21.;.

Sr. director da Estrada do Forro Coa-
:trai do Brasil:
, A' vista da communicaçao feita polo Minis-
terio da Guete*. em asiso ti. 31, de 9 do meg
corrente, devais providenciar para que se
apresente ao cominando elo Collegio Militar
'desta Capitai o pratjeatito, a't ' ido á Fisoali-
%aça° do Porto do Rio de Janeiro, José. For.
loira Netto, em P re ic io nessa repartido e
ator aquelle ministorio mandado aproveitar
como inspeetor de alunln04, no referido insti-
auto de ensino (aviso n. e.1).

S's • inspetor Fedo	 das Estradas:
Declare p trai voam conhecimento, que fica

aippis.vado o t .logramma que dirigiste ao en-
íginheiro caefe do 1° districio, autorizando a

'OOnstrueçie de um desvio provisório. padido
pela Prefeitura de Rocie para ligar Sul á
-Central de Pernsmblico pela rua Imperial e
'Campina do Bod •t. a cujo assunspto faz referen-
cia o vosso offi ia th 294/S, de 9 do corrente;

Resolveu% sob o a petição de 10 de março
-ultimo, da Grett Western of Brasil Rallway
Compatiy, Limited, e tendo em vista o TORSO
parei:m..0M officio n. 297/3, de II do cor-
rente ices, hem como as tosões que dietaram

reso:ução emitida em aviso u.. 45, de 26 do
.1130S voximo palmado, declaro-vos, para os
Jins convenientes, que o abatimento de 25 %,
onicedid ), a titulo precario tiaquolle aviso,
para o transporte 'das mercadorias destinadas

ato abastecimento dos ai mascas da Sociedade
%adoente do pessoal da Me forro-viaria a
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Abril de •:202,.

Sotiza Cruz, desta Capital, 14.962. rogistrada
em 2 de neiro de 020. pela Socirria Se Ano-

. nyma Mestre dr Illauté. desta Cardtal e 3.943,
registrada em 31 do julho . 0 t919, pela Molha.
Manufacturing Coam, ny, de Chicago, Estados
Unidos da America; 22.592, por imitar a do
a. 2.005, rogistrada em 19 do março de 1908,
por Erste Karlsroher Parfumarie urtd URU-
tesoireis Fabrik F. Welif & Soba, de Katsts-
rabo, Allomanha; 22.5O9, wr imitar a do
o. 4.408. registrada em 8 eZinarço de 1915,
soão Britiab-Anterican l'obacco C0.,•Ltd., de
Londres, Inglaterra, e a do il. 6.8.1, regi"
irada em ti de agosto da 1910, por Mias Jorge
Kevork, desta Capital; 22.60O. por imitar a
de n.13.465. mistratia em 5 de setembro de
1918, por M. blartiuez. desta Capital, e tran-
sferido em 3 de julho do 1919 á Companhia
Nacional do Tabacos Fabrica Pitou, desta Ca-
pital.

• Focam de.positados imita senão relatorlos o
outras poças concernentes ás seguintes In-
volições:

Dia de abril de 1911
«Dm processo para segmentar a efãcioncia

ou rotação de installaçOes hydrattlicas ode-
tentes,. da firma M. Bilpert & Comp. (dego
sito n. 18.386);

«Um novo forno o processo electrico para
fundir metaeaa, de Cav. Eurieo Schoch (depo-
sito n. 18.367)

Segunda seeCão

_Por portaria do 2 do ma corrente fel no-
ninado o couservadordnecanico da Escola de

▪ Minas do Ouro Preto, Manoel Lima, para exer-
cor o cargo de meattico da mesma escota.

—Par outra, do 12, foi exonerado Everardo
Oocayuva do cargo de 33 oficial, addido, da
Directoria do Serviço do Estatistica, visto'
haver incorrido na penkdo perda do mesmo
cargo, por abandono, na conformidade do
disposto no § 20 do art. 14 do decreto numero
r4.663. de Ide fevereiro de 1921.

--Por outra, de (4, foi exonerado, apedido,
Dr. Alf edo Maciel Moreira do cargo do de-

nodo seccional da Diroctoria Geral do Esta-
-estica para o serviço do reamseamento do
1921 no Estadodo Rio Grande do Sul.

--Por outra, de 15 , foi exonerado o Dr.
loão Dias de Aguiar de igual cargo no Estado
to S. Paulo. visto não mais serem necessarios

s.. seus serviços.
• •

•OPONENTE DO 811. aitirdirao
Dia 6 de abril de 1921

Soliultaram-se:
Ao Ministerio da Viaçao o Obras Publicas

os necessorias providencias no sentido do
serem acceitos como ofticiaes os telegrammas
que cm proveito do serviço _publico forem
at•reeentados ás estações do Esta to do Rio
Grande do Sul pelos funecionarios do serviço
do recenseamento de 1920 José Pinheiro Ma-
chado, Tycho Brabo Fernandes, Waidemar
Sucupira o Luiz Loureiro Sunior,,,

Dia ?
ao mesmo manisterio urgentes provirktncias

no wn tido de serem acceitos como offaos
tal gramma otte.sobre o concurso do Estado
• Dahia para a Expeakfto de Porracha e
outros Productos Tropicaes a realizar-se em
Xtortdre.s no corrente anno, forem apresentada
ilk-OainõeS ‘in referido Estado pelos Drs.
Autismo irre4t i t . de Souza Carneiro e Grata-
Hino Sce A tonguerque MaMo, incumbidotrda

piorganizass,3u des respectivos mostruarlost

Requerimentos despaehad(

Dia 31 do março•
Compo ida Beasilefia Coxos, sociedad

anónima, po lindo autorizaçto para funcelo-
nar na Republica.— Deferido.

Dia 4 de abril	 •
Soniété Fiaancière et Commerciale Franco-

Bréglionne, pedindo autor ;zação para conti-
nuar a funccionar, com as alterações feitas
em seus estatutos.—Deferido.

Dia II
Angio-Brasilian Irou and Steel Syndicato.

Lhnitcd, pedindo autorização para foucolonar
na Republica.—Doterido,

EXPEDIENTE -DO aa. niugeoon 6211AL
.Dia 2 de abril de 1921

Cora. mutilem-ao:
Ao delegado fiscal do Thosouro Nacional no

Estado do Amazouas que, por portaria de 34
do marco ultimo foi nomeado José Moera
Filho para exercer interinamente acamo de
mestre da (Ateiam do alfaiate da Escola de
Aprendizes Artifices do mesmo Estado durante
o unnedintonto do funccionario effectivo, qno
se acha licenciado :

Ao director da Escola do Aprendizes Arti-
fices do Estado do Rio do Janeiro. ao  devol-
ver-se-lhe a potiçio que acompanhou o seu
oficio n. 48, de 8 do março ultimo, e na qual
o mestre interino da offiema do carpinteiro,
da mesma escola, Jorge de Sonsa Munia, lhe
solicita exoneração do respectivo cargo, que
semelhante pedido devo ser formulado em
requerimento dirigido ao Sr. ministro, com-
petindo-lho encamitihal-o a esta Secretaria
de Estado.

—Romotteu-se ao director da Escola do
Aprendizes Artifieca do Estado do Amazonas,
a portaria com referencia ao assnmpto do seu
oficie n. 215, do '4 do dezembro_ proximo
passado, pela qual foi nomeado José Marra
Imoo para exercer interhiareanto o cargo de
mesre da oficina de alfaiate da mesma
escota, durante o impedimento do °Motivo,
o declarou-se-lhe que. de accardo com o
disposto no art. 26, § 2°, do decreto numero
11.063, de i do fevereiro da 192!, deverá O
nomeado perceber apenas quantia equiva-
lente á gratificação do funccionario substi-
tuido.

Dia 3
Commonicou-se ao director da Directoria

Geral de Estatistica que secundo informou a
Directoria Gorai do Agricultura, foram no-
meados terceiros officiaes da seceSo de Cano-
diente da Directoria Geral e Indostria
Pastoril, por portarias do i i de março ai.
timo, o 3° oficial. addkio, da Directoria do
se-viço de Esta 'Mica. José Gonçalves Lassa
Vieira e o auxiliar, addido, da mesma dire-
ctoria, Pedro José Toureada Silva.

Dia 6
Autorlsou-so o superintendente do The

Leopoldina Rallway Company a conceder ao
director da Escola de Aprendizes Ártlfienq de
Estado do Rio cie Janeiro. engenheiro Crixanto
Si da Miranda Pinto, as passagens e t ons-
portes de carga e bagagem que o mesmo re-

Sillisitar, em objecto de serviço publico, para
si ou para funccionaries da referida escota,
no actual exercido, correndo as respectivas
despesas por conta deste ministerio.

Dia 8
Communicou-oet
Ao director da Academia de Commerclo do

Rio de Janeine, que no officio n. Si, de 45 de
março ultimo, em ove o mesmo solicita per-
mima° para que sejam admittides á matricula

na Escola Superior de Agricultura e Medido
Veterinaria, indepondentemente cio csam
•vestibular alguns alumnos nue terminaram
curso gorai daquella Academia e deseja
'cursar a aludida escola. o S. nJplstro czar
o seguinte despacho: «Indere *roo.

Ao direts Or da Wreeseele Geral do
tistlea, em referencia ao seu oficio n. 1.
de 25 de &roceiro praline passado. mios,
Ministerio da Viação e Ob-as Publicas,
gundo informação constante do aviso sena nft
moro, de 2 do 'moa corrente, providencio
nessa data, para que o 2" eseripturario 	 _
Inspectoria Federal do Obras contra as &coagi;
Octavio da Punam Machado, continue á
posição da referida Direeti. ia Geral,
rendo, porém. os vencimentos do mesmo p0
Conta deste ministerio.

• — Solicitaram-se ao-presidente da Anal
dação Comercial de E antoe, afim do ser.
convenientemente examina .% a. reelamaçãb'
gut: ao Sr. ministro apresentou a firma
• Fehliug, do L§beck„provideocias no seu
de ser rethettida a esta Secretaria de Estaddt
a amostra de arroz a que se refere o cert1-1
ficado da qualidade capo 'ido nela refo •
corporação, sob ou. 05. 447. a I3 fie eutehlk4
de -4920, a requerimento da S. A. Casa Maltte

Dia 9
• Beineiteu-se ao ditador da Escola 43,
Aprendizes Artífices do Estado do Rio do Ia
adro. MU satisfação do podida constante d1 -
• tologranima do 2 cio fovervdro ultimo,
cinco exemptares das InstruMies reguladoras
dos concursos para p .osimpn to dos cargos de
professor e adjunto zio profiramr dos dorsos
primar% e do desenho o de mostro e contra-
mestre de oficina das Escolas de Aprendiz.i.
Artifices.

Restituiram-so ao director da Escola dO
Minas , do Ouro Preto. doei 'amado apostifig
lados, os titulas do nomenso dos lentes Drsd
Augusto Barbosa da Silva, Carla 'rhoniaz de
Magalhães nomes. Alberto Augusto Nagallulas
Gomes, Alteado Teixeira Rata Neves.Goraldtl-
da Costaffilvoira, Armando Brotas Blieriog,?:
GastIo Gomes, José Augusto do AWVOCiii
Via nua, Theodoro. Amalin da Fonseca Vaz,
José Bourdot Dutra, Chriatovam Colombo doa
Santos, José Felippo do Santa Cecilia o Frani*
Mus de Brito o, afim do serem apostilladOS
pelo mesmo director, os titnios dos funcciosi,
narios Francisco Fcreari e Arthur Mein;
sendo-lhe juntamente devolvido a antigo tid
talo do funecionario Blanoel Lima e enviado
novo titulo do mesmo..	 •

Dia 13
Declarousso
Ao director da Escola de Aprendizes Ara;

deus do Estado do Rio de Janeiro, em roto'
renda ao asummto do seu oficio n. 04. de 21.2
de março ultimo, que deve ser apresentado,
na parte relativa á Maioria Pateta, um mss..;
gramma simplificado, hassa 4o nos compeudios
eloaur uns do ensino primario. afim do obter
app ovaeao o protraiam a adoptar no prO-d?'
%imo concurso para provirwint" do cargo do
mestre da oficina de marceneiro da reieraz
escola:'

Ao director da Escola de Aprendizes Arei,:
ficas do Estado do Paraná. em referencia ao
assumpto do seu cilicio e. 322. do 23 de
fevereiro ultime, que lhe compete conceder
Doaras por dias, até 39, e mio por um mez,
á vista do que dispõe o art. 4° do decretg
a. 14.603, de 1 de fevereiro-de 1921.

Dia 14
Rentettemee ao director da Escola de Apreti•i,

dizes A rrifices do Estado do (tio de Janeiro a'
autorisaçao que lhe permute requisitar pas
sagens e transporta de "cargas e bag
em todas as linhas de The Leopoldina Raitiva,.)
Company Limitei no presente exercido, °-
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Dia 15
Communicon-se ao director da Directoria

Geral de Es.alistica e ao da Directoria da
Despesa Publica do Tttesouro Nacional que,
por portaria le 12 do [noz corrente, foi
exonera i° Everardo Ilocayúva do cargo de
3° °Meia', addido da Directoria do Serviço de
Éstatistlea, visto haver incorrido na pena do
perda do mas lo cargo, por abandono, na
conforinidade dó disputo no § 2° do art. 14
do derreto a. 14.($63, de 1 de fevereiro
do nat.

Ilequerimanto despachado
Dia 15 de abril do 1921

Pearson Rugineering Comporation, paliado
autoázação para fu lecionar, na República,—

*ápreainte nova psocuração.
— Se. director do Serviço de Povoa-

lanado:
C.onanunico-vos, para os fina conve-

hasittea e em referencia ao vosso offi-
cio n. 896, do 23 de março ultimo. que
este inialstorio autorizou m...t et Jata
Delo aviso u. 1.627 á Delegacia Fina.
do Thesouro Nacional no Estado do Rio
Orando do Sul a pagar o auxilio de réis
40:50n$, devido . á Escola do Engenharia
tio Porto Alegre, relativo ao primeiro
'trimestre do corrente anuo pela mano.
tetição de Um patronato agrieola an-
nexo á mesma escola aguardatid.. esta
directoria a neceasaria communicado
410~ serviço para providenciar sobro 4-1

paganistito da dotação destinada ao
custeio de duas outras seoções do 20
iihnonos cada uma em Porto alegre e
,Viairaio nas condições .do contrata° de
21 de maio de 1919 (aviso n. 1.7'

— Sr. delegado fiscal do Taesouro
Nacional cai S. Paulo:

Confirmo o telegramnia que a Sr.
ministro vos transmittiu a	 do cor-

. lento moa, concebido nos seguintes ler-
mos: «Acordo, art. 70, paragrapho
unho vigente lei orçamentaria autorizo
.attendor adeantamentos foram roi 1.05

por conta °reditos distribubloa verba
.3°, 1a21, polo delegado Povoamento 'para
directores pat,ronatos a grieolas Visconde
àlatiú, Monção o Bandeirantes (aviso
o. 1.134).

— Sr. ministro da Fazenda:
Rogo-vos digneis de providanoiar,

a e int do que, iro Thesouro Naoitinal,
seja paga ao Sr. Salattliol de Almeida,
contorino a inclusa folha, a quantia de
'11 :66~66 a que tem direito, de acor-
do com a clausula VII do contrario cale.
brado nesta ministerio em 23 de outu-
bro de 1920, para o fim de manter nO

-Lycon Municipal do aluzambititio, Asia-
* do de Minas Geram, um patronato agri-
cola (aviso n. 1.735) . 	 •

— Sr. delegado do Serviço do Alo.
dão no Estado de Sergipe:
.Em roferencia ao vosso officio nu-
mero 55, de 22 de fevereiro ultimo,
restituo-vos as contas da Companhia das
tahemins de For Fédéraux de l'Est Dr&
sitiem. afim do que sejam processadas
por exorcicios findos, na fórum do de-
creto n. 10.145, de 5 de janeiro de
t889 (aviso n. 1.736).

— Sra. A. F. Santos az Comp.:
Conunlinico-vos, para os fins convea

Montes, que tendo soffrido . avaria gros-
sa o vapor Montero" e havendo neces-
sidade de ser legalizado o conlieeimento
do despacho de oito bailas de amianto.
marca O. a. P. C.. os. 4.909170, peço-
vos digneis de entenderdes nosso senti-
do com a Empraza Martinelli á qual
veia consignado o dito - . Yapor (aviso

1.737)

•

— Sr. director do Serviço Geologico e
alineralogico:

Tendo em vista a communicação feita
a esta directoria geral pelo inspector
agrienla do 2° districto, no Estado do
Pará, Enéas Calandrini Pinheiro. decla-
ro-vos que as despezas resultantes de
capatazias e armazenagens do 14a volu-
mes contendo unia sonda americana
destinada a esse serviço importam ap-
proximadamente em 11:500$, devendo a
referida importando correr Por emita
da vorba 7`, titulo "Material", sub-con-
signaeão 2', "Para sondagens, etc.", ar-.
algo 46 da lei n. 4.242, de 5 de janeiro
do 1921 (aviso n.

— Sr. superintendente do Serviço de.
Algodão:

Em referencia ao vosso "chi 'n. 345,
de 19 de março ultimo, communico-vos
que n Sr. ministro concedeu uma ajuda
de misto correspondente- a um mei do
vencimentos, a., allidante da delegacia
regional desse serviço no Estado da Ba-
nia. João Henrique da Silva, cabendo a
essa superinteudencia organizar a com-
petento folha e proceder ao enipenho da
desoeza resnertiva, na fórma das instru-
ceões do Ministerio da Fazenda do 15 do
junho do anno passado (aviso n. 1.740).

— Sr. Dr. Edmundo G. Lonrad, chefe
interino do Instituto do Eiectro-Technic
ca do Porto' Alegre: •

Acciisando o vosso officio sem numero
de 5 de março ultimo, tenho a honra -de
agradecer-vos a communicação de ter-
des assumido a chefia interina desse
instituto (aviso n. 1.741).

— Sr. director do'Serviçoç do Povoa-
mento:	 -

Communico-vos. para os- fins conve-
nientes e em referencia ao vosso officio
n. 3.981. 3° sanção, de 15 de dezembro
do anno proximo findo, que o Sr. minis-
tro resolveu indeferir o requerimento do
engenheiro Waldemiro Leon Saltes, aju-
dante do inspector desse serviço no Es-
tado de Santa Catharina. pedindo abono
de uma ajuda de custo afim de cobrir as
desuezas qua fez com o transoorte seu e
de sua familia desta Capital &tuella
Estado no anuo findo. (aviso n. 1.742).

— Sr. idrector da Escola de Aprendi-
zes Artificos do Estado do Paraná:

Communico-vos, para os fins conve-
nientes, e em solução ao vosso officio
ri. 762, de 20 de outubro do anuo nas-
gado. que o norteiro-almoxarife dessa
escola. Renedieto Meti, deve se dirigir
ao collector federal do Campos sobre a
differença do pagamentos dos seus ven-
cimentos, roclamada em requerimento
de 22 do (atado mez, visto ter sido a
mesma conae.toria habi t uada no tempo
proprio com os recursos neeesearios
&melte fim (aviso a.	 . .

,
Abril do 1,921 190í •

'reator geral do Serviço deIndustria Pastoril:
Transmiti indo a inclusa cópia do of-.

fido 'do director da Esfação..Serfaicola
de Barbacena, Sem numero, ato att ato
fevereiro ultimo, acerca da necessidade*
de ser adquirido um chassts do auto
caminhão *Ford» para o transourto do
pessoal e.matarial daquella estação o
da de monta que lbe fica annexa, speço
vos -digneis da informar sobre a couve-
niencia de ser' feita a mesma acquiaição
(officio o. 1.71a).

Restituindo a inclusa tonta de Moreno
Borlido Conip.. na importando do
1:412$ que encominbasoa a esta dire-
ctoria geral com o •rrivio o, 1, de 4 de
jarseiro deste anuo, peço providencieis
no sentido de ser rectificado o engano
verificado no prel() de unidade -relativoao custo de deus Mins de sulfato de
zinco, preço este que tanto no pedido
como na cofia. não empestando ao total
do .fornecimento 2CeR (officio o. 1.746).

Em Rotura() aos vossoe orneais ns. 514
518, 510. Saa, 573, 511 e 576, de 1, 2, 5,

.e • 7 do corrente inez, commum-
'ao-vos, para os fins conveniontes. que o
Sr. ministro rosolveu eoncodor a ajuda
de custo de dons mozes do vencimento,-
aos funceionarios dosRo serviço, Theo..
dotai Amei. Nadarmo amplia) da maga.
Mãos, Francisco de Carvalho Barbosa e
Jorga Partilha Marmies e ae Uni ima
aos funcolonarios Auensto do Carmo.
Cemilio Alberto Dona° o Gustavo de
()amam Ramo: cabendo a essa repar-
tição providenciar sobre a organização
das comnetontea folhas e empenho dit
respectiva deaocea (offeio n. 1.747) I,

Verificando-se pela segunda via da
Sol ha de pa gamento do pessoal desse
serviço, relativa ao mez do outubro do
anno nassasto. nue o veterill.ario con-
tractado Dr. Eduardo S. Itadcliffe, es-
teve em' serviço Pira da séde dessa re-
partiaao, apenas durante sete dias no
referido meg. tonto vos restitua a folha
que enearnintmstes com o officio nu-
mero 2.128. no 6 de novembro proximo
findo, afim de mie sela feita a gloza
um dia, com rolarão ás dinp:nct dn

dido veterinario e a necessaria declara-
( - o do em cenho da deapeza (officio nu-
a oro 1.748).

•

atirectorla Geral de Contabilidade
Primeira eeecão

Ezepedienle do Mo 43 de abril de 452i
Ao Sr. ministro da Fazenda:
Solicitanao prov4;denciaa afim de qoa.

no Thesouro Nacional, sejam pagas a-.
contas da Estrada de Ferro S. Paulo-no-
Grande e Companhia ninas e Viação ti.
Matto Giosoo, provenientes de telegram
Mas e pastagens em proveito do Servir.
da Recenseamento, no anuo Proxi II
passado, na importando total do róis

:422$650 (officio n. 1.681).
--Sr. engenheiro do ministerio:
Transintato-vos o requerimento de

Centro União doa Pintores, afim de que
vos pronuncieis sobre o pedido form.ul p

-do no mesmo (officio n. 1.683).
Afim do que, no Thesouro Nacional

sejam pagas as contas da Companhia Na-
cional de Navegação Costeira, Companhia
itlintia o Viação de Matto Grosso, São

-Paulo Raihvay • Company, Companhia
Paulista de Estradas de Perro, Estrada
de Ferro Baturité' eaeThe Leopoldina
Raitway Company, provenientes de for-
necimentos feitos ona proveito do. Ser-
viço de Recenseamento, no anno proximO
passado, para os quaes houve a urgencia
de que trota o art. In da lei a.,.

• — Sr. delegado fiscal do Thesouro
Nacional tio Pará:

Communico-vos, que este ministerio,
'st:licitou - do da Fazenda, em aviso nu-
.mero 1.232, do 22 de março ultimo,
providencias no sentido de ser distai-
buido a essa delegacia fiscal, por 'conta
da verba 7', titulo «Materiais, consigna-
ção 2°, «Para sondagens, etc.». art. 46,
da lei n. 4.242, de 5 do janeiro do 1921,
o credito de 1:500$, que deverá ficar
disposição do inspector agricola da as
districto, .cesso Estado. Enéas Calaudrini
Pinheiro,' parar attender ús despezas com
a retirada dos armazena da Companhia
Port of Pará, do U3 volumes contendo
uma sonda americana af talyx Daviss
pertene9te. ao Serviço Geologic0 e Mi:
neraloggeo (aviso n. 1.738).



ele de janeiro de 1918, na nportancia
total de 2:6638609 (offielo n. 1.684).

— Sr. inspector da Alfandega do Rio
de Janeiro:

De ordem do Sr. ministro, solicito-vos
as neeessarias providencias no sentido de
eer entregue, mediante as formalidades
legaes, ao Horto Botanico do Estado do
Rio de Janeiro, livre de direitos, na
fôrma da lei, uma caixa contendo plan-
tas vivas, marca N. P. 1; vinda da Eu-
topa no vapor «Fort de Souvillea e pet-
tencente ao megno Horto, conforme os
inclusos documentos (officio n. 1.685).

— Sr. gerente da Companhia Tele-
phonloa:

Em resposta á vossa carta de 21 de
março ultimo, communico-vos, para os
devidos fins, que foi empenhada, de ao-
córdo com as dnstrue.ções» do Ministe-
rio da Fazenda, de 15 de junho de 1920,
a importando de 430A para fazer face ás
despesas com a aesignatura de um appa-
relho telephonico e de uma extens.ão‘
mandados collocar na Directoria do Ser-
Viço de Inspecção e Fomento Agricolls.:
(offtelo u. 4.686).

Dia 18-
Ao Sr. ministro da Fazenda:
Solicitando providencias:
Mim do que, no Thesouro Nacional,

seja feito, a Ma só vez, o adeantamen-
• to da quantia de 8:0008, ao director do

Museu Nacional, Dr, Bruno Lobo, de que
prestará contas °oportunamente, para
attender a despesas de natureza urgente
do referido instituto (aviso u. 1.749);

Afim de que, por conta da verba 22a,
titulo «Subvenção, etc.», consignação
eIX Auxilios diversos», sub-consigna-
ção 453 — Hospital Zoophilo do São
Paulo», art. 46, da lei n. • 4.242, de 5
de janeiro de 1921, seja distribuido
Delegacia. Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de Paulo. o credito de
10:0008, para attender ao pagamento da
Inclusa folha de auxilio que compete ao
Hospital acima referido, 'no corrente

,anno,-tendo o estabelecimento em ; ques-
tao apresentado contas dg applicação do

'auxilio recebido por conta do orçamento
de 1920 (aviso n. 1.750)..;

Dia 18

e
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pagarnento Thesanouro ilorerequertmentos despachados

Sr. ministro da Fazenda:	 •
Rogo vos digneis de providenciar afim

de que, no Thesouro Nacional, seja paga
a folha do pessoal assalariado do Jar-
dim Dotanico, .relativa ao mez de março
ultimo, na importando de 12:9178405
(aviso n. 1.751).

Sr. director geral da Contabilidade
Publica do Thesouro Necional:

Em solução ao vosso officio n. 165,
de 14 de fevereiro ultimo, eommunico-
vos, para os devidos fins, que foi recti-
ficado na eseripturação desta- Directoria
Geral o empenho da despesa com a ex-
pedição do saque telegraphico •do valor
de setecentos e cincoenta pesos! ouro,
Uruguayos, (8 750,00) á dispondo do
oonsul geral do Brasil em Montevidéci, a
que se referia o aviso n. 4.897, de 19
de novembro do anno passado, deste mi-
nisterio, o qual importou em 4:0048100,
papel, conforme conuriunicastes no já
citado officio (aviso n. 1.752).

— Sr. Dr. A. Conrado, consul geral
do Brasil em Montevidéo — Uruguay:

Confirmo o telegramma que vos trans-
miti' a 28 de março ultimo, concebido
nos seguintes termos: cAttendendo ao
pedido Mendy, Mercedes 1.331, solicito
fineza infomal-o. ministerio providenciou

4	 .

adquirido. Banco Brasil avisado. Peço
informar si brete adquirido Oscar Oroseo
já seguiu Rio, caso contrario do que de-.
pende, visto já haverem sido remitidos
para respectivo pagamento 750 pesos,
ouro, por telegramma novembro ultimo
(aviso n. 1.753)-.

— Sr. ministro da Fazenda:
Em resposta ao vosso aviso n.33, Mi

23 do fevereiro do corrente anno, dedo-.
ro-vos que tendo eido distribuido á De-.
legacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado do Rio Grande do Sul, o credito
de 300:0008, en1 firtude do-aviso nume-
ro 1.047, de 27 de março do anno pro-
ximo• passado, solicitei posteriormonte em
avisp n. 4.371, de 18 de outubrO ultimo,
que do credito acima fosse annullada a
quantia do 115:0008, que deveria ficar
«em ser» na escripturação do Tribunal
de Contas.

Com esse ultimo expediente ficou na
Delegacia Fiscal acima indicada o res-
tante do credito na importanoia de róis
185:000$, sendo que dessa importando
.100:0008, devem ser implicados na ias-
lallação do laboratorio da Inspectoria
Veterinaria do. referido Estado, confor-
mo foi solicitado no aviso n. 5.029, de
29 de novembro do anno passado, em
cópia aunexo, o 85:0008 no serviço de
erradicação de epizootiaa.

Nossas condições, torna-se neoessarke
que a referida importando de 100:0008
sala levada á conta da quota de 400:000$
de que trata a lettra e da consignação
eVIII — Para o desenvolvimento, etc.»,
dkverba 14', do orçamento para 1920.

Trata-se, como se vê, de- um simples
expediente de escriptúração, do qual de-
verá ter conhecimento a alludida dele-
gacia fiscal, após a audiencia por parte
do Tribunal do Contas, o não de annul-
lado- do credito como pareceu á Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tado do Rio Granda do Sul (aviso nu-
mero 1.734).

Sr. director da Despem
Tendo em vtsta o officio, em edita,

da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado do Rio Orando do Sul,
1.0110 VOS digneis de informar a esta di-
rectoria geral • qual a providencia que
tomastes com relação ao telegramma
que vos enviei em 10 de fevereiro ul-
timo, sobro o assumpto do officio acima
citado (officio n. 1.755).

— Sr. superintendente do Serviço de
Expurgo e Beneficiamento de Cereaes:

Transmitto-vos as inclusas contas de
Martins Barros .St Comp., Limitada, naimportzméia do 2:539*, acompanhadasdas autorizações constantes dos seis te-legrammae juntos, provenientes de for-
nochnentos de 'sementes e =chinas á
Delegação Executiva da Produeção Na-
cional, afim de que presteis escareei-
mentos a respeito (officio n. 1.756).

— Sr. director geral do Serviço doIndustrio Pastoril:
Coinmunico-vos, para os .devidos fins,

que o Sr. ministro resolveu deferir o
requerimento do ex-guarda da directo-
ria desse Serviço, Benedicto Joaquim
dos Santos, nonmado para exercer o lo-
gar de guarda do material da Fazenda
Modelo de Criação do Catd, Estado da
Bahia, pedindo passagem do porto desta
Capital ao de S. Salvador, para sua
muher q uma filha menor de quatro an-
nos, por conta do Governo e indepen-
dentemente de quaesquer descontos em
seus vencimentos, podendo, portanto.
Ser por vós concedidas as referidas pas-
patena (officio a. f.757)8

Leocadio Martins, pedindo certidão d4
tempo de serviço como auxiliar da exs
tineta Commissão dal Dolosa da Borras
oba na secção districtal de Boa Vista da
Rio Branco, no penedo de 15 de agostg
de 1912 a 31 de janeiro de 1913. — Dl*
rija-se á Delegacia Fiscal do Theswary)
Nacional no Amazonas. •

.111n•

Segunda secção
• Expediente de 14 de abril de 1921

Sr. director da Escola Permanente LIO
Lacticinios de Barbacena:
• AOuthio o recenuneuto do conhecte
mento do Caixa Geral da Delegacia Pis-1
cal tio Thosouro em Mio norizonte„.
n. 1.563, de 22, de fevereiro proximg
passado que acompanhou o vosso offi.i
0/0 n. '44, de 25 tio re.orido -mez, de«
monstrando ter sido reouinido aos coe
ires publicos o saldo de a31$ do adeaue
tomento por vós recooido em 28 dg
agosto do anno findo na alludida Dele«
gacia Fiscal (officio n. 305). 	 .

— Sr. director do Serviço de Lupe"
coão e Fomento ágricolas:

Tendo o Tribunal os Contas dev,131.'
vido á Procuradoria Geral da Fazendg
Puolica do Thesouro Nacional o termo
de fiança prestado pelo almoxarife dessa;
directoria Arraiai° de 'Andrade, afim do
ser lavrado novo termo, satisfazendo
exigencias feitas pêlo mesmo Tribunal,
pop° providenaias no soutido de ser
sc:entificado o alludido almoxarife
comparecer a referida Procuradoria Gess
rol para os devidos fins (officio n. 306

— Sr. procurador geral da razoa
Publica do Thesouro Nacional:

Em resposta ao vosso officio n. 500,
de 4 do corrente ma, communico-vos
ele foram tomadas provideneias 110
sentido de comparecer a essa Procura-
dona Geral, o Sr. letrininio de 'Andrade,
almoxarife do Serviço tio Inspecção o
Fomento Agrieola, afim de promover
do acci)rdo com as exigencias do Tri-
bunal do Contas, a lavratura de novo
termo de fiança, confórme solicitaes
vosso alludido officio (offinio n.

— Sr. director do Serviço do Impou
coão e Fomento Agricolas:

Remettendo o incluso termo de ide
ventario dos bens existentes no Patro-
nato elgrieola «Casa dos Ottoni», na ei...
dado do Serro, Estado de Minas Guina
o procedido no dia 2 de dezembro do
anuo proxinto passado, por (ocasião da -
passagem da administração ao novo dl-.
rector *José Condido Martins Ilindadsv
pelo antigo serventuario Casimiro
marães Junior, peço providencieis no
sentido de ser encaminhado o dito ter-mo a este ultimo funecionario que
actualmente desempenha as Juncçoes do
ajudante de inspector agrieola desse
Serviço, afim de que o-mesmo o rubri-.
que, de acellndo com o- disposto na cir-
eular n. 227, de 12 de deaembro de 19131
(officio n. 308).

— 8r. director da Escola 'de Aprendi.*
zes Artifices — Sergipe:

Satisfazendo ao pedido constante da
vosso telegramma do 12 de fevereiro
proximo passado, remetto-vos, nesta
data, devidamente registrados pelo Cor-.
reio, os livros e talões de que dieptiei
esta directoria geral para a escriptura-
cão dessa escola, neste anno,. cumpria..
do-me declarar que os demais livros e
talões que foram neeessarios á escripta
completa desse estabelecimento, tanto no
corrente anuo COMO nos subsequentes, de
accôrdo com as recommendacões da
circular n. 227, de 12 de dezembro de
11913, deverão ser . adquiridos em Aras



cala com os recursos orçamentados
para o custeio dessa repartição (officio
11. 309).

— Sr. superintendente da Companhia
r. antnreira e Viação Fluminene:

De urdem do Sr. ministro, solicito.
:vos providencias no sentido do ser en-
trego° ao despachante deste ministerio,
Joaquim Silverio da Coda, mediante a
%apresentação do competente conheci-
mento des,embarque, dous Call:0103 con..
tendo livros de escripturação, roce.
dentes da Estação Geral de Espevitai:ai-e
taça° de Ciu»phs, destinados a este mi.
alisterio .(officio n. 310)4

Dia lO
Sr. Raymundo Montenegro, ajudante
Inspectoria Agricola do 10 District° f

Em resposta .ao vosso telegramini de
pl do março praiano passado, declaro-

os para os" devidos afeitos que o of.,
fido n. 197, do 18 de fevereiro ultimo,

•eolicitou dessa inspeetoria, de accardo
tom a circular n. 41, de 27 de março
Ide 1912, a remessa das quartas vias dos
documentos de comprovação t1

 do adeantamento recebido em 13
de agoto do 1919, pelo Dr. Manoel Pe.
retti da Silva Guimarães e não as soo
erundas vias, como &clames no referi-
do telegramma (officio 11. 311).

—Sr. director da 3' Directoria do Tas
burlai de Contas:

Em referencia ao vosso officio n. 865,
ido 20 do novembro do atum findo, acer-
ca da intimação do ajudante interino,
da Inspectoria do Sorviço de Protecção
nos lndios no Estado de Natio Grosso,
Edmundo Vital, pura recolhimento do
alcance do 31080, verificado no proces-
so de tomada do. contas proveniente do
adettniturtento de ;10;000$ que lhe foi
concedido peio aviso n. 3.063, do 11 do
sultto de 1913; transmitto-vos o indo-
aos' conhecimentos do caixa geral do
Thesouro Nacional na. 1.275-1.189 e
1.27d-1.170, do 14 de março ultimo,
demonstrando haver o responsavel re-
'Colhido aos cofres publicos a importam
eia do alcance referido (officio n. 212)4

Dia 18
Sr. director da Escota Superior de

Mntsenbaria o Medicina Veterinaria: •
Restituindo-vos a inclusa cópia dO

termo do inutilização, por quebra, do
um sOxygenorwtroo da . Doyrollo, -per-
temente ao gabinete do botanica dessa
escola o que acompanhou o vosso offi.
Cio n. 458, de 17 de dezembro de 1919,
peço providencieis para que, na mesma
otipia, seja indicado o numero da papa.
na do livro onde foi lavrado o rderid0
termo ((inicio n. 313),	 .

•
Terceiro acção •

MIPEDIENTE DO EM. DIDECTOD

Dia tf de abril de 1921
Sr. ministro presidente do Tribunas

de Contas:
Tenho a honra do remetter-vos, para

Os fins convenientes, uma cópia authen-
tica do termo de contracto celebrado
neste ministerio com a firma Philomeno
Gomes & Filho, para a installação de
Uma usina de beneficiamento e prensa-
gem do algodão em Fortaleza, no Esta-
do do Ceará.

O Ill i ndidn ermfnneto ssap_se publica-
o no Diorio Officio! de 9 do corrente e

.11 desprza. fs.i . nesta directo-
ria geral, de accórdo com as instrucções
•sle 15 de junho de de 1920 (officio nu-
lraero 258).

— Sr. Dr. Arnaldo Cyriaco de Olivei.
Ál Rocha, ex-inspectog xoterinario dP

Serviço do Industrio Pastoril ti-6 EiiadO -
de S. Paulo:

Do ordem do Sr. ministro peco o vos-
ao comparecimento nesta dir• s•toria ge-
ral, afim de que vos seja pi da guia
do recolhimento aos cofres puolicos da
suantia de 1:053$142 por vós recebida
indesidamente, conformo ficou apurado
no inquerito mandado proceder na Inss
pectoria Veterinaria do 5° districto, Es-
tado do S. Paulo, pelo mesmo Sr, mi"

•nistro (officio o. 257).
— Sr. Dr. Pompeu Pequeno de Sou-

za Brasil Filho, ex-vetednario do Ser:.
viço de Industrio Pastoril no Estado de
S. Paulo:

Do Ordem do Sr. ministro peço o vos.
so comparecimento nesta directoria ge-
ral, afim do que vos seja passada guia
do recolhimento aos cofres publicos da
quantia do 55$, por vás recebida Movi-
(lamento, conforme ficou apurado no
inquerito mandado proceder na Inspe-
cturia Vetorinaria do 5° districto, no
Estado de S,. Paulo, polo mesmo Sr. Mi-
nistro (officio n. 256).

— Sr. inspector veterinario do Ser-
viço de Industrio Pastoril no Estado do
S. Paulo:

Do ordem do Sr. ministro peço-vos as
nocessarias providgncias no sentido de
serem, pelos funccionarios abaixo mon-
cionados, recolhidas aos cofres publicos
as importancia» que adianto vão espo-
cificadas o recebidas indevidamente,
conformo ficou apurado no inauerito
mandado proeeder . pelo Sr. ministro na
Inspectoria • Vetermaria. do 5° districto,
nesse Estado, e no exame das segundas
vias dos .documentos de despegas epvia-
das pela Delegaga Fiscal do Thesouro
Nacional em S. Paulo: •

Moacyr Alvos de Souza:
Difforença das diarias recebi-

das a mais nos meses do mar-
ço, abril, maio, agosto e se-
tembro . do 1018.	 52$000
Eduardo Ribeiro:

Difforença das diarias recebi-,
das a mais nos meses do abril,

• julho, agosto, setembro, mem
• tubro e dezembro do 1918. 	 57$314
Oloza de duas diarias na folha

de junho e julho do 1919... 10$000
Differença de •$666 em cada

uma das 22 diarias do janei-
ro a abril do 1919.... 	  363652

Gloza do unia diaria DO folha
do agosto do 1919..	 53000

Gloza de uma citaria na folha à .o
setembro de 1010... •• ••1 63500

Gloaa de uma tilaria na folha de
outubro do 1919. 	 63500•
jayme Jacob do Sonsa:

Differença das +liarias recebi-
das a mais nos mines do
abril, julho, agosto, outubro .e
dezembro de 1918 . ..	 633755

Glosa do uma +liaria na folha de
março e abril do 1919.. . . . 03555

Differonça do " -•55„. em cada
uma das 1 ,2 .rias de março
o abril de 1919. ..	 188660
Taylor Ribeiro de Mello: 	 7

Gloza de unia diodo na folha thi
março e abril de 1919. ... 	• 83000

Differença de 1$ em cada uma
das 15 diarias de março e

.
abril de 1919 ...........15$000 15$000

Glosa de uma diaria na folha de
setembro de 1019.	 10$000
Francisco CaraccioioNey:

Glosa do duas diarias na folha
de agosto e setembro de
1919	 110000

Gloza de uma diaria na folha de
outubro de •1919	 511500.
Outrosim, communico-vos que deveis

passar guia de recolhimento aos cofres
publico& das importancias recebidas, em

nte

.-novembro do 19 9, r• cucou somente p"(1,:
los Srs. Francisco Carac.ciolo Ney e Au.
gosto A. de Medeirozi, e eerrespenacrusi
a uma e quatro diariao, cujos importam.
cias não puderam ser apuradas por não
ter a Delegacia Fiscal nesse Estado re-
mottido as segundas vias das respecti.
vias folhas.

Deveis Lambem providenciar para qua
sejam feitas as dos idas rectificaçõel
nas quartas vias -das folhas de diariaã
que fazem parte do archivo dessa res.partição (officio n. 255). 	 •

Sr. delegado fiscal do Thesouro Nifdi
'clonat no Estado de S. Paulo:

Communico-vos, para os devidos fing;
Que, de ordem do Sr. ministro, provim
doudo nesta data 'para que sejam reli
colhidas aos cofres publicus as iniporo
tancias adearde especificadas e indesidasr
mente recebidas pelos funeclonarios dã
Inspoctoria Veterinaria do 5° distrietos
nosso Estado, conformo ficou apurado
no inquerito mandado proceder pelo
mesmo Sr. ministro ira referida inspe.
etoda, e no exame feito Ipor eeta dirco
otona geral nas segundas vias dos do.,
cumentos do despena enviados por essa'delegacia fiscal.

Arnaldo Cyrlaco do Oliveira Roei%
differenca das diarias recebidas a mais
nos meses de abril a julho de 1918, 26$7
restituição de seis diarias recebidas no
moz de março de 11)19, 60$: restituição
de 21 diarias recebidas em abril de 1919,
210$: restituição dos vonelmentos
tiros ao parindo de 3 a 28 do fevereiroi
de 1910, 557$142; e restitnirtio dos ven-
cimentos relativos ao noriodo de 1 a 11
de abril dg 1919, 2008000.

Pomneu Pequeno de Sousa Brasil ri.
lho, differenca das diaelas recebidas ti
mais noa mezes do julho e arrosto do
1918, 8$; sedOga de urna dlaela na 'folha
de marco a abril de IND. 82: differoncd

.do uma em cada - urna das nove diarias
• de março e abril de 1919. 9e; gloza de
'duas diarias na folha de junho e Julhel
de 1910, 148: alota do urna Marta na too
lha de setembro de 1919, 113; is glozti
de uma diaria na folha de outubro dó
1919, 119000.

Eduardo Ribeiro, difforenca das dig.
rias recebidas a mais nos meses do abril,
julho, agosto, setembro. outubro e de.
ombro dg 1918. 578314; difrorença tbi
48666 em cada uma das 22 Manas do
janeiro .a abril de 1949, 36*M2; gluza de
duas diarias na folta de jimbo e jullie.
de 1919, 108: glosa de uma diaria na fois
lha do setembró de 1949. 16335(10: glosai
de uma diaria na folha de agosto de
1919, 5e; glosa do uma muja na tolha
de outubro de 1919. 44500.

Jayme Janob do Souza, differença 'dá§
dia,rias rooebidas a moio nos mezes de
abril. julho. agosto, outubro e dezembro
de 1918, 63055; glosa de UMA dittria nã
folha de março e abril de 1919, 5$555;
differenoa de 118555 Mn cada uma das 12
diarias de roarço e 'abril de 1919, sacode.

Toador Ribeiro do Mello, gloza do moi
*tilaria na folha de marco e abril de
191.0. 8$: differonoa de 1$ em cada umã
dos 15 diariae de marco e abril de 1919;
Na: e glosa de uma ataria na folha de
setombro de) 1919. 101000.

Francisco Caraceiolo Ney. glosa US
duas dlarias na folha de arosto e setenas
bro de 1919, H*: e gloza de umo diaria
na folha de outubro de 1919, Basto).

Al4m dessas imnortaneins devem seé
recolhidas aos sofrei; publicas os quan.
tias corregnondentos a uma diaria e ã
moiro diarias recebidos em novembro
de 11)19, resnect ivemente, poios Srs..
Franci-co Caraccioln Nev e Aueusto A.
de Mocliros, cujos documentos de despe-
sas não foram remettidos a esta directos
ria geral por essa deletni.A Prfich./ 3191
roxo 25414 ----:
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emoREsso NACWIÃL
SENADO FEDERAI

Commissão de Poderes

2' REUNIÃO, EM 21 DE ABRIL DE lie_

Ao meio dia, presentes todos os membros da Ct.WildibS110

-eicepto o Sr. Irineu Machado, abre-se a sessão.
Foram lidos e sem debate approvados e assinados os pe..

.receres sobre as eleições do Ceará e Rio Grande do Norte.
• Nada mais havendo a tratar, o Sr, Presidente disse que
-ia levantar a sessão, convocando outra para a proxima segun-
da-feira, 25 do corrente, ás 13 horas, com a seguinte ordem

	

.dos trabalhos: 	 •
• Leitura da contestação do Sr. Ribeiro de Brito ao diplo-
•ma expedido ao Sr. Carneiro da Cunha pela Junta -Apuradora
de,-Pernambuco.

Levantou-se a sessão ás 12 horas e 10 minutos.

Andamento dos processos

	

AMAZONAS	 Ciam vista ao Sr. MetelloJunior por cinco
dias, a contar da data da entrega do mappa. .

	

ManmorÃo	 Com vista ao Sr. Mendes de Almeida, por
cinco dias, a cantar da data da entrega do mappa.

	

PIMMY	 Com vista ao Sr. Pires Ferreira, por cinco
dias, a contar de 21 do corrente e alerminar terça-leira, 20

PERNAMBUCO ••• COM vista ao Sr. Ribeiro de Britto, polo
prazo de cinco dias, a contar de 20 do corri ,Me, a terminar,
seguia-feira, 25.

•nnn•••

f5ElilSÃO PREPARATORIA DA ia SESSÃO DA UNDECIMA
• .	 • LEGISLATURA, EM 21 DE ABRIL DE 1921 • 	 -

PRESIDE:EMA DO aa. A. AZEREDO, VICE-PRESIDENTE

A'S 12 boles abre-se a sessão a que concorrem os Srs. A.
'Azeredo, Cunha Pedrosa, Abdias Neves, Hernienegildo de Mo-
raes. Lopes Gonçalves, Ilidi° do Brasil, José Euzebio. Costa
Rodrigues, Antonio° Freire, Benjamin Barroso, Francisco Sá,
João Lyra, Manoel Borba, Euzebio de Andrade, Araujo (Jipes,
Gonça'o Rollemberg, Monis Sodré. Marcilio de Lacerda, Ja-
ronynio Monteiro, Bernardo Monteiro. Alfredo Ellis, Alsaro
de Carvalho, Pedro Celestino, Generoso Marques, Felippe
Schmidt o Vespucio de Abreu (26).

E' lida o sem reclamação approvada a acta da sessão
anterior.-

O Sr. r Secretarie (servindo de V) declara que não ha
expediente.

O Sr. 4° Secretario (servindo de 26) procede á leitura dos
seguitÉes	 •

PARECERES.

N. 1 —
Tendo examinado os documentos relativos á eleição reas.

lizada no Estado do Rio Grande do Sul, aos 20 de fevereiro
do corrente anno, para renovação do terço do Sento e,

Considerando que a eontuem de votos deu st resultado
"de 4-4.843 votos para o candidato Dr. Luiz Soares dos Santos;

Considerando que o pleito correu sem protestos, nem re-
WamaoGes; .a Commissão de Poderes é de 4,arecer:

IS.. que seja approvada a eleição realizada no- Estado do
Rio Grande do Sul no dia 20 de fevereiro do 1921, para re-
novação do terço do Senado;

2". que seja reconhecido e proclamado Senador. da Repu-
Mica pelo Estado do Rio Grande do Sul o Sr. Dr. Luiz Soa-
res dos Santos.

Sala das Commiesões, 21 do abril de 1021. — Generoso
Mames, Presidente. — Indio do Brasil, Relator. — José Eu..

-- Gonçalo Rollemberg. 	 Felippe Schmidt. — Jero-

	

nymo Monteiro.	 Irinem Machado. 0,- Bernardo Monteiro;

	

A ilwrimir.	 ••

W. 2	 19121

Á' Secretaria do Senado Federal foram remettidos 30
%TOS da eleição realizada a 20 de fevereiro do corrente* atino
no Estado de Matto-Grosso, para renovação do torço da re4
preElitação desse Estado no Senado da Republica.

Foram igualmente recebidas; deelaraç.oes de votos feitas
em eartorio de troe secçÕes em que não, se reuniram as mesas
eleitaraes nos municipioa de ganrAnna de Parnahyba, Nioae
e Lagoas.

Do exame desses documentes se infere que o pleito cor-
reu livremente e o processo eleitoral . normal e reisnlar.

Apuradas as votar:lies constantes do , livros e das doida-
rad.:?es	 volo3 en! c.;. 1 . torio s.,•1),,.;a ao	 resultadoi

•

Votos
Dr.	 Antonio Nturtinlio 	 3.123
Em separado . . .	 •	 	 53
Dr Uoaquim Augusto. Costa Marques ... 	 	 722
Em separado . . . 	 	 12•

Diversos •	 • 	 	 13
Cedulas em branco .- • . 	 	 37

A Commissão é, pois, do parecer:
1, que sejam approvadas as eleições realizadas . a 20 de

fevereiro ultimo no Estado de Malte-Grosso. ' para renovação
do terço da representação daquelle Estado no Senado Federal;

Mie seja reconhecido e proclamado Senador pelo
mesmo Estado o Sr. Dr. José Antonio -Murtinho.	 •

Sala das Commissões, 20 de abril de 1021. — Generoso
Marques, presidente,	 PeUppe Sehrstidt, Itylator. — José
Euzebio. — Gonçalo Bolleinbero. bailo da Brasil — Je-
ronyozt, Monteiro. — Nuca Machado. — Bernardo Monteiro.
— A imprimir.

IX. 3 — 1921

Foram presentes st Commissão 4. Poder-s livro= dei-
toraes do pleito realizado a '20 de fevereiro de 1021 no Es-
tado de fsoyaz, para renovação do terço da representação do
referido Estado . no Senado Federal. •

Do exame das Mas se verifica oue o processo eleito-
ral correu, normalmente e regularmente, não *tendo appare-
eido contestação ao diploma expedido -ao candidato mais vo-
tado.

O resultado dessa eleição apurado 1 . 1 . 1rt Secretaria do Se-
nado Federal é o seguinte:

Votos

Dr. Antonio Ramos Caiado . 	 	 5.220
Em separado .	 104
Dr. José Leopoldo Bulhões Jardim 	 	 24
Diverso, 	 	 10
Cedidas em branco . . . 	 	 109

A' vista do exposto é a Commis são de parecer:
1°. que- geiem approvadas as eletife ,s realizadas a 20 de

fevereiro no Estado do Uoyaz, • para renovação do terço do
Senado;

2', que seja 1.froidieeido e lororiatuado Si n ruolor pelo re-
ferido Estado, o Sr. Dr. Antonio Ramos Caiado.

Sala das Commissões, 20 de abril de 1021. — Generoso
Marques, Aresidente.	 FeEppe Sehmidt. Maior. — José
Euzebio.	 Goneolo Rollembsed.	 Jeronomo Monteiro.
A. halio . do Brasil. — Irineu Mockad,o.	 Beroordo Monteiro,
.--- A inserboir.

- N. 4 —

eudo exaniinado • todos os doelmlefflim 11 lu tive.; ás mei.
Vies realizadas no Estado de Santa Catherine, aos 20 de fe-
vereiro do corrente anno, para renovação do terço do Se-s
nado e,

Considerando que a conta gem de votos feitapele Seara.
teria desta Camara deu. Uni resultada pouco mais ou manos
igual ao Ponstarte da acta de apuração, pois aquella acusa
423%14 (doze mil oitiocentos e noventa e oito) votos para o
candidato Dr. 1•auro Severtano Müller e desta ultima veri-
fica-de que 1, mesmo candidato obteve 12.812 goze iniA
oitocentos e dozer' votos; 	 •

Considerando -que 11-1.- pleito correu cem protestos nem
reclamações; a Commissão de Poderes é de parecer: •

1° que 'sejam anprovadas as eleições realizadas no Es--
tado de Santa Catherine no dia 20 de foreroiro d 92 paz,
renovação do terço do Senado;
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• re que seja reconhecido e proclamado Senador_da-iíepui
bl fea pelo Estado do Santa Catharina o Sr. Dr. Lauro 2.e..
&ariano Müller.

Sala das COmmissões, 21 de abril de 1921. — Generoso
&forques, Presidente. — /nano do Brasil, Reator. — José Eu-

- Gonçalo Roltemberg. 1Pelippe Banda ?erow
hynutWonteiro.	 frineu Machado. e, Bernardo Mo1Zteiro.n1
f& Imprimir.

tt'll 8	 1921
A cópia da acta goal da apuração total das eloi0e5 feddnimos para Senador e;Seputados, realizadas no Fadado do Ilictdo Janeiro, em 20 fio fevereiro do corrente anon, meneion°X1110 obtiveram viitq5 para senador:

Pium= ananim
N. 5	 192f

• wentio examinado iodos os documentos relativos as oleio
t8es realizadas no Estado do Paraná, aos 20 de fevereiro doi-
torrente anuo, para renovação do terço do Sanado a,

Considerando que a contagem de votos feita pela Seere..-
Carla desta Camara deu um resultado pouco Mais OU 1119}63
41101-ao...coostanto da acta de apuraçãt1/4,0~...ftecusa
.13.848 (trese imlGittieeTit0S-4t-ip" e oito) votos para
9 eandidatd coronel Dr. Carlos Cavalcante do Albuquerque
a desta ultima verifica-se que o mesmo candidato obteve
14.751 (quatorze mil setecentos o cincoenta o um) votos;

Considerando que o pleito correu .soai protestos nem
reelamações; a Coinroissão de Poderes é de parecer:

1°, que sejam aprovadas as eleições realizadas no Es,
lado ido Paraná, no dia 20 de fevereiro do 1021, para raio,
Yattio do terço do Senado;

2°, que seia reconhecido e proclamado Senodor tia
publicir pelo Estado do Paraná o Sr. ooronel Or. Carlolle
ivakante do Albuquerque.	 .... 4

Sala das Commissões 21 do abril do 1921. — Generoso
Alargues, Presidente. — Jeronymo Monteiró. — José Easebio.

Gonçalo Roltembero. Petippa Selonidt. — índio do fira-
321. — !ripem Dl y-hoceo. Bernardo Monteiro. — A imPrl-,
lrnir•

fro000 eXa tratIO OS documentos relativos á o/cição rea-
lizada aio Estado do S. Paulo aos 20 de fevereiro do cor-
cento anno, para renovação do terço daquelle Estado no So-
cado da Republica, resultando unia votação do 40.562 o 457.
em separado ao candidato diplomado Sr. Dr. Adelpho Af-
tons° kla Silva Gordo, addiciopados a esse numero os votos
constantes de diversos doeuméntos, provenientes de votação,
legahnente recebida em cartorio, é a Com:idosa° do parecer:

' 1°, que sejam approvadas as eleições realizadas no Eis
lado do S. Paulo a 20 do fevereiro do 1021;

2°, que seja reconhecido o proclamado Senador da Repti4.
• blica pelo mesmo Estado o Sr. Dr. Adolpho Affonso da Silva

gordo.
• Sala das Commissões, 21 de abril tio 1921. — Generoso

Alargues, Presidente. — Jeremiam Monteiro. JoSé Eusebio.
— Gonçalo Rollemberg. Felippe Sehmidt. — Indio do Bra.
• — trinou Machoa».	 Bernardo Monteiro. --- A inWri-4
vitu

ri, 2 ri 192f
3 Ou Minas Geraes foram remitidos ã Secretaria tio Soo
fiado 980 livros do actos da eleição realizada a 20 de fevar
toiro ultimo, para a renovação do terço da representação da*
quello Estado no Senado da Ropublica.

Do exame desses livros nota-se que o pleito correu nor.
Mil e livremente, sendo observadas todas as formalidades
Consignadas na lei eleitoral.

Do mappa organizado na Secretaria do Senado Federal
&inata o seguinte resultado:
P)r. Raul Soares do Aloura
Em separado	 	 •••••••

Dr. José Ribeiro Junqueira .....

Dr. Antonio Olyntho doa %Mis	 .*
Dr. Antonio Luiz de Almada Horta  - • •...i•

Dr• Augusto das 'Chagas 'Piegas . * o • • •T• • 1104 • :4 .../1

03~9 • • • •••,•••••••n•••••••••• .... ... • 	 •••Nle

Dr. Miguel do Oliveira Ribeiro	 .....

redulas em branco • • .......... .• • ... •t• • • • • • • •
	 148

84i
. A' vista do presente resultado e não tendo appareeldo

contestação ao diploma expedido ao candidato mais votado
Z a Commissilo de Pareere:19, que sejam approvadas as eleições realizadas a 20 de
fevereiro do corrente anuo no Estado -de Minas Gemes para
-renovação do terço da rePresentação do mesmo Estado no
Senado Federal;

2*, quo seja reconhecido e proclamado Senador pelo re-
ferido Estado o Sr. Dr. Raul Soares Moura.

Sala das Commisslioa, 20 de abril de 1021. — Generos
Alargues, Presidente e Relator. — José Eusebio.	 Gonçal
Sofleynberes Feippe &Mit* 	 do'Brasik

•Dr. Joaquim Mariano Alves Costa...........
....r. Nilo Peçonha
.----'

y	 ....-•.-
""Ir""rwriirrr"  d :: •4041 

.12.189
1.1371Dr. Erice . Coelho 	 ..	 . ry R33

Dr • Alfredo Dacker • .,....-.-.~.~..~.2,.. ********* ...o
e outros menu. votados,

~DO DISTRICT°
•

Dr. Nilo Pe n ha * 	 - -erre •

*Dr. Joaquim i Mariano Alves COSitioneems""rDr. Mauricio do Lacerda....,. 	
.4•••„e

	

. f dl	 ;791)r. Erico Coelho 	 ..,...•••••••• *************** 4,1C	 of.)
Dr. Alfredo Backer ..,~2,-..uc,,..r.o,EL 	 	 .-ÂG outros menos votados/	s i,

• 54=110 TOSTEM°
Dr. Nilo Peçonha. 	 •Il 	  11 .233•
Dr. Joaquim Alariam Alves Costa...  

erv• e a 

• 750

-	 '
3 ~110 UjRat

Ytitt11

Em separado

o ,
d

Em branco. 	 • - -	 • • • • • . • • 	 •	 2.04.
SEGVNDO DISTIUCTO- *

DP. Nilo Pe9anha.....-~m-rerwrer 	 •	 eEm separam. 	 • . 4:: . • •-•• **** .• .•••••••	 .. 	•-r..	 .4

13.12
Dr. Joaquim Marian A/ves Costa...-0.~...... ****** A	 188
Em separado 	

... 

	 Ti., f, •	 * *	 9:
Dr. Erick COelho.c~..-r..márreerr  • 44	 .34

910

1
- Bit separado.. .. . m...-reerTerTrolrf :. • i •o •, • • • •••***: .•••• 4
Diversos • • . E•24-~s^"•-•1"4"1rirán ,••••••• 	

*
Em separado..-..,....r.-.-8-r.~ 	 i	 5*•
Em branco.. 	 414.i

..	 •
• -‘ Oramo DIBTRICTS

Dr. Nilo Peonlill.~~1-err•

•

 -•~rrrrret.-	
Dr. Joaquim Mariaao Alves Costa.-......-.-,.,.. 	 • •• 4	 18.)
Dr. Erieo Coelho...ri a• •••* .• 	 rir* • • am• ********* r i	 134

Em senarãdo. 	 	 ••• n •• n11	 ãii

Diversos , ai mr•-•norneelatetan~f~r11 	 Iro • • • • • 4I	 ta

i.:• lê.774

Em branco. e •--re e., • e".. awrrerrã. era' 	 0	 :110,

Somados todos esse.% latos, o resultado total à este-:' , •

•

,:lird-C=1-ssrelb Podereá, con giderando que alto boliv6	 4
• atestação alguma aó. diploma expedido nela Junta Apura.

f'dora 'do Estado do Ria-ao-Dr. Nilo Peçonha: e eongideranda
que o pleito correu, com ¡egyilaridado, dni-v41. da fazer, pog
isso, filintiCIORO exame das IML% submettidas'an soa ectut1QA

pois, de parecer:	 .	 •

N. 0 — 11921.

.123.5,0
164
151
13t)
10
9

•1•

Dr• Alfredo Backer • • • •-•-•~T~drecee•-•:le	 ore •••••9
o outros monos votados.

Dos livros enviados á Secretaria consta
S'açao:

PRIMEMO DisrucTQ
•

Dr. Joaquim Mariano Alves Costa...int• ...E	
Em separado...vs..: 	
Dr. Erico
Em separado...1n.~ Gre•-•90• • 4.4-•

13r. Nilo Peonha••• nn•42r."."re	 Vir71~. •

roi

•
•• n•••Imer

Diversos • • • •-•-v-wer • :r 	 ••• n••••	 ***** • r	 . •

Dr.. Nilo Pecandid. -•••••••e•-•-•-a-•-•
Em separado. 	 ••••
1)r. Joaquim Mariano Alves Costa..., 	 •
Em separada,.. • IV ••*•:•-•1••42•9•1WW•Ure. • • • • ******* • • • •
Dr. Erino Coelho 	 • •ri or.-ear-
Em separado.. •Nr.securorwr.ramerr4or
Diversos 	 . . 
Em branca . erazeramwatran "Lr 	

VoLJI

D7.150
3.14

2.741.

.1.352
2-5;

• 1.53(.1
• 1.50t1



. • l', quó sejam approvadas 	 47603 para SenalOrça, a-
. liadas nos 1°, 2M 0 3° districtos elsitoraes do Estado dg Rio
de Janeiro:

20, QUO sola reconhecido 0 PrOdianed0 Senador pãhá
Mesmo Estado, o Sr. Dr. Nilo Peçanhà,:

Sala das Commissões, 20 de abril dt 1921. •..• Generoso
Marques, Presidente. — Bernardo ifoadro Relator. —
Iritunt Machado. — Jeronymo Monteiro. _Sehnridt
-- Gonçalo Rollemberg, — José Busebio. -..-71p,...Istdio do
prgeq, mme 4 hnprhnir.

Tt-.. 9 ~. 1921 •	 •

Dr. André Gustavo Paulo oe Frintin
Em separado . . 	
Dr. Amaro Cavalcanti . 	
Em separado . 	
Dr. Sampaio Corrêa •
'Zin separado . • 	

E °atros Menos VOtados•
t•••

Dr. André Gustavo Paulo de Frontin
Em separado . 	
Dr. Amaro 'Cavalcanti
Em separado
Diversos *. .
Em separado
Em l•raileo .

. •  	 .	 .
• • • *o* • • • • • •I • • . ...............

	  DIARIO °RIME—IMOS 'Minei	 	 'Abril 'do 4921.
• '

• Conuotssão não entra no merecimento do pleito por
não haver contestação, motivo por quoé do parecer que:

1°, sejam approvadas as eleições procedidas no Distriet0
• ederal, dm 20 de fevereiro ultimo;

2°, que sejam reconhecidos e proclamados Sonadoree
pelo mesmo District°, os Srs. Dr. André Gustavo Rolo de
Frontin, para a renovação do terço, e Dr. José "Mattoso
Sampaio Corrêa, para preenchimento da vaga do Dr. Octacill0
de Carvalho Camará.

Sala das Commissães, 20 de abril de 1921. --: Generosa
Marques, presidente e Relator. — José Euseltio. — Gonçalo
Rollemberg.	 Felippe Sehmitit.	 Jeronymo Monteiro. n44

Inoio do Brasa trinou Machado.	 Bernardo Monteirei
—A imprimir.

Tendo examinado os documentos das eleições realizada,
aos 20 do fovereiro proximo findo, para renovação do terço da
representação do Estado do Espirito Santo me Senado da
Republica, é, considerando que o pleito correu com toda a re-

Votos gularidado e sem protesto, nem reclamação obtendo o condi-,
19.066 list° diplomado 7.852 votos sobre 843 dados ao seu competi-,

359 dor é a Commissão de Poderes de parecer:
1°1 que sejam approvadas as eleições realiztidas. 4. 20 da

fevereiro no Estado do Espirito Santo;
2°. que seja reconhecido e proclamado Senador pelo refe.o,

rido Estado o Sr. Dr. Bernardmo de Souza Monteiro.
Soda das Commissões, 20 de abril de 1921. — Generoso

Marques, Presidente. — Bernardo Monteiro, Relator. — José
Relator. — Felippc Schtnidt. — Jeronymo Monteiro

t n4 trino, Machado. e:- A. Indio do Brasil. — A imprimir. ..••

-Goironiesão de Poderes do- Senado, foram presentes,
-Pua o devido exame, 124 livros das eleições procedidas no
District° Federal, em 20 de fevereiro ultimo, para renova050
do terço o preenchimento da vaga do Dr. Ochicilio de Car-
valho Camará.

Da acta gera) remettida ao Senado, de accOrdo com o
.art. 58 § 1°, do decreto n. 14.301, de 19 de janeiro do cor-
rente anno, consta que obtiveram votos:

7.195
301

591

Votos

16.121
32a

9.076
. 340

187
13

_
‘ Dr. José bfattoso Sampaio Corrêa -.s.: ..... 	
!Em separado . .•	 .41 .

Dr. José -Mendes Tavares . L .......... ...........
ein separado. . 	
41)r. Amaro Ctivalcinti • . • • • 4 4.4 • • ..	 44.

Em separado.. 	
41.

E outros menos votados. 	 .
*-

•

•Dr. ios.,e Mattoso Sampaio Corrêa e -	 ....1.
Em separado . 	 -	 -. 	
Dr. José. Mendes Tavares
Em separado .. ._ 	
-Diversos .-.: 	 •s
Em seoarndc; .: 	
fim l!ra oco . .,. -c

SEGUNDO insernicio

Di-. A iel0 Gustavo Paulo de Frontin 	
Em se oarsdo
DP . AMUO Cavalcantl . 	
'Em separado . 	
DiVerws . . . 	
fun ~rodo -- 	9	 •	 Á. . .	 • • •

;grn &tine°
••••n

Lm. :togo Mattoeo Samba° Correis •
)Emseriarado

soRé Mendes Tavares . 	
fErn narado . 	
.9iVe,. •

,,arado
apn • brJaiso . 	-	 -

Votoa.

Dr. Antonio Ferrão Moniz de 	 52.151
1)r. Aurelio Rodrigues Vianna 	 	 14.683
;..'ormiel Frederico Costa 	 	 .603
e outros menos votados.

A' Secretaria foram enviados os livros eleitoraes com O
Votos resultado do pleito procedido em 20 de fevereiro ultimo noti

V, 2°. 3° e 4° districtos do mesmo Estado.
Ff \retificado pela Secretaria. O seguint e. resultado:

.	 .

Votoi

Dr .5 e: ooio Ferrão Meniz de Aragão 	 	 7.258
Em separado 	 	 58
Dr. Aurelio Rodriguee Vitinna 	 	 P. 088

5
' 49

44

" 407	 Vo1o2;
331'

 Dr. Aurelio Rodrigo*, NNanNx. 	

4 9 Dr. ildit011i0 Fervia Nkmiz de .Aragão 	 	 16.to?
i34 Mn senaredo 	

,. 	 45
3.219.2

:
Mn 'eNpaAlde 	 . 
Diven. :w. , . 	

51..

Votos

2.38 D'i. Aut o n kl Yervilu.Nkmis dep A,Pagioe, ;41 (.* ....1 .6.'	 13.37650 /:• meh e la,mr,nrin	 62'9,.. . i . .7( •,,a •-•••.	 -.h • • • • • . • ... • .... • .. * . •• •• • •• • • a . 4 • 11•11 • • •• • • • •

101. Dr. Ausrelio 08Wigues fianna 	
,	Em separado ,	

2.::í

Diva r0-, 	
Votos Me li,.an •. , 	 	 50

•

7.298
	

' QUARTO DISTRICT°	
Votos

4.	 .
35:1,\DP Aidonio 'Ferrão Moniz gle Armão 	

J19 Lin separad0:- . .. ...•.	 . .... .

167 -,,Va seliargdo	
.

2 'jSr. Aurelio Rodrigues Vianna 	  ,.	 615 • 1.400 •
13.820

• /

•

• •
....... • • • • 9 • • • • •• •

N. 11 — 1921
--

Consta da acta geral dos trabalhos da apuração da dein
vão para Deputados ES Senador ao Congresso Nacional pelo Es-
tado da Bahia, que obtiveram votos para Senador.:

Os livros enviados- á ~reteria; e que foram apurados,
Perani o seguinte resultado:

PRIMEIRO DISTRICT°

9.625
479

3.240
354
102
20

183

Votos

8.717

1.031

„Fm sç.parado 	
et.,at

try nr,) 	

MINEIRO DIETRICTO

SEGUNDO Dl	 OICT

çoi0a
8.144

495
2.903

Em 1..--e-ee
• 1:2414(11IIRO DISTRICT°



Dr. Aeieee, eene,,
•pie,

).1anitd AraçA0 	

Seele- ft, ra.
••••(..._9nnn•n••

'• • • ••• ••••	 •• • • ••••••• • • •••• ••• •••• OOOOO • II..

'Km tredo	 —....••• • •••  • .•	 • • •••• •• •
Em ()refle°	 ••• •••• • •-• • ••• • •-• • • • •-• • • a•G • •-• • • • N•	 ••••.

.Diversoe. . .

()IMITO OFFTG:AL
__________

Abril de 1921	 7937

;425	 Nesse resultado não estão comprehendidas as voteeeee
5 da t a secção de Campos, cuja neta contam fortes raonK,

389 resalvadas, e da 1° senão de Rosario, ondo se verifira
acta respectiva que o numero do eleitoros que votareee ee'e

cor t or'e• coincido com o numero do votos apurados.
Não havendo contestação, a Commiss5o, portanto % e,

parecer: P. que, exceptuadas as duas votações, oe jam com-e-vadas as eleições procedidas no Estado de Somem' em ed
fevereiro ultimo, para a renovação do terço do Senado;

2', que seja reconhecido e proclamei l o Senador da Rez
publica, pelo mesmo Estado, o general Manoel Preediliaro
Oliveira Valladão.

Sala da COITIMISS50 de Poderes, abril de 1921. —
teso Marques, presidente.	 José rnsebin , relator.
Indlo do Brasil. — Felippe Sehmidt.	 G:inçalo RolJembeo..

Jerowybio Monteiro.	 lrineu Machado. -- Bernardo fibm,,,
teiro. — A imprimir.

•

• emundo O resultreln das etriçees renl iznriPs era

flo

• 

seeer:
bI5T1Cr).,

Ilhéus

379

Joonaritn.,.

1)r.	 Fi ,rr . ) eloniz do Aragão 	

=CURO DISTRICTO

• Soure.

onenTe DiaTIIICTO

Josiopr

Dr, • ntonio Ferrão eloniz	 aragão., • ..... • •	 if)

.learoeho

Dr. ;kn fmni3 Feereo :\ioniz do

Guoranu

De. eidonio l'errà ,) eloniz	 Aragrto 	
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Corn o seeiiiiite resultado: 	
Votos

Dr. 'Antonio Ferrão Moniz de Artigo 	
1k. Aurelio Rodrigues

	 1.057
39

seguintotA Votação total da eleição para Senador é a

Votos
5/.120Dr. Antonio Forret) Mode do Arngão 	 .••••A	

2.494Em 30paraclo 	 ,•••••-•••••	
15.383Dr. Aurolio nodrigues Vianna•••• •-• ••• ••• • • •1 1.0.	
- 144Em	 separado •••• n••• •-• •'• • • •-• ••• •• • .• • Ira ••• ••• • • valll	

1.159Diversos. . •	 ••• .••• ••• • •• • ir • ••• • nn•• • ( • •••• • • 1.• • •••Ce	

1,014Em brade°	 • — • • fe• • ••••••‘.• • • ,11•41 ••• •••:

'A Comintssão do Poderes deixa do fazer minucioso exame
e estudo do pleito porque não ha contestação alguma, razão
pela qual opina:

P. que sejam approvadas as eleiçõoa realizadas em 20 do
fevereiro ultimo, no Estado da Balda;

r, que seja reconhecido e proclamado Senador pelo
eneemo Estado o Sr. Dr. Antonio Ferrão .Moniz do Aragão.

Sala das Commissões, 20 de abril de 1921. — Generoso
Otararms, PreSident.o.	 Josd Eu.sebio, Relator. — Gonçalo
floilemberg.	 Fclippe Shmidt.	 Icronymo Monteiro. — tri-
nca Machado.	 Bernardo Monteiro..— A. Inalo do Brasil.

imprimire

N. 12 — 1921

Commiseão do Poderes, tendo examinado as actas das
eleições procedidas em 20 do fevereiro do corrente nano nos
inunicinios le Antelpolis, A.eacajkl, Arauá, Aquileban, Bo-
quim, Brejo Grande, Campos, Campo dó Britto, Capela. Di-
vina Pastoea, Mi:tirito Santo, Estancia, t)arar, Itabotana,
Itabaianinba, Gerú, Itaporanga, Japaratuha, Lagarto, Larau-
goiras, Maroim, N. S. das Dores, Pacatuba, Porto da Folha,
Propriá, Riachão, liachuelo, Rosario, Santo Amaro, S Chrts-
tovão, Santa Luiaz, S. Paulo, Siriry, Soccorro, Villa Christina
e Vila Nova, no Estado do Sergipe, chegou ao seguinte re-
eultado:

Votos
10.479

418
324
161

Dr. -.Manoel Joakmim cio Mendooea Martinee...104 Vote
Diversos • •.• • • e. 	 ....	 Olo

Considerando que o pleito correu sem 13rOtaig0 C Lic:2
reclamações, esta Commissão 6 do parecer:

1, sejam approvadee eleteace real:vedas no Es-
tado de Alagoas no dia 20 de fi vereiro ultimo, para renovei.•.
tão do terço do Senado;

2°, que 6eja reconhecido e proclamado Senador da liceu,.
blica pelo Ille6r110 Estado o Dr. Manoel Joaquim Beencleiree n
:Martins.

Sala das Commissões, 20 do elidi do 1921. — GenOT.::
Relator. — José Euscbio.	 Felippe Sejunidt.—

Jeronymo Monteiro. — trinem Machado. — Bernardo lti.-!
tefro.	 Incito do Brasil,	 A imprimir.	 -

N. 14 e-. 1621

Tendo esta CommiSsão examinado todos os dooeimente„--
relativos ás eleições realizadas no Estado da Para/rei-e ate,
20 do fevereiro do corrente anuo, para a renovação do ferre!'
do Senado o

Considerando que o pleito correu si proteskle aura.
(lamuries;	 . •

Considerando que a contagem do votos feita Peta Secre.-e
teria desta Camara, deu um resultado pooco mais Ou inen0-f.
igual ao constante da acta do apuração:

A Commissão do Poderes 6 de parecer que sejam apprJ-z
vedas 33 eleições realizadas naquele Eelado, offereocrelli
nesse sentido os seguintes conclusões:

1 °, que saiam approvadas as eleiçõee realizadaa no ;lie
20 do fevereiro do 1921 para a renovação do terce do
nado, pelo Estado da Parahyba;

2°, que seja reconhecido e proclamado Senadde da Pele
publica pelo mesmo Estado, o Sr. Dr. Antonio Massa.

Sala das CommiesõeS, 20 de abril de 1920. — teteeeree,
Maroitee, Presioento. — Gonçalo Rollembon,. Relatar. ee.
José Eusebio. — Felippe Schmidt. — índio do Brasil. —
ronymo Monteiro.	 Irinett Machado. emn Bernardo Mont,'iro,

A imprimir.

N. 15 a-, 1921

Ao exame da Commlosão do Poderes foram presentee
documentos 'dativos ás eleições realizadas no Estado do
Grande do Norte, em 20 de fevereiro ultimo, para renovação
do terço do Senado e preenchimento da vaga aborta pela eel.
nuncla do ilustre Sr. Dr. Joaquim FerreiraChenlas; e

Considerando que o pleito correu etnn rocia oeg,
que demonstra a sua regularidade;

Considerando que o resultado dessas eleiçOos zacusa
o Dr. May Castriciano de Souza alcançado 8 104 votos na.;
renovação do terço e o Sr. Tobias do Rego Monteiro
votos para a vaga existente;

General Manoel Preseiliano do Oliveira Valladão..e
IDr. Laudelino Freire 	 	 "	 "'em?
10r. Joeé, findrigues da Cesta Doris .....
General José de Calazans ...... .• .e.e• •• — • • ...• „e...1
General Ivo do Prado...,	 .. eee. eeeeee

outros menos votadoe.

N. 13 — 1921

Do exorno dos documentos relativos ao pleito de 20
39 fevereiro ultimo, no Estado do Atagões, para renovação ge.n

terço do Senado, chegou esta C0.111111i&SãO ao Seguinte
todo:,

A Commmissão de Poderes 6 de parecer: 	 .444
R.3	 1°, oue sejam approvadas as eleiçõee reabieadaa no ee

,. •	 lado do IN Grande do Norte em 20 de fevereiro 40
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2', que seja reconhecido e proclamado Senador da ne-
publica, pelo Estado do Rio Grande do Norte, na renovação do
terço, o Dr. Eloy Castriciano de Souza;

30, que eeja reconhecido e proclamado Senador da Re-
publica, pelo mesmo Estado, na vaga existente, o Sr. Tobias
do Rego Monteiro.

Sala da Commiasão de Poderes, 21 de abril de 1921. -.o
Generoso Marques, Presidente. — Monis Soded, Relator.
108C: EttdebiO.	 Gonçalo Rollemberg. — Felippe Schnridt.-4
JeSorryran Monteiro:	 twite do Brasa - - Demando 3/onw
feire. -- A impriatri.

N. 10 — 1921

'1:ndo examinado todoe os doetimentos relativos ás elei-
ções Transadas no Estado do Ceará, aos 2e de fevereiro do
corrente atino, para renovação'clo 'terço *do Senado e

Considerando que o pleito correu sen reclamações Ou
protestos o que demonstra a sua regularidade; .

Cmsiderando que o resultado -apurado accusa 29.713
votos para o -Dr. João Thome de Sahoya e Silva, contra 5.791
obtidos pelo Sr. general Thomaz . Cavalcante de Albuquerque:

A Cotnini ssão de Poderes é de parecee:
1°, que sejam approvadas as eleições realisadas no Es-

tado de Ceará. aos 20 de fevereiro de Mi, para renovação
do terça do Senado;

2°, que sela reconhecido e proclamado Senador da Re-
publica, pelo Estado do Ceará, o Sr. Dr. João -Thorné de Sa-
boya e Silva.

Sota da Commisslio de Poderes, 21 de abril de 1921.
Generoso Momices, Presidente.—Moniz Sodré, Delator. —José
Eit,sehjo . — Gonçalo Roljemboro.	 Felippe Schroicit. — Je-
rortymo !femeeiro. — A. Judio do Brasil. . -- Bernardo Mon,
te,re - • A imprimir.

N. 17 -e.1921

•Jdo examinado os documentos concernentes ás elei-
çete, :eetizadas no Estiado do Pará, aos 20 dias de fevereiro
pros lato finde, para a renovação do tem) do Senado e pre-
entivir prto da vaga existente . e,

Cfynz, iderando que o pleito correu sem protestos ou re-
4:ten.:Mie s, o que demonstra a sua regularidade;

Goo,iderando que o resultado das ele:WS aceusa 20.199
voto:- rara o Dr. Cypriano José dos Santos na renovação do
terce e 22.101 para o Dr. JIMiú Leite Citerniont, no vaga do
Dr. ..1;1emo Braga, a Cornmi) de Poderes é de parecer:

ic• que sejam approvadte. s eleieões • realizadas AO Es-
iade do Pará aos 20 de feNcl . : i .o de 1921;
- 2, que seja reconhecido e proclamado Senador da Re-
4juit1;is t pelo Estado do Pará e renovação do terço, o Dr. Cy-
'priant . José dos Santos;

3°. que seta reconhecido e próclamado Senador da Re-
publica pelo Estado do Pará, para preenchimento da vaga
abertx com o fenecimento do Dr. Firmo Braga, o Dr. Justo
Leite Chermortt.

Sala da frommissão de Poderes, 20 de abril de 1921. —
Generoso Morgues, Presidente. — /rime Machado, Relator.

Josif Eusebio. — Gonçalo Bollembero.— Felippe Schtuidt.•
— Jeronymo Monteiro. — Bernardo Monteiro.. A. lndio
do Brasil. — A' imprimir.

- O Sr. Generoso Marques — Si'. Presidente, acabam de
ser Mete no expediente os pareceres da Commissâo de Po-

•'deres concluindo pelo reconhecimento de todos os candidatos
pelos Estados onde não houve contestação ás eleições pra,
cedidas 'em 20 de fevereiro.

'Sendo o reconhecimento dos Srs. Senadores meteria por
bua noturna urgente, requeiro a V. Ex. que consulto á Casa
sobre st conde urgeneia para Immediata discussão e vo-
tação desses pareceres. -

O Sr. Presidente — O Sr. Generoso Marques, Presidente
da Conunissão de Poderes, requer iirgencia, rlra que os pa-

„rocem lidos no expediente. reconhecem() Senadores, possam
ser discutidos e yotados immediatamente.

• Os senhores que approvam o requerimento de S. Ex.:
queiram levantar-se. (Pausa.)

Foi approvado.	 . .

*mexo De UM SENADOR pELO ESTADO Do RIO ORANDE DO SUU

Disetissão unica do parecer da Coirunissão de Poderes
n.- 1, de 1921, cobre as eleições realizadas, em 20 de favo.
reire do corrente anno, pare a renovação do terço do Senado

e opinando WS seja reçdnbeeicro é PrOclairiado Senador
Republica pelo .Estado do aio grande ao . Sn p. Sr. Pr. Luis
-Soares dos Santos..

Encerrada.
São postas a votos e approvadas as seguintes conclusad

do parecer:.
Que sejam approvadas as eleições realizadas no dia 2(

de fevereiro ultimo, no Estado do Rio Grande do Sul para O
renovação do terço constitucional do Senado;

Que seja reconhecido 'e proclamado Senador da ftepu.
blica pelo referido Estado o Sr. Dr. Luiz Soares dos Santos.,

O Sr. Presidente O Senado acaba de reconhecere cai
proclamo Senador da Republica pelo Estado do Rio Grande
do Sul, o Sr. Dr. Luiz Soares dos Santos.

Não estando presente, e Mesa. fará a 8. Ex, a devida
participação.

- ELEIÇÃO DE UM SENADOR PELO ESTADO De MATTO GROSSO
•

Discussão unteis do pareeer da Commissão- de Poderei/
n. 2, de 1921, sobre as eleições realizadas, em 20 de feve-.
retro do corrente anno, pare a renovação do terço do Senado
e opinando que seja reconhecido e proclamado Senador da
Republica pelo Estado de Mano s Grosso, o Sr. Det José An..4
tonio Murtinho,

Encerrada.
São postas a votos e aprovadas as seguintes conelusáen

do parecer:
Que sejam appravadas as eleições realizadas no dia 20

de fevereiro ultimo, no Estado de Sinto Grosso, para
renovação do terço- constitucional do Senado;

Que seja reconhecido e proclamado Senador da Repu•
blies pelo referido Estado, o Sr. Dr. José Antonio Mure
tinho.

O Sr. Presidente — O Senado acaba de reconhecer e 04
proclamo Senador da Republica pelo Estado de Mato Grosso,
o Sr.. Dr. José Antonio Murtinho.

Mio estando Presente 4 Mesa fará a 0. Ex, a partici..
.pação devida. 	 4

ELEIÇÃO DE UM SENADOR PELO ESTADO De i3OYAZ
-

Discugs:ão unien do parecer da Commissão de Podeeet
ii. 3. de 192t sobrer-ris eleições realizadas, em 20 de feve..
melro do cotre.nte anno, para a renovação do terço do Seriado
e opinando que seja reconhecido e proclamado Senador da
Republica 'lb 'Estado de Onyaz, o Sr. Dr: Antonio Ramos
Caiado.

Encerrada.
São postas a votos e approvadaa as seguintes conclusões

do parecer:
Que sejam approvadas as eleições realizadas no dia 20

de fevereiro ultimo, no Estado de Goyaz, para renovação de
terço constitucional do Senado;

Que seja reconhecido e proclamado Senador da RePie-
blica pelo referido Estado, o Sr. Dr. Antonio Ramos Caiado:

O Sr. Presidente — O Senado acaba de reconhecer e exf
• proclamo Senador da Republica pelo Estado de Goyaz, o Sr,,,

Dr. Antonio Ramos Caiado.	 .
Não estando Presente, a Mesa fará a S. Ex. a devida

participação.•
nuaçâo DE UM SENADOR PELO ESTADO DE BANI% CATIIADIN/Z

Discussão uni% do parecer da Commissão do Poderes
n. 4, de 1921, sobre as eleições realizadas, em 20 do fevereiro
elo corrente anno, para a renovação do terço do Senado e
opinando que seja reconhecido o proclamado Senador da
Republica pelo Estado de Santa Catherine, o Sr. Dr. Lauro.
Severiano Mallen — Encerrada.

São postas a votos e approvadas as seguintes conclusõet
do parecer:
• Que sejam approvedas as eleições realizadas no dia 20
de fevereiro ultimo, no Estado de Santa Catherine, para ik
:renovação do terço .constituoional do Senado;

Que seja reconhecido e proclamado Senador da Liou-4
blica pelo referido Estado o Sr. Dr. Lauro Severiano Malhe1,

O Sr.-Presidente -.- O Senado acaba de reconhecer e ed
"proclamo Senador da Republica .pelo Estado de Santa Cathe-
rine o Sr..Dr.-Lauro.Severiano

',At Não estando presente, a Mesa fará a 8,. Exe. R OMS
participação.,

1
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ELEIÇÃO DE UM SENADOR PELO ESTADO DO PARANÁ

Discussão unica do parecer da Commissão de Poderes
Ti. 5, de 1921, sobre as eleições realizadas, em 20 do ove-
reiro do corrente anno, para a renovação do terço do Senado
e opinando que seja reconhecido e proclamado Senador da
Republica pelo Estado do Paraná, o Sr. Dr. Carlos Caval-
canti de Albuquerque, 	 Encerarda.

•São postas a votos e approvadas as seguintes conclusões
do parecer:

Que sejam approvadas as eleições realizadas no dia 20
de fevereiro ultimo, no Estado do Paraná, para a renovação
do terço constitucional do Senado;

Que seja reconhecido e proclamado Senador da Repu-
blica pelo referido Estado o Sr.. Dr. Carlos Cavalcanti de
Albuquerque.

ELEIÇÃO DE UM SENADOR PELO ESTADO 03 MINAS ornas
•

Discussão unias do parecer da Comrnissão de Poderes
a. 7, do 1921, sobre as eleições realizadas, em 20 de feve-
reiro do corrente .anno, para a renovação do terço do* Senado
• opinando que seja reconhecido e proclamado Senador da
Republica pelo Estado de Minas Genes, o Sr. Dr. Raul Soa-
res do Moura. — Encerrada.

São postos a votos e approvadas as seguintes com/usas:5d
do parecer:

Que sejam approvadas as eleições realizadas no" dia 211
:ao fevereiro ultimo, no Estado de Minas Geraes, para a re-
novação do terço constitucional do Senado;

Que seja reconhecido e proclamado Senador da Repu-,
bitu pelo referido Estado, o Sr. Dr. Raul Soares do Moura"

O Sr. Presidente — O Senado reconheceu e eu proclamo
senador da Republica pelo Estado de Minas Geraes o Sr. Dr.;
Raul Soares de Moura.

O Sr. Bernardo Monteiro (peld ordem). — Sr. Presidente,
achando-se na ante-sala o Sr. Dr. Raul Soares de Moura, pro-
clamado- Senador pelo Estado de Minas Genes, reqlieiro
Y. Ex. a nomeação do uma commissão para recebei-o.

O Sr. Presidenta	 Nomeio os Srs. Senadores Bernard6
OfOnteiro, Francisco Sá e João Lyra.

(E' introduzido no recinto o Str.'llaui Soares, que presta
áompromisso e torna assento.)

ELEIÇÃO DE UM SENADOR PELO ESTADO DO RIO DÉ- JANEIRO
Discussão unica do parecer da Commissão de Poderes

É. 8, de 1921, sobro as eleições realizadas em 20 do fevereiro
to corrente armo, para a renovação do terço do. Senado e opj-

mando que seja reconhecido e proclamado Senador da Relute

.	 Encerrada..
blica peio Estado do Rio de Janeiro o Sr. Dr. Nilo Peçanhl

São postas a. votos e approvadas as seguintes conclusõei
do parecer:

— que sejam apirovadas as eleições realizadas no dia 2 n1
de fevereiro ultimo, no Estado do Rio de Janeiro para a remo
vaçáo do terço constitucional do Senado; 	 4

— que seja reconhecido o proclamado Senador da Remis/
blica pelo referido Estado o Sr. Dr. Nilo Peçonha.

O Sr. Presidente — O Senado reconheceu e eu proclaulti
Senador da Itepubiica pelo Estado do Rio ao Janeiro o Sr. Dr,
Nilo Peçonha.

Não estando presente, a Mesa fará a S. Ex. a devida conp•
municação.

Ersoçao,DE DOM SENADORES PELO °urram FEDERAI;
%

Discussão unica do parecer da Commissão de PoderZit
n. 9, do 1921, sobre as eleições realizadas em 20 de fevereire
do corrente anuo, para a renovação do terçado Senado, o °pia,
nando que seja reconhecido e proclamado Senador da Item.
Mica no Districto 'odeia, o Sr. Dr. André Gustavo Paulo dd
Frontin, o para.o preffichimento da vaga aberta pelo fallook
mento do Sr. Dr. Octeoilio de Carvalho Camará, o Dr..
Nanas° Sampaio Corroa"

..Encerradas
São postas a votos e . approvadas as seguintes 43DItelUIrÁ

do parecer.
— que sejam approvadas as eloicões realizadas no dia 2)

de fevereiro ultimo, no District° Federal, para a renovagci
do terço constitucional do Senado e para preenchimento da
vaga aborta pelo fallecimento do Sr. Dr. Ootaoilio de Garra-lho Csmarã;

— que seja reconhecido e proclamado Senador da Regi.
Mica pelo referido Estado, na renovação do terço do Senado, 6Sr. Dr. André Gustavo Paulo de Frontin;

— que seja reconhecido e proclamado Senador da UDU.,
blica pelo mesmo Estado, na vaga existente, o St. Dr. JOS?..nMattoso Sampaio CorrOa.
• O Sr. Presidente — O Senado reconheceu e eu proalamff
Senauores pu.o uistricto Feaerai, para reuovaciio do torço .o
Sr. Dr. André Gustavo Paulo de Frontin. e para o preenchi^
mento da vaga existente O Sr. Dr. José ANUM Sampaio
Corrêa.

Não estando presentes, a Mesa fará a S. 8. Ex. Ex. a C.!
vida communicação..

ELEIÇÃO DE UM SENADOR PELO ESTADO DO DSPIRITO SANTO 's

Discussão . unica do parecer da COMmiallãO do Poderá'
n. 10, do 1921, sobre as eleições realizadas em 20 de fevereirs
do corrente anno, para a renovação do tereo_do Senado o opi•
pando que saia reconhecido o proclamado Benador da Repu.
blica pelo Estado do Espirito Santo o Sr. Dr. Bernardioo
Souza Monteiro..

Encerrada.,
São postas a votos e approvadas as seguintes donclus3,144

do parecer.
— que sejam approvadas as eleiçpos realizadas no dia 2i)

de fevereiro ultimo. no Estado do Espirito Santo, paru a mo.
vação do terço constitucional do Senado;

— que seja reconhecido o proclamado Senador da Repita
blica pelo referido Estado o Sr. Dr. Bernardino do SottzN
Monteiro.

O Sr. Presidente — O Senado reconheeeu e eu proclaml
Senador da Republica pelo Estado do Espirito Santo, para re.
novacão do terço, o Sr. Dr. Bernardino de Souza Monteiro"

Não estando presente, a Mesa fará a S. Ex. a devids paro
ticipaeão.	 •... -

raziçXo mi mi SENADOR PELO ESTADO DA DAMA
-

Discussão unir* do pareber da Commiseão dd
ti, de 1921, sobre as eleições realizadas em 20 de fevereirei

do corrente armo. para a renovação do terço do Senado o opi-
nando que seja reconhecido o proclamado Senador da Repu.
blica pelo Estado da Bahia o Sr. Dr. Antonio Ferrão Munia dO
Aragão.	 -

Encerrada..
São postas a votos e approvadas as seguintes Odnitlusõt*

do parecer.
— que sejam approvadas as eleições realizadas ao dia 20

de fevereiro ultimo, no Estado da Bahia,, para a renoveçlo.
terço constitucional do Senado;

O Sr. Presidente — O Senado acaba do reconhecer e eu
Proclamo Senador da Republica pelo Estado do Paraná o gn
Dr. Carlos Cavatcante do Albuquerque.

Não estando presente, a Mesa fará a 8.. Ex. a participa..
vão devida.

ELEIÇk0 DE UM SENADOR PELO ESTADO DE SÃO PAULO

Discussão unica do parecer da Commissão de Poderes
i. 8, de 1921, sobre as eleições realizadas, em 20 de fevereiro

ito corrente anuo, para a renovação do terço do Senado o
opinando que seja reconhecido e proclamado Senador da
Republica pelo Estado do S. Paulo, o Sr. Dr. Adolpho tkf-
fonso da Silva Gordo. — Encerrada.

São postas a votos e approvadas as seguintes conclusões
do carecer:

Que sejam approvadas as eleições realizadas no dia 20
do fevereiro ultimo, no Estado de S. Paulo para a renovação
do terço constitucional do Senado;

Que seja reconheeido e proclamado Senador da Repu-
blica pelo referido Estado, o Sr. Dr. Adolpho Affonso da
Silva Gordo.

O Sr. Presidente — O Senado recOnheceu o eu proclamo
• Senador da Republica pelo Estado de São Paulo o Sr. Dr.

nAdolpho Affonso da Silva Gordo.
O Sr. Alfredo Ws '(pela ordem) Sr. PresidentO,

achando-se na ante-sala o Sr. Senador que acaba do ser re-
conhecido, Sr. 'Dr. Adolpho Gordo, requeiro a V. Ex. que
nomeie unia Commissão que o deve introdutir no recinto,
afim de prestar o compromisso regimental e tomar assento.,

O Sr. Presidente — Nomeio -os -Srs. Senadores Alfredo
&lis, José Euzebio e Euzebio de Andrade.

(E' introduzido no recinto o Sr. Senado.r Adolpho Gor"
que presta ó compromisso regimental e toma assento.)
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• ELEIÇÃO DE DOUS SENADORES PELO ESTADO DO flIO ORÃNDE DO
NORTE

-
Diecussito uniea do parecei' da Commissão de Poderes

is. 15, de 1921, sobro -as eleições realizadas em 20 de feve-
reiro do comente cano, para a renovação do terço do Senado
e opinando que sejam reconhecidos o proclamados Senadores
da Republica polo Estado do Rio Orando do Norte, o Sr. Dr,
Eloy Castriciano de Souza e para o preenchimento da vaga'
aberta com a renuncia do Sr. Dr. Joaquim Ferreira Chaves,
o Sr. `Fobias do Rego Monteiro.	 •	 •

Encerrada.
São pistas a votos e approvadas as seguintes e;onelusoes • -

do parecer:
Que sejam approvadas as eleições realizadas no dia 20 de

fevereiro ultimo, no Estado do Rio Orando do Norte, para a.
renovação do terço constitucional do Senado e para preenchi-
incuto da vaga abeeMpela renuncia do Sr. Dr. Joaquim Fer-
reira Chaves. •

7910 Sexta-feira 2`.?
	  —	 -

quo soja reconhecido e proclamado Soltador da Repu-
blica peto referido Esiado o Sr. Dr. Antonio Ferrão Muniz
Aragão.	 •

)	 O Sr. Presidente -- O Sitsoc'o.rocoolteeett e eu proclamo
'Senador da itepu , gen paio hI	 (ta Bailia, para renovar:ao
do terço, o Sr. Dr. Antonio Versão Mitniz de Aragão.

Não estando presente. a NIesa Sara a S.. T. R devida par.
•i.CIPação•

in,rioSo oe UNI gEN.uion PEIA ESTADO DE ALAGOAS

• Discussão unica do parecer da-C.~185So de Poderes nu-.
Mero 13, de 1921, sobre as elckees realizadas em 20 do feve-
reiro do corrente cano, Oara a renovação do terço do Senado
o opinando que seot reconheces, tt proclamado Senador da
Republica pelo Estado de Alagoas o Sr. Dr, Manoel Joaquim
Mendonça Martins.

- 'Encerrada.	 . •
•

_São postas a votos o approvadas as seguintes conolusõeS •
'do parecer:

Que. sejam approvadas as eleições realizadas no dia 20 de
fevereiro Intimo, no Estado de Alagotie, para_ a renovação do
terço roostituclonal do Senado;

0110 FOX reconhecido e proclamado Senador da Republica
polo referido Estado, o Sr. Dr. Manoel Joaquim Mendonça
Martins.

O Sr. Presidente O Senado reconheceu e eu proclama
Senador da Republica pelo Estado de Alagoas, para renovaçãO
do terço, o Sr.. Dr. Manoel Joaquim Mendonça Martins.

O Sr. Enzebio de Andrade (peta orden:0) — Sr. Pros1dent4,
de/modo-se na ante-sala o Sr. Senador Mendonça Martins,
peço a V. Ex. a nomeação de uma Commissão para o irares
cluzir no recinto afim do prestar o compromisso legal e tomar
assento. .	 •

'	 O Si'. Presidente-- Nomeio os Srs. Euzebio de Andrade,
Posta Rodrigues e Marcilio fie Lacerda.

(E' introduzido no recinto o Sr. Senador Menciono M4T4
'Uns fine presta coMpronviíso legal c . toma assento.)	 .

.%	 •
meus.% DE UM SENADOR IMO ESTADO Ds PARAIESÉETI

•
Dii• 11:454iO uniea do parecer da COMMiSSii0 de Poder

dg 1921, sobro as eleições realizadas em 20 do feve-t
assiro cif, ivirrente artnn para. a renovação de terço do Senado'
e opieueso que seja reconhecido e proclamado Senador da Re-
publica pelo Estado da Paraltyba, o Sr. Dr. Antonio Massa.-

Sito postas a votos e approvadas as seguintes concluso
do parecer:

Que, sejam approvadas as eleicões realizadas no dia 20 de
;fevereiro ultimo, no Estado da Pasahrha, para a renovação do
!terço constitucional. do Senado;

Que se.if1 reconhecido o proclamado Senador da Republica
Pelo réforido Estado o Sr. Dr. Antonio Massa.
I	 O Sr. Presidente — O 'Soltado reconheceu e eu proclama

-genador pelo Estado da Parahyba, o Sr. Dr. Antonio Massa..
O Sr. Unita Pedrosa —. 	 Presidente, achando-se na

caia o Sr. Dr. Antonio Massa, reconhecido o proclamado Se-
oador peto Estado da Parahyba, requeiro a V. Ex. se digne
nomear a Commissão quo o deve introduzir no reeinlo, afim
de prestar o compromisso regimental e tomar assento.

s	 O Sr. Presidente — Nomeio os Srs. Senadores Jcronymo
Monteiro, Pedro Celestino e Benjamin Barroso para introdu-
girem no recinto o Sr. Senador Antonio Massa.

(E' introduzido no recinto, presta o compromisso re(li-
,inenlal c toma assento o Sr. Senador Antonio 3Iassa.)

ELEIGÃO DE UM SENADOR PELO ESTADO DE SERGIPE

:sss Discussão uniu_ do parecer da Commissão de Poderes
E. 12. de 1921, sobre as eleições realizadas em 20 de feve-
reiro do rorrente atine, para a renovação do torço do Senado
e opinando que seja reconhecido o proclamado Senador da
Republica. pelo Estado de Sergipe, o Sr. goneral• Manoel
P_resciliano de Oliveira Valladao.
• . Encerrada.	 •
>ff São postas a votos e approvadás as seguintea Conclusões
Co parecer:

• ' Que sejam approvadas as eleições realizadas 'no dia 20 de
fevereiro ultimo, no Estado do Sergipe, para a renovação do

kterjon const itucional do Penado;

Que seja reconhecido e proclamado Senador da Republica
pelo referido Estado o Sr. general Manoel Presoiliana do 011-
veira Valladão.

O Sr. Presidente — O Senado reconheceu e eu proclame
Senador da Republica pelo Estado de Sergipe, o Sr. general
Manoel Presciliano do Oliveira Valladão.

Mio estandd presente, a Mesa fará a S. Ex. a devida
çonnounicação.

Que seja reconhecido o proclamado Senador da Republica
Dolo referido Estado, na renovação do terço do Senado, o Sr.
Dr. Eloy .Castriciano de Souza; 	 -

Que seja reconhecido st proclamado Senador da Republica
Dele mesmo Estado, na vaga existente, o Sr. Dr. 'Fobias do
Rego Monteiro.

O 'Sr. Presidente — O Senado reconheceu o eu proclamo
Senadores da Republica pelo Estado do Rio Orando do Norte,
os Srs. Eloy de Souza, para renovação do terço e, para pre-
enchimento da vaga existente, o Sr. 'Fobias do Rego Monteiro.

Não estando piiegentes, a Mesa fará a SS. Ea a devida
barticipaorto.

ELEMIO DE UM *SENADOR PELO ESTADO DO CEARÁ

• DiscUssão uniea do parecer da Commiseão do Podefés
n. 16, do 1021, sobro as eleições realizadas cm 20 de feve-
reiro do corrente anno, para a renovação do terço do Senado
e opinando Ne seja reconhecido o proclamado Senador dti
Republica pelo Estado do Ceará, o Sr. Dr. João Thome deSaboya e Silvas

Encerrtula.
São postas a votos e approvadas Ws seguintes cenclusiles

do pavor: •
Que sejam approvadas as eleições realizadas nó dia 20

do fevereiro- ultimo, no Estado do Ceará, para renovação do
terço constitucional do Senado;

'Que seja reconhecido o proclamado Senador da Repu-
blica pelo referido Estado, o Sr. Dr. João Thome de Sabotya
e Silva.

O Sr. Presidente s-s O Senado reconheceu e eu proclamo
Senador da Republica pelo Estado do Ceará, o Sr. João Thomé
de f4alloya o Silva.

Mio estando presente, a Mesa fará a S. •Ex. a devida
eommunieação.

eerossio DE nous SENADORES per.b ESTADO DO PARA

Discussão unica do parecer da COMITtiSSII0 de Poderei
n. 17, de 1921, sobre as eleições realizadas em 20 de feve-
reiro do corrente anno, para a renovação do torço do Se-
nado e opinando que seja reconhecido e proclamado Senador
da Republica polo Estado do Pará; o Se. Dr. Cypriano Jose
dos Santos, e para o preenchimento da vaga ateria pelo fals
lecimento do Sr. Dr. Firmo José da Costa Bragas

Encerradas	 •	 • s,

São postas a votos e approvada.s as seguintes conclusões
parecer:
Que sejam approvadas as eleições realizadas no dia 20

de feveieno ulUrno, :10 Estado do Pará, para renovação do
terço constitucional do Senado e para preenchimento da vaga
aborta -pelo faileaimento do ar.. pg. .Firmo. JoestA age,. .

Encerrada.
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,Y	 Que seja reronhecido o proclamado Senador da Rept'.
j.oliett pelo referido Estado, na relovação do tens) do . Senado,

Sr. Dr. Cypriann José dos Santos:
i;	 Que seja recsnliecido e proclamado Senador da Republica
:bolo mesmo Estado, na vaga existente, o Sr. Dr." susto Leite
stibermont.	 _

O Sr. Presidente — O Senado reconheceu o eu proclamo
ISenadores da Republica pelo 15t4tado do Para, na renovação

I

.1do torço do Senado, o' ir. Dr. Cypriano Jose dos Santos, e
;para preenchimento da vasa existente, o Sr. - Dr. Justo Leite
rparinont .

- Não estando presentes, a Mesa fará a SS: EEx. A de-
'vida communicação.

Nada *mais havendo a tratar, vou levantar a El(Wrt(1.

"'	 Convido aos Srs. Senadores para • a quinta sessão pre-
Witratoria, amanhã, á hora regimental.
- • Levanta-se a sessão ás 13 horas o 40 minutos..

Em relação ao Piauby, feno o relatosio verbal pelo Se.
João Mak:Abeira O não tendo sido ap p -e otadas reclamações
mi contestai:Nb, foi encerrado o dehete, g ievendu o repeetivo
parecer ser assignado em :4088.10 convocado para o dia seguin-
te, ás 13

• Declarou. miá°, o Sr. Presidente que, termimxdo oprar,
de quatro dias conferido aos Srs. .contestriutes pelos 40

distrietos do Ceará, receba ePsas contesteçre.. s. o que foi fel:
pelos Srs. Elelisario Tavoill, Xavier de Oliveira e José 4)
Borba Vasconcellos. Os •Srs. candidatos ati ingidos por esss.)
contestações requereram apenas o prinn de 2?	 •ks

formularem e apresentarem a' sua &reza.
Conuni110 roin l o-Qe hoje, 22. :• s l3

• 1 .1. MI • N. n• •

•• CÂMARA DOS DEPUTADOS

Primeira Commissão de Imperito

(ACTA DA 4' azentÃo, sst 21 DE AlittIL)-•
Snob a presidencia do Sr. Raymundo de Miranda, tendo

".Rtinparecido os Srs. Alvaro Cova, João Mangabeira, Sevesiano
;1;larques o &modo Pimento', reuniu-se esta Comissão de
biquara°.

• ¡t	 Lida, approvada,*sem nenhuma observação, a acta da
itettnião anterior, o Sr. Presidente declarou qUe haviam dado
Ontrada na Secretaria os livros do actas e demais papeis re-

ativos aos Estados do Amazonas, Pará, Maranhão o Piauhy,
.1)

'poujos roappas já estavam organizados, tendo, de accórdo com
Regimento, sido convocados os interessados a apresentarem

as Suas allogações:
's	 Dada a palavra o Sr. Severiano Marques, esto foz o rola-

beorio' verbal das eleições do Amazonas. Aberta a discussão,
• Sis Sr. -Ariotides Rocha levantou a preliminar de saber si a

:.fflommissão considerava ou não validos os diplomas conferi-dos
ello e aos seus companheiros, diplomas que, sémente por

Anna circumstancia casual, não haviam dado entrada na . Ca-
ara em tempo opportuno. Depois de algumas considerações

tios Srs. Antonio Nogueira e Severiano Marques, a Comrnissão.
Illoclarou, pelo seu Presidente, que pertencia á Comissão dos
riin c o e não a . ella esta competencia; que, não havendo sido
apresentado em tempo os diplomas, desappareciam do Ama-

•monas, nesta eleição, os candidatos diplomados, sendo todos
sbánsiderados, simultaneamento, contestantes o contestados.

0 Sr. Presidente conferiu, então, a todos os candidatos,
to mesmo tempo, o prazo regimental de quatro dias, para o
Nado e exame desses papeis.

t)': Passando ao Estado do Park 6 Sr. Alvaro Cova fez o
.'iktspectivo relatorio verbal, findo o qual o Sr. Chermunt de
.Niranda requereu o prazo de quatro dias para fundamentar
á sua *contestação. A Commissão deliberou mandar apurar, a

"Oguerimento deste, a sUa votação apurada em .cartorlos.
;SI Quanto ao Estado do Maranhão, feito o relatorio verbal
*polo Sr. Honorio Pimenta), o Sr. Herculano Nina Pana re-

*sarau o prazo de quatro dias para, com o exame dos papeis,
rtundamentar a sua contestação, que abrange os -candidatoa

-i4grippino Azevedo e José Barreto.
A Comissão, a requerimento do Sr. José Barreto, re-

veu requisitar do Senado os livros de actas de algilflg
ias os quaes não fortm enviados g Camara

•
,.

'174	 -	 • s se 3 	 •

Seo anda Comissão de Inqiierit,e

:Sob a • presidencia do Sr. Veiga Miranda, pr.,
Srs. Francisco. Peixoto, Lindolpho Pessoa. Mauricio de 5' s-
deiros e Amaral Carvalho, reuniu-se esta Coromissão.

O Sr; Presidente dispensa s, leitura da acta da ses•so
anterior .visto ter sido publicada no Diario do Congresso, po-
rém o Sr. Amaral Carvalho, Relatos do 1° districto eleitoral
do Estado de PernanSbuco, solicita soja lida a parte refe-
rente as eleições do t• districto do mesmo Estado.

EM seguida o Sr. Presidente pedo aos Srs. contestantes
que apresentem os seus protestos, por estar terminado o
prazo a que tinham direita ás suas observações.

O Sr.. Deodato Maio, apresenta a sua contestação e Soli-
cita que seja coneellada a carga dos papeis que recebeu.

• o Sr. Antonio Manoel de Carvalho Nato, corno procura-
dor do Dr. éeneral Ivo do Prado Montes Pires da Franca
requer meia hora, afim de que possa ler a contestação apl.--
sentada pelo Sr. Deodato Maia,. pois, que, em debate oral, o
candidato contestado e . diplomado, polo . seu procurador, es-

. pera respondes ao seu contendor.
Em seguida o Sr, Thadeu de Medeiros, pede a Palavra

C desiste da sua contestação, ás eleições *a que se procedeu
no Estado de Afagou..

O Sr. Presidente, de =Urdo com os seus collegns
Comissão resolveu suspender a sessiio por meia hora, con-
vocando nova reunião para ás 16 horas.

A's 16 horas) o Sr. Veiga Miranda, Presidente da 2' COM-
iTiikulãO do Inquerito, com a presença dos Srs. Mauricio de •
Medeiros, Amaral Carvalho, Lindolpho Pessoa e FranciSco
Peixoto, reabria a . sessão, afim de que o contestante, Sr.
Deodato Maio, fizesse a sua exposição verbal..

Foi dada a palavra ao Sr. Deodato Mais, que, do ae-
cardo com o § 1° do art. 91, teve, de conformidade com o
voto da Comissão uma hora e a prorogação de mais atinze
Minutos para faltar.. • •

Terminada a exposição . do candidato contestante, faltou
Sr. 'Antonio Manoel de Carvalho' Natio, na qualidade de

Procurador do candidato general Ivo da Prado Montes Pires
da Franca, que antes de terminar a hora aprazada concluiu o
*seu exordo..

Encerrada a discussão sobre "õ Ponto, foram entreguei 'os
papeis e deitais ,documentos ao Sr.. Mauricio do Medeiros,

• Relitor do Estado de Sergipe, que, do conformidade MO o
'
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Nada . mais havendo a tratar é levantada a .sassço, aukt••:
~do o Presidente nova reunião da Commissíto, para hojf
ás 15 112 horas, afim de ser ouvida a leitura do parecer Com
bre o 30 districto da Bahia, e recebida a contra-contestação dd
Sr. Lauro Villas Boas,

O prazo de quatro 'dias concedido aos outros candioafõ'ã
termina segunda-feira, 25 do corrente, ás 15 112 horas, send4
convidados os interessados no pleito a comparecerem $ rgt
união	 rárropiqqs... itpda dia,

§ 3° -do art. 14, obteve o Ires dias lagoas afim de elaborar
• seu .parecer.

A seguir o Sr. Lindolpho Pessoa obteve a palavra para
ler o seu parecer sobro as eleições do Estado de Alagoas que
*opina pelo reconhecimento dos Srs. José da Rocha Cavalcanti
Filho, Pedro da Costa Rego, Luiz Magalhães da Silveira, Ray-
mundo Pontes de Miranda, ~alicio Carnboim de Vasconceli
los e Euclides Vieira Malta,

Nito havendo quem pedisse a palavra sobre O parecer,
foi o mesmo approvado e assignado,

Nada mais havendo a tratar o Sr. Presidente levantou a
sessão, convocando nova para o dia 23. áR 4? ndram. no mesmo

local.,
mim et

Terceira Commissão de Inquerito

presidencia do Sr. Amora Prata, e presentes os St'sm

Daniel eaxpeiro, Magalhães de Almeida, Arthur Lemos o Na-
talicio Camboim, reuniu-se esta ~missão.!

Lida e approvada a acta da sessão anterior, o Sr, Pre-
sidente declara que a presente reunião . da Commissão, se
destina, nos termos do Regimento, a receber as contestações
dos candidatos que a isto se propuseram.

Os Srs. Mobilo Junior,- José Anizio Campello, procura-
dor do candidato centestante Sr. Delamare Nogueira da Gama
o Nicanor Nascimento requereram á Conunissão, o primeiro,
os livros do alistamento da 1° Vara e respectivoa processos;
o segundo, os livros, talões e canhotos dos titules de alista-
mento eleitoral o lista dos eleitores, indicando mosarlos, o O
terceiro, os livros de alistamento dai 23 e 3' Varas Civeis,

-	 O Sr. Raul Barroso pede para ser requisitado o livro dê
transcripção da 5* secção de Irajá„

São deferidos todos estes requerimentos sem prejuízo dó*
prazo concedido para as contestações o contra-contestações.,
Os candidatos contestantes que haviám pedido vista dos pa-
peis devolvem-n'os á Commissão, tsndo o candidato Sr. Me-
deiros Netto, dir 3° districto da Bahia, por intermedio do age
procurador, Sr. Pedro Lago, desistido da sua contestação.,

Recebidas as contestações, e Sr. Presidente suspende a
sessão da Conunissão por 15 minutos, afim do verificarem os
Relatores se as contestações recebidas estavam de aecórdo
com as exigenciak do Regimento, o que foi contastado.

Reaberta a sessão, o Sr. Presidente declara que os Calin
didatoa contestados teem direito ao prazo da lei para rapou-
derem aos seus contestantes.. -

"O Sr. Lauro Vilas Boas, do 20 districtõ da Bailia; Pede
prazo de vinte e quatro horas para rf,..Donder e nnt•nta-

ção do Sr. Uba/dino de Assis* •
Deferido,	 •
O prazo maximo de quatrd dias fui requerido successi-

varnente pelos candidatos contestados Xavier Marques, do 4°
districto da Bahia; Braulio Xavier, do mesmo districto; Bar-

* tlet James, do 1° distrioto da Capital; Azuréni Furtado, do
1° districto da Capital; Castro Rabelio do 1° districto da Ba..
ia; Francisco Rocha, do 40 districto da Bahia; Geraldo

Vima, do Espirito Santo; Nicanor Nascimento, do 10, e o
Sr. Raul Barroso, do 2° districto da Capital, 'sendo-lhes COO..
**lido, correndo o mesmo Prazo em commun.

Qádttli Catalisai* dd bquerito

Reuniu-se, hoje, vinte e,um de abril, ás quatorze hoià,
sob a presidencia do Sr. Ribeiro Junqueira, presentes todol
os seus membros, a 4* Conunissão de Inquerlto da Camara dod
Deputados.

Lida a acta da reunião anterior, foi approvada. O Prd4
sidente deferiu os seguintes requerimentos: do procurador do!
candiãato João Carlos Teixeira Brandão, solicitando a remessk
de listas do chamada de eleitores do municipio de Vaásouragi
terceiro districto eleitoral do Estado do Rio de Janeiro; dc1
Sr. Saltes Junior, solicitando do Senado a remessa do livra
da terceira secção eleitoral do distrieto do Bras., em São Pau4
lo; do procurador do candidato Feliciano Pires de Abreu Soà4
dré Junior, requisitando os livros eleitoraes dos municipid
de São João da Barre, Itaperuna, Itaocara e Campos.

• Pioram recebidas as contestações dos candidatos Oaldluti
do Vallo Pilho, raiano Pires de Abreu Board Junior, Josd
do Moraes, João Carlos Teixeira Brandão e Mauricio de Lacer•
da, relativos ao Estado do Rio de Janeiro, e José Rubião Alvel
de Moira, Cegar. Lacerda Vergueiro e José Machado Corno dd
Castro, relativas ao Estado do São Paulo. 	 f,

OPresidente mandou dar vista de papeis aos contestado%
correndo o prazo de quatro dias de bojo, ás troe horas, o de•
elarou quo n q wonni4N -N. CoiriMiSid0 passariam a ser F. ^ 11-0.5

dia.

desta Commissão de laguna°

SnI a presidencia do Sr. Dantas Barerto, preserre3 bg
Srs. Augusto Gloria, Raul •Barroso, João Elysio e Pidigial
Reis, reuniu-se esta Commissão, sendo lida e approrsda
acta da sessão anterior. .

O Sr. Presidente declarou que terminaria 46 15 /lure
de bojo, o orai() concedido aos candidatos kini. Itaphaol Gark
bade o João Vilãs Boas respectivamente contestardes 1.1
eleições do á° diarista do Rio Orando do 8u1e Estado dei
Watt° Grosso. Por isto, suspendia a sessão ata ~110
•horas.

A's quinze horas foi reaberta a sessão. Os rebelde
eonteatantes entregaram as suas contestações das quaes pc4
.diram o obtiveram vista por quatro dias, os respectivos ocas
testados Srs. Arthur Pinto da Rocha o João Carlos Pcreiral
Leite, aendo-lbes, Inzmediataments. franqueados os d--,uneli-9.
tos relativos Aquiles pleitos.

O prazo concedido começou is 15 horas.	 -
'A' COMMiSattO continua convocada para todos 	 tttgb

1s 14 horas.
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Ws 13 horas comparecem os Srs. Buam Brandão, Oda-
'tilo do Albuquerque, Amiba' Toledo, Costa lago, Dionysto

' Bentas
'
 Moreira da Rocha, Ivo do Prado, José Rob..rto, Seabra

• Filho, Braulio Xavier, Eaul Barroso,Alonorato Alves, Tavares
Cavalcanti, Olegario Pinto, .Nicanoz Nattranonlo. Andrade Be-
aura, Palmeira Ripper; Carlos Garcia, Dantas Barreto, Goa.
yéa de Barros, Pereira Leite, Adolpho Kander José Lobo, Ro-
cha Cavalcanti, Landillpho alagalhães,. Podro Costa, carvalho
Brito, Alvaro Baptista, Selos Junior, Arnolpho Azevedo, Lyra
rastro, Augusto de Lima. Luiz Silveira,. Lanado Gaivão. João
,Celestino, Raysnundo" do Miranda. Elysen Guilherme, Fran-
'cisco da Rocha, Amaral Carvalhp, Liudnipho Pessoa, Costa
alego, Armando Buriamagui. Severitino alargues. Xavier Mar.
ques, Carlos Maximiliano, Moreira Brandão, Odilon de Andra-
de, JosA Barreto, Baeta Noves, Vilas Baila. Castro Rabelo,.
'Corrêa de Brito, Plinio Marques, Jubilo de Castro, Eduardo Ta-
vares, Napoleão Gomes, Geraldo Vianna, Oscar Soares, Bartlett

	Oh,	 n•••••••~NRIII~V~~0
Alou oe ipi.79ft

James, *Cincinato Braga, Marinho de Andrada, João Cabra!,
Bitheneourt da Silva, Afloro Botelho. Francisco Peixoto, ,josé
Goncalves, Olyntho Magalhães, Natalieia embotai, Ferreira,
Lima, Costa Ribeiro, Torquato Moreira, Ilermenegiitio Fie-.meza e Pedro Lago (73) .

Abre-se a sessão.

O Sr. Dionysio Bentos (4' &treinei°, sercindo de 2?procedo á leitura da acta da sessfio preoaratorin antecedente.,
a qual è, sem observações, approvada

O Sr. Costa Rego (80 Secretario, servindo de 11 declara
que não ha expediente.

O Sr. Preildente — Nada mais havendo a tratar, vou le.
vantar a sessão, convidando os Srs. Deputados e* candidatos
diplomados a comparecerem, amanhã, á tiara regimental. Para
a continuação dos trabalhos preparatorlos.

Levanta-se a sessão ás 13 horas e 15 minutos.

MARIO OFFICIAL

em sesslo de Camaras Reunidas do 15 do cor-
ranto, julgar legal . a referida concessão,
excepto quanto ao titulo da manar Diana. por
havor indicação do data de nascimento em
dance ardo com a certidão do registro civil o
deixar anvida a declaração do fall,cimanto,
que nao se sobe si re refere á habilitanda ou
ao sou prolenito?.

Reite o a V. IN. os protestos de minha °le-
iva& estima e distinc con.ideração.

N. 1.010—floco a V. Ex. se digno de aros
videaciar afim d que, á conta da consigna-
ção Gratificações reatilamentarea—da sub-
con s,gnanão «Pelo serviço do tomada de con-
ta na Capital Federal, fara das horas do Ok•

lionsen, do Pessoal da verba 74, do orça-
mento desse minissaia° para o exercido do
1920, sola paga. no Thesouro Nacional, a im-
portaacia do 1:92a$, em quanto impo 'ta a in-
clua:L.55111a do gratificalties daquela nata .eza,
sendo 4a0a ao director Francisco Má Pereira
de Oliveira o 1:440$ ao 1° eseripturario bas
charol Antonio viçoso do Símias Jardim.

A presente despeza constitue parte ..da
5:7 n10$, dovidamele o empenhada e constante
da relação organizada de accôrdo com o at-
ligo s° das insteneçaos 4015 dojunho do anno
psssado, que foi enviada a esse niiiiisterio.

Reitero a V. Ex, os protestos do minha elo-
vala estima o distincta considerado.

—Sr. ministro da Agrialitura, Industria e
Commercio:

N. 993--Cabe-me communica s-vos, para os
fins convenientes, que eateTribunal, tendo
presente o vosso aviso a. 244 de 6 do correlato,
coas a copia do contracto cololvado por esse
ministerio, com a Companhia Parahybana de
Beasoficianvinto e Prensagem do Algodão,
para a in,tallação do usinas de beneficiamento
o preniagern de algodão no Estado da Pa-a-
hyba, resalveu, em sessão do Cansaras
Reunidas, banhem realizada ordenar o re-
gistro do alludido contracto.

N. 994—Cabe-tne communicar-vos, para os
fins convenientes, quo este Tributai, tendo
presente o vosso aviso n. 1.173, de 17 do
março proximo fiado, solicitando -soja trans-
feri;10 para o actual exercicio do 1921, o saldo
de 51:5555594 do &Mantimento de 70:0905,
feito ao thesou oiro pagador da Superinten-
deiteis), do Abastecimento, Arminio Sanip:do
da Cunha, á conta do cre lito de 300:0J05,
aberto pelo decreto n.,14.047. do 19 de leves
reiro de 1920, o em virtude do aviso a. 4.046,
de 17 de setembro do 1/19W/0 anao, saldo esse
recolhido ao Thesouro Nacional o que deverá
ficar, em ser, para atteader, no corrente
anon, a despela da rafe:aia Saperintea-
detida, resolveu am semita de Primeira Ca.
inata do dia 15, 'deixar de ordenar a tramara-
renda solicitada por nas ter sido ainda com-
provada a applicação do adeantameato re-
cebido,

-
N. 995—Cabe-mo communicar .vos, pa-a os

fins conven'entes, que este Tribunal tendo
de novo presente o vosso aviso n. 3.863, de.
8 de seterubso da 1920, soliel'ando a distri-
buição, á Delegacia Fiscal 'do Thesouro Na.
cional no Estado d Seraine, da importancia
de 12:000, para attender ao pagamento das
gratificações extraordinarias dos finicciona-
rins da Escola de Aprendizes Artifices, da
Insnectoria Aericola e de um finiccionario
addido, no anuo passado; resolveu, em sessão
de Primeira Camara de 15 do corrente,
recusar registro a distribuição solicitada á
vista da divergimo:fia existente entro o vosso
cita lo aviso e a inclusa donsistração, pois
esta referis se ao creditolDr 15:69 ei e não de
12:0008, como foi solicitada.

— Sr. ministro da Justiça &Negocias Inte-
riores:

N. • 1.000-- Cabe-me communicar a V. Ex
para os fins convenientes, que tudo Tribunal
tendo presente o aviso desse ministorio nu.
mero 1.391, de 2 deste mez, com os inclusos
documentos relativos aos contractos celebra-
dos com a Coas minhia Leiteria Leopoldinense
e a firma Babosa, Albuquerque ai Comp.,
para o fornecimento de leito fresco o generos
aliment cios ás repartições dependentes desse
miuisterio, com exclusão da Policia Militar do
District° Federal, Corpo de Bombeiros e De-
partamento Nacional da Sande Publica, du-
rante o corrente anuo, resolveu. em sessão de
Cansaras Reunidas do dia 15, recusar restistro
aos alludidos centractos, cor não ter sido feita'
a discriminação das quotas de despesa que
terão de ser levadas á conta das verbas indi-
cadas em cada um dos termos do contractt
amimo.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
elevada estima e distineta consideraçlo.

N. 1.001 Cabe-me conirannicar.a Y. Ex.
para os fins convenientes, que °sei-Tribunal,
tendo presonto o aviso desse ministerio nu-
mero 1.412, de 4 deste moa, com os -inclusos
documentos referentes ao termo do ajusto
celobraio com Gomes Pereira, para o forne-
cimento, durante o. corrente anuo, de ma-
terial de expediente, mediante pagamento á
vista, nos termos da aut wização emitida no
§ 1° do art. 98, da leia. 4.242 de 5 de janeiro
siltimo, resolveu, em sessão do Cansaras Reis.
nidas do dia 15, ordenar o registro do refe-
rido termo do ajuste.

Reitero a V. &Jos protestos da minha ele-
vada estima o distineta consideração.

N. 1.002 — Cabe-me communicar a V. Ex.
para os fias convenientes, que esto Tribunal,
tendo presente o aviso desse ministerio nua
moro 262, de 8 de março proximo And& soli-
citan lo fosse adeantada, ao chimico chefe do
Serviço de Fiscalisação do Leite, Marcos MI-
gtievich, a importancia de 4503. Para attea•
der ás despesas de profuso pagamento da
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XPÉD I E NTS DO BR. MINISTRO ritEsIDENTE
DO Tatou/mi.

Dia 19 de abril de 1921
Ofliens:

Sr. rabisca da Emendai
a N. aa s—eabann colitounicar a V. Ex.,

'Cara os fin; canvelintes, que este Tribleisl,
; tendo p eita o .in 'biso processo de concessito
do mant 'alo civil á D. Marvirida Forreir do
Aguiar, irias. mainr, soleira do praticante
do 1' classo da Alminisitraçso elos Co 'ralos do
Estado do Rio Ao Jan sico. Fausto Ferreira do

' Aguiar, resolveu, em MÃO de Clamou; Ra-
pni ias de 15 cio carente. Julgar illag . 1 a ris .
foriati concesslo por não haver a indicaeto
do inicio do abona da pensão.

licitara* V. Ex. o% protestos de minha ele-
vada ediina e "tineta cotei:locação.

N. OJS—Caba-ete corninntikrir a V. Ex„
para os lias ennventantes, que esto Trilinnal,
tendo prese . sto o in ,d . tio proacem do concess‘o
aio 111M!•po ivil á D. Joanina L ida Santiago
Eiras, ViMql do correio, aposentado. da
Secretaaria do Estado da Just;ca, e Negados
Jate .iums, Jou) Fffiticisco Sanam I, re=alven,
em sein de Cismaras Remidas da 15 do cor-
reata, ¡idear ille.gal a inferida Concessão par-
que) não está nrovrda, justifiendo oro-
.duzida pa-anto o Jaizi Federal, na fôrma vit)
decreto n. 3.647. do 10 de fevereiro ile 1886,

inexistaneia An ticos namoros ou netas go/-
meras, atém io nao con4ta e do pecresso qual o
ordenado que senda do base á contribuição
ao que deaoliie.n calunio da pensão.
•Reitero a V. Ex. 04p •oteteos do minha elo-

Nada esti na e aistineta co +siderado.
N. 1.003—Cab/-me consinunicar a V. Ex.,

-para o. fins cençrni lides, que este Tribunal,
• sendo asasenta n ;irmano de ao:massa°

de montepio ci,i1 a T)!). Jesuasa Ilesa da Silva
e Maria da Silveira Sampaio, vinva e filha do
'macete. do 4" ...lassa da Repartição Geral dos
Tolegraphos Antonio flaymietslo da Silveira
Sampaio, resolveu, em somn do Cansam
Reunidas de 15 -to corrente, julgar illagal a
•conces;lo cais 'do á filha do ontribninto por

, não estar jii filme& a exclusão do outra filha
do muar, de nome Juan Paula da Silva, o

• legal quanto ao titulo da viuva.
• Reitero a v . Ex. o; protestos do minha ele-

vada estima e distineta considermtio.
N. 1.004—Cabo-me communicaa a V. Ex.,

apara os fins cote enleiam, que este Tribunal,
tendo amontoo incluso processo do concessao
do montepio civil á D. Carolina .Perei .a do
Araripe e á meoor Diana, viu ve, e fi lha do Sei

• de armaram, aposantado da Alfandega do
..Coará, Ernesto do Alencar Araripe, resolveu,-•



97,05, a contar de de outubro de1913
s st de maio de 1919, resolveu, em soaste de

(*.amara de 13 do corrente, recusar Mia.
tos ás adactilias despesas, tilo sé porque a
ordem de pagamento' se refere a moedas es-
trangeiras e dão ás importando* na .ctspecie
em que foi aberto o credito do • decreto eus
mero 14.5811. de 30 do dezembro de 1920,
como tambein porque; tratando-se de paga-
mento 3 ser efectuado polo Thesouro Narsontd,
a parte referente á primeira parodia, da des-
pesa está sujeita a comprovação.

Aproveito o tome para reiterar-vos Os pra.
toiros de aduba evada estima e &tineta
consideração.

N. 1.011— Pata que esto Tribunal possa
deliberar sobro o pagamento, por exercidos
findos. a Lago innaes.., da quantia de réis
89:0375140, parto da divida do109:368$, pro-
Nenieute do formidassonto de 300 toneladas de
rani° americano ao Deposito Naval, cm de-
Z•3141bro de 1918, rogo-vos, da consormidade

on o despacho preferido em sutil) do I s Ca-
suara de 18 do -corrente, providencieis no
sseitido de ser informado ao oramo Tribunal,
si o alludido fornecimento 6 oriundo de cosi-
tracto ou si houve para Sal a urgencla de estie
trata o art.. 110 da lei 11. 3.454, de O de ts
ladro de 1018.

Aproveito o ensejo para reiterar-voa se

usou protestos de evada estima e distinga
...,osideração.

:Os ministro da Viaça,o e Obras Publicam
X. 997 — Cabeme counnunicar-vos, para,

.14 fins convenieetes, que esta Tribunal, lendo
prosente o vosso aviso n. 287, do 10 do feve-
reiro ultimo, relativo ao pagamento a M. S.
Luzo, da importanela do 3:2585, proveniente
de trabalhos executados, no anuo passado,
em proveito da Estrada dePerroer
resolveu, em tesão de Is Camararesti0.
corrente, recusar registro ã alludicla despem,
pelos seguintes fundamentos:

a) por impropriedade de elassificaçãO na
o solequisiçao do material se-
tu sdi. to,

dasurilleNsieloons
itr do n. da verba

oo «Conservação e
custeios, do
do orçamento;ninisterio, para o exer-
cido da 1920, por ~Se tratar do verdadeira
•cquisiçao do material rodante e sim do con-
4..ertos;

b.) por haver divergoncia entre a ordem de
pagamento, que declara ser de negenda a
desposai e a factura inclusa, em cujo  verso se

.•
 _. .,s.	 _ ....	 1....0211,2eamemzeramiardo I 211 :.

.	 ..
to tdinestre deste anuo, resolveu em *asado de sela Repartição Geral dos sTelegraphos com decreto a. 14.090, de 23 da fevereiro ultinfd,
eSavoara.s Reunida de 15 do corrente, recusar D. Maria Antunes Ferreira, para o arrenda- que abre a esse ministetio o Medito dq;
:regidro ao referido adeantamento, por desti- mento do predio onde fun &jou a estação 195:5838164, ' para pagamento aos odiolaes,
.'ar-se o 01~0 a pagamentos de despena de- teiegrapidea de Cascavel, no Estado do ceará, que estiveram em serviço da deffiza Man!
Iraste o 10 trimestre, já decorrido.	 •	 pelos motivos constante& do meu officio nas movei do littoral do Republica, resolveu, isoi

scitero a V. Ex. os protestos do minha mero 2.81o, de 21 doditado inez de outubrO, sessão de Cansaras Reunidas de 18 do cora
•invada estima e distineta consideração. 	 remoas esta mantida por despacho proferido rente, á vista das explicaçales conthiao

-- Sr. ministro da Marinhai	 em sessão do 24 de janeiro ultimo, no aviso , aviso ti. 32, do 26 de já citado gim do sn
s. 991 — Cabe-me communicarmos para es n. 803, do 8 de dezembro anterior, resolveu, prados° Indo, ordenar o registra dorefeti

ro s convenientes, que esto . Tribunal, tendo cio sessão do Camara Reunidas do dia 15 deste credito. •
1 , ciente o vosso aviso n. 392, de 2 de 1130.. moa, manter novamente a sua anterior do-	 —,Sr. director da Despesa 'MEU.:
esro ultimo, relativo aos pagamentos, á Se- cisão, por subsistirem os. fundamentos coa- ' N. 1.013—Transinittindo-vest a BICO»
s'etsi Ansaido San Giorgio, sutcessora da Fiat atontes do meu 001010 11. 220; de 20 do ma beta, relativa aos credites as. 20, 21 cal

,	 .1	 ,	 .verba 11s, o	 Ministefio's t , eiorgin das quantias, de £ 19585-0-0 a do janeiro. 	 d orçamento do
. sss ocos 69748,00, *provenientes do augmento 	 N. 1.005 — Cabe-me connounicar-vos, para Viação o Obras Publicas, para o vigente ex
•o klub() do material e mão da obra na con- es fins convenientes, quo este Tribunal, tendo cicio, os quaes doverao ser distribuidos á Deow
„s„sças, do mudar Coam, e bom assim, dos presente o vosso aviso n. 101. de 20 do março legacia Fiscal do Tbesouro Racional no Sita& .
irrn.: do 10 'I sobro a hnportancia de francos . proxlme lindo, com a *explicaçao relativa á do Rio Grande do Norte, conforme as er.Plie¥1
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eseentratmação 4103 crettos us. 30, 24e 22, ções dadas pelo aliudido ministerfo no allse
da verba 11a, do orçamento demo ministocio 101, de 38 de março proxisno liada ca—,
para o sieente exercido, te quaes deverão ssr bano communioar-vos, para Mi fina 0011v_44::
distribuidas á Delegacia Fiscal do Thesoure adentes, que esto Tribunal em cessão de deas1
Nacional no Estado do Rio Grande do Norte, moras 'Reunidas do dia 10:resolveu ordenar IS
resolveu, em sessão de Cansaras Reunidas, de registro dos referidos °reditos, ficando nesta
lido corrente, ordenar o registro dos roto- parte, reoonsiderada dect-le preferida 0111-.
ridos eredit03, &ando, nem parte, reconsi- sessão dell do já citado enes de Intireo PrOr.
deado a decisão proferida em sessão do 	 ximo findo, da qual vos dei Conhecimento dias
do já dtado mos do março presumo findo.	 officio o. 698, de 26 do dito moa.

N. 1.008—Cabeem	
'

e ommenalear-vos para
os fins convenientes, que este tribunal. Medo	 •

presente o vosso aviso n. 10, de 8 deste ines, Expenann Do sa. inaz"	 mitkare,p ,
com a °doe do toemo de ace6rdo ~rogando	 DO TTIMUIniAL
até 23 do abril de 19.11 apreso para a coa,
dado e ~rega ao trafego, do 1' Incho da 	 Dias IS e 19de abril de 79.el
Estrada de Perro de Berreiros ás prestai- 	 orneei;	 •
dada da Villa de Sertiozinho no Estado de	 Si'. detendo fisea1 do atearam rfaeiooal
-Pernambuco, de que é erecessionario Antonio coado do Magoas;
Mendes Fernanda	 rosolveu, em sus N. 990 A — 'Comunico-vos. Para os auaio da Camarasneuaidas do Xe 1 6, ordenar etmvenientes, que este Tribunal, pw acctirdio.0 rOgistro do referido termo. 	 . de Segunda Camara. em senaa de 12 do cor .

N. 1.007—tabe-nm communicar-ves, para . ..___rodoss„Idaa. doo expedir quitação a Manoel. _da
os lins convenientes, que este tribunal, tendo uon3 neva thosoureiro aposentado,
Wazffite3 03 v03301 amos na. 11.0 a EL de do. das _ -A traeho doo Cortara dessa.
31 demoro miamo findo e deste mu. com Estado,ae suo roadossubTidade no penedo do

Coro, &Comp., lura a soe/gruo° do casas de 15 deste moz, 0 ordenou o levantamento

acalanto de artigos ti interina de pintura, 	 I Rodados 4t0905, na da a U.95,PRN
ambos no corrente anuo, resolveu, em seg.	 cento ao	 1 Adendos too& %Iras
ato de Calouras Rounidas do silo 15, ordenar Idho do gestor e 2:0003 ste 42.940 laUo registro dos reibridos contratos. 	 seripta em nome de Antonto Lopes Ferr.eira

mN. 1.008—Cabe-me comunicarmos, para llolo•
os fins 00DVeniOntes, que este tribunal, tendo — Er. deleego MOO do ~sor* gadirnalpresepe o vosso aviso n. 9. do 1 deste moa, no Estado mnos.Caorloo:com a doia do termo de a distitufclo da 41...• vrz—bommuni_calw. Puis fins0.1111>4.
clausula X do contrasta celebrado em virtude M ame. que esto Tribunal, por moram
do decreto u. 13.832, de 23 de outubro de Segunda Cantara, 	 sento do 415 da
1919, com ?rant Carney e actua/meigo trona redro Imom , mandou expedir ORAÇÃO a g"
ferido para Ali America Cables incorporated, esduto nodrkees,	 ectorfoderal Ouro
resolve% em sessão de Cantaras Reunidas rreto•	 Estado,mde soa resPoosaouaue
do 15 do corrente, recusar regttro ao afie- no gerido do 7 dê abril de 1918* de aostnto,
did0 termo por mito haver indicação ma lei de 1918, conformts consta da inchem Provido

•

 o autoriza, na forma do art. 131 da Mi 11- 84, de 18 da fovereiro oleate anuo.
o, 2:924, de 5 &janeiro de 1911.

N. 1.012--Cabesme tomnronicar-Ins, pari
os fins convenientes, que este Tribunal, tendo
presente o vosso aVb0 si. 1.038, de 7 deste
moa, relativo ao pagamento a Fonseca, Al-
molda & Comp. e outros da bnportancia de '

do turmas para a s residoncia da 6,4 clividio, da 'dana que 0 'MOMO rates 10:000
pela Estada do Forro Gomo do 5ffiras com constituida r deposito da Caixa Poonemica,

Dias Garcia & Comp., e outros. 'para o for. sendo: 4:	 na caserneta n. 4.919, de soa'

as doias das consroesos celebrados, nria Ess 	 de agosto de 0393 a 4 de maio do 1913,
toda do Ferro Contrai danyasil com Manda - conforme 'consta da lodosa Provisto o - ilagt)

I

DIÁRIO DOS TEM Jrx
• alinde a — *juste;	 8:0105575ss proveniente de meteriam admit-

e) finalmente, pela divergenela entre s ridoi pela Estrada de 'Ferro Central do Brasil,
Adura e o conhecimento de empenho, visto em telOs resolveu em sess.% de Primeira tom, Da. otionoo ao Si EALIMIIIIIQUE —
-41 primeira referir-se a qpncertos em locomo- Camara da 13 do

 resolveu,
	 recusar registro	 carolo DOMINO, nonato ce magma BA

doas ao segando a obras executadas na laia- á &iludida despesa, por silo constar da ordem 	 nata.dia Gaapp e vapor Preeideam.	 do pagamento que houvesse, para 03 alia-	 Expediam de ti a te de abrff de too•
R. 091— Cabano eommanicar-vos, para didos fornedmentos, a urgoncia de que trata

ce fins coOvenieuses, que este Tribunal, tendo o art. 170, da lei ti. 3.454, de O de janeiro 	 4.81141840°presente o vosso Wifie n. 70, de Ode março de 1918.
pr0311110 findo, pedindo, d. vista das novas 	 Sr. ministro da Guerra:	 :edificante, o. Isaura Marqoes. — l'Isti Ui);

. nrocurador.	 •razões que apimenta, reconalderacto do dea- N. 1.009—Cabe-me comina:doar-vos, para dir-
pacho proferido em =SIO do 14 ao outubro es fins convenientes, que este Tribunal, tenda 	 Vistoria ema arbitratantto •de MOO, no aviso e. 434, de 8d0 mesmo moa, de novo presente o V0350 Wall) it. 23. do 3 segpliaaata, 4 ~esmo alloapaa Lionesique recusou registro ao contracto celebrado 4. de março proximo ando, com a -cdpla do saciem. Julgo per anca" a przasad-s

Mu Federal da Primeira na
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kistoria com arbitramento afim de que pré.-
*tisna os seus devi los o legam effeetos. Sejam
as autos entremos á parte, independente de
traslado, pagas as custas.

Acção summar;ct especial
Autor, João Rnliomherg Junior; ré, a Milão

eederai.—Rocet.o a excepção. Em prova.
•

-Justificactto

dostificante, Alfeedo Meyer. - Julgo Por •

aa.nnnnn

MARIO OFFICIAL 	  Ahril de 1921 7918

atInteit ea a presnn te justifictçâo para que oro-
duza o ens devidos e lezaes offoitos. Selam
os autos entregues ao justificam°, indepren-
dente de traslado, pagas as custas, isto ó, sem
Custas.

Justificante, Antonio° José Pereira. -Julgo
por sentenca a presente ju stificaake Pim 0110
prbdetza os sons devidos o legaes atreitos. S•lacti
os autos entregues ao justificante indopen-
dente do traslado, pagas as custas.

• .•
• Erecutiro fiscal

&coseste. a Fazenda Nacional; executados,
fèr. 'fiam Modhini & Companhia.-Archive-
So como requer a exequente.

Justificação	 •
• Jussiticante, D. Elsa de Mendonça (aivão.
-Julgo por amoito a presente justificara°
para mio omina 04 seus devidos e ternos
efeitos. *Sehem os autos entregues á justa-
cante, indepondente de traslado o pagas as
Custas.

Justificanto, Mario Herdade. - Vista ao Dr.
procurador.

Acção ordinaria•
▪ Autora, The floyal Mail Staam Paeket Cora

pany; rés, a Seriela e Anonyma Fonseca %-
tilado & Como. e a Uni lo Foleral. - Earario
Suntanno T ibunal. Mantenho o deanacho
agaravaio mio (omina-ah na disposiçio ex-
pressa do art. 87, letra C, da C.onstittsiaso
das Leis da Josvi•:a PAderal. apnrovada nato
decreto n. 5.08t de 5 do novembro do 1898. .
A mataria ti amola e reinnciommente d ‘s-
eutida neles inter sasadoa o ato podo novos
asclareeimanto4. 14 nito.me. assim. a infor-
mar que no case trata-se de absolvição de
instancia, resumida pela ré, apauas teve
vista nara a coat-tação, porque da procehm-
çâo do folhas cin . io nao consta o nome do
advogado sigintarso da petiço inicial da fo-
lhas t Solam no prazo legal 03 autos pre-
sentes ao Egre.-in Soeram Tribunal Federal,
que, como *adore, melhor decidirá.

Executivo /18C01

. &aquente. a Fazenda Nacional; executado,
Narciso Teixeira Ribeiro.-Archive-se, na fór-
ma reillerida.	 - •

Exequente. a Fazenda Nacional, executado,
Fiorentino %net & Rocha. -Defiro o reque-
rido pelo Dr. pracnrador a fls. 16.

Exoquente. a Fase:tida Nacional, executa-
dos, Cardoso 81 r'oire.-Yao tendo o embar-
gante imitado nenhuma prova do que alterou
nos emb .rgos e não prnoc /and as nullidades

' arguidas, julgo im procedentes os mesmos em-
-- bargos. para que subsistindo a penhora pro-

siga a esmaeças) em seus ulteriores termos.
Exequente, a Fazenla Nac:onal: executado,

José Duarte Ram . 1111 Ortigão.-Archive-se,
,.ehnfo:me requereu o Dr. procurador.

tiequerimento.aoulso
Supplicaoto, Manoel Pinheiro do Maga-

j1haes. -Defiro o requerido, na fórum da oro.
 oçao do Dr. procurador.t•

Processo crime
Nts. Autora, a Jusiça; aceusados, Juvenal Per-
mira e outros. — Archlve-se, conforme re-

Mer Dr. procurador Criminal.

Processo crime

Autora, a Justiça; acamados, Bras José
Vizente.-Designe o escrivão dia para o jul-
gamento.

Execução de sentença
Exequente, Mission Militaire F •ançaise de

Ray * aillem0nt au Brasil: executada, Compa-
nhi d Seguros Terrestres e Maritimos Brasil.
-Em prova.

Processo crime
Autora. a Justiça; réus, Benjamin Antonio

da Rocha, Avelem Rodrigues Barros e Rocco
Rusiu.-Receao a appellação em seus atreitos
reguleres e itnit{00 o prazo legal para que os
au os sejam 03 presentes á superior instancia.

Justificação•
Justificante, D. Isaura Marques.- Julgo

por sentença a presente justificação para que
Imo luza os ssus devidos e topes efibitos.
Sejam 09 autos entrar e; á justitirante, inde-
pendente de traslado, pagas as custas.

Processo crime
• Autora, a Justiça Federal; assonsados, Ma.
Muna. Prado eJulio de Moura Filho.-- Vista
ao Dr. procurador.

Acção ordinaria
Autor, Nilo FtsSes de Vasconcellos; réos,

Cordalio JarliM e sua mulher.-- Em faro do
que disp5e o art. 9, II, teta A do decreto
n. 818. de 1890. reformo o desp echo to fis. 305
para denegar a appellação requelda porque
estando o valor da causa na alçada deste
Juizo. incablvel é o recurso que se pretendeu
interpfir.

Processo crime	 -
Autora, a Justiça; °colga los, Paul Piaran-

gell e Folia Gerar 1 .- Recebo a aprilação
em seus effeitos reg dares a assigno o prazo da
lei nara que os autos sejam presentes á su-
perior instancia.

Justificação
Justificante, Mario Herdade.-- Julgo por

sentença a presente justilioaçeo para que pro-
duza os seus devidos o legae-1 efeitos. Sejam
os autos entregues ao justificante ladeiam-
dento de traslado, pagas as custas

Jitstiticalte, I). Maria da Conceição Oliveira
Cascro.-- Vista ao Dr. procura 1.r.

Justificante.D. Ephigenia Angelina da Silva.
N'iata ao Dr. procurador.

Justi iicante, D. Benedicta Alves Machado.
-. Vista ao Dr. procurador:

Ilabeas-Cor pus
' Dr. Renato da Costa o Silva, impetrante;

Quarino Francisco Setta, paciente.- Officio-se
ao ar. m i nistro da Gemera pedindo a remessa
(o ,t urgeucia das informaç5es.

Justificação
D. Alzira Werneek Dickens, justificante.-•

Vista ao Dr. procurador.
Dona Enhigenia Angelina da Silva. piai-

fioante.-Julgo por sentença a presente jus-
tificação pa..a que produza os seus devidos e
keaos offeitos. Selam os autos entregues á
justificante independente de translado, o pa-
gas as custas.

Dona Maria da Conceição de Oliveira Castro,
just sicante.-Julgo por sentença a pressente
para que produza os sou; devidos e legaes et-
feitos. Selam os autos entregues, á just•ficante
independente do traslado, pagas as oustas.

Processo Crime
A Justiça, A.-Alexandre Cos ia, Agninaldo

da Costa Piunentel, Annibal Fernan les Souto,
José da Costa Pimentel o José Manoel Manta'.
Vão,accusados.-htdmem-se os réos do despis

. ciso de Os.

Execução do sentença
• Dentará° de Souza Teixeira. ~quente:
A União Federal, executada.--sJulgo por sons,
tença a conta do Os. 61, afim de que produza
os seus atreitos topes.

Acção °Minaria sobre accidente de Cabal*.
Aggravante, Alberto Rodrigues; rôo. Uoyd

Brasileiro. -- Julgo procedente a excepção,
tendo em vista a confissão do exceptente.

• Interdicto probibitorio
Supplicante,. a Sociétó Anonyme riu Gaz de

Rio de Janeiro; supplicala, a União Federal..
•411m P riu

Acção ordinaria
Aggravante, Raul do Oliveira; ré, a União

Federal.--Em prova.
. • Execução de senteaça

Eloquente, Rio de Janeiro Lightorage Cour;
pany United; executada, a União Federal.-
Recebo os embargos.

gneutivo fiscal
Exequente; a F9201110 Nacional; executa. •

do, Pedro Leandro Lansberti.--Rembo a ao.
paliação interposta a fis, no só atreito devo-
lutivo e assigno o prazo da lei para que os
autos sejam presentes á superior instancia.

Esequente, a Fazenda Nacional; executa-
dos. Pinheiro & Chousa. Recebo a aopous-
ção interposta a Os. no e0'esto devolutivo, e
assisem o prazo da lei para com os autos se-
jam presentes á su perior instancia.

Esc mente. a Fazenda Nacicmal; executado,
'pacto Bittencourt.--Em vista da prom000
do Dr. procurador, dofiro o requerido a fo-
lhas 18. •

Habeiti7eorpus
Impetrante, ,l'os4 Jeagnim do Nascimento;

paciente, Ntanoel Fernan los da Silva.
Cópia - <Sista o examina lo4 os presentes

autos de habeas-corpus impetra i° em favor
de Manoel Fornandes da Silva, alistado e sor-
teado para o serviço rnill . ar; e atteniondo a
que o paciente foi alistado e sortombna vi-
gemia do decreto n. 11.390 do 2 do janeiro<
de 1918, que no u. 1 do art. 114 isenta do -
servira militar em tempo de paz o filho *mien
de mulher viuva, ou soltei-a, a quem sirça do
único arrimo, ou o que &ia escolhe .. quando
tiver mais do um, e a que o paohatite com os
documentos apresen tados provou que a mal
viuvo., doente e pobre e neta Irma solteira
vivem na sua companhia, sonao elle o ;mico
arrimo que Mas toem; attendoeulo.a que o
paciente tendo apresetuada a sua reclainaçao

Junta do Revisão do Alistamento, velo a
ter conhecimento que ella .0.0 havia silo
atendida quando já. excedi 10 o prazo para se
utilizar do recurso facultado peia lei, e que
baldas condições, segam to a Jurisprudcmcia
ao F.gregio Supremo Tribunal Fatorai, deve
ser concedido e requerido habeas-cor pus can-
estio a impetrada ordem do habous-corpna
para que *seja o paciente ~tubi° do sorviço
militar em tempo de paz emquanto continuar
a ser o unira arrimo da mit vima e Irma
solteira. Ofilcie-se ao Ministerio da Guerra,
remettendo cópia desta dwisao, o na fórma
da lei, sejam os autos presentes ao Venerasse to
Supremo Tribunal Federal. Districto Federal,
11 de abril de 1921. -0/sompio de Sã e Albu-
querque.

gabam - corpus
Impetrante, Dr. Alfredo Maigro da Gama;

paciente, Slanool Fauatino do dosa.
Vistos e estatuto/Idos os prosemos autos da

h .beas-torpus impetraio pelo Dr. Alteada
Maigm da Gama Q41 favor de Ilanqq1 Faustiao
de Jesus;
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twolicto	 de abril de Mi.—
ciyinpio de 84 e :amieiros.

SepecialUsello de hypotheat
eappecanta, Francisco Sonsa Silva nieiaa;
Vista, o examinados astea autos de espada-

lisação de liepotheca legal reauMeda por Foan-
Cisco Souza Silva 'fraga, nomeado despachante
aduaneia da Alfandega desta Capital por.
portaria do Minietctio ia Fazenda de 2e ele
março do anuo prendam findo, homologo de
ecoar& bom a prossocao do Dr. procura-
dor da Republica a avaliação de fls. 37 a 29
do inumai designado, na importando. de

Fazonda Nacional, para garantia da aman-
sa . ..ti a lo •ti requerente no dosanpaihn do
referido cargo de despachante a reumeiro da
Alikadelia, pelo valor de 100a0a, soare o
mesmo 'minorei adoante especificado. do Dra-
peio ia ie do responsarei e de sua mulher
Beatriz Maria da Cruz Draga, que, peto tomo
asu,gfra .a0 ma Procuradoria Geral ee .Saudo_
Pudica em 4 de janeiro do corekne sono,
placarem autliontica á fl. 405, se obrigaram.
como fiado-os e princ ipies panaste; do alta
reeponsavel, bom como do más a;ulantes ou.

criou prego aeaabradado, at traveesa
de Figaeiredo as. 27, estaçao do Rias

chuolis, freguesia de &acabo Sove, tendo ma
frente ires entonas e tres IfielibeitiOn, teia
enteada ao lado por um portão de forro que
da ascesso para o prodio, teu to desse lado
troa 'ancilas o Ires partas, varanda lailrilhala
e colega, asada de cantaria ciem grala de
feno, sendo o mesmo pradio conetrualo de
pedra até a altura do vigamento e datei para
cinta do teellos, feitio de pisa:Leda, porta-
das de cimentseisoberta de telhas frazzonzae,
medindo de frente seta metros o setenta O
seis centímetros por vinte centimotroe do
Ainda, dividido em aboammuloatase pra ta-
&ida, cosistreide em terreno que mo °Gols
frento vinte e dons metros por ciacoonta
cinco de extensão, sorrio trinta e troa metros
na parte plana ti 'vinte o dons metros morro
ateima, kehado nos fumeis par coma de
aramo, nos !adia par Garoado paira a tal e
na &auto por geada do ferro ao laia direito
o por entro de teollos no lado espoe -o.

Intimado o Dr. earoeurador da inapabbea,
do-se á parto carga de 931112)aça na fama da
lei. Rio do Janeiro, 111 de abra de deileue
Olympic de 84 e Albuquerque.

Erecatiso &cid
Etteguento, a Paulada 'Nacional; enodado,

Ignacio Dittencourt.
lentos o examinados cates autos do eee-

cativo 'fiscal 'Med alo pifa Fazenda Nacional
contra ignacio flittencourt: o

Attendendo a qas mus' todas as allegaçees
prolim nanas que se encont ram nos embar-
gas de lb. 18 o ma sestontação dance á
fls. 43. iá foram por 12410 Juizo juigalas im•
procedantes por decIstees de 21 dome: passa-
do o O do porrente;

Atteadendo a que alo meado a afogada
incorapetencia destoei:leo para a caerança da
multa de que se trata, porque tendo a lei
n. 3.287, do 2 do janeira do 1020. areado,
subordinado dinectameato a0 Minister% da
Justiça e Negocie; Interiores, o Della ta-
monto Nacional do Saude Publica, inruinba-
doc neste districto do -todos es serviços de
byglena, mesmo daqueles que estavam a car-
go da Prefeitura Municipal, alem de ou-
tros, expressamente, o da fiscalização do
~Ciclo da medicina, determinando a impo-
sição de multas aos Infractores e dando auto-
rização ao Governo para 4 expedição dos ne-
eessarios regulamentos, Zoa cotio, axe ema
expedido o regulamenta em vigor, aprovado
polo decruo ta. 14.354, do 15 do seterabrode
1020, o qual, retirando a cobrança das mul-
tas de que se trata da justiça local, e decla-
rando que sala Daria feita no Juizo Federal,

soada mais fez do que obedecer ao disposto
no urt. GO, lettra c, da Constituiçao Federal,
porquanto é inoegavel o inte . esse directo too
tem a União na cobrança de taes multas;

Anowlondo a que para a cobrança das re-
feridas multas no Juizo Federal não poeta
deixar de ser adaptada a via executiva em
virtude, do antigo privilegio de que gaia a
Fazenda Nacional-o por motivos já bom co-
nhecidos;

Ateondendo a que lambem alo procede a
'lenidade arguida pela interveneao do pia-

petencia para rennerer emanem:e .diffgeotee
flt -ZU'i5 tio bom *Man- doe 2Af•i.;-Z1el.
meXembicelli, tem, Me, e a sai ge on asa
compotencia para todos • es actos tendonsr
tes a .este fim, e por certo nignuem riem'
dera affirmar que uma aitaçío, ou peei
nem a, aceusada em . alui emitia por qual-i
quer dolles é mela desde rua' Tionbualtil
diSpOS/C410 de lei xiate deelarando .02.01
taes actos devam ser feitos unica e exas
°louvamento Pelos fee '^ eedoees
Juizo. O mesmo se dá aom o Praellrao;
dor .dre Foitoz da f3atine -"Mica tune'
lancoSes no que diz reitteito ao arraia
atam das multas por infreação do DM
enlameato militaria em viecr, são .
IDOSIMIO que teera os pencerraideires Seed4
cionaes nas outras cobranças, senda tu'
nos termos do art. 1.171 .420 decreto mim
mero 14.354, de ID20t o procurador doe
Feitos da Sande Publica pó& elle MaSet
me exercer lues rancor" eu denegol-aa
• qualeuer doa . seus adjuntos, toma ett
verificou no caso de que se trata. O etti
tudo decreto Mio dou attribuicao tparal
turiccianar aos feitos executivos ai-e
intentados para a tobrawa de tiles 'trole
Los aos procuradores da llepublica popa
que a loa n. 3.987, do 1920 havia erma
do a (Procuradoria doa — Feitos — d.
Departamento da Saude Publicas, o comi
mo resultado dos termas amerceado); uri
lei a 'estes procuradores que ineumb*
dar =dam:sato a taci — feitos —
presentando a Panada Nacional, dIreei
diamante, Interessada Mies, pois o De.e.
partamanto da Saudo .Publica é unia zoe'
paredão á cargo ,da Unidol 	 dÀ

'Mondando  quanto ás demais alleiad;
ipties que atlas elo iginihnenta imnrOes
itedentas esortplanta: o auto do Jafirtiái
belo 43 suffinientemente minucioso para
constatar o taeln, aliás, menteasado roa
polidas vezos pelo embargante, o
devidamente autlaugioado Por ter
iviaado polo direolor do liam/leo ia lisa
calizadne A alie ti certidão Soa ettrabida
por um officlal da ~tesão ea C.0111
tabilidatie sia Denartasnardn da Sauda
'Public:1 do livro aiü exiAmtat para o rea
gistro das multas, que na mivena repar-o
tição devem sor recolhidas em &meada
eu em pagamento, e neste case para Mi
especial, e a que, aliás, já, o venerando'
Supremo Tribunal decidiu no bac. nu-1
mero 2.114 do 1013 que 41,— não é a
laseriodlo (tule torna a divida liqufdai
o torta, soas que a obrigaeo de um tal
aspecto so reveste consoante a sua Dm*
pria natureza o origem);	 4

Attendendo a que 'O rade por qtie rol
Imposta a mata ao executado foi do -
consultas medicas, o que. neatutdo 03
tigos 155 o 157 do regulamenta sanitase.
pia, podem fazer, *ementa. acruelles ote:1'
se mostrapezá Ilabilitadisi por titulo conm:
ferido pelas faculdades de medicina afile
~taco, eu emsermaselos aa Mima da lige
e que tiverem o moine titulo regis4rad4
no Dapartaineate da Sande Publica. e .0n '
que segundo oonfossa o pronrio onibarai
garito elle não lora-titulo nenhum reG1246.!
irado, nem .t5 marte*:

atendendo a que agi "levada 013
executado dá oonioeltaa ~alta medicam'
mentos, (Ne ás vazes sito oer ene mesma
preparados, e a Otto assiro a multa foi
bem imposta, h devo ser mantida. cauda
quer que saía o melo de que elle sél
sirva para assina euereer a medicina senti
para feto estar devidamente habilitadas
sendo difficel acreditar que um bomene
pnbra peno)) itlinternSa poma
voar, *tenente, de que ganha eomo bar...
beira, (mando, aearindo etá declaraddl
eMo deeltMelites ne0 aproaagm Rani

Attendendê a que o r,aelenia, segundo se
aerifica da certidão do lis. 13 foi pres ., no dia
20 ao MeZ paeado o tine das in ormecaes de
lis. 12 pratadas peio Dr. jals •eutatteM tem-
bem se aerifica Tm tunda -contra ene não ai
possível ser apresentada a dannacia per não
ter a autoridade policial concluído o 'nino.;
Mo;

attendemdo, aadm, a que et itat,Ioniee com
esta demora, witã sofreado aoacalo 'Ilegal: •

COnC010 a impunida ordam de baba: g-cor-
pus o sela expedido o maneado afim de que
sola posto em bheediete o mesmo paciente. Na
forma da lei recorro deva decido para o
eg nio Supremo Ilibam] eadoied.

Netrcto Federal, 11 do abril do 1020-•
Olumplo de 84 e Albuquerque.

Processo crime
autora, a Justiça Federal; réo, Ando

Dias.	 •
. Vistos e examinado oi premdm autos do

111=
crime e e que é amava a Justiça

1;aderal e ido Aligalo lin:
Attendendo a que está provado pelo de-

poimentos das testemunhas no processo que o
réo foi preso em dogranta. aso dia 3 do de-
zembro do anuo passacka quando queria
imitir do Armas= ai. O do Caes do Porto
levando um embrulho conteueo louças, que
foram avaliadas em 903, e que ao ser detido
pelo °Melai aduaneira Alarieo Soares, loa-
CaiOnar:0 publico, procurou nagir o dosa-
eatowo por ,pabivras, tendo assim tom-
mettdo dans crimes ober ou
• Attendeado, porém. a ve sogundo a enes-
prodencla firmada pelo tarado Sapramo Tri-
bunal no araerdão n. 789, de O do novembro
do 1919. o ermo do torto aia ebegon a se
consummar por ter sido o reo detido ainda
dentro ia) armazene tendo 'havido semanas a
tentativa:

Attendendo o que e flato do juiz sumiu-
nauta ter deixado de dar curador ao réo,
quando ello se doe:irou menor, não palie Loa'
o afoito que pretende a Mana porqoatito
ser qnaleinado perante a autoralade policial
elle disse ter 24 armo, a ene nimbam prava
foi apresentada da sua minuridade e que no
sumularia rfie compareceu acompaneado do
seri advogado, o qual assistia aos dopolineneas,
eontestoa as testomnahas o ~too a sua
doam;

Attendendo a que nenhuma &cama:anela
siggravanto foi articulada o a que a eir-
mi instancia attennante .requinida pala defesa
alo pede ser 'adfrilf tida pelo eivo cresta do

.documento do fie. 19 o de depolmontos do
zum mario;

Juigo proce&nito 6 lihollo para o dm do
candemnar o réo Angelo Dias a doas meses
de prisia cellular o multa de oito e um 'ano
por conto sobre os Objectos que tenton sabe
trair, greto medio do art. 330 *e 2°, com.binado -com os arts. 13 o 63 do Cango Penal.
e lambem a mais Ires meses As faiem cel-
Mar geia media do art. 134 do iniloOn0

perfaxeneo *tudo cinco mesma de prlsao
cabear o a multa acima declarada.
pelo réo.

23:0003, *e, o achando livre e suficiente,
vista dos documentos exhibidos, mando sole
ri proceda á ~Oto da hypotheca Icéd

curador e aajuntos dos Feitos da Saudo Publi-
ca na cobrança da multa em nestão, po 1109
qualquer procurador da Republica tendo ceae:

1.
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Wuitas liOras attendendo ao grande nu-
' Mero de pessoas que O procuram e ás
guaes elle reemita;

Attendendo a que as exigencias dos al-

iados artigos não vão de encontro ao dis-
posto no g 24 do artigo 72 da Constitui-
ção Federal, porque como affirma
'Araujo Castro no seu Manual da Condi.
(likt70, e dIzoni todos os nossos constitu-
alonalistas, a liberdade profissional as-
segurada no mesmo artigo té a liberdade
que tem cada individuo do escolher a
sua °ocupação ou emprego, mas si ne-
'chama réstrrecão existe relativamente á
escolha da prafraaão outro tanto não
'aoontece quanto ao exercido desta, que
.está sujeita ás limitaç3os que forem jul-
gadas convenientes ao interesse publico»;
a que a liberdade profissional como á
entendo o ~bargante foi repellide pelo
Gc' ingresiso quando se elaborava a
'nossa Constituição, tendo sido rejei-
tada' a emenda em que se pretendia que
ficasse livre .no Brasil ,p exercido de

'todas as prefissel ,s indeponoentpmente
de. algum Melo eatolestico, acadeinico,
OU qualauer outro. (Milton A Consti-
tuição do Brasil, • pug. 330, João Barba-
lho, Commentorios cf Constituição Bra-
sileira, pag. 330); a que a habilitação
legal para o exercido da profissão tem
sido manara jolgaaa necessaria corno o
°Manta o douto mestra o Se. ministro
Pedro Lema (Poder Judiciario, :§ 02); e
a que assim tem sempre decidido o
Egregio Supremo Tribunal Federal todas
os vezes elle se teia pronunciado acerca
do assumple:

JU1RO improcedentes os embargos op-
palatos para que subsistindo a penhora,
uai que por força da lei se converteu o
deposite feito, prosiga a• exeeue.ão em
seus Icemos regelares e condem° o em-
bargante nas custas.
! District° Federal, 12 de abril de 1921..
e-- Olym pio de Sá e Albuquerque.

Habeas-eorpus

impetrante, Dr. Eugenio A. Alves
Mergulhão: paciente, Ootavio Gomes de
Moraes Vasconcellos.
• 'Vistos o examinados Os presentes
autos de habeas-eorpus requerido pelo
Dr. Eugenio Alves Mergulhão em favor

()atavio Gomas de Moraes Vacuns
telios sob o fundamente de que estando
elle ros Estados Unidos foi sorteado em
'2918 para o serviço militar, e não tendo
tido conhecimento deste facto foi de-
poia da sua chegada a esta Capitalpreso
tomo insubmisso; -e.
•• Attondendo a que mesmo que o pa-
(iento não tivesse sabido no estrangeiro
que havia sido sorteado o convocado
para a incorporação, elle deixou de cum-
prir ao estrangeiro e aqui, depois de
sua chegada, a obrigação imposta pelo
art. 5a do decreto n. 12.790. de 1918.
O • no art. 55, ambos confirmados patoá
anis. 45 e 47 do novo regulamento nu-
mero 14.397, de 1920, declara como elle
devia ter procedido no paiz onde estava;

Attendendo a que, segundo as infors
Inações de fls., o paciente já foi incor-
porado ás fileiras do . Exercitol já estan-
V° o fado de que elle se queixa affecto

• 'llo conhecimento da justiça militar;
Denego a impetrada ordem de habeas-

Carpi:. e condenam o impetrante nas
ausla.s.

Diatricto Federal, 15 de abril de 1921.
OlgmOio de &I e Albuquerque.

_	 -
EDITAES

Subo Federal da Primeira Vara

De segunda praça, com o prato de oito
• • dias	 •

Dr. Olympic> de Sá e Albuquerque,
juiz federal da 1 11 Vara do District° Fe-
.deral, etc.

Faz saber aos (pie o presente edital
com o prazo de oito dias virem, ou
deito noticias aiverem, que no dia 22 do
corrente, ás 13 horas, o porteiro dos
auditorias deste Juizo ha lie trazer a
publico prégão de venda e arrematação,
a quem mais der e maior lance off&
rever acima da avaliação, os bens mo-
veis abaixo declarados e depositados á
rua do Cattete n. 242, penhorados no
executivo fiscal movido pela Fazenda
Nacional contra o Dr. Cabral Fagundes
e que são os seguintes: uma cadeira
para operações dentarias, em bom es-
tado de conservação, avaliada em 500$;
um sofá e duas cadeiras de braço, com
assento de palhinha, avaliados em 50as,
uma escravaninha de peroba, em per-
feito estado de conservação, avaliada
em 1008, e um armario envidraçado,
proprio para rnostruario de /erros eia
rurgicos, em perfeito estado de conser-
vação, avaliados em 1800000. E quem
nos 1111 .5311108 quizer lançar deverá com-
parecer no dia e hora no principio de-
clarados, no adindo do Supremo Tribu-
mil Federal, sito á Avenida Rio Branco,
n. 241 E não havendo licitante pelo
preço da avaliação, voltarão os ditos
bens á praça, com o prazo de oito dias
e abatimento de 10% e si nesta ainda
não encontrar licitante voltarão os di-
tos bens á terceira praça, com o mesmo
intervalnlo de oito dias, e segundo aba-
timenta de 10%, e neste caso serão os
mesmos bens arrematados pelo maior
lance que 'for offerecido, sem que em
hypothese alguma seja permidada acção
de Dullidad .c. por hksão de qualquer es-
pade, tudo de accArdo com os arte. 273
e 283 do decreto n. 848, de Ii de outu-
bro de 1890. E para que chegue ao co-
nhecimento de todos os Interessados,
mandou passar o presente que será pu-
blicado pela imprensa, e mais dom de
Igual tear que serão affixados no la-
gar do costume. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 12 de abril
do 1921. Eu. Homero de Miranda Bar-
bosa, escrivão interino, o subscrevi. n ,4

OPympio de Sd c Albuquerque.

•

Juizo Federal da Primeira Vara

De Segunda praça com o prazo de oito
• dias

O Dr. Olyrapio do Sá e Albuquerque,
juiz federal da l a Vara do District° Fe-
deral, etc.:

Fás saber aos que o presente edital
de segunda praça, com o prazo de oito
dias virem, que, no dia 22 do corrente,
as IS horas no edificio . do Supromoari-
bunal Federal, sito á avenida Rio
Branco n. 241, o porteiro dos auditorias
deste, juizo ha de trazer a publico pré-
gão da venda e arrematação a quem
mais der e maior lance (Merecer acima
da avaliação os bens moveis abaixo de-
positados á rua General Canabarro
a. 271, penhorados no executivo fiscal
movido pela Fazenda Nacional contra
D0111111~ Fereira da Silva Oliveira, e
que stio os seguintes: «um bilhar em
mão estado. 1008; seis .4acos,

jogo do bolas do marfim, 30$; 10 suara
da -casacas, 400$; 10 toilletes com pedis'
marmore, 400$; 10 .guarda-vestIdoso
300$; 24 cadeiras com encosto de coarcta
120$; 24 cadeiras diversas, 90; 20 me-
sas de pinho com pés torneados, 1004;
uma mobilia de sala de visitas, 50C; um
piano marca F. Colombo. 150S.... ima
porta a presente' avaliação em réis
1:7588000 a. E não havendo licitante
pelo preço da avaliação, voltarão os di-.
Los bens .á praça, com o intervala) .de
oito dias e abatimento de 10 Te, o si
nesta ainda não encontrar licitante, vol-
tarão a terceira praça com o mesmo ins
tervallo de oito dias •e segundo abati-
menio de 10 %, e neste caso serão arre-
matados pelo maior lance que fôr of-
lerecido, sem quê hypathese alguma
seja permittida acção de nullidade, por
lesão de qualquer especie, tudo de ac-
eárdo eorn os arte. 273 e 283 do decreto
• 848,. de 11 de outubro de 1890. E
para que chegue ao conhecimento de to-
dos -os interessados., mandou passar o
presente que será publicado pela im-
prensa, e mais 'deus de igual tear, que
o porteiro dos anditorios affixará no lo-,
gar do estylo..,Dado e passada nesta ci.:
dado do Rio dá Janeiro, aos 12 de abril'
de 1921. Eu, Homero do Miranda Bar-
bosa, escrivão interino, o subscrevi. —
Olynipio de Sd e Albuquerque.

n••n•• ••n••

Subo Federal da Primeira Vara
De segunda praça com. o proso dc fojjo

dias

O Dr. Olympio de Sa e•Alinkitierque.
juiz federal da ia Vara do Districto Fe-
deral. et c.;

• Faço saber aos que o presente edital
de segunda praça, etim o prazo de oito
dias virein,.que, no. dia 22 do sorrente,
ás 13 horas, no edifieio do SIllb n • : , elt., Tri-
bunal Federal, sito á av. b..da Riu
Branco a. 241, o porteiro doe: auddorios
deste juizo ha de trazer a publico pá-
gão de venda . e , arrematação aquem
mais der o• maior lance ofteroccr acima
da avaliação os bens moveis abaixo de-
clarados d depositados á rua do Cal teto
a. 319. • penhorados no execuiivo fiscal
movido pela Fazenda Nacional contra
Ribeiro ka Companhia, e que são os se-
guintes: 4aim cofre de ferro *Nasci-
mentos, numero 1.351. avaliado .em
450$, e uma balança de ferro com bra-
ços de metal o jogo do pesos. avaliada
em 50$, importando essa maliação em
5008000. E quem nos mesmo quizer lan-
çar, deverá comparecer no dia e hora
acima designados. - E não havendo lici-
tante pelo preço da avaliação, voltarão
os ditos bens á praça, com intervallo de
oito dias e abatimento :de 10 %. e si
nesta não encontrar licitante voltarão
os ditos bens á praça .com o mesmo in-
tervallo de oito dias e segundo abati-
mento de 10 % e, neste caso. serão os
mesmos bens arrematados pelo maior
preço que fôr offerecido, sem que em
bypothése alguma seja ~malta acção
de hullidade por lesão de qualquer es-
pecie, "tudo de accórdo com os arts. 273
e 283 do decrete n. 848, de 11 de outu-
bro de 1890. E para que chegue ao co-
nhecimento de todos os Interessados,
mandei passar o presente edital, que
será publicado pela imprensa, e mais
dons de igual teor, que serão affixadou
no Iogas do costume. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 12
do abril de 1021. Eu. Homero de Mi-
randa .Barbosa, escrivão Interino, o
subscrevi,	 Oiympio de. 34 e Matas.
(merque.	 •.
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ruizo de Dircito a Primeira W1'4
Civai

Muna& de ILOWIQUO E. 2T, Souto & Comp.,
na fórum abaixo

AVISO . AOS INTERESSADOS

O escrivão interino José da- Siam 'Lisboa
avisa aos interessados na fallencia de Hen-
rique B. N. Souto4 Comp., que os autos de
reivindicação requerida ilaqueai) fallenoia
pelo The National City Ihnik of New York,
se acham em carteio á ima disposiçao du-
rante cinco dias, para serem azamboados-e
apresentarem os embargos que entenderam
sob pana de, á revelia, se procader oomo
direito.

Rio, 29 de março de.1921.—Pelo escrivão
Interino, Fi'412dSCO Floro Leal Pilho. **LM)

•

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

De primeira praça com o ,prazo do Pinta
dias na ,tdrma .abcdzo •

• O Dr. Auto FlorLes, jui; do direito da
d' Vara Civel do District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o 'Prescrito &Mai
virem ou dello noticia tiverem que ao
dia 12 do maio proxime, ás 13 horas, ap
Fortim á rua dos Invalidei n. 1.52, após
a audieneia do juizo, o porteiro dos au-

•ditorios trará a publico préglio de venda
e arrematação para serem arrematados
por quem mais dér acima da avaliação
os Imre:, veie penhorados pelo Dr. Aure-
Uno Amarai, .hoje Vieira Cruz & Comp.,
corno -NtsionatiOS dos direitos credito-
pios n. vNecutisiti bypothecario que move
contra nanem do Noronha o sua mulher,
cuja avaliação 6 do te,ór seguinte: (Pra-
alio- terrao sito a rua Laura de Araujo
ai. 10, freguesia do Espirito Santo, edi-
ficado no alinhamento, tendo na fachada
uma juliana de peitoril e uma porta. por-
1,adaa de cantaria, platibanda e eoharto

om talhas do calha. As divisões ccmsistem
;ern colopiodos para familia 'forrados e
assoalhados e dependenclas ladrilhadas e
no quinta/ compartimentos com W. C.,
banheiro o tannue para lavagens. O pre-
dio, mede do frente lm.35 poe 14m.50
de fundos e puxado com 7m,25 do com-
primento por 3m,10 de largura. medindo
o terreno pertemumte ao predio 4m,317
de frente por 25m,S0 da fundos, con-
frontando pelos lados e fundos com pro-
Priedades de quem do direito. A can-
al:mação è de pedra e cal na fachada o
nas demais de frontal de tijolo. E' re-
gular o estado de conservaelto, polo qua
ao predio descripto com o terreno apon-
tado dairaw o gator de 70002000. Casassob na. X'Vlf e /min da avenida sita 'A
rua Sant:adula a. 122„. freguesia do
Sant'Anna, tendo na facnada cada uma
danas, uma Jane% e uma porta, porta-
das de madeira, beirada saliente e co-
bertas com tolhas de calha. As d1v1s5ea
de cada num -consistem .ein sala e quarto
ferrados e assoalhados, corredor e cozi.

.nha cimentadas, e fronteira a esta, drea
cimentada com tanque e W. C. Cada
uma destas casinhas mede de frente
3m,38 por 5m,80 de fundos et puxado
com 2.1n00 de comprimento por fm.60
de largura, medindo o terreno de nada
casinha 3'11,38 de frente por 7m.80 de
fundos. A oonstruccão é antiga do fron
tal de tijolo em softrivel estado de con-
servação. As casinhas desmintas com o
terreno apontado e direito as servidões
de entrada e drea a frente damos o
valor de 4:000$000. Pradio assobradado
eito rua çonsetheiro racharias a 72

freguesia do Santa Bilisa-,—edificado no
alinhamento, tendo na fachada dons
niessaninos gradeados, duas janellas de
peitoril e. uma porta, portadas de can-
taria, platibanda e coberto com telhas
francesas. As divisões consistem em
commodos para familia forrados e as•
soalhados e dependencias cimentadas soe
guindo-se pequena meia agua com teo
lhas franceias abrigando W. -C., ba-
nheiro e tanque para lavagens. O pra-
dio mede de frente Sin,87 por '91%00 -de
fundos e puxada com 3m,20 4e comori-
mento por 2m,30 da largura, medindo o
terreno pertencente ao predio 5m,60 de
frente por 17m,20 de extensão, confron-
tando pela esquerda e (fundos com quem
de direito e pela direita coai o predio
de n. 74 dos ora 'executados. A .constru-
tição 4 de voa de tijolo tom madeiras
de Riga, indicando inalação .ft parede iam
ter-ai direita. E' bom o estado de cone
servação, pelo que ao predio desminto
com o terreno apontado damos o valor
de 8:50011;000. %adio assobradado sito ai
rua Conselheiro Eaeharias u. 74, freei
miezia de Santa Atit& edificado no alie
uhamonto, tendo na fachada dons meie
=aipos gradeados, duas janellass de pele
toril e uma porta, portadas de cantaria,
platibanda e coberto com telhas francei-
em. As divisões consistem em ~amo-
dos para ifarnilhs forrados e assoalhados
e dependenciaa -cimentadas e pequena
meia agua com telhas francesas abri-
gando W. C., banheiro e tanque para
lavagens. O assedio mede de frente
51140 por 9m.00 de fundos O puxado
com 3m,20 de comprimento -por 2m.30
de largura, medindo o terreno perten-
cente ao predio 5m,90 de frente por
171%20 de extensão, confrontando trela
direita ki findos dom quem de direito e
pela esquerda com o predio de n. 72
de propriedade dos ora executados. A'.
contruceão 4 de' vez de tijolo com ma-
deiras de Aiga indicando inalação a nue
rede lateral esquerda. E' bom o estada
de conservação pelo que ao predio dese
minto com o terreno apontado damos 41
valor de 8:5004000. Importa a presente
avaliação em 28:000$ 'preço -por quanto
vão os referidos immoveis a esta practs,
Os j111001reis acima -desmintas são foe
relros a Prefeitura do District° Federal.
Quem -os mesmos quiser arrematar dee
verá comparecer no dia, tora o local
acima mencionados, afim de( ter lotear a
praça elle será falta mediante dinheiro a
vista ou fiador idoneo por por troa dias.
Para constar passaram-se este cem ou-
tro de fanal tedr cue verão publicadas
pela imprAnsa e affixadoe no togar do
costume. Dado passado nesta cidade
do Itio de Janeiro. aos 11 de abril de
1921, Eu, José da Silva Lianas, ~tavão
interino;- o subscrevi. — Auto Portes.
Rio. 11 de abril de 1921. — José da Mb*
Z.libda (sedado lamilmentel . Conforma
o original. Rio. 11 de abril do 1921.
O escrivão interino, Jose da Silva Lis.
bda.,

Juizo de Direito da Segunda Varg
Civil

•Patinada de Antonio Angusto Casar pear
k comp.)

Multo doe INTERESLIDOe
O major Barros communica aos ititaitesza-

dos da &Banda de Antonio Anses'o Casar
(Casar d! Comp.), que a assembléa foi adiada
para o dia 25 do co .Tente. ás 14 horas.

Rio. 19 de abril de 1921.-0 escrivão Jose!
,Candidie de Barros!,

Juizo de Direito da Terceira Var#P
eive!

Fanadas de Osorio e . Lopes e Silva di
- Cavaleiro-

-AVISO AOS INTERESSADOS

De ordem do Dr. juiz, aviso aos interessaR•
dos nesta fallencia que a requerimento dei
syndyoos foi adiada para o dia 28 lo correia -
ás ta horas no Forum, a assembléa de
dores.

Rio de Japan,°, irde abril de 192I.—P01.
escrivão, Antonio tose Mio.

Itã+) de Direita da Terceira Wh!'
Eivai

Penada de &orlo Lopes e Bilra
di Oavallierte

aviso "aoa ea2008211

O escrivão Crus Gaivão rammunicti raça
credores da fantasias de Danto Lopes e Silvq
&Cavalliere que sambam em cartorio, dm;
mane cinco dias, as relações e documento&
apresentados paios syndie,os, para serem exa4
minados pelos interessados, apresentandó:,
suas impugnações, de acabelo com os 99 &
e do art. P.3 da lei n. 2.021. de 17 do ded
sembro de 4902, os quaes são do te& met,'
gpinte: 9 59—Durante esse prazo do cinca,
dias, os creditas incluidos .naquallas relaçãe4
poderão ser impuenudoe, quanto a sua logitie
miriade, importaram ou classificação, § to•-s
A impugnação será dirigida ao juiz por melai
de requerimento instandio com deeemeessei
jostificações ou nutras provas. Rio de Janeiro
19de abril de 1921.- Polo escrivão, o osctio*
vento juramentado Ralo.	 0.21:11

• 4

uiz e Direito da Sexta Var31.,"
Civel

De publicação da sentença que julgou eneej.8
radu a ?alieneis da firma COlda MoitinA#
I. Comp.

.0 Dr. Casario da Silva Foreira, juiz da dI4
reit° da Sexta Vara alei do Distaicto Federala

Faz saber aos que o presente edital vIreng
que por sentença deste juizo, infra teanscrild
Sa, foi julgada encerrada a :anemia de;
Arma Cesta Moitinho & Comp. aSeutenreg
Vistos estes autos* attend~o aos doeun
tos de fls. 238 e seguintes e ao que conste
do processo appeaso, de prestação de contas:1
Julgo Por sentença encerrada a fallencia dq
Costa mottinho-& Comp. Expeça o escrivão ON
editam de publicação. Custas esmo de direito.i,
Rio de Janeiro, 18 de abril de 1921.—Cesari6
Pereira. fim virtude do que e passou o pra.;
sente edital de publicação da sentença supra
Wee jUIROD encerrada a fallencia da firma:
Coda Moldara & Comp. Fan lodo de Sowa;
Pinto Maior, escrivão, o escrevi.— Casario da
Bilra Pereira. Rio, 19 de abril de 1921.-e
João de Souza Pinte Junior.	 X2.hlaji

'	 •

7 Juizo da Oitava Prataria eivai

Faço saber que pretendem casar-le,
Oregorio da Silva Reis e Cionçale Frau*
cisca Cardoso, e Mamona° Fr ;os° Nu.*
nas e Ernestina da Silva. Si a'auennt
souber que ha' impedimentos accuse-oa,
Rio. 20 de abril de 1921. — Pelo eseri-e
vão, Orestes Navalhe" eserevente
raineaNda,(2.211)
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Do Sr. coronel Jeronymo Guedes Fernando.,
adeantado lavrador no Estado de Minas Ge-
nes, proprietario da cbacara da Conceição,
recebeu o suposintendento do Abastecimento
a seguinte communicação:

«Não posso deixar de attender ao seu fi-
dalgo o honroso appello, para imitar parte
com os meio productos nesse bello certames
dos Seiras livres.

Nesta quadra afilictiva que atravessa a po-
pul,açao da minha terra, ou que todos atra-
psinwoa nós, nada luta incessante e titanica

pela elistencia, sob o gualdo do aço da ar-
dida ganancia do vendeiro, que vae enri-
quecendo á custa das lagrimas, da miaria
e das amarguras de seu semelhante, o pe-
queno mercado livre, como o conceberam o
seu elevado descortino e a capacidade, sem
rival, do meu nobre amigo. é o que se pátio
chamar um desses feitos tão humilharias o tão
proveitosos, que, sem duvida, e com inteira
justiça, e no levando ao reconhecimento
tios seus concidadãos e á mais franca o a mais
sincera dai popularidades.

Apresento-lhe, pois, como chefe de familia
e como homem do trabalho, as minhas baianas
e os meus mais intimas o eordiaes parabens.

Que a idéia cresça e medre, sobranceira e
hereica, e que as feiras go desdobrem e se
incrementem, para real beneficio da caneca-
fadada, são os votos ardentes deste seu devo-
tadissinie amigo, que tanto se enthusiasmou
por mais esse extraordinario commettimento
em favor do nossos lares e em proveito dos
homens do campo, que assim, tamaein, se vão
libertando da pressão o do terror do feros
interinediatio. Estamos em uma epocha de
inverno ou do frio que se approxima; em que
a Cbacara da Conceição nenhumas (cactos
tema de valor e dignas de figuraram nesse
mostruario. Tempo virá, porém, em que
mandarei produtos Sue e de valor, e por
preços ao alcance de todos os consumidores.

Por einquanto, limitar-me-hei a remetter
aves, queijos, ovos, manteiga, adilo, etc., mas,
irei preparando o terreno e concorrendo com
o que arranjar, até vir a (fataça.° de nossos
balias frutos.»	 a

~a. • -	 -
A Repartição Geral dos Carreais expalirã

malas pelos seguintes paquetes:
Hoje:

Pelo Mandos para Viciaria e 'mais portos
do norte, recebendo impressos até ás 6 horas,
cartas para o interior até ás G 1/2 o ditas com
porto duplo até ás 7 horas.

Pelo Adotas, para o Rio da Prata, rece-
bendo impressos até ás 14 horas, cartas para
o exterior até ás 15 o objectas para registrar
até ás 13 horas.

Pelo Cubata°, para Paranaguá, S. Fran-
cisco, Antonina, filo Grande, Pelotas o
Porto Alegro, ~Mando impressos até ás
8 horas, cartas para o interior até ás 8 1/2 e
ditas com porte duplo até ás 9 horas.

Pelo Morta de Larringa, para santa Lucia,
recebendo impressos até ás 8 horas o cartas
para o exterior até ás horas.

Amanhã:
Pelo Minas Gemes, para Santos, Para-

naguá, S. Francisco, Rio Grande e Rio da
Prata, recebendo impressas até ás 6 horas,
cartas para o interior até ás 6 1/2, ditas com
poete duplo até ás 7 e abjectos para registrar
até is 18 horas do hoje.

Pelo Itapura, para Victorla Bahia, Maceió.
Recife, Cabedello, Natal e Malfan, recebendo
Impressos até ás O horas, cartas para o inte-
rior até ás 6 1/2, ditas com porte duplo até
ás 7 e abjectos para registrar até ás 18 horas
de bojo.	 •

Nota — Vales postaes internadonaes e na-
cionaes na Thesoararia, nos dias ateis, até ás
14 1/2 horas.
. Recebimento de encommendas postaes in-

ternacionaes, pela 54 mação do Trafego, para
Portugal e Hamburgo como correios perima
tantas com todos os paizes da Unia° Postal,
Açores, Madeira o Estados Unidos directa-
mente nos mesmos dias até ás 15 horas o até
á vespera da partida dos paquetes que se des-
tinarem a Lisb Hamburgo e Estados Uni-
dos, exceptuadas os da Companhia and Miara
tapai. e entrega atalhem nos mesmos dias
das 10 1/2 ás 14 horas.

••n

,PATENTESDE1111bv.,
N. 11.703 Memorial descréptiro ole

invençdo de aperfeiçoa,' muto em eez.
grenogem motora, por it.t rito, poro,
automoveis, boecos autoncoueis, aeront
planos e semelhantesparo que
tende privikeio Itobt.W Btakoe, 44
Londres,. Inglaterra, ataatito ittate
qngen,Itetro.

Refere-se a invenção a aaperfssiesia,
mento em engrenagem metera, por ata
trito, para automoveis, aeroplanos osai
melhantess, o offercee am.o gráo do vaa
iocidade porque as rodas de disco ido,
vidas passam sobro o oiro posterior enty
um plano horizontal, e toem maior ta.t,
macho do que o disco movido em (Má
posição vertical, podendo o disco harta
zontal, ao contrario, estender-se a pertoda distancia inteira entre as rodas PaS-
teriorea da estrada.

O disco grande movido é amolado cal
uma travessa co mancai de eaphera o-
bre o eixo, ou eni uma armação sai
arava repousando nos extremos do eixa
Noite eixo preso ha rodas do ottrite
quaes uma (passando peio eixo) é mos
vida pelo disco grande movido em coas
testo com alio. A outra roda de attritt
provê um remia do carro e monta eme
um carril tira do contacto com o disco
movido; mas, quando recita, a roda Um.
tora anterior é posta neste carril. Hf •
extremo posterior do eixo da machina.
uma engrenagem motora se põe em con-
tacto com a suparficie inferior do dita
disco movido, as rodas de alara° aa
roda inferior dando todas se velocida.
des de acerdo com o facto de serem moa
vidas do centro ou para q centro do
disco movido.

A pressão no disco motor é obtida
por uma forte mola e immediataineuto
retirada por um cam que lovanta
disco movido. Este provê para todas zri
velocidades para deante e para traz:

Fig. I é elevação anterior do clamssis
de um automovel provido de motor a
attrito; fig. 2 um planos fig. 3 eleva-
ção lateral do mesmo; fig. 4 vista em
de contacto; fig. 6 vista angmentada do
disco movido horizontal; fig. •3 i3 una
motor a attrito em um carro de alta ve-
Maldade; fig. 7 o disco nurizontal mo-
vido por um rodete que engata (imitias
ao redor da partilharia do discos; fig. 8
elevação de uma modificação; fig .
um plano; fig. 10 aisiis terminal.

O disco grande C, a Montado em uma;
travessa de mancai de eaabera em um
armacão 8 sobre o eixo 31 ou ern
armação M, que repousa nos orarem
do eixo N. Duas rodas ,de &trilo 	 E.
são montadas no proprio eixo preto Ca
Varias velocidades se obteem por meio
da roda F passando do oentro para a
borda externa do disco C, ou vice-versa.
Na superficie inferior do disco C Ais
um carril profundo O, em que, duma)
a tracção para a fronte. é collocada a
outra roda de attrito Fl que effectua a
roeuo do carro, e, quando em recuo, ai.
roda F é posta na via. Ae rodas F,
podem ser movidas por uma Torquilha
ou dispositivo semelhante. A roda le
move-se pela alavanca central de velo-
cidade C e haste P, e a roda F pela.
alavanca contraria li e haste contraria
Hl. O disco C recebe sou movimento ta-
rectamente do eixo de volante da ma.•
china, que move o eixo horizontal L
pela junta universal K. Um disco motor:
E está em contacto com a euperficie

horas dastarde do dia 18 de abril
do 1921, reuniu-se, em sesta° °Minaria.. o
conselho administrativo da Caixa ECOUOnika
do Rio do Janeiro, achando-se presentes os
Srs. Dr. José Pires Brandão, predientes
Dr. James Darcy, vice-presidente ; (ominou-
dador Antonio de Barros Ramalho Dragão,
Dr. Arthur Getulio das Neves e Dr. Fasta-
cisco Sotana Carneiro dia Cunha, directores;
barão de Santa Margarida, secretario do con-
selho, e Dr. Horacio Ribeiro da Silva, ge.
rente.

Aberta a sesalo, lida o approvada a acta
da sessão anterior,. paason o consella a tra-
tar dos assumptos submettidas ao sou estudo e
deliboração, sendo ahaspachadog, de confor-
midade com os pareceres dos respectivos rei
latores, os requerimentos seeuintes:

Marietta Moreira da Rocha, Brigada Fer-
reira ças Carvalho, José Maria M. Gonçalves
Salgueiro, Eugenia de Oliveira, Maria Ange-
lica Damaseeno, .Nympha de Sousa Araujo,

▪ Cacilda Vicente Brayner, Mala Preciosa Pon•
tes, Donata Maria do Alcantara, Sandoval
Henrique de Sá, Maria da Gloria Ferreira dos
Santos. Luchada da Comei 	 Santos, An-
tonai Garcia, %raiana Eu sia Ballo, Ro-
drigo A. Smith de Vasconcellos, Francisco
Antonio Marques da Silva, Bento Malafaia,
Bellarmino Fer. eira da Saga Junior, Haroldo
A. 'do Magalhãos Castro; Attila de Pinho,

•	 Lida Coutinho Souto Maior e Carlos Marques
Lisboa.— Deforidoa.	 -

Haydéo imita Zainith, Epaminondas Moura,
Sautina Milha, Rita Rocha e Raphaela Lasso.
—.Deferido, mediante termo de responsabili-
dade.

Augusta Pereira da Luz, Carlota Animai*
Donato, Virei° Brito e Cometia Vieira de
Rezende.— Venham por meio judicial.

Rosalina Gonçalves de Almeida.— Prove o
falicchaento do pao da depositante.

Elisa Jackson Pinto.— Deferido, doado que
soja satisfeito o quo indica o contador.

Maria de Mendonça Pinto Gordo.— Defe-
rido, na fôrma do parecer do contador.

Aluna Magalhães Teixeira.—Prove que nao
existem ascendentes nem descendentes do
dopo ante, ou venha por meio judicial.

Messias José TeHes.—Peove a Sok:vedado Be-
neficente Uniao dos Maritimos'orn Nithoroy,
que a resoinc5.0 da. aasembléas de 7 do soteui-
bro do 1919 foi tomada com o compareci-
mento de mais de dons terços do total dos
lodos conformo dispõe o paragrapho MICO
do art. at doa seus estatutos.

Alarietta Pium.— Nada ha que deferir, 'na
anua do art. 32, n 5 L. A. do regulamento.

Leouor Vianna do Vasconcellos.— Aguarde
a apuração da responsabilidade do balecido
avaliador.

Francisco Teixeira de Souza Bastos.—Aguma
do designação.

Bernardo Pinto Magalhaes Bastos.— Pres-
te-se a informação, passando-se a corda°
requerida.

Foi promovido a 3° oscripturario o 4P An-
tenor Guiusaraes.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente encerrou a sossao ás horas da tarde.
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fon' it . disco C é é montado no ex-
trei	 f.osterior do eixo L, sendo seu

girar o disco C. O vo.aute no-
riva,...:d pede ser mantido em uma peça
tran,versal, bem como em baixo, e os
triancaes de esphera podem ser empre-
gadosem cima ou em baixo.

Uma forte mola Cl comprimo o disco
C, e a moia D tom a rdoo r. para rama
C, por um &imoles movimento de um
cam .13 que levanta o disco movido, re-
move-se immeo.atiunenre o contacto de
preseão. O disco horizontal C pôde ser
Movido _pelo disco oe roda E no extre-
mo do eixo L em sua sopearei° cate-
terior, ou em suas bordas exteriores.

Movendo-se para a frente a-alavanca
A a um segundo entalhe, o cam B força
o disco C contra a moia de compressão
Cl desembaraçado do disco motor do
eixo ou roda: E, 14.1. Ao mesmo tempo
a mola de compressão D se expande e
se levanta sobre o disco -E, girando livre
a machina. Movenao-se de novo, o disco
E terá, sobre os discos motores do eixo,.
um condutor, isto é o disco C se põe em
acção antes de se fazer contacto com as
rodas F, F'.

Urn processo alternatieó de obter ve-
locidades para o disco horizontal. con-
siste em ter o eixo da machina preso e
trazido ao traves do disco horizontal, e
para velocidade avanço es redro para
tração, empreganuo-se uma alavanca
adéquada, sendo o eixo movido por uma
roda de attrito na superficie inferior
do disso horizontal.

Duas manivelias levantarão o eixo da
nurch4na e o disco desembaraçado do
horizontal, e a manivella anterior será
ligeiramente mais alta ou poderá ficar
pot baixo bèsle caso. O disco motor do
eixo chi machina pôde ser movida pelo
mesmo processo de boquilha, excepto
que a j)03iÇãO &sia será 'alterai no chas-
sis. Ambas as barras do eixo de ma-
clima girarão com manivella e traba-
lharão tonj onda mente.

A fig.. 7 'nastro o disco C movido por
mo. rodeie Q • que engata os dentes 11 na
borda do disco muor C. Quanao se le-
vanta o disco grande, os dentes desli-
zare nos do rodeie e não haverá esforço
sobre o eixo motor.

Pelo processo das figa. 8, 9 e 10 In-
troduzem-ee baixas velocidades, por um
principio exactamente oppoato. Por esta
disposição, os discos motores se movem
para fóra do centro do disco • movido,
obtendo-se assim • a melhor nivelação
para subir ladeiras. De aceôrdo com o
processo desoriptik emprego 0 .eixo mo-
vido horizontal, mas obtrom-se veloci-
dades Offerentes montando-se no eixo
da machina ou em urna sua projecção,
um disco que deslize no eixo, d. ) centro
para fóra ou vcie-versa. e a velocidade
ao eixo é por um rociete no extremo do
fuso do disco horizontal -  rodeies
conicos no eixo posterior que é preso,
e, sendo horizontal. posso empregar um
disco de tamanho duplo ao de qualquer
outro motor por attrito.

Nas figa. 8, 9 e 10, Ai no eixo move
pela machina o eixo preso I por meio
da junta universal K. O eixo .1 é sup-
portado pelos maneaes O. O., montados

•no eixo J, e movido nelle entre esses
mancaee ha o disco motor P que move
o disco mentido, horizontal e grande S'
por atira°, quer na face inferior quer
na superior. O disco SI é montado no
eixo vertical J, e nelle se move, e, fi-
ndo ao eixo F, ha a roda conica a.
Montadas no eixo posterior v e fixados
a elle por uma chaveta ou chavetas, ha
as rodas eonicas W e Y, qualquer das
almas pôde engrenar com a roda u, des-
iiztrisdo-se T'^ eixo* v, sendo uma, W,

para avanço, .e outra, Y, para medo. .
A invenção é tambem applicavel a

barcos autornoveis e aeroplanos.-
Iteivinarcações:
1°, em engrenagem motora por attrito

para automoveis. barcos autoveis a
aeroplanos, dispositivos poios quites
maior numero ou grão de velocidades se
podem obter, substancialmente como se
descreveu e se representou;

2a, ultra engrenagem motora, por at-
trilo, como reivindicado em 1, um
disco grande movido em uma travessa
de mancai d.e espheras, em uma arma-
ção sobre o eixo, nu uma trave repou-
sando nos extremos do eixo substancial-
mente como se descreveu e se r6pre-
sentou;

3e, uma engrenagem motora por at-
tato, corno reivindicado em 1 e 2; ten-
do duas rodas de attrito, Irma das quaes
passando pelo eixo preso, e =árida por
grandes discos movidos, que estão em
contacto com eito, substancialmente -co-
mo se ,descreveu e se reprosentou:

4*, uma engrenagem motora por at-
trito, como reevindicacia em 1 e 2,
do uma via profunda cortada na su per-
lide inferior do disco morvido;

5a, urna engrenagem motora por at-
ida:d.o, como reivindicado em 1 e
tendo um disco inoter mdulado, no ex-
tremo posterior do deo horizontal, que
fica em contacto for.ailo com a super-
ficie inferior, do disca movido para gi-
ral-o;

64, uma engrenagem. motora por fri-
cção como reivindicado em 1 e 2, com-
prehendendo uma mola forte para obter
pressão sobre o disco mrtoc e uni cam
que reverte a prema° e levanta o disco
movido;

7*, urna engrenagem motora por .fri-
cção, como roivind:cada em 1 e 2, dispo-
sitivos pelos quaes O olanik é mantido
acima ou abai to. substanciairnetite C011:10
se descreveu:

8*, em engrenagem motora por fim-.
certo, o proces:o alternativo de se chie,
rem velocidadys por mu. chto movia°
horizontal, subs‘ancia'inente como se
descreveu;*

9*, em engrenuma Iffltora por fri-
cção. como reivindicado em 1 e 2, o
movimento do 0.Ru) norizontal por um
rodeie que enluta 'co;' dentes abertos
na peripheria oo 'disco;

10 em engrenagem motora por sáb-
io, para automoveis, botes autoinvoeis e
aeroplanos, montar o disco motor em
eixo preso e capaz de ser movido rara
obter varias velocidades sob ou sobre o
disco horizontal, eido fuso move o eixo
por engrenagem conica;

11, em engrenagem motora por attri-
to, para automoveis, barcos automovels
e aeroplanos, a disposição geral. combi-
nação e operação de peças, substancial-
mente como foram deseriptae e repre-
sentadas nos desenhos, e para os fins
especificadas.

Rio de Janeiro,-9 de julho de 1920.—
Por procuração, Pedro Americo Wer-
neck.	 . (2.199).

N. 14.708 — Memorial aescriptivo da
invenedo de suai novo system,' e cir-
cuito telephonicos para que pretende
privilegio a International %Vestem&
Electne Company Ineorporated, esta-
belecido em Nova York, Estado de
Nova York, Estados Unidos da. Ame-
rica, cessionaria de Harvey Fletcher e
Frederick W. McKown, estabelecidos
na mesma cidade.

Um-dos fins desta invenção é o de
proporcionar uma estação secundaria

com .disposição para eliminar steis eã-
tranhos sem o emprego de um Corretor-
rnador, è que permitia dar energia a0
transmissor por maio, da corrente de
uma botterie comnium.'

Outro fim da invenção é proporcionar
- um circuito eliminador de sons es-
tranhos que seja adaptaval especial-
mente para uso do um apparelho manual
de uma estacão telephonica secundaria.

E' bem -Bebido que *lin receptor e um
transmissor, se estiverem propriamente
relacionados com uma fonte do corrente
e si forem collocados adjacentes uru ao
outro, podem produzie um silvo ou urna
nota sustentada. E' um outro objecto
desta invenção, o usai* este caracieris-
tico dos instrumentos telephonicop
usuaes para fazer os chamados, elimi-
nando assim, a necessidade de usar-se
uma campainha ou outros meios auxi-
liares de chamada.

Tombem é' objecto desta invenção e
facilitar o emprego de silvo pare- fazer
a chamada em conjunto com os circuitos
eliminadores de sons estrpnhos, da clas-
se acima descripta. .

Para realizar estes ultimos propositos
mencionados, proporciona-se um dispo-
sitivo para collocar o receptor e o tran-
smissor do apparelho da estação .sechu.-
daria em relação mutuamente reactiva
quando o apparelho não fôr usado para*
foliar, de modo 'que uma telephonista
unindo só por meio da cavilha, a linha
do oommutador com a linha do assi-
gnante, o circuito de ligação, pôde fe-
char um circuito atravez dos instru-
mentos e a central ou outra fonte da
corrente, o causar a producção do signal
de chamada. Ha um dispositivo para .
interromper o signal quando o assi-
gnanto levantar o receptor, e para evi-
tar que elle se restabeleça ,qôando o
receptor fôr novamente collocado no
seu supporte.

Este e outros a fins da invenção seralo
comprehendidos mais completamente
pela descripção detalhada que se segue,
e pelas reivindicações, com referencia
aos desenhos annexos, nos quaes:
- A fig. 1 é uma, reprodução diagrani-
matica de uma M.me da invenção;

A fig. 2 é ,uma modificação na qual
um só condensador substitue os dons

•condensadores indicados na fig. 1;
A figt 3 6 uma modificação na qual

deus condensadores são collocados na
caixa de chamada;
. A fig. 44 um diagramma do circuito
Indicando o cireuito das correntes ao
serem tra.snmittidas;

A fig. 5 é uma vista-semelhante ia-
dicaudo o circuito das correntes ao se-
rem recebidas;
- A- fig. 6 é um diagramma do circuito
mostrando a invenção applicada a um .
receptor bipolar; e

A ftg. 7 é uma vista em scherna mos-
trando o circuito asado na fig. 2;

A fig.. 8 representa, em diagramma,
uma estacão secundaria do assignante e
um circuito de ligação junto com um
circuito de linha para ser ligado ao
IMMO.

Fazendo referencia aos desenhos, por
meio dos numeros indicados nos mes-

.mos, o apparelho do mão 10 compre-
/ronde o transmissorell . e o receptor.12.
Tio nueleo 13 do receptor ha dons enro-
lamentos 14 e 15 estando os seus ex-
tremos adjacentes ligados ao transmis-
sor 11 por meio do conductor 16. O en-
rolamento 14 pôde ser formado inteira
ou parcialmente com fio do resistenclatã,
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03 conductores 17 • e 18 dos enrola-
incutes 14 e 15 são ligados ao apparelho
de caixa do chamada 19 por meio do
cordão formado pelos condutores 20 e
21 respectivamente. o conductor 20 está
ligado directamente ao circuito exte-
rior 22. O conductor 21 é adequado a
ser ligado ao outro circuito exterior 23
quando o apparelho do mão é retirado
do gancho 24.

O transmissor 11 está ligado pelo
conductor 25 ao eonductor 17 .no ponto
26, o se verá que o transmissor recebe
energia de uma corrente direcfa de uma
bateria, central indicada em 27. Um
condensador 28 é destinado a evitar a
passagem da corrente directa ao ramal
do circuito que comprebe.nde o enrola-
mento 14 o lambem a equilibrar a capa-
cidade de linha, como se explicará mais
admito. O apparelho do chamada ,29 e
o condensador 30 são ligados direpta-
mente • em derivação com a linha.

A' operação do circuito da fig. 1 será
mais facilmente comprobendida pe:08
diagraminas simplificados da fig. 4 e
da fig 5. A inmedancia da linha, como
se va na estação !secundaria, consiste
geralmente de uma componente de re-
sistencia e uma componente pequena de
capacidade. A resisbincia 31 é destina.
'da a equilibra7 a resistencia da linho, e
o condensador 28 a equilibrar a capar&
dado da linha. A fig. 4 mostra a dis
reação da passagem da corrente ao ser
transmittida. A corrente se divido entre
os enrolamentos 14 e 15. A relação (Ma-
tei eurolamentoa entro si. a relação da
impedancia da reaistencia auxiliar 31 e
do condensador 28 e a impedancia da
linha, estão calculados de maneira que
os amperes-volta, doa dons enrolamen-
tos são iguaes, pelo que não produzem
quaai offeito algum no diaphragma do
receptor. Com o fim de ecnoomisar es-
paço, a re-sistencia auziiiar 31 é incor-
porada com preferencia ao enrolamento
14, como acima mencionado.

A passagem da corrente ao ser rece-
bida, comia se mostra na fig.. 5, é feita
atravez do transmissor 11 e do enrola-
mento 15, não passando quasi nenhuma
corrente pela resistencia. auxiliar al
nem pelo enrolamento 14 devido a vol-
tagem induzida no enrolamento 14 pela
corrente do enrolamento 15. Não
obstante, podem faner-se muitas varia-
giies nesta disposição sem affoctar este
arranjo, veja-se a • patente americana,
n. 1.254.472, concedida a George A.
Campholl, em 22 de janeiro de 1918,
aom respeito aos principios gemes que
se referem ao estabelecimento de cir-
cuitos da estação secundaria empregue-

-do-se uma resistencia auxiliar que é li-
gada a inipedancia da linha.

A disposição que se Vê na fig. 2 ou
fig. 3, -maio lambem ser empregada.
Na lig 2, o condensador simples 28' é
colocado do tal maneira que fica em
série com o apparelho de chamada
quando o gancho 24 é abaixado, e está
tan]bem em circuito em cede com o en-
rolamento 14 quando o gancho é levan-
tado. Os bornes 26' correspondem á ex-
tremidade 26 na fig. 1. sendo o con-

.durtor 25' extendida até a caixa de
chamada, provendo-se um interruptor
addicional 32 para quebrar o circuito
atravez do transmissor quando a esta-
cão secundaria não estiver em uso.
Esta disposição é mostrada no schenia
da fig. 7. O effeito combinado de re-
Obtendo 31 o dos cnrolainentos doe
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alagados da campainha evitarão virtu-
almente a passagem da corrente di-
recta pelo enrolamento 14.

A disposição da fig. 3 é igual á da
fig. 1 excepto que o condensador 28 é
collocado na caixa de chamada, e o
conductor 25' ao estende do transmissor
ã caixa de chamada.

A operação dos circuitos nas fig. 2 o
3 é bastante identica á da fig. 1.

Dra fig. 6 se mostra a invenção app/i-
cada á uma estação secundaria que tem
uni receptor com um magneto bi-polar
23. Posto que dessa maneira haja Uma
impadancia •mutua insignificante entre
os enrolamentos do receptor, a resisten-
cia equilibradora 31 pôde ser omittida e
a ausencia de sons estranhos pôde ser
obtida emulando-ao proporcionalmeuto,
o numero de voltas de cada enrola-
mento.

Na fig. 8 é empregado na estação se-
cundaria um apparelho da mão a que
comprehende um transmissor 11 e um
receptor 3.

Quando o apparolho de mão 1 não
está em uso, é colocado em bm stip-
porto de movimento vertical .1 teado um
membro tubular 4', cujos extremos op-
postos recebem respectivamente o trans-
missor e o receptor. Isto Uma um dia-
positivo para fazer com que as ondas
sonoras produzidas polo receptor actuem
no transmissor quando se desejar que o
apparelho produza o silvo..

Um condutor 5 do circuito do ligg
-ção do assignante *é ligado a uma ex-

tremidade do enrolamento receptor, e
quando o supporta 4 é abaixado, como
se vê no desenho, o condutor 5 é li-
gado por parto do enrolamento do roce-.
pior o do transmissor á terra, no ponto
0. Quando o &supporta A é levantado, os
contactos 32' ficam fechados, e o cir-
cuito de ligação 5, 9, fica fechado no
extremo do circuito do assignaúte. O
outro extremo io circuito ao vê ligado
a um clavigero 8 em uma estação cen-
tral, terminando as linhas conductoras

contatos 7 0'40, cuja funcç'áo será
descripta inais adeante.

O cordão do circuito - da telephonista
abrange a fonte da corrente 27, a com-
municação com a terra 34, a bobina do
repetição 35, o conctuctor de anual 36, a
armadura do rolais 70, o contacto 61, o
conductor 65 o o contacto do annel 39

. -da cavilha 44, com um circuito de volta

=
a corrente a bateria 27 pelo cosi-
56, na extremidade da cavilha 8,

o conductor 41, o retais 32, a bobina do
repetição 53. As bobinas dos retais 3,8 o
42 recebem resistenclas differentes; o
os retais funceionam de maneira a es--
colher a devida resistencia para effo-
atuar a operação da chamada, como será
descripto mala adeante.

A operação de chamar um assignante,
usando-se os eircuire's acima mencio-
nados, é como segue: A telephonista
coloca a cavilha 44 no clavagero 8 na,
manaria usual, estabelecendo assim um
circuito do tal amperagem 'que produz
um silvo pela acção reciproca do trans-
missor e do receptar na estação do as-
eignante. Este circuito comprehendo a
bateria, a terra 27, o conductor 36, a
armadura de retais 70, o contacto 61, o
conductor 05, o contacto de anual 39 da
cavilha 44, o contacto do aunei 7 do
elavigero, o condutor, do assignante 3,
o receptor . 3, o transmissor 1.1, as mo-
las 32, do supporta 4, e o ponto . na
terra 6. Um circuito socundario se es-
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tabelece simultaneamente pele condi/
etor 45, a tampada 46 que age cromo uns
resiatencia para evitar a operação da ar
madura do retais 70, o mau 38, o coi
ductor 47, a resistencia 48. a camisa ..:
da cavilha, a camisa do contacto 49,
conductor 50, o retais 51 do interrupto
conduzindo-o a torra em 524 evitam/
assim a excitação da tampada do conm
ductor do assignante 53, peia operaçã$
do retais do conductor do aasignante 014
pela corrente da bateria 35.

O silvo produzido pela corrente 01;
passa pelo transmissor e o receptor reg
lativamento adjacentes, pdde ser tdrrabel
nado peto assigrrante levantando o uppis
relho do supporta 4, evitando assim
reacção sobre o transmlesor através :I
peça tubular C. Como pveveção addia
afonal contra o silvo quando d tc1ephondt
filr levantado do supporta, c circuito cldl
estação secundaria faz com que, elimine
quaesquar sons estranhos Itrando sc. fon
Chem os contactos 32', actua dcaniptoti
nas figuras 1 a 7. Não alistastb4 (Manda
o telephone de mão está eats seu sup4.
Loete, o lama do circuite que nont.5n,
importai tia 31, está aberto, o que tom
possivet a circulação de eomtia entre
transmissor e o receptor.	 .

tatielee,e levantando-se J lelenhone il
Quando o circuito para Mor Se Z.1

sou supporta, o retais 42 reaabe ener
gia e fecha o circuito derivado no ee •
(acto 66 e na armadura 57 o que pil
em derivação a lamapada O. A reai-,
Lancis '80 é sufficianteraente menor dai
que a da tampada 48 pare tem eller,*
gia ao retais 38 e fazer funpoionar a agf
madura 70 do retais para romper o coit?
tacto di interrompendo mann o cireuitdi
derivado por esto ponto. Não obstant •
d estabelecido ura circuito substitui
pelo conduclog_82, e pela arniachira
do ralais 42 e do conductOr 44, de moq
a não interromper a oontinuidado a
()imito de fatiar, já estalmiecido do t
lephone do assignante.	 .

Ao terndnar a conversação e di1ue-0P
se o telephone no supporta, e aesignautsil
rompe o circuito do relai• it no conta,p
cto ar, de modo que as armaduras 57
63 do rolais voltam á sua posição nor.
mal. Pilde-se ver que a armadura 00
ao recobrar sua posição normal, romp
o circuito derivodo nesse ponto, e cole
a bobina 38 do retais está enrolada d
tal maneira que a corrente que pus'
pela mesma é sufficieatomente furtei
para mover a armadura de sua gassiçIel
normal, a COMIlte dever *atito passai
pela resistenela 71, que é auffietento.
mente grande para que a corrente, qual
passa polo transmissor 41 o pelo naco
ptor 3, seja insufficiente para produriA
o silvo. A telephonista, ao retirar a casa
vilha 44 do elavigero 8. mudem 0 eifeil4
de romper todos os circuitos e soltar
armadura 20 do melais 38 de maneira qu
todas as peças voltem ao seu esta,
nominal, como se indica no deponho.

O que se pretende como ~mão Sr .1

prebende uma linha que e rti* stingdo ililã
1, um syatema telephonleo que, co

la combinação de um receptor que te 1
varios enrolamentos ligados : com a ditX
tinha, e um transmissor ligado em une
ponto intermediario aos dons enrolass.
mentos e adaptado a ~ober energia p031,
corrente directa da dita tinha:

2, um systems telephomeo que em
prehonde uma linha, liin circuito de
tação secundaria. cem disposição Pa
eliminar sons estranhos, e que possue(
dons ramaes. um tranemileer em VII
10011dllet0 commum aos ditas ramaes,.un&

•
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bnrolamento receptor em cada um i dos
referidos raraaes, formando um desses
ramaos um circuito local e estando 0
-outro ligado á linha;
• 3, um systema telephonico de mor-
do com a reivindicação 2, distinguindo.:
se pelo facto de que o dito circuito lo-
cal comprehende um condensador em
herie;
• 4, um systema • telephonieo de ae-
edrdo com a reivindicação 3, distinguin-
do-se pelo facto de que o dito circuito

• :local comprehende Lambem uma reais-
joncia compensadora, em serie;
• 5, um circuito de estação secundaria
com disposição para eliminar sons es-
tranhos, que se distingue pelo facto de
possuir deus ramaes, sendo um dos ditos
ramaes adaptado para ser ligado a urna
ilinha e formando o outro um circuito
local, tendo o dito circuito local um &gol-
densador em serie e um despertador
adaptado para ser ligado através da dita
linha, estando o dito condensador collo-
(lado de maneira que evita a passagem
d a corrente directa através do dito dee-

- ,ador;

• ama disposição de estação secunda-
ria com meios para eliminar sons es-.
bunhos, que se distingue pela combina-
ção de um receptor e um transmissor e
um apparelho telephonico de mão. ten-
do o dito receptor deus enrolamentos,

•inna cada de chamada que comprehen-
de um despertador, um condensador na,
dita caixa de chamada para evitar a
Passagem da corrente directa pelo dito
'despertador e por um dos ditos enrola-
mentos;

7, uma estação secundaria que com-
prebendo um circuito derivádo. - urna
baixa de chamada que comprehende um

• despertador. e um condensador (que pe-
de ser simules) na dita caixa de chama-
da para evitar a passagem da corrente
Virecta através do dito despertador e
através do dito circuito derivadd•
• 8, um systema telephonico que pos-

sue um apparelho de mão, o qual com-
Prebende um receptor e um transmissor
Montados no mesmo apparelho, que se
*distingue polo facto do receptor ter um
electro-iman com enrolamentos diffe-
renciaee de tal maneira relacionados ao
dito transmissor que o receptor é prati-
camente isento de sons estranhos;

9, um systema telephonleo que possue
ima estação secundaria com uma chapo-

•sição para • eliminar sons estranhos, que
se distingue por um receptor de deus
enrolamentos, um dos quaes tem incor-
ihorado uma resistencia adaptada para
compensar a resisteneia da linha a qual
'é dá ligada a estação secundaria:
• 10, um systema telephonico que tem

circuito que se distingue pelo facto
de possuir deus ramaes, comprehenden-
do dos ramaes uma linha e o outro
-uma resistoncia destinada a compensar
h resistencia da dita linha, e um con-
densador destinado a compensar a cana-
aidadg da dita linha, e tombem um eme-
lamehto receptor em cada um doe ditos
Omaes;

11, um eystema talephonico que pos-
;sue um circuito de estação secundaria
.com disposição para eliminar sons es-
tranhos, que se distingue pela combina-
ettO de um receptor, um -transmissor. e

impedaneia compensadora de linha,
• estando os ditos. elementos adaptados

ara ligar-se directamente uns aos ou-
s e a uma linha, sem a interposição

j e um transformador;

12, um system telephonieo que com-
prehende uma estação secundafia que se
distingue por uma disposição para fazer
com que a dita estação as vezes não eli-
mine sons estranhos e para que elimine
os sons estranhos outras vezes;

13, um system telephonico, de ac-
côrdo com a reivindicação 12, no qual a
dita estação secundaria possue um re-
ceptor do dons enrolamentos, que se
distinguem pelo facto da corrente pas-
sar sé por um dos ditos enrolamentos
quando se chama, e por ambos enrola-
mentos quando se falia;

14, um systema telephonicre de ao-
córdo com a reivindicação 12, no qual
a dita estação secundaria comprehenoe
um ramal que contém urna impodancia
para compensar sons estranhos, forne-
cendo moio para abrir o dito ramal afim
de que o dito circuito não elimine sons
estranhos; .

15, um systema telephonico, de ao-
cArdo com a reivindicação 14, que se
distinguem pejos meios que. actuando
através da disposição para eliminar sons
extranhos, podem produzir um son sus,
tentado para chamada;

10, um systema telephonico que se
distingue pela combinação de um rece-
ptor, um transmissor, meios para pôr os
ditos instrumentos em circuitos com
ambos lados da dita linha para faltar,
e meios para eollocar os mesmos instrui-
motos em circuito com um dos lados
da dita linha, e a terra, para chamar;

17, um systema telephohico, de ac-
cturdo com a reiyindiea eão 16, que se
distingue pelos meios associados com o
dito circuito e terra para produzir um
silvo nos ditos instrumentos;

18, um systerna telephonico que com-
prehende uni telophone de mão que se
distingue por causar acção reciproca en-
tre o receptor. o o transmissor para cau-
sar um som sustentado;

19, um systema telephonico, de ae-
°Ardo com a reivindicação 18, que se
distingue pelo, facto de qiie os ditos
meios comprehendem meios para com-
municar energia ao dito recentor e ao
dito transmissor, e meios para formar
uma passagem restringida para as on-
das sonoras entre o dite receptor e o
transmissor;

20, um systema telephonico, de ae-
cõrdo com a reivindicação 18 ou 19, que
comprehende um supporte para o dito
telopbone de mão,. distinguindo-se pelo
facto do dito supporte possuir meteis

_para causar a acção reciproca entre o
receptor e o transmissor e produzir um
itlom sustentado;

21. um systema teléphonieo, de ao-
cOrdo com a reivindicação 20, que se
distingue pelo facto de que o dito sup-
porte possue um suporte tubular, o
interior do qual serve de passagem para,
as ondas sonoras que partem do dito re-
ceptor ao 4ito transmissor;

22, um systems telephonieo quç com-
prebende uma çstação secundaria que

Se distingue pela combinação de um in-
strumento telephonico1 o meios para fa-
zer com que o dito instrumento revele'
correntes de voz e produza um signal
audivel; •

23, um systems telepbonieo que tem
um circuito de linha, um transmissor. e
um receptor ligado ao mesmo, um eir-

•eulto ligador para a ligação do dito cir.

atrito do linha, que ao distingue pelos
meios que respondem a conncxão • de
circuito ligador com o circuito de linha
para fazer com que o transmissor e o
receptor reajam um sobre o outro para
produzir um signal audivel ou um som
sustentado;

24, um system telephonico, de ao-
córdo com os reivindicações 20 ou 23,
que se distingue :pelos meios usados
para eliminar o dito som ao ser levan- •
tacto o dito receptor'
• 25, um systema telephonico de accôr-
do com a reivindicação 24 que se dis-
tingue pelos meios usados para evitar
o restabelecimento do dito som quando
o dito receptor é novamente collocado
no seu supporte;

26, um systema telephonico que com--
prebende uma eslução suleundaria que
tem O transmissor e o receptor monta-
dos em relaatto relativamente adjacen-
te, que se distingue pelos meios que
permutem a telephonista estabelecer
uni circuito comprehendendo a dita es-
tação e pelo qual se transmitte a cor-
rente que tem a propriedade de produ-
zir um silvo pelos ditos receptor e trans-
missor collocados relativamente adja-
centes. meios para fazer cessar o signa!
.ao levantar o receptor, e meios para re-
gular o dito cricuito através 'dos diteis
reeepto • e transmissor afim de evitar o
restabelecimento do silvo quando_ o re-
ceptor é novamente collocado em seu
supporte;

27, um syetema telephonico de tiectfr-
do com areiviudicação 29, que se dis-
tingue pelos meios usados para resta-
belecer o circuito ao seu estado normal
quando se interrompe a ligação estabe-
lecida pela telephanista;

28, um systema telepbonico pela com-
binação do uni transmissor e um reco-

•ptor collocados ein relação para produ-
zir um signal, um 'circuito de inspecção,
um circuito de signaes e um circuito de
faltar tendo unia origem de corrente
&minium, meios pelos quaes o circuito
de inspecção e o circuito de signaes
estabelecem pela ligação feita pela te-
lephonista no quadro commutador,
meios pelas quaes o levantar do rece-
ptor estabelece um circuito de faltar e
faz cessar o signal e meios no circuito de
inspecção regulados pelo circuito de
faltar, para agir no circuito de signaee
e evitar o restabelecimento do signa)
quando o receptor for novamente -collo-
cado no seu supporte, éestabelecendo-
se a normalidade dos ditos circuitos de
inspecção e de signaes quendo se inter-
rompe a ligação do quadro;

29. um systema- telephonico pela com- •
binação de um transmissor e um rece-
ptor coHoeados em relação para a expe-
dição de aignaes, um circuito disposto
de maneira a ser estabelecido pela tele-
phonista para incluir uma fonte de cor-
rente e ditos receptor • e transmissor,
tendo o dito circuito um gráo de reste-
tencia disposto de maneira a produzir
um signa' pelos ditos receptor e trans-
missor, meios para desviar a passagem
da corrente para fazer cessar-o signal e
estabelecer um circuito de faltar quan-
do se levanta o receptor, e' meios para
Incluir sufficiente:, resistencia no cir-
cuito para fazer com que elle não pro-
duza o signal até que a telephonista te-
nha aberto o circuito.

Rio de Janeiro, 13 de outubro de
1920. - Por procuração, Pedro Amo-
rico Wereeek.	 •	 (2.1.99).,
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DIARIO	 nein
V. II.709 Memorial deseriptivo da in-

venção de "aperfeiçoamentos nos ap-
parelhos de limpeza por aspirado",
para que pretende privilegio de in-
vençdo The Hoover Suction Sweeper
Com pany, Limitcd, 'estabelecida em
Londres, Inglaterra, cessionaria de H.
E. Hoover, estabelecido em Chicago,

, Estado dotilllinois. Estados -Unidos da
America.

Esta invenção refero-s4 5 apparelhos
irle limpeza por aspiração e especial-
mente aos disposittvos de escovas, ou
molinetes, para cites. O molinete, quan-
do applicado a um apparelho de limpe-
za por aspiração, é sempre collocado
dentro da bocca do aspiração, ficando,
portanto, exposto á corrente do . ar car-
regada com o pó que é attrahida para
dentro da machina. '0, pois, um doa fins
desta invençao preparar uma constm-
ação de chumaceira para esses moine-
tes. que exija um minnno de cuidados e
que seja protegida automaticamente
tanto do pó como de outras sujidades*
que a rodeiam. Outro fim da invernia° é
preparar um molinate de construceão tal
que possa ser movido em velocidade re-
latimmente elevada sem ferir nem NED
demasiada frequencia nem com deraa-
siada rapidez a cobertura do pavimento,
permitindo assim o mapregn de um r; o-
lor 1,,nrc de alta velocidade. Ainda outro
fim desta invenção é preparar um moli-
nete o a sua montagem, do modo aue
tanto o molinete como as suas partes
associadas do apoio e do ajustamento,
possam ser retiradas da caixa do appa-
relho como uma unidade.

A invenção está illustrada nos dee°.
Alhos juntos em que:

A fig. 1 é um alçado da unidade do
linolinete.

A fig. 2 é um edite longitudinal da
unidade do molinete.

A fig. 3 é um córte através do moia
noto o da bocas de um apparetho de lim-
peza por aspiração. mostrando 'a unidade
do molinete montada na mesma borra..

A fig. 4 é um alçado de uma fôrma
Modificada do molinete.

A fig. 5 é um ateado do uma outra
bodificação do molinete.

A fig. 6 4 um edita.= uma das Mi-
ram do molinete com a fitrma preferida
de chumaceira, no seu togar.

A fig. 1 é uma peqapectiva do appa-
relho da fig. O.

A fig. 8 é um córto mostrando ume
fórma modificada.

A ffg. 9 é uma outra modificação.
A fig. 10 é semelhante á fig. 8, ex-

Capto em ter a. diaposicão das faces In-
terna e externa da manga invertida.

A fig. 11 é uma outra modificaeno..
A fig. 12 d ainda uma outra modifica.

0110-
A fig. 13 é uma vista semelhante á

fig. 3, mostrando. uma Mana modifica-
da do guarda-fios ou protecção da chu-
leai:eira.

A fig. 14 é uma vista semelhante da
fig. 3, mostrando uma outra modifica-
ção do guarda-fios.

Em todas as figuras as pactos lauaes
sito designadas- por symbolos tomes.

A é-um corpo oco *do molinete, onde
se acham montados os feixes de cardas
A', montado no eixo E, com o qual se li-
ga, por intermadio das chumaceiras Cl
disnostas nos encaixes O', nas extremi-
dades do molinete. As extremidades ex-
ternas das chumaceiras prolongam-se
para além das extremidades do coroo
do molinete. O mollento é accionado nor
dispositivos motores mie trio se vem%
por_ meie de uma correia Que lambem se

não vê, ligada á polia D. o molinete
pode ser de qualquer tórina pratica, mas
eu prefiro dispar umas abas* E em cada
extreinidade do seu corpo. O eixo é ros-
cimo em parafuso nas suas extremidaaes
Gento se vê a afim do receber os
guarda-fios, ou protecção da chumacei-
ra. Cr, em forma de prato. Estes guarda-e
fies da chumaceira limitam o movi-
mento longitudinal do molinete no eixo,
sem porém o embaraçar. ;As abas O', do
guarda-fios, encerram as abas E das ex-
tremidades do molinete. Na fôrma 11-;
lustrada na fig. 14, dispoz-so um roces-
so estreito e circular L adjacente á aba
E em cada urna das extremidades do
corpo do molinete. -Na forma illuetradis
na fig. 43, o corpo do molinete é I .iense
eialmento orliodrico em todo- o seu
comprimento. sem qualquer expansão
nas extremidades, á excepção das abas E,
que podem ser, ou deixar do ser solida-
rias com o corpo do molinete.

Na fórum ilustrada da minha inven-
ção, eu disponho umas passagens de ar 11
no guarda-fios O. Por estos passagens
e em volta das abas das extremidades do
molinete, passa unia corrente de ar quo
evita que as mesmas, extremidades do mo.
linde se sujem. As extremidades I que
se projectam do eixo, prolongam-se para
Vira e para além da faca externa do
guarda-fios, sendo convehientemearte
conformadas para prender o molinete
em qualquer peça apropriada para segu-
rar ou sustentar, ou na armação J que,
na fig. 3, se acha ilustrada como es-
tando montada na boeca do aspiração 8,
de um apparelho de limpeza.

O typo do moliento illuatrado na
contem uma fileira unias do feixes de
cardas ou %emas, girando em escovas,
girando em espiral á volta do corpo do

•molinete, percorrendo essencialmente
360• e estendendo-se do ponta a ponta
do molinete. Na Mrma ilustrada na,fi-
aura 4, ha uma aimpjas fileira .de eseo-;
VA8 que serpeiara em volto do corpo do
molinete em duas espiraee, comecandu
nas extremidades impostas do molinete,
circulando na mesma direcção e eneno.
trando-se o juntando-se essencialmente
no centro db corpo do molinete. Na fôr-
ma ilustrada na fig. 5, ha duas fileiras
separadas do escovas volteando cada
unia esoiralmente até ao meib do corpo
do molinete e estendendo-se do uma á
outra extremidade do mesmo oorpo.

A eonstrucção das chumaceiras. illus-
trada nas figuras do O a 12 inclusivo,
vae ser agora descripta. Os mi ruins G'
O' são essencialmente concentricos com
o corpo do molinete o conteem a manga
de chumaceira L, cylindrica, de madeira
e sem eles.

Esta manga de shumaceira é dobrada
para baixo e Rara fóra na maior parte
do seu comprimento, como a Ir. mas
retoma toda a sua largura a 1.2 para em.
trai, em tontacto com a parede do eu...
caixa C' de fórum que, Quando forrada
Para o seu legar, sé entre em contacto
na extremidade interior do encaixe, ou
onde ella retoma a sue latiam enas•aort.
ficando ligeiramente fórat de contacta
com o encaixe e com a sede de anoto
firmada 'na parede do mesmo cuba. na
maior parte de seu comprimento. ;A face
Interna da chumaceira, a 13, 4 mais
amnlamente cavada do que o resto. e
não está/ em contacto cem o eixo 13.

•Esta parte do diametro intorno abiata-
se easencialmenta com a navio externa
do diametro maior que está em contacto
com a séde. O resto da chumaceira é
mandrilada. com a L4. para se ajustar
com exactidão e se desloaaa no Men ema
mie. tante, a narre mie está em 130DfAef0
Com as paredes; do cubo, como a extroa
midade do molinete, se acham fira da

contacto com o eixo proariaboente dito.
Na figura 8, a face exaa ars na mane&

de chumaceira é cylindrica em toda
seu comprimento; a exteotrudadr•
corpo do molinete A é •N3N•4:11,13 co
furada dede modo tal que sárnente a ex-
tremidade da manga da chumaceira
em contacto com cita. e o resto ala
;manga fica Vira de contacto com a pa-:
vede do oncaixe, pelo que esta parte 4a:
protecção para a manza;

(Ma figura 9, a insin;:a da ,aliumaceirót
é perfurada em cada eetremtdade comi
a L5, e reduzida na face externa entrei
as extremidades como a L', esta dispo-
eição é, na 'figura 10, exactamente ¡uai
vertida, sendo a manga da •humaceiral

'dobrada para baixo Das sues extrai-ti.;
dados, no lado exterior, a perfurada ciai
tre as mesmas ilxirtanidades.
▪ Na figura 11, -"a manga da aburnaccirk
é perfurada em cada extremidade
lambem entro 83 mesmas •atreindiadeao
e dobrada para baixo em 410113 pontoir'w
na face externa e intermediario dessu
extremidades. Dava- 4e notar parida/are

. mente na ultima fárina	 om que
manga da chumaceira entra em eonian
Oto com o alojamento que a rouba •-o
que em certos pon	 eficiente
muito diminuta parte dar toanga neeeee
sita de estar em contacto cem o encaiae
que a contem, ¡mija( com as pon0.o3
contacto largameata distancradoa. o me-
incuto do rotação soffre praSeamentd
uma certa resistencia, podando nostis
caso utilizar-se uma grande extensão dai
manga como superficie da chumaceira.,

Devo ter-se observa% que a manaa
da chumaceira foi mostaida acima em
am alojamento eu encaixo, na extremi-
dado 'de um eixo oco ma carpo de moli-
nete. E' evidente que, em maneado eofo
diversas °saneies do machias% o alojavi
mento ou encaixe estará disposto eni
uma escora fixa o que o eixo rodara,
sendo porém esta a unica mudança cOni-
preheixtida, ficando a &apostatai dae
partos exactamente a •neanie .me a dei
qualquer outro genero do miteltinismoei
para os quaes Leso destinada a chumn.-
mira.

u emprego a o funeeionamenta do tias
parelho desta invenção são eamo se EU-

guo:
A Invenção refere-se a &apetitivos tie

escovas, ou molinetes, que kheal de Ser
coimados e usados dentro de (Ware-
lhos do limpou por agtv-aettó, do typeè
que comproliende appare hos de aspira-
çtio, movidos electricamente. Em pri-4
melro legar, ella refere-se a um MUli-•
neta unitarto o a unia estruetura
eixo para empregar rimam apparelho4'
de limpou por aspiração. Emes. molie
netas são apropriados para trabalhar era
uma atmosphera suja, o a alta veloct-:
dado.

Um dos fina desta invon7lo é prapaet
rar uma estructum de mel ‘14,0 oontea,
'do as vassouras em unioaaa com as pare
tos em que elle é rotatoriamente monis
todo, de modo a podor ser tranaportadiN
quando tenha do ser empresado oomtV
peça de substituição. Este dispositivdl
de molinete unitario comprebende
eixo, o corpo do molinete rotatorto
oco montado nesse eixo, e disposItivo
limitadores para manter o corpo do mo-e
linete em posição relataria no mesmoi
eixo.

Os detalhes desta estruetifra esta
perfeitamente illutstrtutne nas figa. 1,
e 3. Os dispositivos limitadores podem;
tora firma que se desate. mas por coa-
ironiencia emprega-se e mi. Parei esES
fim, um guarda-fios que Ode Ser dE¡
qualquer ganem mas qu e de preferene
pia deto et em :Orna da.Watol Gb.3,4



-'ima-se eguarda-fioss a este dispositivo no eixo nas extremidadea do • molinete ferina de prato encerrando estas abas;porque uma das sim funcoães .!. pro- para limitar o movimento longitudinal 11, em um apparelho de limpeza, uns.tegor e guardar as chumaceiras de se- do mesmo molinete no referido eixo, e dispositivo de escovas comprehendendo,rem sujadas pur fios, cabelos ou aimi- dispositivos pata sustentar o eixo nas um corpo de molinete com abas nas suas .lares. Para fazer funccionar ti molinete suas extremidades; 	 eXtremidades e recessos circulares adia-com parfeição colloca-se *de preferencia . 3°: em uma amimam de limpeza por cantes ás mesmas abas;uma alai eia cada exaremidade tia corpo aspiração, uma unidade de molinete,	 12, em um apparallio de limpeza, unido nostinete, (lesado esta aba mais orn consistindo em um eixo, um corpo de dispositivo do escovas . eospprehendendo-Inenoi, moitro do prato, ... molinete tico e montado rotatoriameate um corpo de molinete corn abas ter-
O eixo deve ser montado na machina, o nesse eixo, dispositivos montados o pra- mines e recessos circulares adjacentes
que se coaseaue Projectando-se as ex- soer no eixo nas extremidades do moa- a essas abas e um guarda-fios em firmatremidatiee deste eixo para além dos já nele para limitar e movimento iongitn- de prato, encerrando estas abas, masnienc ionados dispositivos limitador" dinal do mesmo molinete no eixo, proje- ora de contacto com .ellas;peio que poderão então sor facilmente ctando-se as extremidades do mesmo 	 13 em uni apparelho do litnpezk umax para além os dispositivos /imita-

dores;	 bocca de aspiração com um ()riflem do

a	
t aspiração aberto, um corpo de molinete4°, em um apparelho de limpeza por com fd)as nas extremidades montado naaspiração. um unidade de molinete mesnia.bocca para girar no orificio, umaconsistindo em um eixo, um corpo ":, aba do protecção eircumdando e sobre-molinete oco e montado rotatoriamente,o pondo-se na margem da referida. abanesse eixo, e munido de abas terminaes

nas extremidades do molineta para lis: do 

molinete' estando esta aba do moli-
dispositivos montados e presos no eix protecção;

mitar-lhe o movimento longitudinal no
neto entre o corpo dolle o a. aba de

. s	
14, -em um apparelho do limpeza, umaMesmo eixo;

•
boi= de aspiração tendo um °riflai°e, em um apparelho de limpeza por. de aspiração aborto. um corpo de moli-

aspiração, uma unidade do molinete neto com abas nas extremidades monta-.
consistindo em um eixo, um corpo do do na mesma bocca para girar no ori-

•

eixo' ficio, uma aba de protecção °irania-nosso eixo, e munido de abas torminaes
molinete oco o montado 'rotatoriamente 

ma aba ' do molinete

dando e sobreposta na margem da mes-dispositivos montados e presos no 	

ao	

, estendendo-se
nas extremidades do molinete para lhe

eixo, sendo os dispositivos limitadores 
a aba de protecção para dentro ao longo•1briitar o movimento longitudinal

! mesmo molinete, estando esta ultima aba
do molinete in para alem da aba do

em fórma de prato para receber as abas; entre o corpo do molinete e a aba deO°, em um apparelho de limpeza por

consistindo em um eixo, um corpo de 
protecção;aspiração, uma unidade de molinete

	

	 15,' em um apilaram de limpeza, unia
bocca de eueção com um orificio domolinete oco e montado rotatoriamente

soa no mesmo eixo nas extremidades oo
sucção aberto, um corpo de molinete,nesse eixo, guarda-fios montados e pre- com abas nas extremidades, montado na

molinete, sendo o eixo munido de par- ..,,,, a.„ 	 tino, nlreomda Amesma bocca para girar no orifício, uma
tes da chumaceiras o o molinete cie """ ''" protecção"— ''-'' -------- • Se .80-

guarda-fios a fdrma de 
um prato, mas brep8e na margem da referida aba dodispositivos motores, tendo os citados

•adjacente, mas fera do contacto, á abaestando desligados das extremidades do
molinete,_ estando a aba de protecção

7^, em um apparelho de 
limpeza, um do molinete, descamando esta ultima abamolinete:

dispositivo de escovas comprehendendo protecção;
entre o corpo do molinete e a aba de

16, em um apparelbo de limpezat umaum corpo oco de molinete rotatorio, bocca de sucção com ;um orifteio decom uni eixo mais comprido que o mas- sucção aberto, um corpo de molinete
mo corpo, e que se projecta das respe- com abas nas extrernidaslea, montado 'na'ctivas extremidades, chumaeeiras nas
extremidades do corpo pelas quaes o mesma bocca para girar no orificio, uma

e das atues elle.	 aba de protecção-eircumdando e eobrin-
em cada extremidade, e peças rigida-eixo passa, se projectado a margem da mesma aba ..do moline-
menta ligadas nas extremidades do eixo te, estendendo-sç . a aba der protecção
e esanaanda e- carpe para evitar um mus para dentro ao Mago do molineto e para
vimeato longitudinal relativo do eixo e além da aba do mesmo molinete, estando
do mesmo corpo, e uma caixa dentro da a aba da .protecção adjacente, mas fera
qual o eixo se sustenta;	 de contacto, á aba do molinete. achan-

do-se esta aba entre o corpo do moli-
nete o a aba de protecção;

17, em um apparelho çle limpeza, uma
bocea de aspiração com um ()Wide de
aspiração aberto, um corpo de molinete
com abas . nas extremidades, montado na .
mesma bocca, para girar no °raleio,
uma aba de protecção teircumtlando gs.
cobrindo a margem da mesma aba do
molinete, estando as superfieies oppos-a
tas das duas - alma !essencialmente par.,
calle/as ao eixo do molinete;

18, em um appareiho de limpeza,

ajustados em qualquer apparelho que
lenha sido preparado para reeebelLos.-

. A ohumaceira é protegida rantra a su-
jidade pelos disposi t :vos te const rueçã.o
mostrados. As perforavées indicadas nos
lados da caixa e no guarda-fios em fór;-
ma de prato, permittana que o ar seja
aspirado ao longo do molinete, para que
ass im os fios, cobalto .; e similares, se-
jam Assoprados para fira a partir da
chrtniacaira. A acçâo protectora é ainda

diudn pelas depressfbas junto das
.olsas nas axiirmidades do corpo do mo-
!nua s. Estas depressões e abas tendem
imitem a evitar a entrada de cabrito
e similares no espaço existente em volta
da-chiimaccira.

Na :Fórum indicada na fig. 3, a depus-
são adjacente á aba dif fere um tanto da
ittel:eas'a na fig. 14, porém o seu func•-
cionamento, é, em emacia, o mesmo.
Na. ;Arma aeliearla na fig. 13. não se em-
prega .depreasão alguma adjacente 11
aba. sendo esta aba alargada. Mesma
fiant.:.Ela todas estas fór»illa tanto o ca-
te,Ile enino Os fios e sinsilaras, aão im-
pedidos de entrar no aspes da diurna-

seeira per meio da clapras são e aba, ou
st') da aba, e são impeliblos e expulsos
da espaço quis rodaia a chumaceira por
nie:o da corranta de ar interna.

A farina do molinete Ode ser varia-
da, podendo empregar-se qualquer das
fôrmas Mostradas. O fim é o mesmo,
em todas alias. que são destinadas a se-
rem iisadas com motores el‘ictrie0S leves
.de alia velocidade. Qualquer molinete do
typo \mit:ar, -accionado por ess» moto-
res. ferirá todo o tapete com demasioda
Ire:meneia; os molinetes aqui ilha-ira-
dos são, porém, destinados para sarnenta

• baterem os ,tanates com a graduaaão
precisa de frep tiencia o de força. Em
parte, é isto devido ao emprego de um
numero limitado de feixes de cardas. ou
vassouras.. e em parte á sua disstosicão.

As varias Mimas de chumaceiras-il.
lustradas nas figuras de 6 a 12 inclu. 8^, em um apparellio do limpeza um
sive, são todas ba aicamente as mesmas. dispositivo de escovas . _ coinPrehendendo
Especialmente, Iam de colunam) que on-- um corpo oco de molinete com um eixo
de a manga de ehumaceira se ache cai mais comprido que esse corpo e prole-
Contado com O eixo, não está • em -coa- otando-so das respectivas extremidades,
lacto com o encaixe, e vice-versa. Ad- chumaceiras nas extremidades do corpo
-optou esta construceão para garantir ás pelas quaes passa o eixo e das quaes
fibras um espaço amplo para se dobra. elle se projecta em cada extremidade, e
rena OU mudar de Nana ou de posição, peças rigidamente ligadas nas extremi-
sem prender nem embaraçar as chama- dades do eixo e escorando o corpo afim
sofras.	 de evitar o movimento longitudinal re-

Em resumo reivindicamos:	 'ativo do eixo e do corpo, uma caixa. e
ein um apparalho de limpeza por disphsitivo sie stipporte nos quaes estão

aSpirricao consistindo em um eixo, um montados os extremos do eixo do moli- uma bocca de aspiração com um orifi-
corpo de molinete tico e montado rota- nate, e dispostos entre as paredes In- cio de aspiração aberto, um corpo de
torirmente no mesmo eixo, e dispositt- ternas da caixa nas extrerrilda.des do molinete com abas nas extremidades,
vos renntados e seguros no eixo nas ex..molinete; 	 montado para girar, projectando-se es-.
trai) ;dadas do molinete para limitar o	 94, em um apparelho de limpeza, Um tas abas para fera,,do, corpo do zzioli•
movimento longitudinal do mesmo mo- dispositivo de escovas e oomprehenden- net-. e uma aba de protecção que eir-t
linele no eixo;	 do um molinete com abas nas respecti- esa.. 4 ta e as mesmas abas do molinete,

2°, em um apparelho de limpeza por vas extremidades;	 peiaiendo sobre citas;
aspiração, uma unidade de molinete con-	 10, em um apparelho de limpeza, um	 19, em um apparelho de limpeza,. uinai
sistindo em um eixo, um corpo de moli- dispositivo de escovas comprebendendo bocca de aspiração com uni wneta Geo e montado rotatoriamento nos- una corpo de molinete com abas nas aspiração aberto, um corpo do molinete
se eixo, dispositivos montados e presos extremidades e UM guarda-fio 

em com abas nas extremidades montada
"' para girar . no orifieiot lama alia de, me
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teco que circUmda a mesma aba 8'
molinete e pende sobre alia, e fora de
t °nina° com o corpo do molinete, es-
tando a aba do molinete separada, mas
montada na extremidade do Icorpo 40
Mesmo molinete;

20, em um apparelho de limpeza, uma
bocea de aspiração com um ()raleio de
aspiração aberto, um corpo de molha'.
te com abas nas ex.remidades naoalado
laa mesma bocal" para girar no °enleio,
urna aba de &protecção circumdando e
cobrindo a niargem da ilha do molinete,
sendo as supsrficies %mintas das duas
abas essencialmente parallelas ao eixo
do molinete;

21, em um apparelho do limpeza, umx
bocca do aspi:ação com um °riflai° de
espiraeão aborto, um corpo do moline-
lefreom abas nas extremidades montadas
para girar no orificio, projectando-se
emas abas para fdra do corpo go moli-
nete, o uma aba do proteceão que eir-
eumda a referida aba do molinete
pende sobre ella, projectando-8e a aba
de protecção ao longo do molinete e para
além da aba dellie fera de contacto 00111
o corpo do mesmo molinete;

22. em um appareibo de limpeza, um
molinete montado rotatoriamente, para
anparelhos de limpeza.. eoraprehondendo
um corpo, uma fileira singela de cardas
dispfeétas em espiral em volta do mesmo
corpo, torcendo-se estas espirras em di-
reoriies oppostas nos lados oppostos do
molinete;

23. em um apparellio de Minta, um
molinete montado rotatoriamente paPa
apperelhos de. linmeza, comprehendendo
um corpo, rima fileira einrfela	 eeedoo
dispo-tas em espiral em %vila do mesmo
corpo, torcendo-se estas espirara) em dl-
recreies oppreatas nos lados oppostos do
moi inale, disponde-se as cordas do
forma que, cai cada plano perpediculat'
ao eixo do corpo, apenas se acha
grupo ou feixe de cerras;

24, em um aparelho de limpeza, uma
chumaceira comprehendendo um encai-
xe, uma manga de chumacem que se
ajusta no encaixe, um eixo em correlação
'Maioria com a manga da chumaceira,
tendo esta manga tinta parto da sua su-
perneie interna Mra do ~tacto com
o eixo e partes ria sua einerficie externa
fdra do contacIo com o encaixe; •

25, cru uru aoparetlio de limpeza, uma
chumaceira coinpronendendo um encai-
xe. mira manga de emmaceira que se
ajusta no.Antraixe, um eixo em correlãeãO
roletur'ia com a manga da chumaceira,
tendo esta manga parle da sua superfi-
cie interna saara de contacto com o eixo
e parte da 6tia super/leia externa fera
do contacto com o encaixe, aaliando-se a§
:luas superficies de nrio-contnete nas ex-
tremidades oppeglas de chumaceira;

20. em um opparelno de limpeza, uma
ebnnineeira comprehendendo um en-
Caixa, uma manga de ehumaceira que se
ainda no encaixe, um eixo em correia.
pão rotatonia com # manga da chuma-
Cairia tendo essa manga parte da sua sue.
berficio interna fera do contacto com O
eixo *e parte da sua superticie externa
fdra de contacto com o encaixe. estando
as superticies internas e externas, de
nao-contacto, distanciadas umas das ou-,
gra° ao longo do eixo da manga;

27, em um apparelho de limpeza, uma
ebumaceira eomprehendendo um encai-
xe, uma manga do chumacaira que se
altista neste encaixe, um eixo em corre-
lação rotatoria com a manga da chuleia-
diern, tendo esta manga parte da sua sn-
Pedido interna...fóra de contacta CM O
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eixo e parte da sua ~cilicie externa
fera do contacto com o ews i xe. e fdym-
do-se as duas superficies de não-centaas
cto nas extrecnidades oppostas dia ata-
m:Aceira, e estando as superfieies interna
e externa de não contacto distanciadas
ao longo do eixo da manga;

28, em um apparelho de Pimpem, uma
chumaceira coniprehendendo um en-
caixe, uma manga Oca do chumaceira
disposta nella, um eixo rotatorio dentro
deeta manga a qual está fera de conta-
cto com o encaixe em parte do seu com-
primento e em contaria com o eixo pela
parte do seu comprimento que está fóra
abnaente do contacto com o encaixe;

'te, em uin apparelho de limpeza, uma
chumaceira comprehendendo um encai-
xe, uma manga Oca de chumaceira dis-
posta nella, um eixo rolatoreo dentro
desta manga, estando as faces interior e
exterior da mesma manga, dispostas para
uma pluralidade de diametros differen-
tes, entrando o encaixe no diametro
maior da face exterior da manga, e en-
trando o eixo no dia:miro mais pequeno
do 'interior ela manga refeleda;

30. em uni appareltio de limpeza, uma
chumaceira camprahendendo um encai-
xe, urna manga do chumaceira &a dis-
posta nella. uni eixo rotatorio dentro
desta manga, estando as faces interior e
exterior da mesma manga dispostas nara
uma pluralidade do diametros differen-
tes. entrando o encaixe. no &lameiro
mais largo do exterior da manga e o
eixo no diz:metro unia pequeno do In-
terior da mesma manga, achando-se as
arem da manga das faces maiores, inte-
rior e exterior, registradas respectiva-
mente cem os diametros menores das
faCPS infernas e externa;

31, em um apparelho de limpeza, a
comitinaeão com o eixo, de uma chuma-
ceira rotatoria eia relação a ella, una
encnixe para conter a chumaceira, es-
tando a parte da chumaceira que se liga
ao encaixe fera de contacto com o eixo;
• 32, em um anparelho de limpeza, a
eornhinseão;rom titri eixo de uma manga
de chuniaceira, rotatoria em relação a

. elle, um encaixo em que Ma manga se
Manta para ficar para dentro, e disno-
siemos associados com o mesmo enraixe
para exercer uma preaste) laralipada
sobre a face externa da manga do chu-
anareira, achando-se a parte interna da
:patena manga cerceada junto ao eixo o
em linha com a direcção dessa pressão
tonteada.

Rio de Janeiro. 14 do agosto de 1020,
— Por procuração, Pedro America 'tiver..
Steck	 (2.199),

11~1

N. 11.710 4— Memorial ileseriptivo dá
invenção de suma mackina apertei.
pada proa a fabricação, de chapas
phonourophicam, para ítte pretende
privilegio e Columbia Graphoplione
Manufacturing Company, Cnorte-ame-
picaria, industrial de lir;dueport, Coa-
~tient, Estados Unidos da Ametica,
cessionaria de Georue William Beadle,
estabelecido em Escondi. Stamford,
Estado de Connecticut. Estados Unidos
da America.

Na fabricação de chapas phonograplii-
tas cominereines, costuma-se empregar
tama prensa com um par de cabeça% mo-
veis relativamente na vertical, entre as
quaes geralmente se insere oimolde á
mão, depois de collocado entre as faces
do moldo um pedaço do material da
ehaps£ , .

Abril de 19.21	 71.1..25
•ffirerwmaereee.

Depois da pressão, retiram-ee o mole%
de entre as cabeças, e a chapa, do
molde. Obtem-se uma chapa simples eu
dupla, conforme se empregar unia (ri
duas matrizes, como faces do molde.,
E' laborioso e moroso o processo manuat
de inserção do molde entre as cabeças.)
Por isso prupoz-so segurar as matrizes
ás cabeças da prensa; mas em prensas
hydraulicas e outras, em que as cabeças
ou quadros que trazem as matrizes, se
movem em ntido relativamente ia vare

durante a pressão ou moldagem,
tornam-se difficels a inspecção, a um.
pesa e as aubstituições pare entre outras
causas, do espaço geralmente limitada
entre suas faces cooperantes.

Das duas matrizes _a superior 4 de
mais diffieil inspecçãonporque a sua 114
geira quéda é mais reflectida do que •
directa o precisa ser vista por baixo
sua base. A inspecção perfeita das. maa
trizes 'd necessaria, porque ai lintiverl
Particular-da composição Ou outra,=
terias estranhas adherantes a citas eu
si, rio outromodo, não estiverem mi bani
catado, a chapa ou chapas comprimir/na
subsequentemente não ser utillaaveis.

Fizeram-se tentativas para facilitar
Inspecção e melhorar a ai:cessibilidade
das matrizes, provendo demositiaqs parte
mover a cabeça superior para um lado:
da inferior. Isto facilita a inapeação
matriz, mas não aperfeieea material-
mente a situação , quanto á superior. •

Até hoje a cabeça superior tem sidet
montada em ama couoeira e Ira meloa
mamas para inelinal-a, de modo ai
iYõr a matriz presa nella mate direita.,
mente. Mas inclinar a cabeea manual.
mente 6 trabalhoso e moroso, O elemen-to tempo é muito importante nesta arte.
porque é necessacio aquecer as niatri.
ses antes da compressão e, depois, emaquanto ainda estiverem em aontaeta
com o material, esfriai-o suffleiente-
mente para endurecer a chapa piastica;:
em seguida ao que, serão separadas Para
permittir a retirada da ishaao.

Além disso, o esfriamento aldm deare
prado augmenta a despesa de aquece;de novo as matrizes para a eempressea
seguinte. Afine porém, de garantir que
estão limpas o isentas de partieulas
composição o em bom estado, 4 neeessa-
ria a inspecção e esta caixa que a caboçta
superior seja voltada ou inclinada due
rente o referido trabalha matinal. 	 •Um objecto da invenção é sugue:nele
a efficiencio da prensa, eliminando
demora incidente ao trabalho manual
para inclinar a cabeça superior. Consi..,
go-o provendo dispositivos para fazoa
automaticamente essa inclinaelte
de cada pressão. A fórma proferiu' d.al
invento é representada nos deeeakos an•
nexos, é simples e effieiente na operem
Oto, e tem a mais a vantagem de ser faa
amante combinada com as premeie
actuaes. Entender-se-ha ano o desenhe
O só illustrativo do invente e que deve
referir as reivindicações á peça, aparai
feiçoamento ou combina,ção gen reputtit
de minha invenção. i

Nos desenhos: fig. 1 é algo/lie% t.
ral, mostrando as cabeças em alihnham
mento vertical, que se péde chamar po.
sigilo neutra; fig. 2, plane de vista de
fig. 1; fig. 3, vista em ativação poste.,
rior mostrando as cabeças em posiçãO
neutra; os dispositivos que -sumiam/e

•a cabem superior, e a cabana transversal
para levantar a superior eetão amittidost.
e algumas estão em Nação para maior
clareza; _fig. 4, vista em &esmago late"
ral	 MN a posição toada* ok
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clinador automatico da cabeça, quandd
esta é movida para um lado da inferior
e completamente invertida.

Nos desonhos 40 indica a base e 11 à
cabeça de matriz supportada na base
por meio de espeques 12, que Lambem
formam guias para a cabeça transversal
moveis 13.

Um dispositivo hvdraulico 14, cons-
tantemento sobre pressão, tende a man-
ter a cabeça 13 em seu limite superior
de movimento, quando o dispositivo,
não representado. não ostá funcelonan-
do, para baixar a mesma cabeça. 15 re-
oresenta anneis ligados á cabeça 13. em
16, para dar-lhe movimento oscillatorio,
so 17 uma barra de esbarro ligando os
atineis o projectando-se abaixo da ca-
-beça 13 para limitar a oscilação em
uma direc,ção, alcançando a mesma ca-
beça. Um supportc 18 levanta-se da ba-
se 10 o supporta uma cabeça transver-
sal 19, movei em um par do guias 20. que

. são, convenientemente preste ao suppor-
te e á cabeça inferior 11. liastes rotule-
.rtoras 21 em um extremo ligam-se
.cabeça 19 o em outro extremo aos ati-
neis 15 e 21 a. A dita cabeça é movida
pelo dispositivo hydraulico 22, cujo
compressor 23 se liga á cabeça transver-
sal. 24 representa uma fonte fornece-
-dom de fluido sobro pressão, e 25, 25
valvulas adequadas para regulai. Os mo-
vimentos do compressor 23. O disposi-
tivo para oscilar os armeis 15 foi dos-
•cripto em detalhe, mas comprebende-se
que qualquer outro péde substitull-o:

Uma cabeça do matriz 27, tendo uma
e•onceira 28.• é sunportada no extremo
superior dos auneis 15. Cada terminal
eia couceira traz uma engrenagem 29,
para engatar com o sector de engrena-

m 30, que é pivotado, em seu centro
.do raio, a um dos anneis 15. como em :It.
Ila dispositivos para prender a cabeça
.27 a um dos annois 15 e comprimo um
parafuso de mola 32 adaptado a calcal-a
eia abertura "O" . no armei adjacente 15..
Para desprender a cabeça, loa um com-
:pressor 33 quo calca o parafuso fdra de
-engato com a abertura.

Quando o parbfuso está fera do aii-
„nbarnento com o compressor o a abar-
stum. comprimo com inercia contra a fa-
•ce do anue!, permittindo o gyro da ca-
beça. Uma alavanca 34, pivotada entre
seus extremos em um eixo-tronco, 35,
supportavel movei axialrnente na con-
.ceira traz era extremo um cylindro 38
adaptado a ser engatado por um cam

'nue se projecta circularmente para do-
ante dos dentes; de engrenagem no 30,•e
.em outro extremo é ligado, por qualquer
meio adequado 38 ao compressor.

Uma mola 39 age normalmente para
• manter O extremo da alavanca 34 no
-curso de cem 37 8 o extremo livre do
compressor espaçado para dentro, da
face interna do annel, de modo a per-
mittir que o parafuso 32 entre na aber-
tura e0s: Uma haste 40 liga pivotal-
mente o sector 30 com a base 10. Neste
ponto, pdde-ee menosionar que, • tenha

- representado um par de sectores 30 e
rodeies cooperantes 29, porque tal dis-
posição dão . uma machina mais bem
-equilibrada, quando a cabeça süporior é
pesado como no presente caso; compre-

' Under-á-ha que um se sector o rodeia
cooperante podem ser empregados sem

• se afastar do espirito da invenção. .
Como já se indicou, o eixo-tronco 35

é suppor ado pela couceira 28. Estapro-
longa-se sufficeentemente além das fa-
ces externas dos armeis 15, para per-
mittir que os rodeies se prendam nos

. terminties. Como ao ve na fig. 3, o eixo

• Reivindicações:
1°, uma" prensa 'do "moldar; tetido ttriX

par de cabeças, superior e inferior, re.
• ativamente moveis lateral e vertical-
:mente, em combinação com dispositivo
para girar automaticamente a cabeça
supori* dentro do polindo de movi.
monto latc21:,_

". 2°, uma prensa do moldar tendo uni
" par do' cabeças,' superior e inferior, re-,

lativamento moveis verticalmento em
combinação com dispositivos para me
ver lateralmente a cabeça superior
autómaticamente girai-a dentro do pe-
riodo do dito movinionto lateral;
• 3', uma prensa do moldar tendo uni
ar de cabeças, supo rjor e inferior, re-

lativamente moveis lateral e vertical-
mente, em combinação com dispositivos
para ,girar automaticamente a rabeca
superior dentro do periodo do dito mo-
vimento !ateria, tons dispositivos com- -
preliendendo um meeanismo de formar
o quebrar (make-and-break);

4' uma Orensa do moldar tendo um
par 'de cabeças superior e inferior rela-
tivamente moveis lateral e verticalmen-
te, em combinação com dispositivos para
girar automaticamente a cabeça supe-
rior dentro fio periodo do dito movi-
mento lateral, tat•s dispositivos compre.
hendendo o mecanismo acima referido e
dispositivos para automaticamente pren-
der a dita cabeça superior contra rota-
ção durante as dita acção do quebrar;

5", unia prensa do moldar tendo um
par de cabeças, superior o- inferior, rola..
tivamente moveis verticalmonto e um
dispositivo oscillavel supportando .a ca-
beça superior em combinação COM diz.
positivo para girar autornaticamento a
cabeça superior dentro do periodo de
oscilação da mesma.

Ca, uma prensa de moldar tendo
par de cabeças, superior e inferior, rela-
tivamente moveis verticalmente e um
dispositivo oseillavel ~portando a ca-
beça superior, .em combinação. com me-
canismo acima referido entro 'a cabeça
superior e o dito dispositivo para girar
automaticamonte a cabeça superior den-
tro do penedo do oscilação dos ditos

.dispositivos; .
74 uma prensa de moldar tendo utr¥

par 'de cabeças, superior o . inferior, 'es-
teticamente moveis veleje:atinente o um

•mecanismo acima referido entre a cas-e
boça superior em combinação com uni
mecanismo acima referida entro a ca.
o ka superior e dito dispositivo para,
ral-a automaticamente a dita cabeça

•dentro do perlado do oscilação do dito
disemtivo, .e dispositivo para prender

•automaticamente a cabeça superior con-
tra rotação durante a dita acção de que-
brar;
* 8*, unia prensa de moldar tendo uri:
par de cabeças, superior o inferior. Uma

•base em que a inferior está fixa e um
dispositivel oscilarei o movei vertical-
mente operativo proso á base para tup-,
portar a cabeça 'superior, em combina-
ção com um sector pivotado em seif

•centro de raio sio dito dispositivo, uma
baste ligando o sector á base o dispo-
sitivo na cabeça principal para coopes-

.. rar com o sector para girar automatica-
mente a cabeça dentro do Teriodo de

•oseillação do dispositivo;
• O', em combinação, uma prensa telldd
•Cuas cabeças, superior e inferior; um
•par de atineis picotados em um extremo
a dispositivos entre a dita cabeça e a
base; uma cabeça superior tendo uma
couceira; o outro extremo dos armeis

•aupportando a ~ira; um sector p1-
votado no centro de raio a um 'dos an-
emia a um ponto acima de seu picai,
uma haste ligando o sector á base; a

.gação do base dá haste sendo espaçado
•do pivot do annel; é dispositivo na coce
-caíra adaptado a cooperar com o sectoO,
para girar a paboça superior, quando pç

35 6 montado em um relvo flangeade
41, que se estende na bolsa no- :Mete,
formada por um terminal da couceira

• terminado perto da face externa do
•'mesmo, e o flange do relevo é preso ao
•• dito rodeie por qualquer meio adequado,

do preferencia • por parafusos, como. se
representa. O eixo tem cabeça conveni-
ente como por meio de um collar per- , -
pen icular pela sua ligação ao compres.
sor 35, que se firma na abertura 40».
As cabeças, superior e inferior, tem
presos, do maneira conveniente os mol-
des ou matrizes 43, 44 entre os quaes se
introduz o material a comprimir.

A operação é a seguinte:
A fig. 1 mostra as cabeças separadas

depois de haverem comprimido !uma
- chapa, tendo a superior sido elevada da
-* inferior por meio dos ameis 15 e ca-

beça transversal 13, que 6 operada por
dispositivos adequado (não. represen-
tado.

O movimento seguinte 6 oscilar late-
ralmente a cabeça superior. Faz-se isto
pelo dispositivo hydraulieo 22, que actua
sobre a cabeça 19 o finalmente pelas has-
tas 21, que são ligadas aos armeis nos
pontoe 21". Quando os anneis 15 giram
em seus pivots 18 para a haste 40, o
sector 30 é abalado em sua haste o nos
plvots do centro do raio, o oscila para
encontrar o rodeie 29 na couceira. elas,
antes desse encontro, o caiu 37 no se-
ctor engata e oscila para fera o extremo
infenior da alavanca, pelo que o com-

- pressor 33 se move para dentro para
forçar o parafuso 32 fora de engate com
o annel adjacente. O giro continuado dos
anneis 15 farão com que o rodeie 29 en-
grene com o sector, dando em reclinado
que á cabeça ficará moinada, digo in-
clinada, até estar completamente inver-
tida como na fig. 4, ()ocasião em que
maior movimento dos anneis é obstado
pela barra de esbarro 17, que fica em
contacto com o fundo da cabeça 13. As
matrizes ou •moldes poderão então ser
inspecceionadas facilmente e no minimo
tempo possivel. •

Voltando a cabeça á posição da fig. 1,
os annois são oscilados á posição verti-
cal pelo dispositivo 22, mediante o ma-
nejo das valvulas 25, 26, os armeis, en-
contrando os encostos 44 da cabeça
superior, quando as cabeças estão ali-
nhadas. A cabeça 13 então se movo para
baixo o a superior 'baixada contra a ala-
vanca,.e nassa °ocasião o material entro
cilas fica comprimido. Logo que se solta
o dispositivo, que move immxn n

.13, -o dispositivo 14* separa automatiscree
•mente as cabeças, levantando a trame
versai 13 á posição da fig. 1.
• ote cabeça superior então oscila radie,
"mente - do novo • paras um lado o se in.

. verto, como se-descreveu.	 .	 .
• Assim se verá que foram um dispiee

sitiou simples e officiento para mudar a
pcabeças,
a rapida inspecção das mptrzes ou mol-
des trapidos pelas mesmas e augmen..
tendo a officiencia da prensa em con-
junto. Não mo limito aos detalhes de
construccão representados o doecriptos,
porque é evidente que um mecanico pe-
rito poderá fazer alterações sem se
afast,ar do espirito da invenção.



eixo e parte da sua superfiele externa
rara do contacto com o eir axe. attaan-
do-se as duas superficies de não-conta.
ato nas extremidades oppostas dumi-
n/aceira, e estando as superficies interna
e externa de não contacto distanciadas
ao longo do eixo da manga;

2$, em um apparelteo de limpeza, uma
chumaceira comprehendendo um en-
caixe, ume manga Oca de ehutnaceira
disposta nela, um eixo ratai-orlo dentro
deeta manga a qual está eira de conta-
cto com o encaixe em parte do seu com-
primento e em contacto com o eixo pela
parte do seu comprimento que está fóra
alimente do contacto com o encaixe;

*29, em Mu apparelho de limpeza, uma
chumaceira comprehendendo um encai-
xe, uma manga Oca de cburnaceira
posta nela, um eixo rotatoo:o dentro
desta manga, estando as faces interior e
exterior da mesma manga, dispostas para
tuna pluralidade de diametroa differen-
tes. nitrando o encaixe no dia/metro
maior da faca exterior da manga, e en-
trando o eixo no diametro mais pequeno
do 'interior _da manga refeoida;

30. em um apparelho de limpeza, uma
chumaceira camprehendendo um encai-
xe, ume manga de chumaceira fica
posta nela, um eixo rotatorio dentro
desta manga, estando as faces interior o
exterior da mesma manga dispostas para
uma pluralidade de dianteiros differen-
tes. entrando o encaixe no diarnatro
anafa largo do exterior da manga e o
eixo no diatneiro mais pequeno do In-
terior da mesma manga, achando-se as
arcas da manga das laces maiores, inte-
rior e exterior, registradas respectiva-
mente com os diametros menores das

' faces internas e externa;
31, em um apparelho de limpeza, a

cointenaefin com o eixo, de uma chuma-
ceira relataria em relação a ella, um
encaixe para conter a chumaceira, es-
tando a parte da ehunaleeira que se liga
ao encaixe (Ora de contacto com o eixo;
• 32, em um anparelho de limpeza, a
eornhinsaão,*com um eixo de urna manga
de chumaceira, rotatorla em relação a
elle. um encaixo em que essa manga se
adapta para ficar para dentro, e disno-
aliemos associados com o mesmo encaixe
para exercer uma pressão localiaada
sobre a face externa da manga 'de clut-
maneira, achando-se a parta interna da
mesma manga cerceada Junta ao eixo e
em linha com a direcção dessa pressão
locslioada.

Rio de Janeiro. 14 do agosto do 1920,
— Por orocuração, Pedro Amorico Wer-4
taeck.	 (2.199).
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N. 11.740 ã- Memorial lieseriptivo
invenedo de suma inackina apertei-
pada para a fabricagao, de chapas
phomographicass, para Ore pretende
privileqio	 Columbla Graphophone
illauttfacturing Comrcurp, tiorte-ame-
ricana, industrial de Bridgeport, Con-
necticut, Estados Unidos da America,
ses,sionaria de George William Readle,
estabeleci*, em Reconah. Stamford,
Estado de Conneeticut, Estados Unidos
da America.
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'cação que eirciimda a mesma aba do.
molinete e pende sobre ella, e .fóra de
èontacto com o corpo do molinete, es-
tatuai a aba do molinete separada, mas
Montada na extremidade do Corpo do
mesmo molinete;

20. em um apparelho d8 limpaza, uma
b000a de aspiração com um orificio de
aspiração aberto, um corpo de motim.
te com abas nas extremidades matado
via mesma boca* para girar no ciriricas
uma aba de ¡protecção circundando e
cabeludo a Margem da Iliba do molinete,
sendo as euperficies Oppostas das duas
abas essencialmente  paraliolas ao eixo
do molinete;

2/, em um apparelho de l

• 

impeza,. uma
bocca de asplaactio com °riflem de
aspiração aberto, um corpo de moline-
WS= abas nas extremidades montadas
para girar no orifício, praliectando-se
essas abas para fóra do corpo do moli-
nete, o uma aba de protecção que cir-
eumda a referida aba do molinete o
pende sobre sua, .projectando-se a aba
de Pro tecção ta) Ionizo do molinete e para
além da aba dele; fóra de contacto com
e carpo do mesmo molinete;

22. em um apparelho de limpeza, um
anolinete montado rotatoriamente, para
•nparelltee de limpeza.- oomprehondendo
um corpo, uma fileira singela de cardas
dispestas em espiral em volta do mesmo
corpo, torcendo-se estas espiram em di-
reoeees oppoista.s nos lados oppostos do
molinete;	 •

23. em um apparelho de limpeza, um
molinete montado rotatoriamente para
apparelhos de. limpeza, comprehandeado

• um corpo, uma fileira sineela de ceras
diserista's em espiral em volta da mesmo
corpo, torcendo-se elas 4-spiraea em di-
receries oppostas nos lados oppostos do
molinete, dispondo-se as ecrdas de
forma que, em cada plano perpedientat•
ao eixo do corpo, apenas se acha um
grupo ou feixe de cardas;

24, em um aparelho do limpeza, uma
chumaceira comprehendendo um encai-
xo, urna mansa de ehumaceera que se
ajusta no encaixe, um eixo em correlaçae
retatoria com a manga da chumaceira,
Itendt) esta manga tinia parto da sua su-
perneie interna faaa do ~tacto com
o eixo o partas da sua superficie externa
fóra do contacto com o encaixe;

25, em um appirelho -le limpeza, uma
chumaceira compechendendo uni encai-
xe. uma manga de eianuaceira que se
ajusta no/encaixe, um eixo em correleeão
roletoeie com a manga da chumaceira,
tendo esta manga parte da sua auparfi-
ele interna fdra da contacto com o eixo
e parte da sua superficie externa fóra
do contacto com o encaixe, achando-se %%g
duas sunerficies de não-contacto nas ex-
tremidades °apostas da chumaceira;

26, em um apparelho de limpeza. uma
churanceira comprehendendo um en-
caixa, uma manga de chumaceira que se
aliada no encaixe, um eixo em correia-
não rotatonia com at manga da chuma-
ceira, tendo essa manga parte da sua sua.
barficio interna Mita do contacto com o
eixo e parte da sua superficie externa
féra do contacto com o encaixe, estando
as superficies internas e externas, de
nein-contacto, distanciadas umas das ou.
tras ao longo do eixo da mangá;

27, em um apparelho de limpeza, uma
{chumaceira comprehendendo um encai-
xe. uma manga de chumaedira que se
ajusta neste encaixe, um eixo em corre-
lação rotatoria com a manga da ehuma-
Mira, tendo esta manga parte da sua sn-
Derficio interna,fóra de centaotq com O

-
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Depois da pressão, retiram-se o mole,
de entre as cabeças, e a chapa, do
molde. Obtem-se uma chapa simples eu
dupla, conforme se empregar uma uni
duas matrizes, como faces de molde.,
E' laborioso e moroso o processo manual
de 'Imana° do molde entre as cabeças a
Por isso propoz-se segurar as matrizes
ás cabeça' da prensa; mas em prensas.'
hydraulica.s e outras, em que as eabeçat.
OU • quadros que trazem as matrizes, Se
*movem em :sanado relativamente na vera
tical, duaanta a -pressão ou moldagenn.
tornam-se diffieeie a inspecção, a Hm-
pua a as ,aa .a.aueeSes par,. entre outras
causas, dr.1 emaço geralmente limitado
entre suas faCe9 cooperantes.

Das duas matrizes _a , superior 4 de
Mais diffieil inspecçãonporque a sua' lia
geira gema é mais reflectida do ima
directa e precisa ser vista por baixo fite
sua base. A inspecção perfeita das ma.
trizes 'é neceasaria, porque ai bonvell
particulaa-da composição ou outras mr.-
terias estranhas adherentes a &las oui
si, de outro modo, não estiliaràm. PM bom
e'stado, a chapa ou chapas comprimido
subsequentamente não ser utilleaveis.

Fizeram-se tentativas para faaitilar
Inspecção o melhorar a aceemihilidada
das matrizes, provendo diapositiaos parW,
inovei' a cabeça superior para um lado
da inferior. Isto facilita a inspecção dal
matriz, mas não aperfeiçoa material-
monte a situação . quanto á superior.

Até hoje a cabeça superior tent sido'
'montada em ama couoeira e ba meios
matames para inclinal-a, de modopôr a matriz presa nela mais direita.,
mente. Mas inclinar a cabeça manual.
mente é trabalhosé e moroso. O elemen-
to tempo s at muito importante mata arte',
porque é neoessatio aquecer as matei,
zes antes da compressão e, &MIM, ema
quanto ainda estiverem em contacto •
com o material, esfrial-o antrieiente‘
mente para endurecer a chapa plasticta:
em seguida ao que, serão separadas pano
permittir a retirada da abai*.

Além disso, o estriamento além desre
ponto augmenta a desaeza de aqueccede novo as matrizes para a eompressael
seguinte. Afim, porém, do garantir que
estão limpas o isentas de ~flautas dei
composição e em bom estado, 4 neressa-
ria a inspecção e esta coxa que a eabeçat
superior seja voltada ou inclinada dl>
rente o referido trabalha manual.

Um objecto da invenção é augmerilát
a efficiencia da prensa, eliminando dl
demora incidente ao trabalho manual
para inclinar a cabeça superior. Cousa.
go-o provendo dispositivos para Musa(
automaticamente essa inclinação ante
de cada pressão. A fdrma preferivel
invento é ropreaentada aos ~altos an•
nexos, é simples e effiaiante na onera.
ção, o tem a mais a vantagem de ser fam
alimente combinada com as prensas
actuam. Entendor-se-ba que o desenhai
é só illustrativo do inventa e que deve
referir as reivindicnees á peça. aparo.
feiçoamento ou cornbipação que reputei'
do minha invenção.	 -

Nos desenhos: fig. 1 é cievaeflo latP.a
ral, mostrando as cahea.as em alinhsta
mento vertical, que se pdde chamar po.
alça° neutra; fig. 2, plano de vista &a

Na fabricação de chapas phonographi- fig. 1; fig. 3, vista em elevação poste.
Cas commerciaes, costuma-se empregar rior mostrando as eábaças em posiçãO
uma prensa com um par de cabeça.; mo- neutra; os diapositivos que aupportaini
veis relativamente na vertical, entre as -a cabeça superior, e a cabona trunsversal
quaes geralmente se usara o ,molde á para levantar a superior mau omittidoaa.
.mão, depois de colocado entre as faces e algumas estão em mação para maior]
de molde Ima pedaço kaa-,aterial da clareza; fig. 4, vista em &atrasai) lata.

--a•---,....pla,MOStrando a posição COMO *R* g.:4abai% , . • •
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elinador automatico da cabeça, quande
esta é movida para um lado- da inferior
c completamente invertida.

Nos desonhos 40 indica a base e 11 à
cabeça de matriz supportada na base
por meio de Opaques 12, que tamboril
formam guias para a cabeça transversal
moveis 13.

Um dispositivo hydraulico 14, cons-
tantemente sobre pressão, tendo a man-
ter a cabeça 13 em seu limite superior
sie movimento, quando o dispositivo,
otío representado, não está funcoionan-
•io. para baixar a mesma cabeça. 15 re-
nresenta armeis ligados á cabeça 13, em
16, para dar-lhe movimento oscillatorio.

. 1. 17 uma barra de esbarro Mando os
mineis e projectando-4s° abaixo da ca-

•n teça 13 para, limitar a oscillacão em
uma direcção, alcançando a mesma ca-
beça. Um supporte 18 levanta-se da ba-
se 10 o supporta urna cabeça transver-
sal 19. movei em um par de guias 20. que
RUI convenientemente presas ao suppor-
ta e á cabeça inferior H. liastes coime-
.etortis 21 em um extremo ligam-se á
-cabeça 19 e em outro extremo aos an-
ileis 15 e 21 a. A dita cabeça is movida
pelo dispositivo hydraulico 22, cujo
compressor 23 se liga á rabeca transver-
sal. 24 representa uma fonte fornece-
dora de fluido sobre pressão, _e 25, 26
valvutas adequadas para regular os mo-
vimentos do compressor 23. O disposi-
tivo para ()Minar os annois 15 *foi dos-
•tripto em detalhe, mas comprebende-se
que qualquer outro péde substititil-o.-

Uma cabeça do matriz 27, tendo uma
-ronceira 28.• é sunportada no extremo
superior dos ameis 15. Cada terminal
eia couceira traz uma engrenagem 29,
para engatar com o sector de engrena-
Icem 30, que 6 pivotado, em seu centro
•le raio, a um dos armeis 15, como em 31.
ila dispositivos para prender a cabeça

.27 a um dos saneia 15 e comprime um
Parafuso de mola 32 adaptado a calcal-a
ma abertura "O" no amei adjacente 15.
Para desprender a cabeça, lia um com-
pressor 33 que calca o parafuso /Ws de
:engato .com a abertura.

Quando o parlifuso está fóra do ali-
nhamento com o compressor e a aber-
lura, comprimo com moreia contra a fa-
.ce do s anual, permittindo o gyro da ca-
beça. Uma alavanca 34, piweAda entre
seus extremos em um eixo-tronco, 35,
supportavel movei axialmente na con-
.ceira traz em extremo um cylindro 36

„adaptado a ser engatado por um com
-que se projecta circularmente para do-
ante dos dentas de engrenagem no 30, •0
•em outro extremo é ligado por qualquer
meio adequado 38 ao compressor.

Urna mola 39 age normalmente para
• manter o extremo da alavanca 94 no
•curso de cam 37 e o extremo livre do
compressor espaçado para dentro, da
face interna do anuo), de modo a per-
mittir que o parafuso 32 entre na aber-
tura e0s-. Uma haste 40 liga pivotal-
mente. o sector 30 com a base 10. Neste
ponto, pôde-se menoionar que,. -tenha

•representado um par de sectores 30 e
rodetes cooperantes 29, porque tal dia-
posicão dão- uma znachina mais bem
equilibrada, quando a cabeça superior é
pesado como no presente caso; COmpre-
hender-ee-ha que um só sector e rodete
cooperante podem ser empregados sem
Se afastar do espirito da invenção. .

Como já se índio:tu. o eixo-tronco 35
é supportado pela couceira 28. Esta pro-
longa-se suffiedenternente além das fa-
ces externas dos armeis 15, para per.
mittir que os rodetes se prendam nos
terminam. Como se vé na fig. 3, o eixo

35 é montado em um relevo flangeado
41, que se estende . na bolsa no' vedete,
formada por um terminal da couceira

• terminado perto da face externa do
• mesmo, e o Cango do relevo é preso ao

dito rodeie por qualquer meio adequado,
• de preferencia - por paftifusos, como. se

representa. O eixo tem cabeça conveni-
ente, como por meio de um collar per.
pendicular pela sua ligação ao compres-
sor 35, que se firma na abertura 401. •
As cabeças, superior e inferior, teem
presos. de maneira conveniente os mol-
des ou matrizes 43, 44 entre os quere se
Introduz o material a comprimir.

A operacão 6 a seguinte:
A fig. 1 mostra as cabeças separadas

depois de haverem comprimido , !uma
chapa, tendo a superior sido elevada da
inferior por meio dos atineis 15 e ca-
beça transversal 13, que é operada por
dispositivos adequado (não repreaen-
trico)ot

n.lovimento seguinte é oscular late-
ralmente a cabeça superior. Faz-se isto
pelo dispositivo hydraulico 22, que actua
sobre a cabeça 19 o finalmente pelas has-
tes 21, que são ligadas aos ameis nos
pontos 21°. Quando os anneis 15 giram
em seus níveis 16 para a haste 10, o
sector 30 é abalado em sua liaste o nos
pivots do centro de raio, e ()senta para
encontrar o rodete 29 na couce ira. Mas,
antes desse encontro, o caiu 37 no se-
ctor engata e oscula para fóra o extremo
inforçor da alavanca, pelo que o com-
pressor 33 se move para dentro para
forçar o parafuso 32 fora de engate com
o annel adjacente. O giro continuado dos
anneis 15 lento com que o rodete 29 en-
grene com o sector, dandO em resultado
que á cabeça ficará mobnada, digo in-
clinada, até estar completamente inver-
tida como na fig. I, (*castão em que
maior movimento dos ameis é obstado
pela barra do esbarro 17. que fica em
contacto com o fundo da cabeça 13. As
matrizes ou -moldes poderão então ser

• inspeccelonadas facilmente o no minhno
tempo possivol. -

Voltando a cabeça á posição da fig. 1,
os anneis são osculados á posição verti-
cal pelo dispositivo 22, mediante o ma-
nojo das valvulas 25, 26, os armeis, en-
contrando os encostos 44 da cabeça
superior, quando as cabeças estão ali-
nhadas. A cabeça 13 então se movo para
baixo e a superior 'baixada contra a ala-
vanca, e nassa °ocasião o material entre
alias fica comprimido. Logo que se solta
o dispositivo, nue move asss-n. nssisssa

•13, o dispositivo 14' separa autornaticaa
- mente as cabeças, levantando a transe
versal 13 á posição da fig.
- cabeça superior elido caserna holt.
mento - do novo nara um lado o se lu.
verte, como se descreveu.

• Assim se verá que forneço um disp8.4
sitivcr simples o "ciente para mudar a
posição relativa das cabeças, facilitando
a rapida inspecção das matrizes ou mol-
des &atidos pelas mesmas e augmen.
tendo a officiencia da prensa em con-
junto. Não me limito aos detalhes de
construcção representados e dascriptos,
porque é evidente que um mecanico pe-
rito poderá fazer alteraeGes sem se
afastar do espirito da invenção.

• Itelvindicaçães:
1% uma • prensa 'de 'moldar; Latido -nril

par de cabeças, superior e inferior, re-
•'ativamente moveis lateral o vertical-
;mente, .em combinação com dispositivo
Para girar automaticamente a cabeça
superick dentro do poriodo de main-.
mento tater • -

2°, uma prensa do moldar tendo uni
par de; cabeças,' superior e inferior, te-,
'ativamente moveis verticalmento em
combinação com dispositivos para mo•
ver lateralmente a cabeça superior e
automaticamente girai-a dentro do pe-
riodo do dito movimento lateral;
• 3', uma prensa íe moldar tendo uni

par de cabeças, sttp(frigr e inferior, re-
lativamente moveis lateral e vertical-
mente, em combinação com dispositivos
para „girar automaticamente a cabeça
superior dentro do penado do dito mo-
vimento 'atara taes dispositivos com- •
preltendendo um meeanismo do formar
o quebrar (make-and-break);

5' urna prensa de moldar tendo um
par 'de cabeças, superior e inferior, rola-.
tivamente moveis vertiesilmonte e um
dispositivo oscillavel supportando ,a ca-
beça superior em combinação com dis-
positivo para girar .automaticamente
cabeça superior dentro do periodo de

•osciliação da mesma.
6°, uma prensa de moldar tendo me

par de cabeças. superior e inferior, rela-
tivamente moveis verticalmente o um
dispositivo oseillaVel supportando a ca-
beça superior, em combinacao. com me-
cursam acima" referido entre • a cabeça
superior e o dito dispositivo para girar
automaticamente a cabeça superior den-
tro do penedo do oscillação dos ditos

.dispositivos;
7' urna prensa de moldar tendo uni

par 'de cabeças, superior o inferior, re-
Altivamente moveis veeticalmente o um
•mecanismo acima referido entre a ca-4
beça superior em combinação com uni
mecanismo acima referida entre a ca,
beca superior e dito dispositivo para gi-
ral-a automaticamente a dita cabeça

•dentro do perlado de imediação do dite
diseositivo, .e dispositivo para prender

•automaticamente a cabeça superior con-
tra rotação durante a dita acção do que-,

. brar;
8', uma prensa do moldar tendo uri:

par de cabeças, superior e inferior. uma
•base em que a inferior está fixa e um
•dispositiva' oscillavel o movei vertical-
mente operativo proso á base para stip-,
portar a cabeça superior, em combina-

,,cão com um sector pivotado em seuf
•centro de raio no dito dispositivo, urna
baste ligando o sector á base o dispo-

•altivo na cabeça principal para
rar com o sector para girar automatica-
mente a cabeça dentro do 'Modo de

•~tacão do dispositivo;
• 9', em combinação, uma prensa [enchi
•euas cabeças, superior e inferior; um
•par de anneis pivotadoa em um extremo
a dispositivos entre a dita cabeça e a
base; uma cabeça superior tendo uma
couceira; o outro extremo dos armeis

•aupportando a 6:moira; um sector Pi-
votado no centro de raio a um 'dos .an-

•nele a um ponto acima de seu vivei;
uma baste ligando o sector á base; a li-
gação do base da haste sendo espaçado

-do - pivot do annel; e dispositivo na cou-s
-celta adaptado a cooperar com o sector
para girar a pabeça superior, quando og

• 4, uma Prensa do moldar tendo um
par de cabeças superior e inferior rela-
tivamente moveis lateral e verticalmen-
te, em conibinação com dispositivos para
girar automaticamente a cabeça supe-
rior dentro do perioi.lo do dito movi-
mento lateral, taes dispositivos Ninem.
hendendo o mecanismo acima referido o
dispositivos para automalleanlonle pren-
der a dita cabeça superior contra rota-
ção durante a dita acção do quebrar;
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12, em unta;maehina para comprimir

chapas phonographicas. a combinação
de um par de cunhes; dispositivos para
movei-os um vara outro e para nut-
dal-os lateralmente um ao outro, e dis-
positivos postos em operceão pela mu-
dança. lateral dos cunhes para automa-
ticamente expor a face do cunho s.upe-,
rior para ser vista da parte de cima;

13. em uma machina para comprimir
eltaiás phonographicas, a combinação
com um par de cunhos, sendo o superior
fdra de alinhamento vertical o horizon-
tal em relação ao inferior, antes de se
collocar nelles o material da chapa, dis-
positivo para mudar o . cunho superior
(1111 alinhamento vertical toro o interior,
e dispositivo operava pelo dito de uni-
dança pata pôr o cunho superior em
plano parallelo ao do inferior.

Rio do .Taneiro, 25 de agosto de 1020.
—Por procuração, evdro. Amerteo
eacek.	 •	 (2.100).,

anneis srto osculados m seus pivots
paria o rodete;

10, em combinação, uma base; urna
cabeça supportada na mesma; um par
de anileis picotado em dispositivos en-
tre a cabeça e a base; uma cabeça su-
Périer tendo urna couceira; o outro ex-
tremo do amei ~portando u couceira;
um sector picotado em seu centro de
raio picotado a um dos annets• em um
ponto acima do pivot do dito anual; uma
baste ligando o &setor base: sendo o
eixo longo da baste inclinada para o
eixo longo do amei; e dispositivos nas
couceiras adaptado a cooperar . com o se-
ctor para girar a cabeça superior,
'mando os anuais oscillam WS seus pi-
coita;

11, em combinacão, uma base; uma
eabeça inferior supportiala na mesma;
nos par do anuais ligados operaticamen-
te por um extremo base; uma cabeça
superior; o outro extremo dos armeis
supportando a calaça ~Mor; um se-.
dor picotado em 'viu centro do raio a
um dos aunais; urna baste ligando o se-
ctor e a base; um feeho entro a cabeça
suporior e o aunei; dispositivo para
derribar o fecho, cainprehendendo um
rani DO eetor e unia alavanca que se
move com um tomei; tendo uni extremo
sia alMuica contacto operativo com o
fecho e • o outro extremo prOjeaalido-Se
DO curso do catu; dispositivos montados
na cabeça superior adaptada a cooperai
com o sector para girar a Gabava prol-.
eira). Qua ndo os MIMAS estão °sediados .•
para a haste;

.	 .
de um palito por meio de uma stiliátfini.
eia cot/ante, gottuna ou cotia em geral.
Depois de SerCOS, esses corpos formam.
na estremidade do pallito, a cabeça do
phosphoro (lume), suseeptivel de se in-.
framar pelo attricto, seja sobre um cor-
po qualquer, seja sobre um fricciona-
dor ou lixa apropriada (phosphoro

• timorpho).
Este processe . apresenta o incem&

Liente de que as diversas „substancias
oggiutinantes, que se teem usado até
agora, são todas mais ou menos sensi-
veia á acção da agita; sob a influencia

- da humidade atmospherica, a cabeça
anoitece e o phosphoo não se Nide ia-
fiai/Mor,

A presente invenção leni por objecte
um processo de preparar cabeças de
pliosphoro insensiveis a acção da humi-
dade atrnospherica. A substancia agglit-
túmulo é constituida pelo producto da
condensação de uma mistura compre-
bondando uni corpo de funcção pheno-
lica e um aldehydo. Sabe-se que os pile-
noes o os aldehydos, em particular o al-
dehydo fortifico, são susceptiveis de re-
agir sob a *influencia do calor,. produ-
siede corpos duros o insoluveis em pre-
sença de uni agente catalytico couve-
»lente: alcalis, acidos.

O objecto da presente invenção. con-
siste em um processo para agglutinar as
materias activas e inertes que formam
cabeça, e para fixar essa cabeça 11
/santidade de um palito por meto destes
produetos do reacção.

Isto se pôde realizar de diversas ma-
neiras. do aceórdo com a proparação da
massa do phosphoro que pôde ser feita
directamente em presença de todos os
elementos que formam a mistura aggIu-
tinaute,..ou atinente em presença de um
oij dous desses elementos, submettidos,
em seguida, á acçãá dos outros.

Assim, pode-se empregar um dos se-
guintes processos de operação:

1, prepara-se uma massa do phospho-
no (burlo) triturando-se os elementos
constibitivos em presença de agua. pite-
nól, aldehydo e de um agente catalyileo.
(sóda por exemplo). Mergulhath-se os
palitos nesse banho; os phosphoros de-
pois de assim mergulhados são manti-
dos, durante algum tempo, a uma tem-
peratura sufficieule paca endurecer a
cabeça;

: 2, prepara-sa uma massa triturando-
se- os elementos- constitutivos dá cabeça
com agua, aldehydu e p1em51, Mergu-

lham-se os palitos nesse banho, depois
sancionem-se os phosphoros assim ob-
tidos á acção de um agente catalytico,
mau, lendo-se, por exemplo, em uni re-
cinto aquecido a uma temperatura suf-
11(31431de, onde se introduz • ii ia agente ca-
talstico, (acido chlorhydrico por exem-
plo), em estado de, ' vapor. Deixa-se
exercer a acção da temperatura o do
agente até que a cabeça esteja bastante

.endurecida;
3. prepara-se urna massa triturando

os elementos constitutivos com pitéu"
• gsta e uni agente catalstico. (a só&
Dor exemplo) Mergulham-se os palitos
nessa massa, submettendo-os em segui-
da. á acção do aldehydo (formol por
exemplo), em estado de vapor;
• 4, prepara-se finalmente uma massa
triturando-se os elementos constitutivos
.1%.0ffl OgUa c1ieu(11,. 4ppciumbrgeltem-

. as cabeças á acção simultanea do RIA
deltydo o do agente catalytico, estando
estes deus corpos quer em estado 11-quido,-quer em estado dc vapor.

•
Entre os diversos aldehydos que se

p'edem empregar, o aldehydo forntice
espeentimento recommendavel, por ra-
zões de commodidade e de economia.,
Untre os corpos de Aludo plienolica,

pego da resorcina é muito vanta-
joso, devido á rapidez com que ao fors
roam os preductos de reacção e á poss,
sibilidade de realizar o cuslurecimeuto
dá cabem sem que seja necessario ex.
pbr o pfiosphoro (lume: ,a uma tempo-.
rátura muito elevada.

A titulo de exemplo. a *massa Poderá,
ter a couposição segtaiute:.

	

tW lá' *I OCR	 I 5 Odes
Formo) • (solução com.

-mercial)	 15 partes
Mia (solução de 20 5, de

15"a0I1)	 N..,	 14 »Artes
Chlorato de Potassio	 %a) • 35 Partes
Vidro em pó	 t.a.	 21 partes

A mistura é triturada segundo os me-
thodos ltabituaes, os palitos sai) mer-
SailhadOS 110 banhe. Pótle-se em seguida
abandonar os phosphoros (lumes) 4
tomperatura ardinaritis as cabeças ad-
quix em uma dureza sufficiente para
que os phosplioros possam ser acondi-
cionados em caixas, ao fim de uma hora
pouco mais ou menos. A reacção do

•plienol o do aldehydo realiza-se cio se-
guida. Pode-ao lambem levar os pitos-
'piloros, depois de mergulhados, a uma
esttifa aquecida a Mr. O endurecimento
coa,:eça ao cabo de • alguns minutos; fa,
Nado agir urna temperatura convenien-
te entre 30° o 40°, pôde-se abreviar coa-
sfderalvelinente a duração da seccagem
em relação a que é uecessaria nos pra-
esses ordinarios.

Os phosphoros preparados pela for-
mula que acaba de ser indicada são do
typo amorpho e imito se inflannoam a
mão ser sobre uni friecionador ou lixa
especiat. Obteem-se phosphoros ssusce-
pliWris de se inflammar pelo attricto
sabre qualquer corpo, juntando-se á
•omposição uni pouco de phosphoro me-
talloide ou sesqui-sulfureto de 1O110d-
ityllOro.

Em resumo, reivindico corno pontos 6
caracteres constitutivos da presente ia-

enção o seguinte:
11. um processo para .a fabricação de

cabeças de phOsplioro • inalteraveis
acssão da humidade, que consisto em em-
prbgar na massa, corno mataria agglu-
tinante, o producto da reaccão de um
cuspo de • funcetto oldelicdica e de uni
capo tiç funcção phenolica. • em pre-
sença de um agente catulytico;

2, um processo em que. o aldeltydo •
~regado é o aldellyito formieo e em
que o phenol empregado 6 a resereinr.

3, um processo incluindo a prepara-
são de uma massa e a fabricação das
cabeças de phosphoros, de accórão com
mm frovindicação i e segundo um dos me.
tilados de oper	 iação acima ndicados.
• Rio de Janeiro, 28 de agosto de 1020.

Por procurgção, rACO 42peeiC0

'tç.Or• .". :

1V. ti .711 — ilemorid desci iplivo tia
iatew:do de cum novo processo para a
labriefoffla de cabeças tis phosphoros.
inallcraveis d ueçao da Umidades.,
peva que pretende privilegio de.
vençiio Iténe Dubrim g, eôíobelecide

kin Pai*, França.

Sabe-se que as cabeças dos phosehri.., •
kog (lumes , são fabricadas por moio de
substancias activas (phosphoro, ses qui-
multureto tLim phosphoro, clorato do po-
tassio, etc.), e de substancias inertes
(Vidro em pó, branco do zinco, ocra.
'etc.). Est as substancias são actualmen-

askl6Meradas c lixadas á gxtremida- 1(2.190)
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W. 11.712 — Memorial descriptivo da iti.4
!vendo de <um apparelho aperfeiçoa.s
do para medir, d distancia, a profetize
1:Mede ou o nível de um liquido», pa-
ra que pede privilegio no Brasil, An.
Sol! Angus Merrick,. de Philadelpkia,
Estado de Pennsylvania, Estados Uni-I
dos da America, norte-americang. *
industrial

Refere-se a Invenção a um apparelhá
aperfeiçoado para medir a profundida-,
de ou uivei de um corpo liqui-
da e indicar essa profundidade a
um Ponto distante do liquido que es-i
tiver sendo medido. O objecto princi-
pal da invenção é o fornecimento de um
apparelho para usar em connexão com
a sondagem dos reservatorios, e espe-
cialmente o systema de lastro de reser-
vatorios geralmente próvidos em navios,.
embora a inveneão seja igualmente bem
adaptada a medir e indicar a tracção de
um navio.

Pôde-se eslabeleéér mais que o "obje-
sto principal colimado é produzir um
apparelho do typo referido, capaz não ad
de se prestar aos fins acima, mas lam-
bem de o fazer com absoluto cuidado,
quaesquer que sejam as condições at-
roosphericas ou qualquer que soja a dis-
tanria entre o indicador do apparelho e
o liquido a medir, ficando entendido
que eorreeçÕes das indicações da pro-
fundidade ou uivei podem ser feitas ia.
cilmente de steeõrdo com o registro ou
estado de navegabilidade do navio ao
tempo da sondagem. Considerado de um
modo geral, o apparelho medidor para
determinar os resultados acima consiste
essencialmente dos seguintes elementos:
tuna columna constante; outra em com-,
xnunicação directa com o liquido a me-
dir e adaptada a receber uma pequena
porção do mesmo; ligações entre a • to-,
tunas, e dispositivos para estabeleces'
e manter um determinado equilibrio do
liquido nas eolumnas, assim indicando
em uma delias, devidamente calibrada
para esse fim. o nivel do liquido a me-
dir. Notar-se-ha, porém, que na fôrma
preferivel do apparelho, disponho um
manometro (de preferencia do typo de
e.olumna equilibrada, como um tubo em
U de mereurlo), outra eolumna (como
por exemplo uma de reservatorio) ada-
ptada a receber unia parte do liquido á -
medir e tendo um indicador para esta-
belecer uma determinada eolumna do
quido do reservatorio; tendo o mano-4
metro e a segunda columna ligações en-.
tre si, pelas quaes ficam em eommuni.k
'cação directa com dispositivo que per..
mate seja a pressão exercida sobre o 11-
quido a medir para levantar o liquido á
uma posição dentro da segunda eolu-i
nina, e dispositivo para variar a pres-,
isão nas ligações de modo a ajustar a co-.
lumna liquida ao indicador, e, assim, fa-4
zer o mercurio do manometro tomar
uma posição definitiva em relação.ao
quido a medir.

A invenção é susceptivel de varies mo-
dos de usar e Ode ser consubstanciada
em varias fôrmas especialmente adapta-
das para Lues fins. Nos desenhos anue-
xos, representei deus dos empreços a qui
se presta o indicador e mtstrei as con-
substanciações do apparelho que consi-derei especialmente adaptadas e preta-
rivais para esses empregos, embora de-.
peje que não representem todas as fáre

Inas a Inodifien6es poesiveis da Inven-
ção. Nos desenhos: figa. 1 e 2 são vistas
diagrammatieas (respectivamente em
plano e elevação) mostrando o indica-
dor de nivel applicado para medir a pro-
fundidade ou o uivei do liquido em re-
servatorios, e mostrando lambem a
adaptabilidade do apparelho para operar
quer o liquido, quer o reservatorio, seja
de fundo duplo raso, quer de topo alto;
fig. 3 vista em detalhe da fôrma prefe-
rivel do indicador de nivel; fig. 4 vista
similar da mesma fôrma, mostrando a
maneira como o indicador de nivel se
liga com o systema de lastro, de tubos, e
tambem um productor de vacuo; fig. 5
modificação da invenção representando
o tubo em U como coluanna constante e
a columna de tanque como a variavel;
fig. 6 outra modificação mostrando o
emprego dos manometros do pressão e
de vacuo, em connexão com a colunun
aperfeiçoada de tanque; fig. 7 o appa-
relho aperfeiçoado para medir a tracção
do navio, e fig. 8 ainda outra modifica-
ção mostrando o processo de indicar em
uma s6 sondagem os uiveis de liquido
em uma pluralidade de reservatorios.

Quanto aos desenhos: 1 representa re-
servatorios do fundo duplo baixo e 2 re-
servatorios altos de popa á próis de um
navio commum, sendo os mesmos repre-
sentados diagrammaticamente e repre-
sentando a disposição usual dos reser-
vatorios de agua e oleo empregados em
um systema de lastro para navios; 3 re-
presenta, do um modo geral, a disposi-
ção commum do systema tubular de
lastro, um dos tubos 3 se dirigindo a ca-
da reservatorio, e os ditos tubos sendo
ligados em seus extremos aos multiplos
usuaes 4 e 5; os tubos 3 que se dirigem
para os reservatorios da frente são liga-
dos ao multiplo 5 e os tubos 3 que se
dirigem para os de traz, se ligam ao mui-
tiple 4. Ida as valvulas usuaes 6 em eon-
nexão com os multiplos 4 e 5 para abrir
communieação com os diversos reserva-
torios através dos tubos 3, havendo uma
valvula para cada tubo.,

Notar-se-ha tombem que ha ti Ref-
eri.° transversal 7 entre os multiplos 4 é
5, e através da mesma pôde-se estabele-
cer comintinicação entre qualquer dos
multiplos e o indicador de uivei ou pro-
fundidade, como mais claramente se
mostrará.,

O indicador é representado diagram-
Inaticamente em 8 nas figa, 1 e 2 dos de-
senhos e a communicação se estabelece
entre o pparelho e a ligação transversal
7 por meio de um tubo 9, que tem uma
valvula 10 para regular ss communica-

Em relação esDeelalmenté 'á fôrmaprsferivel do indicador do nivel de liqui-
do em qualquer reservatorio, notar-se-
ha que o apparelho é representado em
detalhes nas figa. 3 e 4, e consiste ge-
ralmente em estabelecer e manter uma
columna de tanque de liquido e fazei-a
desequilibrar uma eolumna equilibrada
normalmente constante, e assim indicar
o uivei do liquido em qualquer dos re-
servatorios a que estiver ligado o appa-
relho, assumindo a eolumna assim des-
equilibrada posições de accõrdo com o
nivel do liquido do reservatorio. Mais
especificadamente, coll000 uma colum-
na 11 (de preferencia tubo de vidro) ii.
gado em seu extremo inferior ao tubo 9
que se liga ao systema tubular de las-
tro, e situada ao longo da columna 11 ha
uma columna constante 12 que, na pre-
sente 16rma, e um tubo de mercurio em

embora se comprehenda que qualquer,
bana 19.2 dO inaneinetad -Ode ser usmi

dó.. Nesta fdrma, mostrei um tubo emi
U, indicado nas figa. 3 e .4, e ha uni
tubo 13 para ligar a baste interna do
tubo em "U com o extremo superior de
columna 11, formando uma ligação enw
Ire as mesmas.

Ligado ao tubo 13 ha um tubo dó
vamo 14, que, no outro extremo, está,
em eommunicação com os condensadores
usuaes existentes em um navio ou pôde
ser posto em communieação com qual-
quer produtor de vacuo. Nos desenhos
represduLei (vide fig. 4) umu fôrma
de produtor de vacuo constante do um
reservatorio 'fechado 15, contendo agua
ou outro liquido, um tubo 16 que par-.
te de seu fundo, um fecho de agua 17.
no extremo inferior do tubo 16, e uma
valvula do t demão 18 no tubo 10 ao
alcance do operador. O tubo de vacuo
14 está em communicação com o reser-
vatorio de agua acima do nivel dagua
e, pois, será obvio que, quando a valvula
18 estiver aberta a agua do reservatorio
poderá correr deite além do fecho e,
fazendo isso produzirá um vaeuo na
parte superior do reservatorio e neces-
sariamente no tubo 14, o Lambem na li-e
gação entre o tubo em U e a columna
do reservatorio, quando o tubo 14 é cot-,
locado em comunicação com a ligação
por meio da valvula do agulha 19, a que
adeante se fará referencia mais detae
fitada.

No emprego do apparelho supponluie
mos, por exemplo, que todas as valvu-,
las referidas, inclusive 8, 10 e 19, estão
fechadas e é aproveitavel . D eacuo par..
eial. Si se quizer determinar o nivel do
liquido em um reservatorio, abre-se
primeiro a valvula 6, que regula o flu-
xo de liquido do reservatorio a sondar,
depois a valvula -10 directamente sob a
columna 11, e abrindo-se entrit, a vai-
vida 19, far-se-ha comunicação entro
o indicador e o productot de vacuo, o
neste caso estabelecer-se-ha um vacuo
parcial nas ligações entre o tubo em tf,
e a columna do reservatorio. A valvula
19 pôde permanecer aberta ou pardal-,
mente aberta conforme o caso, até que
se produza nas ligações um grito de va-
cuo isuffitiente para Dermittir leue
topo do liquido do reservatorio sondado-
levante algum liquido do mesmo a uma
posição dentro da columna 11, ou ate
que o liquido alcance um signa' indiea-1
dor predeterminado, designado pela
nba 0-0. Então o vacu° parcial que
adila sobro a agua actuará sobre o tubo
em U e, naturalmente fará subir o iner-4
eurio na haste interna do tubo em fie
Como o topo do merourio é medida de
topo do liquido supportado 0,0255 de
inercurio sendo igual a Im,3468 deagua), e como a distancia vertical entro
O (zero) da coluna do reservatorio o
o lundo deste é constante ou conhecida,
a profundidade da agua no reservatorio
sondado pôde ser facilmente determina-
da, pois que será necessariamente a dif.)
ferença entre a constante e a cabeça.,
Pôde-se estabelecer que o apparelh0
liga com um constante (a columna da
tanque neste caso) e uma variavel (o
tubo em U neste caso), indicando estai
o topo supportado, de modo que a diffe.
rença entre a constante e a variavel in-•
dicará o uivei do liquido no reservatorio
sondado ou medido. O proprio tubo má
U, si se quiser, D6de ser calibrado em
pés (0m,33- e pollegadas (0m,0255) para
determinar o topo da agua ou oleo sup-i
portado, embora prefira usar em cone

st Udu em UMA medi4i4
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Ou escala separada .- 21r-moritada, em
qualquer fôrma entre as duas hastes do
mesmo, mas capaz de virada de modo a
representar uma escala para o oleo ou
para a agua, sendo, como se sabe, dif-1
gerentes os pesos especificos destes.

Esta escala reversivel, comp represen-i
leda na fig. 3, assente em certos sup-
mortes associados com as duas hastes do
tubo em U e, como é obvio, a escala
poderá rodar por meio de uma peça mo-_.
dosa 20", pela qual a escala desejada
pede ser apresentada para o seu uso. Nes-
tas condições entender-se-ha mais que
sim ver de ter o tubo em U ou sua es-
cala indicando o topo da agua ou oleo
supportados, e assim determinar o ni-
vel do liquido no reservatorio sondado.
pelo processo acima referido, o dito tubo
ou a escala poderá ser calibrada para
mostrar directamente o nivel do liquido
no dito reservatorio. Por meio do dis-
positevo de vacuo referido, todos os re-
servatorios cujo nivel natural do liquido
estiver abaixo de zero (0) na columna
do reservatorio, Podem ser medidos,
como é obvio.

Mas si se quizer determinar o uivei de
liquido em um reservatorio alto, ou um
reservatonio cujo uivei natural do li-
quido estiver acima de zero (0). será
necusario o seguinte processo. Suppe-
nha-se, por exemplo, vasia a columna do
reservatorio e abertas todas as valvulas,
abra-se primeiramente a valvula 10,
depois a valvula multipla 6 ao reserva-
torto alto, caso em que o liquido se ele-
vará na columna do reservatorio por seu
proprio peso, e ficará-nm tanto aba:xo
de zero (0), devido 'ao ar comprimido
nas ligações entre a columna do reser-
vatorio e o tubo em U, entendendo-se que
nessa occasião está fechada a valvula
19. A pressão dentro destas ligações
Ode variar á vontnee, por meio de, um
registro de ar 21. e, continuando este
processo de sondar os ditos tan que, ai-
tos. o registro 21 sn abre para animar a
comoreAsão nas ditas ligaç5es e pôde
permanecer aberto até que o liquido na
colomna do reservatorio attinja a zero
'(0) na mesma columna, e nessa oeeasião
• registro de ar é fechado e o liquido da
Icolumna do eeervatorio mantida nessa
posieão. e a leitura do tubo em U, nesse
momento, dará a medida do topo do li-
quido do reservatorio acima de zero (0);
topo esse que, neste exemplo, deve ser
adslieionado á constante, isto é á dis-
tancia do fundo do reservatorio ao signa!
'de zero (0).

Naturalmente, comd se disse, 5 %lio
bm U poderá, i se quiser, ser calibrado
tara indicar directamente o uivei do
nuido no raservatorio.

O principio' aqui applicadõ 5 que TA
tubos equilibrei:leres em U, sendo um o
que contém mercurio e °odorado em
posicão conveniente para ser ledo, e o
outro contendo o liquido do reservato-
tio, e eomprehendendo a columna 11, ó
tubo • que deite parte para a ligação
transversal de lastro 7, roultiplo de lase
tro (4 ou 5). o tubo de lastro 3. e o re-
servatorio. O tubo em U é naturalmente
comnlieado e inacceesivel. Além disso,
Os tubos em U teem um extremo submet-
tido fie mesmo vaeuo. pressão ou neutra
`(considerando neutra a pressão atmos-
pherice) e o outro extremo aberto para a
utmosschers, e, pois, o prineipio appli-
endo 4 meramente um problema de peso
tapecifico.

relação. 11 fig. 5, notar-se-lia que,
fli vez de usar uni topo constante na

_	 .
,cOlumna 11, é possiNel empregar um--
topo constante no tubo em O e medir
directamente o topo na eolumna de re-
servatorio.

Por exemplo; pede-se formar nas liga-4
coes, entre o tubo em U o a columna do
reservatorio, um vacuo sufficiente para
permittir que todo o mercurio do tubo
em Cf seja eupportado na haste interna
contra a pressão atmospherica. Bolhas de
ar passarão então pelo liquido no tubo
em O, evitando assim que o vacuo nas•
diversas ligações tenha qualquer effeito
sobre o liquido do reservatorio emquanto
estiver levantando o mesmo na respe-,

	

cliva columna do reeervatorio., 	 •
Assim que essas bolhas de ar passa-1

rem pelo 'liquido do tubo em U, a val-
yula 19 deverá ser fechada, e assim a
c,olumna de mercurio e do liquido do
reservatorio se manterão nas posições
desequilibrada ou supportadas. Neste
exemplo, a columna do reservatorio
devidamente l_alibrado e, naturalmente,
indicarão a e.ofundidade ou nivel do li-
quido no reservatorio sondado, entende-d
se que o liquido em um reservatorio
cheio attingirá um nivel mais alto na
columna do reservatorio do que si este
fosse parcialmente cheio.

Na fig. 6 mostrei uma disposição em
que, em vez de usar um tubo em U, col-
loquei um inanometro de pressão 22 e
um de vamo 23, indicando o vacuo e a
pressão exactamente como o tubo em U,
excepto que, sendo mecanico, devem ser
corrigidos para a pressão atmospherica,
no caso de um tubo em U, cujo extremo
aberto é sujeito á pressão de ar, como
lambem o é a superficie do liquido no
reservatorio a medir (através de seu
tubo de escapamento), de modo que a
preasão de ar é equilibrada contra si
mesma. •	 -

Esta modificação 4 similar em todas
os sentidos el fórma preferivel da
Yerie80-

Como se estabeleceu, este apparelho
pôde ser usado igualmente para medir a
tracção de um navio e, representando
sua applicação para este fim, vide fig. 7,
Neste emprego especial, o indicador é o
mesmo em todos os seus detalhes, sendo
a unica differença a de que o pequeno
tubo 9, que nade da columna de reser-
vatorio, é levada um pouco abaixo do
apparellio ou a um ponto acima da qui-
lha do navio, onde passa pelo casco do
mesmo, como se indica em 24 da fig. 7.
Naturalment6 a distancia entre a quilha
do navio e o ponto, 25, onde o tubo 9
passa pelo casco do navio, terá de ser
tomada em consideração ao fazer os cal-
cubos necessarios. Entender-se-ha, po.
rem, que o tubo em U, pede ser can-,
brado para 'dar a indicação directa, per-
mittindo a distancia entre a quilha e a
ponto 25.

O apparelho- representado na fig. 8, E:
lima mesa em que cada reservatorio tem
sua columna de reservatorio 11, de modo
poder indicar em urna sondagem os ui-
veis do liquido em urna pluralidade de
reservatorios. No emprego deste appa-
relho, produre-se um vacuo sufficiente
para elevar o liquido no reservatorie
mais cheio a zero (0) em sua columna.
O tubo em U, 12, rerpesentado nesta
figura, necessariamente indicará o topo
supportado neste reservatorio, e cali-
brando convenientemente as diversas
columnas de reservatorio, os uiveis do
liquido em cada reservatorie, e calibran.
do convenientemente as diversas colu-
nanas pede-se determinar um relance Oe.
nivela do liquido em cada tanque,

o nalilé Permaneetgset -• sempre " ciiiuma quilha constante, nenhumas corre-
cções seriam necessarias em um appa.
relho como o descripto na ferma prefea
rida da invenção. Quando, porém, o na-
vio se inclina ou sabe do assentamento,
devido ao carregamento não uniforme,
uma correcção deve ser feito aos nivela
encontrados, por causa da mudança em
distancia vertical entre o zero (0) e efundo do reservatorio.

Em outras palavras, suppondo-se
navio com a proa descida, exigirá uni
VICUO maior para iinpellir o liquido eu
reservatorios da frente até zero (0).
Esta correcção é facilmente calculada.
sendo a distancia longitudinal do appa-
relho ao centro do reservatorio pele
tangente do angulo de inclinação. G
mesmo se dá com o registro do navio
empregando-se distancia de travez. C
migado de inclinação pede, necessaria,
mente, será encontrado por um amimes
tro ou instrumento similhante.

Pede-se estabelecer mais que com 1
fundo rolando ou arfando, o nivel na co
lumna de reservatorio e no tubo em
osculará muito para uma boa leitura
Evita-se, porém, isto por um tubo pe-
queno 9 que se dirige a columna do re-
servatorio e fechando a valvula de de.
tensão 10 directamente sob a dita colo
mna, quando se julgar neces.sario.

ReivindicaMs
Precesso descripto para indicar c

nivel da superficie de um liquido. con-
sistindo em estabelecer e manter ume
cobu:ima do liquido, e fazer essa colu-
mna desequilibrar uma columna de li-
quido constante normalmente equilibra-
da e assim indicar o nivel do liquido
medir;

2s. um processo de aceérdo com a rei:
'vindicação 1, em que a columna do li-
quido sebe a um ponto predetermina&
o é estabelecido e mantido pela reducçãs
da pressão que actua em dita columne
e em que a pressão reduzida é obrigade
a desequilibrar um manomelro de pres-
são de tubo em U normalmente equili-
brado; constituindo a columna de liqui-
do equilibrado;

3, um processo de accerdo com a rei-
vindicação 1, em que o nivel a indicar

o do liquido contido no reservatorio e
em que uma columna desse liquido 4
obrigada a desequilibrar a coltunna li-
quida equilibrada normalmente con-
stante;

4*, um procesm de accardo com a irei-
Vindicação 2, em que uma columna
quida de reservatorio predeterminada 6
empregada para obrigar o liquido na co-
lumna equilibrada a assumir posições
relativamente ao nivel do liquido no re-
servatorio;

5e apparelho para executar o proces-
so de accôrdo com a reivindicação 1,
comprehendendo uma columna constan-
te, outras columna adaptada para rece-
ber algum liquido cuja profundidade se
está medindo, ligações entre as ditas co-
Imunes a. dispositivo para estabe lecer e
manter um equilibrio predeterminado
de liquido nas columnas e assim indi-
cando o uivei 'do liquido que se está me-
dindo;

apparelho de accerdo com a rei-
vindicação 5, em que a indicação de ni-
vel a tomar é a do liquido contido em
uni reservatorio, o cm que a coluinna
de reservatorio e empregada COMO se4
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 inado do liquido nas duas colinnnaa
Lidicando o nivel do liquido no reserva-
torio;

7°, aPparelho de accôrdo com a reis
• vindicação 0, em que o dispositivo para

estabelecer e manter um nivel predeter-
minado na columna, de reservatorio pro-
duz um nivel na columna constante que.
varia com o uivei do liquido no reser-.
vatorio;

84, appardho do accordo com O ou 7,
em que a columna constante tem um
volume predeterminado de liquido e a
columna de reservatorio tom um indica-
dor que Virmo urna columna de liquido
predeterminada, o em que ha dispositi-
VQS para' exercer pressão no liquido do
reservatorio o variar a pressão nas liga-
coes entro as •columnas para ajustar a
do liquido do reservatorio ao indicador;

9°, apparelho para executar o prOces-
so do accOrdo com a a reivindicação i,
comprehendendo dispositivos pata man-
ter um topo do liquido normalmente
equilibrado e para estabelecer uma co-
lumna de liquido do reservatorio, ten-
dente a desequilibrar o topo equilibra-
do do liquido e, assim, servir para indi-
car pela posição do . liquido do topo
equilibrado o nviel do liquido que se es-
tiver medindo;

• 10, armazeno) de accórdo com a rei-
vindicação 9, em que ha dispositivos
para ajustar a columna de liquido do re-
servatorio a um topo predeterminado e,
assim, fazer com que o liquido do topo
equilibrado assuma urna relação defi-
nitiva quanto ao uivei de liquido, que se
estiver medindo;

11, apparelho indicador do nivel, do
accôrdo com a reivindicação O, colloca-
do -acima do invel do liquido no reserva-
torio, e cuja aduma .constante tem em
si. um volume predeterminado de li-
quido; ,	 • -

C, apParelho ée accôrdo com a
vindicação ti, em que a cohnuna de re-
servatorio tem um indicador formando
uma predeterminada columna do

• do do reservatorio, e em que ha dispo-.
sitivos ostra abrir communicação -entre
o reservatorio e a eolumna de reservam
torio, pelo qqe o topo do liquido no re-
sorvatorio forçará um tanto do liquido
a uma posição dentro da coiumna do re-
servatdrio, comprimindo o ar nas liga..4

. cries entre as duas oolunanas, e uma val-
villa reguladora para varar R pressão
mas ditas ligações para ajustar R coluna-
m do liquido do resorvatorio ao indi-
cador o assim obrigando o liquido da
columna constanto a uma poskoão difi-
nitiva em relação ao nivel do liquido no"
reservatorio;	 •

13, apparelho do acarido oorn a rei-,
vindioacao ti, em que a columna tem Uns
indicador formando uma columna predeo
terminada de liquido do reservatotio, e
em que há dispositivos para formar Um
NaC110 parcial nas ligações entro ao duas
•columnas e assim permittir Mie a pres-
são seja exercida sobre o liquido do
ianque para lovantal-o a uma posição
dentro da dita eolumna do Ungiu., o
uma vaNula reguladora para variei. O
vácuo nas ditas ligações para ajustar a
eolumna tio liquido do tanque ao dito
indicador.. •

Rio do Janeird, 28 lie agosto de 10204
Por ¡procuração?, redzo. ApitOrteo Wer-i

3K.C.ká •	 .(2.,.10?)]

Miuistatio da Justiça e Negocio3
lutadores

-
Directoria do Contabilidale

coserairasas

De ordem do Sr. ministro, faço publico que,*
nesta directoria, serao recebidos, no dia 24
do abril corronte, propostas para o forneci-.
imito. &noto.° anuo corronto, ás reparti-
çaea dependentes (leste ministerio. exceto/o a
Policia Militar do District° Federal, o Corpo
de Domboiros'o o Departamento Nacional do
$ande Publica, dos artigos consta utos do
gruno seguinte, por não tardia sido . acceitos
os 111331UO3 na outra concutroncia:

Grupo '°—Generos alimenticies

• COnliseca	 •
-

1. 4 Todos os artigos serão de primoira qua-
lidado e só se acceitam propostas Tisnas moo-
cialinento nas listas impressas que a directo-
ria fornece aos concorrentes. ámonte att:t a
resma da abertura do propostas (em numero
nunca escodeai.° de cinco), devendo 03 pro-
ponentes trazel-a com preços para todos os
artigos no dia determinado para o recebi-
mento de propstas, em onvoloppos fechados.
coai a hichcação do grupo. .

2° As propostas serão feitas cm troa vias, em
tinta preta, manusoriptas ou feitas á machi-
na, sendo a primei-a soltada conveniente-
mente, datadas e assignadas', sendo nonas es-
pecificadas, sem accresoimos, emendas, entro-
/baias, razuras ou resolvas, ann algarismos o
por extenso,. os preços de cada "um dcis arti-
gos, não sondo acedias propostas que não te-
nham preces para todos ou mi oestojam acima
dos Ostabgecidos como maxiinos da base con-
stante deste edital.

30 Os proponentes, para julgamento dasoa
idoneidade, apresentarão, em original, seu
contracto social. desde que tenham sonos e,
no caso contsario, certidão da Junta Com-
marcial, indicando a importancia do capital
como o qual gyram na praça, registrado até
31 de março findo, carta do commercianto ma-
triculado na referida Junta Commercial.

4° Cada proponente depositará, préviamen-
to no 'fhcsouro Nacional, mediante guia ex-
pedida por esta directoria a qual se dará so-
mente até o dia 23 do corrente, a quantia de
30:0008, em moeda corrente, apolices da di-
vida publica, ao portador, ou lettras do T.te-
souro Nacional. Ficam dispensados da cai-
gencia deste deposito os actuacs fornecedores,
por contracto o os commerciann s que haven-
do feito depositos no Thosouro Nacional, para
concurrencias anteriores, ainda não tentam
requerido o sou levantamento.

G4. Dar-se-hão listas e guias para -o c=tpo-
sito de garantia da proposta, somente aos
cominerciantes que depois do satisfeitas' as
exigonclas das condições anteriores, oxhibi-
rem os talões originaes do impostos da Prefei-
tura Municipal o Thosouro Nacional relativos
ao exercido corrente e concernentes aos arr
Usos em que desejam se inscrever.

0. 4 Lavrar-se-ha °oportunamente, lia Soe
crotaria de Estado um contracto, obrigando-
se então os contractarites ao 'deposito corres-
pondente a 5 I; do fornecimento, integral do
um anuo,

7.a As propostas serão recebidas 3 abertas
Cante dos çoinurrentes, ás 14 bora,s do dia

-lado ablil iscirrssisstolierdeesio a totalidade
da caução feita o eommercianto To depois do
inscripto deixar de apresentar proposta para
fornecimento.	 •	 . •

• . 8.4 Fica entendido que o proponente pre-
ferido para o fornecimento

' 
reensando-sq, a •

assignar imontracto, dentro do prazo de cinco
dias a contar da data da publicação no [Mario
%eia: do edital ano por esta diroctmla . fôr
expedido, perderá O' direito á caução feita
para a apresentação da proposta.

- 9.4 A inscripção encerrar-se-ha ás 13 ho-
ras do dia 23 de abril corrente. O concorrente
que até aquilo dia e hora não tiver feito o doi
posito no Thosouro Nacional e não exhibir nesta
directoria documento comprobatoro da- cau-
ção feita, não ficará hiscripto nernipaderá ser
recebida sua proposta no dia determinado
neste edital.

10. Os contractantes ficarão obrigados a
pagar a importando dos preços dos artigos o
getteros gim forem comprados por sua couta
ou deixarem do fornecer ou substituir, além
da multa do 50 a; sobre o valor do preço dou-
tractado i quando não fizerem entrar no pra-
zo ()adi:miado. 	 •	 •

il. Os contractos poderão ser rescindidos
quer-haja ou não proposta do fornecedor nosso
sentido, quairlo abandone ou recuso satisfa-
ser os pedidos, sujoitando-se, porém, á perda
na caução; que reverterá á F'azenda Nado-
u).

42. O Governo reserva-se o direito do an-
amuar a concorrendo, si assim julgar couve-
nionte, sem que ao. concorrente, cuja propos-
ta fôr omita, assista direito a nenhuma re-
clamação sob qualquer titulo invocado.

13. Os fornece 'ores vou lerão aos Mudo-
-nados da Secretario dá Estado 03 artigos do
que necessitarem para consurnssiselor proeos
dos contractos, CZnn pagamento a vista;

14. Fica livro ao Governo o direito da .
adquirir maior quantidade ou menor do que
consta da tabol'a junta ao edital, sóndo, po-
rém, o fornecedor obrigado, em qualquer dos
casos, manter os preços contractados.

15. Os fornacImentos serão feitos °sarjeta-
mente dentro. das vesbas orçamentarias.
Alfafa nacional, kilo 	

• 

5.000	 $1.70
Assucar do 14, kilo 	  0.000 18300
Assuc,ar do 24, kb 	 •
Assucar do 34 , kilo 	  50.000 1800
Azeite doco. litro 	 	

0
10.00500o 84s.:0000

Dacalbáu, kiio 	 • 10.000 35244
Banha nacional, kilo 	  10.00(1 2130900
Carne da porco salgada, kilo 	

. 0 3

Chocolate, kilo 	 	 130 2S1 Oo
Feijão preto, kilo 	  30.i. 00 . $000
Goyabacla, kilo 	  1.000 18000
Korozone, caixa 	 	 800 208000
Leite -condensado, lata do

meio kilo  •	 •..	 -1.000	 18300
Lombo de porco salgado, kilo 1.000 3540te
Manteiga nacional, kilo 	  3.000 48200
Marniellada nacional, kilo. s 1.300 28100
Massas brancas, kilo 	  3.000 18300
Milho, kilo 	 • 30.000	 $3i0
Queijo do Minas. kilo  - 
Dito do Mono, kilo 	

•	

204 .3‘.&040009

Rlium do Jamaica, garrafa 	 	 30 11SoOn
Sal grano, bis 	 . 10.000 CIO

•Velas, pacote do meio kilo.. 	 300 21000
Vinagre, 'litro, som casco 	 , • 2•000	 S200

iVinho branco, dom, idem..	 500 3000
Directolia. do Contabilidade, 14 de abril da

1021.--iSircira Junior, director *geral.
•

Directoria dos Serviços Sanitarlow
Terrostres *

Do ordem do Sr. Dr. director, faço saber
que do aceôrdo com o art. '774 e sons para-
graphce do regulamento em vigor, sorão
sujeitos á vistoria no dia 30 do .corrente; ás
14, 14'1/2 e 11 3/1 horas; respectivamente, os

:MAMO 014- 14MIAL	 -) Abril de
••nnnn••••••••nC	 .r111•1•11111.111•11111•••1~1=11/111•111114W

miss	 --

Á

. .
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peadios e. 123 da rua Engenho de Dentro e
134 o "I20 da rua Matheus Silva, ficando
pelo presente edital citados para comparecer
a elas qtaraondo 04 proprietarios dos refe-
ridos predlos ou seus representantes legaes o
dentam Interessados que existam.
•Secretaria da Directoria 005 gerciÇos Sa"

nitarioa Terrestres, gg. de abril do al(.—
Joaquim Vidol, merwrio.

03 ordem ao Sr. Dr. diractor, faço eaber
que, de accetalo cora art. 774 o seus para-
graphos do regulamento em vigor, saro su-
jeitos á vistoria ns dia 28 do corrente, ás
14, 14 1/$ o 14 1/2 horas, respectivamonto,
03 prodio3 es. 101, 139 o UI da rua Goa.
saga Castos, ficando pelo presente edital edi-
tado para comparecer 'a eilas querendo itas
proprtetarios 003 referidos predios ou seus
repraseutautts legaes o deputa iinteressados
que existant.

Sacretaria da Directoria dos Serviços Sa-
niutrios Terrestres, 20 de abril .do 1921.—.
Joaquim rija:, secretario.

tapartamonto Nacional de Saude • Publica
INSpECTOM DE ENCMIAALk SaNtrants

Ds ordem do si'. dr. director geral c de ac•
côrdo com os arte. 710,921 o 723 paragrapho
talco do regulamento apprdrado polo decreto
n. 44:354, do 15 de setembro do corrente
anno, ficam intimados os aeroprietarios dos
tardios abaixo ~acionados a completar os
serviços de esgotos dos referidos prptlias que
ainda não se acham ligados á recai da Com-
patada City hnprovements.

Ineorrer5.° em multa do 203000 a. 1':000$
proprietario.s que no prazo de it. dias uão

houverom requerido a esta inspectoria a Ite-
cessaria licença para a escoará° de uca ser-
Viças.

Inspectoria do Engenharia Sonitaria, em S
do novembro de 192).— Domingos J. da
.gilva Cunha, inspector.

lotação dos predios a que se refere . o cdi-
tal acima:

Rua Tenente Costa n. 61. antiga 7;
. Rua Dr. Fabio Luz n. 5 antigo;

Ilua Silva es. 14-1, anttgo 1 - II; 11 - 11.1,
ndgo 4. - IV; 11 - V, antigo a - VI o 101;
Rua Vaz de Toledo n. 125;
Rua Wenceslau n. 9041;•
Praia de S. Roque es. 1 antigo; 62, anti-

go fi e 74.

Departamento Nacional de Sande
Publica	 •

INSPECTORIA DE '141 4E:tillAllIA SANE-
TATUA	 e

s ( Serviço de Esgotos )
avaso mio rumaco •

Este inspectoria previne ao publico que
em conformidade com os contractos que a
talião tem com a Companhia City linpro-
i;entents o regulamentos em vigor. uinguena
poderá construir quaesqner obras de esgoto,
mesta° as addicionaes ou extraordinarias, so-
bre as canalizações da referida companhia
e alterar ou reconstruir as lá existentes,
sob pena do multa o e:monção ituntadiata
das obras a expensas do infractor.

Quando os proprtotarios desejarem que:-
quer obras dessa natureza, deverão dirigir-se
a esta inspectoria por meio de petições coa-
vett Jen temente adiadas.

Si se tratar do vadios novos ou do re-
Çonstrueções, taes petições devem ser atom-
pánbadas do duas cópias da planta o da ole-
.Waçao do predio, indicando o local para.os
•dispositivos sanitarios, aprovadas essas plan-
tas pela Prefeitura do District° rçderal o

.	 • -
com a certifhl° do nuntéração ou o 'ultimo ré.
cibo do Imposto predial.

Sobre desarranjos e obstracOas deverá
Umbral o publico dirigir-se a cata inspecto-
ria, das 11 ás 48 Sras.

In.spectoria do Engenharia Saltitaria do
Dapartamonto !Coimai do Saud° Publica,
(ima I). Matam' a. 10 ), G do Outubra
de 4920. a-O engenitoircaèhefe da 3.3 senão,
'0;tizdo P014,1d,	 t¡
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PoliCta do District° Federal
•Tendo o Sr. ministro da iustiaa annullado,

pela segunda vez, a canaerreucia, ultima-
mente realizada, piro fortmeimento, durante
o corrente uno; de`..'0.901 almoços o 35.421
Jantares aos presos ,recolhidos ao Deposito da
Policia, faço publeo, de ordem do Sr. des.
ombargadar chefe do Policia, que se acha
aberta nova concurrencia para tal fim.

Quem quiaor encarregar-ao desse forneci-
mento devo. no dia 23 do corrente, ao meio
dia, apresentar, em Nata, que esta Secretaria
fornecerá, sua proposta em carta fechada, em
tres vias, ali* das quaes com.o solto devida-
mente inutilizado, com o preço da unidade
por extansao- em algarismo, soam rasuras,
enttainhas ou anua ias, conmarecaudo,porém,
nesta Repartição, OUs raspara daquelle dia.
afita de promover a sua habilitaçao á coa-
currencia	 -

Pôr esta occasião será scientificadado con-
tracto o depositará na thesouraria da Policia
a quantia de 200II, para garantia não só da
assignatura de mesmo, mas ta:ubera da boa
=coça° do fortacchuento.

Pica entendido quo essa caução só será res-
Unida, quando laminar o prazo do amaranto
e que revertera em teneficio da Fazenda
Nacional, si o intoremado se recusar, sob qual-
quea prptexto, a assignar aquelle acto, ou si fôr
eliç rescindido por faltas, repetidamente com-
inettichts durante o fornecimento.

Proalue-se ainda do que, 1103 termos do
art. 170, § 2 da lei n. de Ode janeiro
do 1918,..noldiuma proposta será amena si
COritiVer o preço superior a 390 reis para o
'almoço o 709 réia para o jantar.

Secrotalia da Policia do Districo Valorai,
12 do abe do 19:21. — O secretario geral,
Damazo de Proença Comes.

• "•.	 •	 :	 '7  •

Ministerto da Fazenda

Recebedoria do District° Federal

TERCEIRA SIA1-.1)IIIIZTORIA
SEIIAG1531 DOS STOCUS

Por esta reportleão se faz aialeitimo que,
do accardo com o art. 241 s do regula-
mento ameno ao decreto n. 14.093, .de
25 de fevereiro de 1921, que approvou
as alterações o correcodas feitas no dea
ereto u. 14.648, do 20 de jaueiro de
1921, sne se proceder ao estaanpilha-
mento do stock dos productos sujeitos ao
imposto de consumo, existentes nos es-
tabelecimentos commerciaes e em poder
dos mercadores ambulante com f °rum-
les de isenção, fornecidas íratnitamente.

O stock referido abrange todos da pro-
duetos cujas taxas foram augmentadas
ou areadas pelas leis na. 3.979, ti et de
dezembro d4 1920 e regulamentadas
pelos decretos na. 14.693 o 14.648, de 25
de fevereiro de 1921 e 26 de jauctro do
1921 e é o seguinte:

TAXAS AVOMENTADAS •

Fumo:
- {Urutus:	 • •
,Us naCiODraeS senados com a taxi ütt

Iti réis. de aceôrdo com o decreto nu-
mero 12.351, de 6 de janeiro do 1917;

Idem, idem, hicin do 30 Ode, 'da ao-
cardo com o decreto n. 3.970, e trua
sejam expostos tl venda com Marcas es-
~aos ou forem inculcados como da
primeira qualidade, etrperiores, extra.
tirsana, etc.
- Os estrangciros, Faltados com as la-

xas de 100 o 150 ris, de aceórdo com a
lei n. 3.979, do 31 	 dezembro do 1919,
o regulamento n. 12.351, de	 de ja-
neiro de 1917..;

Cigarros:
•Os naelouses senados Cons as taxas

10, 20 e 30 reis, do accórdo com o regu-
lamento n • 12.351, de O de janeiro do
1917, sendo que os da taxa de 20 reis
aão só os de preço de mais de 68 o mi-
lheiro.

•Os estrangeiros setiadoa com taxa in-
ferior a 200 ridei Lor vintena do ci.
gamos.
• Bebidas:	 -

As que forem alteraelas pela lei nu-
alem 3.910. de 31 de dezembro de 1919
e . dos es. V, VI, VII, Viu, IX, X e XII,
do art. 4°, § do decreto u. 11.051, do
10 de fevereiro de 1910. a saber:

N. *V: Cervejas, de alta e baia fer-
mentai:fio;

N. VI: Vermoutia muar-picou, tan-
ta. ferroquina, vino.as quinados e se-
taalhantas ;

A. VII: As constantes do n. 130,
classa 93, da tarifa das alfandegae, a sa-
ber: licores conutoma, ou doces, etc., a
americana, mania, herva doce, hesperidina,
kumel e semelhantes:

N. VIII: As constantes do n. 131.
classe 93, da tarifa uns alfandegae. a sa-
ber: absintlio, aguardente de França, da
Jamaica. do lhano ou Reino, cognac,
brandy, eucalypsinto eenebra, kirchs,
riam wisky, oldton-gin, etc.,. aguar-
dente e bebidas eetnelhantee cio fructas
a plantas do produeção nacional e na-
ttiral;

N. IX: Vinhos artificiero cliamais
bebidas fermentadas que possam ser as-
sdnelltadaa e vendidas como de uva,
espumosas ou champagne o comprehcn-
didoo as vinhos naturaes e estrangeiros
opte venham a ser transformados em es-
pumosos:

N. X: As denominadas vinho de can-
na. de irmana e seu elituntes, etc.;

N. XII: 6raspa dc producção nado-
netaaaegalcool, aguardente cie canna ou ca-

E meia:
O a/cool que não seja do uva, cana,

batata, milho ou mandioca;
As denominadas N inho de canna, do.

fructas e semelhantes, rotuladas e
o ateadas como sew.lp do two gettlan,
viro.

Perfumarias:
Todas. menos bisnagas e lança-perfu.

moa e os que estão seladas. de accôrdo
com os na. It. § 6° cio art. 4° do decreto

. 12.351, de 6 de janeiro de 1917.
Conservas:
'As línguas sacras 	 fumeiro e etn

moura, a granel ou - de qualquer modo
acoraliciouadaa, salame tple etértle lio-
Nina.

alinhos estrangeiros::	 •
Todos, inclusive a champagne é ou-

tros aluhos leaputnosos, porém, dava:
c:Dados nas alfandegas. qté cta
deZembrkcIO PU; ' • ..4"- •

• 1
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TAXAS ming
Xasecar refinado O
Obras para adorno b õrnarrientos e

butros fins ;.
Moveis
Lampadas e pilhas electricas:
-Para a &Magoei dos étoks serão fora

vedas gratudemente formulas de isen-
'Ao que deverão ser coitadas directa-,
tr_Ehte sobre os objectos, salvo a9
seguintles excepções:

a) dos produtos já estampilhados em
poder dos negociantes retalhistas
acondicionados em caixas, barris, maços,
pacotes ou em qualquer outro envolto-
rie fechado, pela aposição nos referidos
~enodes;

Li) doe productos já estampilhados bu
por estampilhar, em poder dos negocian-
tes atacadistas, que deverão ser acom..
Sean/lados de tantas formulas de isenção,
quentes forem os produtos vendidos.

Os negociantes atacadistas mencionae
rlo nas notas de venda o numero de for-.
mulas de isenção entregues ou remetei-
das ao • comprador e lançarão no verso
destas a data e o numero da nota respe-

•cliva.
Para obtenção das formulas de isen-

ção, os negociantes atacadistas e vare-
jistas organizarão, em duplicata, relação
dos artigos que constituem seus stocks
e em duas vias requisitarão às formulas
precteas. Nestas menciantirão unica-
mente a quantidade total de formulas
~idas e naquellas farão aescripção de-
talhada dos artigos em stock, por espe-
cies e quantidade, si soltos ou em
volumes fechados ou intactos.

As formulas de isenção não tendo va-:
for declarado servem indietinctamente
para todas as taxas.

A inobeervancia do presente edital,
que se baseia no art. 241 do regulamento
em vigor, fará incorrer os negociantes
varejistas em multes de 200$ a 400$ e

•os atacadistas de 000S a 1 :200$ e os que
depois de recsbidas as formulas de isen-
ção não derem a precisa applicação re-
00a:untar, serão punidos respectiva-
mente com multas de 106$ a 200$ P 200$
a 4008 e os que apresentarem relações
de stock -em divergencia manifesta com
o realmente existente, serão punidos, de
accardo com e. lei Ira e do § 8*, do ar-
tigo 219, do regulamento cru vigor, isto
é, multa de 2:500$ e 5:0008000.

A's formulas de isenção se enlicem
Igualmente o disposto no arts. 50 e 51,
do regulamento vigente, isto é, não po-
dem ser .vendidas nem cedidas, sob pena
de multa de 1:200 a 2:5005000.

O prazo para o receblinento dos pe-
didos (duas guias e duas relações, de
formulas de isenção, será de vinte dias,
a contar de 5 de abril pro.fflimo futuro
e dez dias depois de recebidas as for-
mulas de isenção pelos negociantes vare-
jistas, são estes obrigados sua comm
pista applicarão.

Terceira Sub-directoria, 9 de marca
do 1921. — O sub-director interino,
Arthur Dias da Costa.

..alfandega do Rio de Janeiro
COMMISSX0 FISCAL DA APPLICAÇXO DO PAPEL II*.

PORTADO LIMA 91 MUITO POR VAPEEZAS .101tn
EALISTILAS

...De ordem do Sr. Inspector da alfandega,
uembvido o Sr. Carlos Maul. proprietario do
fteriodo 4 jota, a vir dentro do prato do

trinta dias, comprovar a applieação dada a
dezesete mil novecentos e oitenta e deus
(17.982) kilos de papel assetinado, despacha-
dos livre direitos em 1917, sob pena do cor-
rer á revelia o processo de cobrança executiva
dos respectivos direitos.

Em 18 de abril do 1921. —Lida V. de Atroa
seca. fiscal do isenção. -

•.
n4n4

Aliai/doge do Rio de Janeiro

COMatiSsIO FISCAL DA APPLICAÇXO DO PAPEL nr-
POITADO LIVRE DE DIREITOS 1011EXPREZAS10E-
sAusnca3
De ordem do Sr. inspector da alfandega,

convido o Sr. A. Machado. proprietario do
poriodico Revista dos Miados, a vir dentro
do prazo de trinta dias, comprovar a applica-
çao dada a sete mil seiscentos e vinte uni
(7.621) kilos de papel assetinado, em 1918,
e quarenta e nove mi) seicentas e oitenta o
oito (49.688) kilos de papel assetinado, em
1919, despachados livre de direitos, sob pena
de correr á revelia o processo de cébrança
executiva dos respectivos direitos.

Em 18 de abril de 1921. —Luia V. de Mu-
seu, fiscal da isenção.	 ••

Caixa de Amortização
•

Faço publico que, tendo-se extraviado as
apolices da divida publica interna fundada
uniformisadas, ¡oro aunual de 5 %, pai ef,
valor nominal da 1:004 cada uma, numeres
247.646, 247.647, 53.980 e 53.981, p:•.rtan.
centos ao Estado do Minas Goram ; vão ser
expedidos novos titules si, dentro do prazo de
cinco dias, não houver reclamação em con-
trario.

Caixa de Amortização, em 18 de abril de
1921. — O inspector, 1?. Chagas Galeão:

•••••n•••,

imprensa Nacional

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE PRENSAS
PARA ETEREOTTPIA E DE MARIN/RFS VOLANTES

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que, até o dia 6 de maio proximo vindouro,
ás 14 horas, serão recebidas, nesta Secçao,
propostas para o fornecimento de quatro
prensas para stereotypia, de modelar e seccar
Rase, sem auxilb de escovas. e de quatro
marmores volantes para conducção de clichés
á essas prensas, as gimes devem funccionar
exclusivamente á electexidade, e ter caeaci-
dade para uma rama 0, 1,40 de frente e 0,246
de lado, notando se que a corstrucção deve
°Merecer a necest.aria resistencia.

Os ruarmores deverão ter PA dimensões de
•,40X0,'140.

As propostas deverão ser apresentadas em
duplicata, sem emendas neto razwas, devi-
damente saltada a primeira via, e alubm da-
tadas e assignadas pelo concurreute ou seu
representante legal, dentro do involucro fe-
chado e lacrado.

A concurrencia versará sobre os preços, em
moeda nacional, para a prensa e para o mar-
more volante, separadamente. Esses preços
serão indicados por extenso e em algarismos.

Os concurrentes, mediante guia fornecida
por esta Sucção, farão, 'da thesouraria duma
repertição um deposito da impoetancia de
2008000, que servirá unicamente de caução
para garantir a assignatura do contracto.

Essa caução será posteriormente elevada
até o valor de ã rk da importanda total do
fornecimento.;

Os deposites dos concorrentes não preferi4
dos serão immediatamente restituidos.

A caução, correspondente aos 5 % do valor
do fornecimento, é feita para garantir a fiel
observa nela do contracto e pagamento daS
multas em que o contractante incorrer.

A Directoria se reserva o direito de afta
amoitar nenhuma das propostas e do anual-
lar a concurrencia. et alto acceitaçao da
qualquer, ou de todas as propostas, não dará
direito de reclamação posterior a unhem
dos concurrentes.

Não serão tomadas em consideração quaesa
quer offertas ou vantagens não previstas ao
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o offerecimento de reducçao sobro a pros
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, a Directoria reserva-se o direitd
de decidir a quem cabe a preferencia.

Os concorrentes poderão comparecer na
Secção de Artes desta estabelecimento, diaria-
mente, das 12 ás 16 horas, afim do obterem
as esclarecimentos do que precisarem.

Secção Central, 16 de abril de 1921.
chefe, J. S. do Pular Filho.

Ministerio da Guerra

. Directoria de Saadi dti Guerra

CONCURSOS PARA DAEDICOS E VETERINAR160
DO EXERCITO

De ordem do Sr. general director dO
Sande da Guerra, faço publico que, a
partir de 4 do corrente, dará aberta,
nesta directoria, durante 20 dias, a
inscripção para os concursos de admis-
são ao primeiro posto dos quadros da
medicos e veterinarios do Exercito.

Cada candidato devera para esse fim
apresentar petição escripta e amainada
por si ou procurador, e exhibir da..
comento provando que é cidadão brasi-
léiro em pleno goso de deus direitos
civis, menor de 35 annos (certidão dq
idade em original), folha corrida. dietas
ma. do respectivo curso por faculdade
ou escola official ou equiparada e °adere
neta de reservista.

Directoria de Saude da Guerra. 2 cle
abril de 1921. — Dr. AlNdo Mendes
Ribeiro, coronel chefe de gabinete.

imeenffil

Directoria de Saud. da Guerra
CONCIIEÇOS PARA IIEDIGIS E VETEEINARIOS DO

ESERRCITO

De ordem do Sr. general director de Rende
da Guerra, faço publico mie, para constitui-
rem as meias examinadoras do; conctiosos
acima citados, foram designados os seguintes
olliciaes:

Para o de medicas: Tsnente-coronel gradua-
do medico Dr. Artbur Lobo da Silva, maio • me-
dico Or. Alvaro Carlos Tourinho, capi g ão me-
clic° Or. Murillo dá Souza Campos, iss tunputes
medires Ore. Pauline Bardinos e Roberval
Cordeiro de Far:as.

Para o de veterinarios: Major meeico Dr.
Manoel de Marsillac Metia, capitão medico
Dr. José Antonio Calaaei a, I* tenentes veteÀ
rinarios: Leopoi tino %tiques de Almeida. Ourn
vai Carlos do; Reis e João Conto Telles Pires.-

Si algum candidato tiver siispeidio a anexar
contra um ou mais membros das mesas. deJ
verá apresentar a sua reclamação escripta,
motivada e dirigida ao director de Saude da
Guerra, no prazo de oito dias.

Directoria de Sair1/4; da Guerra, 20 de abril
de 1921.-Ar. All'reflo Moldes Ribeiro, coro-
nel, chefe do julgamonto‘
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Collegio Militar do Rio de Janeiro
&NU/RS° PARA DOCENTES DO COT...UM

MILITAR DO CEARÁ

Do ordem do Sr. general director 2
bm cumprimento á determinação con-
tida em o aviso do Sr. ministro da
Guerra, n. 18, de 15 do março de 1921,
na conformidade do art. 1 das "Instru-
eç5es" para o concurso de docentes dos
institutos militares de ensino, appro-
ilidas pela portaria do Ministerio da
Guerra de 29 de julho de 1919 o altera-
das pelo aviso do 23 de outubro do
mesmo anno, faço publico que se acha
aberta, na secretaria deste estabeleci-
mento e dentro do prazo improrogavel de
trinta (30) dias uteis, a contar de 19 do
corrente moa, .a inseripção para o coa-
Curso de docentes da 3' secção (physica
t chimica e historia natural) o da 2' sub-
secção (inglez e .allemao), do Collegio
Militar do C tara, constantes do plano do
'ensino estabelecido no regulamento para
kas coliegios militares, approvado pelo
decreto n. 12.950, do 10 de abril de
1918.

Poderão inscrever-se neste concurso
bs brasileiros natos e que apresentem
documentos que comprovem a sua capa-
cidade moral e de que silo reservistas do
Exercito, ex-vi do art. 124 do decreto
n. 1 .1.397, de O de outubro de 1920. de-
vendo os candidatos que forem militares
ter, pelo menos, o curso de sua armas

iA nscripçao que poderá ser feita por
procuração, no caso de impedimento do
candidato, consistirá na assignatura do
seu nome' em livro existente nesta se-
cretaria e :especialmente destinado a esse
lin.
Secretaria do Collegio Militar do Rio

de Janeiro, 17 do março de 1921. •-a
Aoricola Comera Lobo Betklém, io to
fonte secretario..

ime~
Hospital Central do Exercito	 .

CONCITaTtENCIA PARÁ o romsuCHIENTO DE GENEIOS
ALHIDNTICIOS 8 ARTIGOS D2 EXPEDIENTE Á ENTE
HOSPITAL DURANTE o ASNO DE 1921
De ordem do Sr. general graduado Dr. da.

rector do hospital e presidente do respectivo
Conselho do Administrava), faço public que,
nesta data (8) fica aberta a ihscripçlo para a
conctirrencia que se enctuará no dia 25 de
abril corrente, ás 12 horas, para o forneci-
mento de generos alimenticios e artigos do
expediente.

A inscripçao será encerrada no dia 21 do
Corrente toes, ás 2 horas da tardo.

As propostas devem ser feitas sem rasuras
ou emendas, em tres vias, contendo além- do
salto (na primeira via e 000 réis por meia fo-
lha de papel escripto no todo ou em parte),
data e assinatura, nome o preços dos artigos,
em alaarismo e por extenso, referencias do
sujeitarem-se a todas as condiçOes do edital.
• Todos Os ;meros o artigos do expediente
serão do primeira qualidade o fornacidos na
medida das necessidades, conforme pedidos
parolam o preços abaixo especificados, dei-
xando-se do mencionar as . quantidades por
não se poder calcular.

Cancros: araruta a mil o quinhentos réis o
kilo; amucar branco refinado do primeira
qualidade a mil o tresontos réis o kilo; assa-
car branco refinado de segunda qualidade a
mil e douto réis o kilo; azeito doce fino,
em garrafas da 600 gramma, a oito mil réis
a garrafa; bacalhau especial a doas mil e
quatroeentls réis o kilo; banha nacional su-
perior de qualquer marca a dons mil e duzen-
tos réis o kilo; biscouto Leal Santos a quatro
nu réis o kik); ceboulas uncionaes a mil o
duzenws réis o kilo; carne scan especial a

dons mil e oitocentos réis o kilo; cevadinha a
dons mil réis o kilo; goiabada superior do
qualquer marca a dons mil réis o kilo; geléa,s
do qualquer marca ou qualidade superior a
cinco mil réis o kilo; maisena a quatro mil
réis o kilo; massa nacional de qualquer aspe-
cie para sopa a mil e quatrocentos réis o kilo;
marmellada nacional superior de qualquer
marca a dons mil e quinhentos réis o kilo;
polvilho a mil e duzentos réis o kilo; queijo do
Minas, superior, a trcs mil e quinhentos réis
o kilo; sal para cosinha a duzentos róis o kilo;
saga a dons mil réis o kilo; sablo virgem do
primeira qualidade a mil o seiscentos réis o
kito; sapolio a setecentos réis cada um; tou-
cinho superior do Minas a mil o oitocentos
réis o kilo.

Artigos para expediente: alfinetes para
papel a cinco mil réis a caixa; blocos, em 1/8,
sem pauta a seiscentos réis cada um; borra-
cha com escova para machiaa do escrever a
nili réis cada uma; canetas do primeira qua-
lidade a tres mil o quinhentos réis a duzia;
bouvards a cinco mil réis um; cestas do vi-
me para papeis a quatro mil réis cada uma;
colchetes de muros 1, 2 e 3 do dons e
quinhentos a Ires mil o quinhentoa Mia a. cai-
xa; escrivaninhas de ferro fundido, dupia;com
tinteiros, a quatorze mil réisanna; esponjas a
mil réis uma; fita para macbina de escrever
Royal, bicolor, a cinco mil rés uma; furador
de aço e cabo do madeira para papel a tres
mil o quinhentos réis cada um; gomma ara-
biea Sardinha a dons mil e quinhentos réis o
vidro; lapla preto Labor, namoros 2 e 3 a
Ires réis a dada; dito; bicolor Faber do
arimeira qualidade a oito mil réis a duzia;
fites de borracha Faber do primeira uali-
lado a doze mil réis a duzia; ditos para car-
pinteiros a cinco mil réis a duzia; papei al-
maço com 33 linhas e sete kilo a vinte e
quatro mil réis a resma; dito lisa com sete
kilos a vinte e quatro mil róis a resma; dito
Rollanda com cem linhas a duzentos o ein-.
coanta réis o caderno; dito ilollanda com cm-
conta linhas a duzeatos réis o caderno; dito
liso para machina de escrever a dom mil réis
a caixa de too tolhas; dito pardo para embru-
lho a cinco mil réis a mao; pasta Perry com
mofa de aço, formato almaço, a sete mil réis
uma; pegadores grandes para papel a mil
réis um; panna,s Malat de numerei dez, doze
e quatorze de sois a sete mil réis a caixa; di-
tas Perry numero 420, do meia grosa a troa
mil e quinhentos róis a caixa; ditas Leonardt
brancas ou douradas a seis mil réis a caixa;
ditas fothica Leonardt a dons mil e quinhen-
tos réis a caixa; raspadeira cabo do madeira
a sato mil réis uma; roguas graduadas de ma-
deira de 0,50 de cumprimento a dons mil réis
uma; tinta prosa Sardinha a tros mjl e qui-
nhentos réis o litro; dita carmin a (lous mil
réis cada meio litro.

Os concurrentes preferidos devem, no acto
da asiignatura db contracto, depositar, corno
garantia do mesmo, 10 % sobro a importan-
eia dos artigos a fornecer durante o trazias-
Ira e 03 que não o fizerem immediatamento
serão considerados inidoneos para este minis.
terio durante Ires annos.

Para habilitação a esta concurrencia cada
proponente deverá apresentar até o dia 24
do corrente ás 14 horas, requerimento a esta
secretaria dirigido ao Sr. general Dr. dire-
ctor presidente do Conselho de Administra-
ção, juntando os documentos que provem:

a) haver pago, como negociante especia-
lista do gonero que faz objecto a conclamem.
cia, impostos fedemos e municipaes relativos
ao semestre vencido;

6) ser negociante matriculado e ter casa
Importadora, bastando ás firmas commor-
ciaos a apresentação do contracto social, re-
gistrado na Junta Conunercial, ou estar legal.
mente constituido nos termos do decreto nu-
mero 434, de 4 de julho do 1891, quando for
traciedale asionymai

c) que finalmente cumpriu o ultimo cona
tracto ou ajusto celebrado com o Governo, nó
caso de já ter sido fornecedor-

d) ter depositado no coiro 'do Cgoselho de
Administração a importa nela de 500$ para
garantir a assignatura do contracto.

Os artigos a fornecer será° entregues datai
tro de 24 horas.

NO caso do igualdade de preços entre duas
propostas, será, preferida a do licitante que
propuzer, por eseripto e secretamente, maior
abatimento, e no caso do novo empate, será
preferido o proponente que já cativar fOrDe-
cendo, procedendo-se á sorte se cate não tiver
concorrido.

Não seca tomadas erqacanaideração quaes-
quer offartas de vantageirs nao previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem apea
nas oferecimento do redacção sobro as pro-
postas de preços inferior.

O Conselho se reserva o direito do annullar
a concurrencia, caso os praças pedidos, por
unidade dos artigos acima referidos sejam su-
periores aos estipulados neste e dtaI, base
amima para a presente concurrencia.

No caso de não comparecimento de cindo
quer proponente ou seu 'representante legal,
a apuração da proposta correrá á sua revelia.

Todos os generos serão do superior quali-
dade, sujeitas a exame e analyses o qualquer
que soja a sua procedencia nat justifica de-
mora, nem falta de fornecimento, ficando poa;
isso sujeito em taes casos ás multas cornalina,
das em lei e avisos deste edital.

Para mais esclarecimentos dirijam-se á se-
cretaria deste hospital das 9 ás 10 horas.

Secretaria do Hospital Central do Exercito,
7 do abril do 1921.-0 secretario, Jayme Per-

.rewa do Amarai, te:tente-coronel graduado.
are/..01

gomando do 1° Corpo de Trena

YENDA DE ANIMAES

Do ordem do Sr. tenente coronel. comina.
danto, faço publico que serão vendidos ctu
hasta publica, no dia 28 do corrente, ás 10.
horas, neste quartel, dezoito cavallos julgaa
dos imprestavels para o serviço do Exercito.

Quartel na Vida Militar, 8 do abril do 1931.
—Pedro Gomes da Silva, 1° tenente ajudasto,
e sacretariot

0.4	

fainsterici ga Viação e Obras Elv
blicas

iiirectorlã Geral dos Correios
Eia cumprimento ao disposto no art. 09,1

a 1°, da lei n. 4.242, do 6 do janeiro ultimo,a.
faço publico que a. Directoria Geral dos Cor'
raios vae adquirir aos Srs. .1. L. Costa
Comp., estabelecidos á rua Damos Alma
mero 38, nesta Capital, o seguinte material
1.000.000 de modelos 8, a 185200

o milheiro	  18:200500e
Ao Sr. Luiz Macedo, estabelecido

á. rua da Quitanda n. 74, nesta
Capital, o material seguinte:

2.000.000 modelos 7, a 65800 o
milheiro 	  13:60os0oa

500 exemplares modelos 29, a
4550a cada um 	 	 2:2305000

2.000 exemplares modelos 217, a
55800 cada	 ti:0005000

27:130$00Q
AOS Srs. Arnaldo Draga & Coma

panhia,estabelecidog á rua da
Assembléa n. 90, nesta Capi-
tal, o enataria) seguinte:

2.000.000 modelos 1, a 028500 o
milheiro 	 t 45:0005004

/MARIO OFFICIAL	 1Q21 Wiár 
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Aos Srs. Cardinale SI Comp.,
estabolecidos á rua Senador
Euzebio n. 40, nesta Capital;
o material sogiiintio:

1.000 modelos O, a 35100 cada
um 	  	  0:303000

I.500 mod f•los 18, a 7$ o mi-
	  10:5003000

19: 8005u00
ilio do Janeiro, 19 do abril do 1921. — ser-

indo de sub-director de Contabili !a te, An-
tonio liodri2nes de Campos Sobrinho.

~ri

Directoria Geral dos Correi%

Em cumprimento ao disposto no art. 98
§ 1° da lei n. 4.212, de 6 do janáird ultimo,
'asa publico que a Directoria Geral dos Cor-
reios vao adquirir aos Srs. J. L. (:ta
Come., estabeleoidos :1 rua DIMAS Aires
11. 38, nesta Capital, o material seguinte:

200.000 modeliis 52 a 153 o tiú-
lbeiro 	  3:0003030

200 .000 modelos 53 a 30$ o mi-
lheiro 	  4:0003000

4.000 modelos tOti a 8:1 cada
8:00)30)0

1.000 °meios 150 a 7$ caia
um 	  7:0003000

•24: '003100

E 803 Srs. Vilas DOU St COMP. 03tabele.
eidos á Ma Sato de Setembro na. 219 a 225,
:Mata Capital, o sogninto material :
500.003 modelos 28 a 4$ o mi-

lheiro
390..000 modelos 49 a 603 o Mi-

lheiro 	 _s.., •
10.000 modelos 163 a WS o mi-

lbe,ro 	
50 =dolos 169 a 33$ cada
'um  - •

Rio de Janeiro, 19 do abril do 1921.—
Sarsindo do sub-director de Contabilidade,
Antonio Itodrifotes de Campos Sobrinho.	 (•

Administração do .Corraios do Estai() da
Rio do Janeiro

Pelo presonte edital ficam intimado; C3
Arsenio José da Silva, Julio Freire, Lau-s

ra Pereira Pinto, 1!ratiC1103. Leal, Josepliina
Amalia das Dores Mullor, respectivamento
ageutes do Corroia em D: Marianna, Santa
Araria Magdalena, Santo Antonio 110 Quilom.

. boi Laranjeb,...eas.e Pons° SecOO, neste Estado,
La °emparedarem, dentro do prazo de trinta
(30) dias na Procuradoria Geral da Fazonda

Tribunal do Contas, feitas nda respectivos*
Publica, afim de satisfazerOm as esigencias

i• jitocessoa de Gança,
administração dos Correloa do Estado do

•Rio de Janeiro,. Nictheroy, 23 do março de
1921.-0 aggenistrador,	 de Souza•030	 •

s MAMO OFFICIAL

tasystnotia Federal das Estradai

(tatendencia)

coNcintarscia PAU A VENDA DE .290 TONELADAS
DE Primo VEIAM E.SISTECTES NOS DEPOMOS DAS
OFFICtNAS DE PON11 DA ASEIS, ESTIADA DE
IMMO DALILI A MINAS

Do ordem do Sr. Dr. inspector federal das
estradas, do accardo cal a autorização cons-
tante do aviso do Min tsterio da Viação o
Obras Publicas o. 730 do 28 de outubro de
1020, faço publico qno ás 11 horas do dia 26
do abril do anuo de 1921, na intendeu° a
desta inspectoria á peaça Maná numero 10,
serão . ocebidas propoatas para a compra de
ibrro velho e imprestavel,existento no deposi-
toa das oficinas na Ponta da Areia, da Es-
trada do Perro Bahia o Minas 03111 um pesa
apnroxiinado do 200 toneladas, sob as seguia-
toa condições: •

Primeira-As propostas devem ser aproseo.
tubas em duplicata sem emendes' nem rasu•
ras, devidamonto solada a primeira via e
ambas assignadas pelo concorrente ou sou re-

ssprescatatite legal, dentro de um envolucro fe-
e'atido e lacrado com a declaração, por fóra,
do assumpto o do nome do proponente. Esto
envolocro dove ser acompanhado do um ou-
tro nas MCSIDas concliçrms e contendo os do-
cumentos do idoneidade do concorrente.

condição IX, ficando entoo nulla a venda do
aludido material o som direito a reclamação
do qualquer esporte, o concorrente (»co-
lhido.

Terceira—Todas as despesas efectuadas cem
o ira ,,:portc. carga o descarga otc, do anu-

nueorial. que se acha nos depesitos das
oficinas na Ponta da Areia correrão exclusl-
vamento por conta do propononto profe-
rido.

Quarta — A conourroncia versará sobre o
preço em réis por tonelada de 1.000 kilo-
grammaim, cabendo a preibrencia ao signa-
sacio da peoposta com offerta a preço mais
elevado, por mínima que soja a diferença
entro dia e qualquer outra.

Quinta— Dopoia de julgada a Idoneidade dos
proponentes serão annundados dia o hora
para a abertura o leitura" das propostas, que,
antes do qualquer decisio, serão publicznias.
O inspector reserva-se o direito de annullar a
presente coneurroncia, caso assim convenha
aos intoresses da União.

Sexta— As propostas alio poderão ter W030
unia formula do completa submissão a 'todas
as clausulas do presente editai. .

Sotima Não ao tomarão em consideração
quaesquer ofertas de vantagens não previstas
no presente edital, nem as propostas que coo.
tiverem apenas ofertas do vantagem sobro a
proposta mais clorada.

Oitava No caso do absoluta (igualdade

Abril de 4.021

inspactoria, o pagamento correspondente á
290 toneladas de ferro velho, dentro do prazo

•de 20 dias, contados da data do asiso desta
in.spectoria.

Decima — Caso se vorifique a oxisteneia de
quantidade superior a 200 toneladas o propo.
nento acoito poderá adquiril-a, mediante o
pagamento do excesso, pelo -mesmo preço . tini-
tarjo, e caso se verifique a oxistonem de
quantidade meiam', o Governo resiltuirá a
diferença paga.

• Decima primeira — Esta inspoctoria, sé de-
pois de satisfeita a condição IX,provi,lenciará
sobre a entrega do material ao proponente
acceito.

Decima segunda -- Tola a proposta com
preço inferior a (10)) Ce111 róis o kilo não será
tomada em consideração.

mo de Janeiro, 22 do março de 1921. -;-
Abreu e Lima JaWor.	 ('

Reparticlo de Aguas e Obras Publicai

De ordem do Sr. director Geral, convido
os interessados constante; da relação conti-
da n6 presente a virem pagar na thosoura,-
ria desta repartição. das 12 ás 13 horas, don-
tro do prazo do 15 dias, as contas de concer-
tos do hydrornotros e outros serviços executa-
dos por esta repartição, durante o exercicio
de 1920, cujos devedores deixaram» (lis com-
parecer para satisfazerem os seus debitos,ape-
zar da expedição dos respectivos avisos com
o prazo determinado, na fôrma da lei.

Secção do P.xpodionto da Repariioão do
Amias o Obras Publicas, em 7 de abril do
1921. —Ocunsio Dibciro Pinto aleiro:nes, polo
chefe da noção.

•

Aos Srs. Vitlas Doas & Comp.,
estabe!eoldos á rua Solo de
Setembro n. 219 a 223, o
seguinte material:

300 modelos 32, a 7$ cada um 1:100$ '103
3.000 modelos 2V.P., a 03200

cada.	 	 27:6003003

22:704200

2:000303

18:000$000

3:0003030

1:7305000

24:7503000

itepattigio • do Aguas e Obras Publica&
-

Pelo presente, do ordem ' do Sr. director
geral, chamo a attençao "os interessados para
a correcção da/ clausu/a 134, «na pressa° in-
terna do tubo», ano, em vez do 13 atmospbe-
ras, como tom sido publicado no edital de
eeneurreneia para o fornecimento de 7.030

Segunda—No acto da entrega das proposta, metros do cano do chunlbo fletirei, com ar•
oa proponentes deverão exibir o recibo da madura de aço para travessia sub-marina,
isauoso do 1:0003 feita no Thesouro Nacional devo sor de 18 atmospberas. Outrosito, com-
ine-dant° guia impedida pela secção do coa- municia que a concurrencia terá logar no dia
tabilimiade desta inspectoria, caução esta que 22 do abril proximo vindouro, e não 12 do
servirá para garantir a assignatura do con- citado moa, como tom sido publicado.
tracto do compra do referido material, o que

Secç5so do Expediente da'' Gepartieão dareverterá para os cofres do Thesonro Nacio-
Aguas o Obras Publicas, om 21 de março donal. se o propacento preferido não efectuar

o pagamento dentro do prazo estipulado na • 10.1. —F, 1. da Fonseca Bsaja, chefe da
soc(; to.

entro propostas terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso em conoureencia
do desempate. Toda o qualquer proposta que em..
não estiver inteiramente de accOrdo com O
edital não será tomada em consideração.'

Nona O proponente escolhido, doado que 39.
receba aviso desta inspactoria, deverá etre=
doar no Thesouro Nacional mediante guia 41.
Or,091(1% pela geCÇão gp, £tontabilidado destl,../

lielat:Do das ematO3 de concerto: de hy.frome-1
Aros e outros serviços executados por esta
repaeticao, (latrante o eversieio de 1920.
cujos devedores deixara», ao comparecer
para satisfa:crem os seus debito:. avezar da
expedtredo dos respectivos avisos com o pra-
zo determinado, os ganes deverilo ser chama-
dos kor editai na Orilla da kia

Numero da conta — NO1803 — Localidades •-o. 1
Importancics

Augusto Carneiro da Rocha,
rua da Gloria u. 86 	 	 283300

Alexandre Pereira da, Costa,
rua Marechal Floriano nu-
mero 213 A 	 	 533900

Anton:o Silva, rua S. Lula
do Gonzaga n. 18 	 	 2•13:10,

Antonio Pernandes • Leite	 .
• -,rtkoi.,d? GaiWa,u, 	 	  3M92,1



.02. Antaniode.S2, mirarão.:
•dó Mesquita n. 390 	

60. Companhia Fiação e Tecidos
Alliança,rua General Gly-o
cario n.	 	

V. João Pinto Ferreira Leito,
rua Ouvlijoran. 18 	

Coa. Antonio Roy Vidal t raa São

	

Frailtised Xaviern. 164 	
Camillo da Silva Forraz o

outros rua Barão do Gua-
ratybo: a. 10 	 •

91. Miguella imanes. rua Marn
quoz do. São Vicente n. /3

90. Francisco Pinto Santbiago,
rua Goneral Ronca n. A 1

111. Aquilo. Romba bliranda, rua
Haddook Lobo n. 43 	

112. Alberto José de lima, rua
Luiz Barbosa n. 100 	

111. Joaquim Toiacira Carva-

	

lho ! rua Barroso 231 	
117. Amorico Magalhães Gomes,

	

1•ila Frei Caneca n. 388 	
121. Diulio Ferroai, praça ib. ile-

nublica n. 39, sobrado 	
123. Miguel Antolhado S. Gui-

marães, estrada co Santa
Cruz n. 132 	

i27. Pairo do Souza Nogueira,
rua Dr. Felippe. Cardoso
ns. 9 o 11 	

130. 3Ianool Alfredo Guimarães,
rua Dr. rappe Cardoso
ri. 235 	

132. Duri.seli 4k . Compantlia, prata
do Gado (coudelaria) 	

119. Manoel Ilarrairos Cavando,.
las, rua 2,1 do Maio n. 423

ta. Carlos Drummond Feanklin.
rua Visconde Santa babel
numero 2,74 	

133. Alberto Fontes, rua Dona
Snphia n. 33... 	

130. Alfredo Coelho da Ronha,

	

Alto da Boa Vista n. 93 	
177. Antonio Cardas° ?Martina,

rua Carda% Martins n.
163. Costa Gabizo, rua do Ria-

eauelo n.
to. João Baptiita Junior, rua

4fumayta n.
179. Antonio Leite, rua Fonseca

Telles o. 113 	
179. limilio Grandmasson.avenida

Central ns. 30/58 	
180. João Martins G. Mirando,

_rua General Camara. na-
moros 298/303.-	

193. Maria Vietoria. da Grara,
A. Freire 6 outros

'
 rua

Hadduea Lobo 11.214
201, GU3t1V0 Lousiga Massot, roa

Marques do S. Viconta
n. 20 	

212. d. Claud Ligue, rua Gonçalo
1,83 Dias n. 37 	

211. Aron Abitau., rua Senador
Eusabio n. 210 	

227. Catai° Pereira da Silva, rua
Vital n. 32 	

231. &go Gomes da Costa, rua
doa Apdradas 12. 137 	

213. Pasehoal Prjgorolho, rua Dr	
Padilha n. 38 A 	

253. Maria.nno há da Costa Men-
'les? rua Barão do Mesqui-
ta n. 438 	

233. Duarte José Toizeira o ou-
tros, rua Sant'Anna n. 122

23G, 	 Osorio S. Longo,
• rna Pereira Nunes n. 151.

261. JoIo Severiano da Silva, rua
Ferreira Pontes a. 92 	

268. Elisa Lopes, rua Philomona
Nunca n 302

•

SOX1--felra a•ar.	 MARIO OF111111..au	 Abril HO 1P21 703*

239. Maria. 11. Cavalcante e Ai-
i95010	 buquerque, -rua Dr. Dias

Ferreira n. 408 	
ES. Manoel Paia Pamplona, rua

230000	 Souza Franco u. 210 	
270. Manool Paim PanIplona. rua

213750	 Souza Franco n. 234 	
277. Manoel Lopes do Azovodo,

205020	 rua alarquez do Abrantos
n. 150 	 e 	 •

282. Norberto *Augusto Urges;
455840	 rua da Passagem n. 120..

231. Maria . 13enedita do Barros
21$929	 Braga. rua do Lavradio

n. 157 	
28$3S0 307. Mareelina Rodrigues Pores,

rua Carolina Beydner n.39
303270 308. Antonio Bornardo Pinheiro

o outros, rua da Misericor-
305270	 dia n. 93, 	

310. Anselmo Itodritnes Possadas,
185393 .	 rua dodlezendo use 33/35.

323. JOo Brasileiro do Tolado
34070	 Franco, rua Bento Lisbóa

n.03 	
335)70 . 2,30. Companhia Assueareira, rua

Itapomerim n. 1 	
331. Companhia Assucaroira, rua

24039	 itapemerim ti. 1 	 •
332. Maretrina Rodrignm Poma

• rua Carolina floydner n.39
2$610 311. J036 Gonçalves Pinho Junior,

• rua S. Christovão n. 808..
313. Sonhorinha do Conto, rua

17503a	 Souza Franco n. 101 	
• à5.2. João José do Abreu, praça

8038 •30 	 Barão de D:ununond n. 1.
333. batota Atea;rua TI/coloro

415800	 da Silvani. 310 	
338. Viaeonde do Moraes, rua

Buenos Ayrd.à n. 345 	
33$550 359. Manoel Marcondes Homem

de Mello, praça da Ror
385170	 ;dica n. 209 	

300. O mesmo o outros, praça da
63070	 Republicana, 237 	

352. Antonio Barbosa da Silva,
375109	 rua do Rozo n. 	

351. Companhia Mercado MlitliCi-
2:3300	 pai do Rio de Janeiro 	

Mercado Novo 	
338110 393. Companhia Mercado Miluiel-

pai do Rio do Janeiro,
375730	 Morealo Novo 	

357. Joaquim da Silva Leitão, rua
335:130	 [leal Grandeza n. 112 	

370. Santa Casa da Misericordia,
rua da ()assapai n. 173 	

39020 377. Rita 1145.5311 9 avenida Metil
do Sá n.17 	

382. Antonio Joaquim Pereira,
415220	 rua Theodoro da Silva nu-

meres 2~2	
380. José Barral Porta*, rua Vis-

415220	 conde de Abaoté n. 1 	
389. Manool Lourenço Cardoso,

835710	 rua Bom Paotir n. 118 	
398. Club doa Politicos, rua do

285030	 bemol° n.o 713 	
401. Alberto da Silva irmão, rua

do lininaytá o. 120 	 a
109. Alfrodo da Costa Palmeira,

. rua N. S. do Copacaban4
o. 743 	

117. 111 .VMUnd0 J0.1ê Ferreira do
Valia, rua Visconde de
Santa Isabel 	

427. João Baptista Pereira, rua
• • Senador Euzebio a. 241.,e

429. José Placidu do Valia Rego,
. rua Buenos Aires n. 179..

411. - Maxiiniailo José Aatunos,rna
Ypiranga n. 61 	

412, Loopoidina J Moreira Pinto
do Aguiar,. rua Laranjeta

• • ras• g, 19,	 	 ie a •

433. 31arlanna Ayrosa Botelho

-	
Barbosa, rua da Glotia nu-

385500 	 Mero 81 	 	 3483E4
133. Caldos Augusto Salgado, rua

325693 .	 Real Grindeza n. 115...4	 315210
462. COnpanhia Falnica do Tecia

315870	 dos Corcovado, rua Jar-
dim Botanieo u. 418. 	  1341)

167, Felix Pereira Lima, avenida
415590	 Men1 do Sá n. 12 	 	 3;3210
• 472. Ildsa o Clotilde Longruheri

315870	 rua Frei Caneca n. 138 	 	 383233
• -177. .1910. D'apttsta* da Costa; rua

Bareelloa n. W 	 	 405130

	

525110 478. Venerarei Ordem r dos Mi	
olmos do S. F. de Paula,

375930	 avenida Passos u. 40 	 	 4,1$010
480. V: Pereira Machado o Gui-

. Illormina Candida, rua do
305300	 'Hospício n. 35 	 	 315330

482. Custodio Costa Braga, rua
305380	 Marechal Fiariam) a. 421. 	 335520

863. Antonio Alvea Mimei, rua
Paixão de S. Franeisoo . Fi-
lho n. 33d 	

n. 10 	 •	

2398:10190
490. Santos St Fabião, rua Faraui

191, Amelia Ferreira da Cunha
Vieira, rua ?aram; o. 45.	 335310

499. Barão do São Famancao, raa
• •	 Santa Luzia n.	 	 	 4051W

300a. Victoriao Coelho Pereira,
rua dos Arcos n. 	 335990

302. Accacio do Araujo Faria. ria
General Camara o. 188 	 	 -335330

503.. Adelino Peroira da Costa,
praça General 0301i0
201 	 e

	

301. Mosteiro do S. Bento, praça 	
33523O

Mauá- n. 71 	 • •	 305230
308. Avelino Pereira da Cunha,

rua Colorai Camara os 	
132/154 	 	 ea5730

313. •Eddi Adoipho Munge , praia
do Fianiongo n. 12 	 	 325310

310. Joaquim do Araujo Gomas
Bernardas. rua S. Christo-
vão Is. 679 	 	 345330

Maria Pinheiro do Atno•in
Carrão, rua Coronel Pedto
Alves n. 391-, 	 	 315130

	

521. Francisco Vianna ;10 NIC.s 	
quita, rua Gomes Braga
n. 19 	 a- 	 	 295130

522, Antonia da Rocha Lemos, rua
Almirante Barroso /1. 120. 	 21E30

531. Joronymo José Ferreira Uma
• ga, rua D. Marianna nu-

mero 11 	 355850
332. José Ferreira da ,Costa, rua 

da Harmonia n. 52 	 	 335110.
513. Coyeapcion Porto Rebellon,

Pua General Caldwo.81 	 3515810

	

51.	
15810

511•. Lucas Antonio Monto1ro do
Barros, rua Marechal rio-
riano. n 170 	 	 405310

410. Companhia dó Avicultura,
rua Jose Rodrismas n. 85. 	 4391O

547, Companhia Fundição Federai
rua Vlseaudo Duprat p. 55	 010930

531. Janomo Rosario &arfe rua
• S. Francisco Xavier n. 301	 315150

352. Patas Leme, avenida Central
a. 179 	 • • • •	 500950

533. 4 Manoel Gomes CorrOa Junior,
rua Daraofie S. Gonçalo

	NO. Ernesto domes de Castro,	
335970n. 10 	

rua Machado do Assis nu 	
• suem 37 	 	 355310

641s , Souza Brasil, rua General
Polydoro a. 199 	 315210

093. José de Barros Franco e.ou-
tro

'
 rua Vasco da Gama.

u. 106 . _	  oo aaat

3054•0

3833'99

330330

34780

730790

285930

395270

30740

895100.

015110

295180

811180

495410

335223

415110

385830

55$770

520910

485230

140arai •
2218310

Z00$830

4.25370

395710

39;5829

315150

20130

330550.

2881911

325170

20522)

415110

310130-

355310

301593

2850
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de 1915, conformo determinação contida no
315240 aviso n. 54, datado de 11 de outubro do 1918,

do Ministério da Viação o Obras Publicas,
275170 deposito esse feito no Thesouro Nactonal mq-

diante gola expedida pela Secção do Exime
353750 diente.

Esta quantia servirá unicamente de caução
para garantir a assignatura do contracto,
visto que o concurrente preferido terá de
fazer unia outra caução do valor de 5 ts da
importancia total do fornecimento que lhe
couber, sendo aquelle primeiro deposito resti-
toldo logo após a assignatura do contracto,
salvo o do que se recusar cumprir essa forma-
lidade, que ó perderá em favor dos cofres
publico. Os deposito& dos concorrentes não
preferidos ser-lhes-hão restituidoss -

570. Casemiro Pereira Cotta, rua
Evaristo da Veiga n. 61..

572. France co Ignacio Martins,
rua do Lavradio a. 47....

1;73. Francisco Ignacio Martins.
rua do Lavradio n. 47....

578. Manoel José Magalhães Ma-
chado, rua liaddock Lobo
n. 2.14 	 9.

587s: José Caetano de Faria e ou-
tros, rua Senador Dantas
n. 5 	

Quarto districtoí

•n••••••n•••n•••n•n

5, Districto
18. Santa Casa de Misericordia,

rua Padre José Mauricio
n. 89 	 	 225880

30. Joaquim Luiz Manchil, ladeira
do Barroso is. 17 	 	 45400

45. Manoel Antonio da Fonseca e
Condo, rua do Lavradio	

293260n.43 	

	

62. Joaquim Luiz Mandin, ladeira 	
145300do Barroso ris. 83 e 89...

	

81. Joaquim Luiz Mandin, ladeira	
175490do Barroso n. 119 	

141. Antonio Moreira Leal, rua São
Cbristovam ri. 84 	 •	 215340

5:2305302

Secção de Contabilidade, 21 de março de
1921.— João Procopio Dors*, auxiliar.

&partição de delas e Obras Publicas

EDITAL Dl CONCURREENCIA PARA O PORNECIMEXTO
DE SETE MIL (7.000) SIETRQS DE CANO DE MIUMUO
FLEXIVEL COM ARMADURA DE AÇO PARA TRA-
VESSIA SUIS-MARINA, DESTINADO AO ASSENTA..
MENTO DE NOVAS LINHAS ADDUCTOBAS DE AGUA
PARA O ABASTECIMENTO DAS UMAS DO com-

1 PAQUETÁ E ás aermaçõEs uàs sumas
E DAS Lí EXISTENTES

Do ordem rio Sr. director geral, faço pu-
blico que no dia 22 de abril proximo futuro,
ás t 3 horas, no sede da Repartição do Aguas
e Obras Publicas, á rua do Riachuelo n. 287,
serão recebidas propostas para o rornecimonto
de seto mil (7.000) metros de cano de chumbo
não estanhado, Ilexivel, protegido com arma-
dura de aço o revestido de tecido impor-
meavel, asphaltado, com o diametro internei
de 00,08S (sessenta e cinco raillimetros), nas
seguintes condições s

As propostas deverão ser apresentadas em
duplicata, sem emendas nem rasuras, devida-
Mente senado a primeira via, o ambas da-
tadas e a.ssignadas pelo concorrente ou seu
representante legal, dentro de invoincro fe-
chado e lacrado, com a obrigação da entrega
do artigo no Almorarifado da Estrada de Ferro
Rio d'Oure, na ponte maritima dessa estrada..

11.4
O involucro contendo a proposta deverá ser

AJompanhado do um outro, sambem ?cachado
e lacrado, Tm que reunirá cada concurrento
os seus documentos de idoneidade, provando
istar quito dos impostos federaos o municipaes
enct incluido o conhecimento do deposito
da quantia de 1:0005, feito em moeda cor-
.ento ou cm latiras, do accerdo com o disposto
' o are. 3° da lei a. 2.983, de 28 de agosto

8.4

O cano será Importado diaectamente para
os serviços da Repartição de Aguas e Obras
Publicas e entregues no Almoxarifado da
Estrada de Ferro Rio d'Ouro, na ponte mui-
tinia, da Ponta do Caje, correndo por conta
do fornecedor todas as despesas até o local da
entrega e por conta da repartição os direitos
aduaneiros.

A coneurrencia versará apenas sobre o
preço para metro linear de cano, cabendo a
preferencia de direito, ao autor da proposta
mais barata por minima que seja a diferença
entre ella e qualquer outra, até ao maximo
de £ 2.4.0 cif Rio (duas libras o seis shillings).

4.

A caução correspondente aos 5 u do valor
do fornecimento do que trata a clausula 24
será feita para garantir a fiel observancia do
contracto e o pagamento das multas a que o
mesmo dor lagar..	 •

5!

Todos os involucros deverão ser entregues
no dia marcado para a concorrendo, ás 13
horas, quando, na presença dos interessados
ou seus representantes legam, serão abertos
em primeiro togar os que contiverem os do-
cumentos do idoneidade o logo após os que
encerrarem as propostas dos que forem jul-
gados idoneos pela COMMISSZO de funccionas
rios da repartição, designada pelo director
geral. In:opostas que serão lidas á proporção
que forem sendo abertas, as quaes serão ru-
bricadas pelas mesmos interessados e antes
de qualquer decisão, publicadas na' 'integrat
no Diario

• 0.1

As propostas dgs concorrentes não julgados
idoneos lhos serão restituidas immediates
mente.

.7.*

O fornecimento integral do cano será foitõ
dentro de sela meses, a contar da data do re-
gistro do contracto no Tribunal do Contas e
esse cano será acondicionado em bobinas ou
carreteis com a extensão de 200 metros em
cada, tendo nos extremos um cango cego ou
batoque perfeitamente estanque, desmontavol,
que impeça, quando applieado, a entrada de
agua para o interior do mesmo cano.

Em caso de fona maior poderá o director
geral prorogar esse prazo até á de dezembro
de 1911.

No case de *não ser satisfeito pelos contra:
ctantes o fornecimento dentro do prazo esti-

pulado da clausula 7*, doarão os meamos su-
jeitos á recisão do contracto com perda da
respectiva caução, mie reverterá á Fazenda,
Nacional.

ils

No caso do absoluta igualdade de preços
entre dons ou mais concurrontes, será prefe-
rido aquelle que menores preços apresontar
no dia e hora previamente marcados peia
commissão que presidir a concurreucia, em
partas fechadas, que serão abertas em pree
sença dos interessados.

10a

A repartição se reserva o direito do não
acceitar nenhuma das propostas o de annullar
a- coneurrencia. A não ates:Raça° de qual-
quer ou de todas as propostas não dará di-
reito do reclamação postorior a nenhum doe
concorrentes.

tte

As propostas não poderão conter senão uma
fórmula de completa submissão a iodas as
clausulas do presente edital.

13'

A' repartição fica reservado o direito da
rejeitar as bobinas ou carreteis cujo tubo não
resistir á pressão interna do 18 atmospberas
nas experioncias que o director geral deter-
Minar o que poderão sor assistidas pelos for-
necedores. No caso de recusa do algumas das
bobinas deverão ser estas retiradas dentro de
prazo do trinta dias, cátodos a partir da
data das respectivas exporiencias.

A recepção do material entenclorue•ba
como definitiva para cada bobina depois da
experiencia na fórum acima indicada, a quer
deverá ser feita dentro do dez dias após o Sea
recebimento.

14*

	

A ceneurrencia versará 	 o preço total
do fornecimento. O propo indicará por
extenso e em algarismos o preço do cano em
metro corrente, não sendo amoita proposta do
parte da encorno:ioda.

154

O 'cano devo ter na parto relativa ao ellurabi
espessura ininima do oito millimetrosa • _

16*

Os pagamentos serão feitos á medida que §
material /ir sendo acceito pela repartição;
mediante contas que o fornecedor apresen-
tará, em fres Ti" depois do processadas de
accardo com as leis vigentes, podeneo Umbus
sor apresentada uma conta unida sobre o
total do fornecimento depois de acceito.

Secção de Expediente da Repartiçlo de
Aguas e Obras Publicas, 11 do março do 1921.
—F. J. da Fonseca Braga, chefe da
cção,,.

125320

305470

5:0955610
22. José Coelho Fortes, rua Con-

de de Bomfim n. 507 	  245992

•

:11

Não serão tomadas em consideração game
quer ofertas de vantagens não previstas no
edital, nem as propostas que contiverem opa.
nas o oferecimento do eeducçlto sobre a pra.
posta mais baratas,

•
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VTARTO OPPICMC
Affireeee~amenes.

Itepartigao de Aguas e Obras rubligs

toNCLIMIENCIX PAU O FORNECIMENTO DE
~os DE rum GWANizAD2 £Q.4 74/4,„•-•vas

De ordem do Sr.. director Oral, faca
'Publico que no dia 23 de abril do corm
rente anuo, ás 13 horas, na séde da Re-
partição de Aguas e Obras Publicas, $
rua do Riacjuelo n. 287, serão recebi.,
idas propostas para o fornecimento da
Nide mil (20.000) kilograrnmos de tu.
bos de ferro galvanizado com luvas e
diametro interno de 1" 4/4; quatro mil
1(4.000) kilograrnmos de tubos de ferro
galvanizado com luvas e diametro in-
terno de 1", ao preço maximo de 2Ã
Kdous mil réis) por kilogrammo.:

E

As propostas deverão ser apresentam
das em duplicatas, sem emenda, retm ram
auras, devidamento senado a primeira
via e ambas datadas e assignadas velo
concurrente ou seu representante legal,
dentro de involucro fechado o lacrado,
com a obrigação da entrega dos artigos

o Almoxarifado Geral, 4 rua Frei Ca-
neca n. 112.

as caucào correspondente aos 10 % dó
valor total dt fornecimento, de que tram
1,a a condição 21, é feita para garantir
a fiel observando do contracto e paga-
mento das multas a Sn§ gier legar 11Mesmo contracto..

Todos os •nvolucros deverão ser en-
tregues no dia marcado para a concor-
remia, ás 13 horas, quando na presença
dos interesados ou seus representantes
legaes serão abertos em primeiro logar
os que contiverem os documentos de
idoneidade e, logo após, os que mor..
rarem as propostas dos que forem julgam
dos idoneos pela cornmissão• de funm
ecionarios da repartição, designados pelo
director geral, propostas que serão lido

ProPillk V* Lotem sendo. ab.ortalla .

Os artigos de que (rata ã presente
roneorrencia deverão ser fornecidos pelo
contractante á Medida que lho forem
apresentadas as guias de compra, assim
gnadas pelo chefe da secção de contabi-
lidade, dentro de 48 horas depois dessa
apresentação. Os artigos que forem re-i
ousados deverão ser substituidos dentrci
'do prazo de dous

NI •

No caso de não ser satisfeito pelo E011.i
tractante o fornecimento dentro do pram
ao estipulado na condição " 51, ficará o
mesmo sujeito á multa de 30 TO  sobre
o valor dos-artigos que deixou de forne-
cer ou substituir, multa esta imposta
pelo director geral, sob proposta do che-
fe da secção de contabilidade, podendo,
a repartição em caso de reincidencia,
comprar o artigo independente de con...
tracto a qualquer parte.:

VII

As propostas dos concorrentes, não
julgados idoneos, lhes serão restituidas
immediatarnente. Os concorrentes rubri-
carão as propostas um doe outros, sendo
as sg.,4unfles vias enviadas ao Mario Of?!
ficiol e neiie publicadas na integra.

Yin
-

A • differença de preços dos artigos
comprados fóra do contracto, no case
previsto na condição anterior (6') cor-
rerá por conta do fornecedor que os
mesmos deixou de fornecer ou substituir.
dentro do prazo citado na referida con-:

dição, sendo essa differonca bem como
as multas, deduzida da primeira conta
que do alludido fornece or haja de ser
processada, ou da caução do contracto,
no caso de não haver contas a processar.

IR
O contractante que incidir nas penali-

dades previstas na condirão 6', por mais
de uma vez, dará motivos a que o con-
tracto seja rescindido pelo director ge-
ral, revertendo a caução á Fazenda Na-
cional, rescisão essa que poderá ser fei-
ta independente de interpellação judi-
cial.
• X

Os artigos propostos deverão obedecer
rigorosamenje ao estipulado no presente
ffidltalm

XI	 •

No caso de absoluta -igualdade de pre-
ços entre um ou mais concorrentes, será
preferido aquelle que propuzer fazer
maior abatimento..

XII

A repartição se reserva- o direito de
não aceeitar nenhuma das propostas ou
de annullar a concorrencia. A não =ci-
tação de qualquer ou de todas as pro-
postas não dará direito de reclamação
posterior a nenhum dos concorrentes.

XIII
As propostas Lao poderão conter sinãõ

uma formula de completa submissão a.
iodas pa co.ndieass dp presente ffidita

XIV
Não serão tomadas eus teraside-açãd

nuaesquer offertas e vantagens não, proa
;vistas no edital, nem as propostas guta
'Contiverem apenas offerecimento de roa
dileção sobre a proposta mais barata.

XV
Todas At propostas d-ve10 Conter

Duces em moeda nacional..
Secção do Expediente ea Repartição

ae Aguas e Obras Publicas, 2 de abril
de 1921 .—Luiz aos Saram Barata, pelo
chefe da sução.

immnal

Repartição de Aguas e Obras Publicas

CONEURRENEDI PARA O PORNEEIMETTO DE MOLAS
DE PURO FUXDIDO PARA AS REPARAÇÕES A FUER
NAS LINDAS ADDUCTORAS DO SERVIÇO DE ABASTE..
CIMENTO DE AGUA á CAPITAL PEDEM

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico mui no dia 29 de abril do corrente amo),
ás 13 horas, na sécio da Repartição de Aguas
e Obras Publicas, á rua do Riachtielo n. 287,
serão recebidas proposta.; para o fornecimento
do 40 virolas do ferro fundido do 0 12 ,09 do
diarnetro interno por 01-1,40x001,04 ao preço
mexiam de 6008 e de S.0 ditas de 01%89 de dia-
metro interno por "40x0'5,035, ao preço
maximo de 5408 cada nina, do accbrdo com
os typss encontrados no escriptorio da 24 di-
visao, á rua do Riachuelo n. 287.

1
As propostas deverão ser apresentadas CRI

duplicatak sem emenda, sem rasuras, devi-
mente sentida a 1' via e ambas dats,:as
assienadas pelo concorren te ou seu re,rasen-
-tante legal, dentro de inse:wro fechado e
lacrado, com a obrataçso da citsrega dos ar-
tigos no Ahnoxerifado da Estrada de Ferro
Rio d'Ouro, na Pauta do Caja.

II

O involncro contendo a proposta deverá ser
acompanhada de um outro, tenham fechado
e lacrado,. em que reunirá cada concorrente
os seus documentos do idoneidade, provando
estar rodou dos impostos rodeastes e nmniej.
paes e *iene 'neblinas) o e lnhesimento do de-
posito da quantia de :;Gos, feito em moeda
corrente ou em letras, do arcardo com o dis-
posto no art. 3° da lá ti. 2.980. do 28 do
agosto de 1915, conformo determinação con-
tida no aviso n. 54. datada 4e 11 de outubro
de 1916. do aliniste: sio da Viação o Obras Pu-
blicas, deposito esse feito no Tiaosouro Nacio-
nal. mediante guia expe :ida paia Seeçao de
Expediente. Esta quantia servirá iiiiieemente
de caução para garantir a assignatora do
contracto, visto que o concorrente ou con-
correntes preferitos terão de fazer uma
outra caução de 10 si da itnportancia total
do fornecimento que lhes couber, sendo
aquelle primeiro deposito restittlido logo após
a assigaatura do contracto, salvo o de que se
*recusar a cumprir essa formalidade, que o
perderá em favor dos cofres publicas.

Os depositos doe concorrentes não prefe-
ridos ser-lhes•bão restituidos.

III-
A caução correspondente aos IS al do valor

total 00 fornecimento, de que trata a con-
dição 2", é folta para garantir a fiel Muer-
vencia do contracto o pagamento das multas
a que der togar o mesmo contracto.

IV
Todos os involucros deverão ser entregues

ao dia marcado para concurrencia, ás 13 ho-
tas, quando na presença dos interassaOtte,

e
O involucro contendo a proposta de..

vera ser acompanhado de um outra
lambem fechado e lacrado, -em que re-
unirá cada concurrente os seus do-

• cumentos de idoneidade, provando estar
quite dos impostos federaes e munici-
paes e melte incluindo o conhecimento
do deposito da quantia de 5008000, feito
em moeda corrente ou em letras, de ac-
cOrdo com o disposto no art. 3 da lei
n. 2.986, de 28 de agosto de 1915, con-
formo determinação contida no aviso
n. 54, datado de 1i do outubro de 1010.
Ministerio da Viação e Obras 'Publicas,
deposito esse feito no Thesouro Nacio-
nal, mediante guia expedida pela noção
de expediente. Esta quantia servira
unicamente do caução para garantir a
assignatura do contracto, visto que o
comumente ou concurrentes preferido
terão do fazer uma outra caução do va-
lor de 10 % da importancia total do
fornecimento que lhes couber, sendo
squelle primeiro deposito restituido logo
após a aseignatura do contracto, salvo ode que se recusar a cumprir essa for- .
analidade, que o perderá em favor dos
cofres publico.

Os depositos dos concurrentes
' preferidos ser-lhes-hão .restituidos.
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seus representantes logaes, serão abertos em
primeiro logar os que contiveram 03 d04
cum:fotos do idoneidade e. logo após, os que
encerrarem as propostas dos que forem fol-
gados idoucca pela consoais:ao do funcelona-

• ios da repartição, designados pelo dira tor
geral, propostas que sorao lidas á proporçao
que forem ceado abertas.

V	 .
As propostas dos concorrentes, não julga-

dos idoneos lhes sorão restituidas immedia-
tomento. Os cdheurrentes rubricarão as pro-
pottas um dos outros, sendo as segundas vias
on siadas ao Diario Oftelate nelio publicadas
na intogra.

*.	 VI

O arSigoa do que trata d presente coa.
eurrancn.devarão sor fornecidos polo con-
tractatite á medida que lho forem apresen-
tadas as guias &compra rotativas, cada uma
á. quarta parto do fornecimento, dentro do
prazo do 13 dias, sendo que a primeira guia só
ealerá ser apresentada 10 dias após o registto
do contracto no Tribunal do Contas. De sorto

•que o fornecimento total deverá estar con-
eluido dentro de 70 .dias após o . registro no
Tribunal do Contas.
• Os artigos que foram recusados deverão ser
subsetoidos dente° do prazo do 10 dias.

• VII•
Ne ea-4 co: firo) ser satisfeito polo contra.

Meto o fornecimento dentro do prazo estipu-
lado na condieão Gs , ficará o mesmo enfeito á
multa do 30 % sobro o valor dos artigos que
deixou do fornecer ou substituir, multa esta
imposta pelo director geral, sob proposta do

•chefo da 2a divisão, podondo, a repartição em
caso de reividencia, comprar o artigo indo-

, pendente de contracto a qualquer parte.

• VIII
A differença de preços dos artigos compra-

do& fóra do contracto, no caso previsto na
condição anterior correrá Aior conta do for-
necedor que os mesnioïdeixou do fornecer ou
eubstituir, dentro da prazo citado na referida
condição, sendo essa diffeeença bem como as
.multas, deduzidas da primeira conta que do
aliando' fornecedor baia do ser procueada,
In! da caução do contracto, no Caso do náo
haver contas a processar.

•• -
.IX

O contractante 'que incidir nas êenalidàdes
:proviets.s . na condição 7s, por mais do uma
voe, ciará motivos a que o contracto seja re-
scindido pelo director geral, revertendo a
caução á Fazenda Nacional, romba° osso que
poderá ser feita independente do mterpellação
judicial.	 •

X	.•• .	 •• • -
O artigos propostos deverão obedecer riga-

rosamonte ao estipulado no presento edital.

XI
.	 •	 ..• • • • • • •	 •

• .1	 •

No caso de absoluta igualdade do preços
entre um ou mais concurreutcs, será preto-
l'etto alude que propuzer fazer maior abati.
eaento.

XII
A Ropartição se reserva o direito de GZI*0

acceiter nenhuma das propostas ou do annul.
lie a eensurrencia. A não accoitação do qual-
roer ou do todas as propostas não dará direito
dc reclaioneo posterior a nenbuns dos con-
Signo tes.

1,5111
As propostas não poderea conter sono uma

'formula do completa submissão a todas as
`conellçfros do prosonte edital.

XIV
NãO serão tomadas em consideação. quaes-

quer °trenas e vantagens nao neevmtas no
edital, nem as propostas QUO contiverem ape-
nas offerecimento de reducção sobro a pro-
posta mais barata. 	 -

XV •
Todas as propostas' deverão contor plenos

em moeda nacional o os prazos contidoena
s clausula VI podarão ser prorogados pelo dire-
,ctor geral cm caso provado de força maior,
até o maximo de 30 dias.
• Sena° do Expediente da Departição de
Aguas o Obras Publicas, 13 do abril eo 1921.
Pelo chefe da moção, Luiz dos Santcs.Darata,
2' eseripturario. • . 	 -	 .

r •	 -
•

‘tinisterio da Marinha
•Eatado Maio: da Arnaad.a

De ordem do Sr. vice-almirante doto do
Estado Maior da. Armada, determino que com-
pareça ao Quartel do Batalhão Naval, sob
pena do ser considerado &menor,. dentro do
prazo do oito dias, a contar do hoje; 1° te-
:tento comintssario Arthur Gonçalves Capolla.

Estado Maior da Armada, 14 do abril de
1921. —Mio Casar de NorCiilia* Santos, capitão
de mar o guerra, sub-chefe do Estado Maior.

Inspetoria de a:rechinas
De ordem do Sr. contra-almirante inspe-

ctor é chamado. a comparecer. nesta Inspe-
etoria, dentro do prazo do oito dias, sob pena
de ser considerado deserto% o inecanico na-
val do demo José Francisco Bartholo Ju-
nior. •

Inspectoria de alachinas, 18 do abril do 1921.
— Luis Margarldo Ganga. capitão de transa
engonheiro naval pelo capitão de mar o guerra
engenheiro machinisto, sub-inspector,

111•n••••••
Deposito Naval do Rio de, Janeiro

- O Deposito Naval do Md de Janeiro vae ad-
QUirir, no corrente anno, nos termos do 	 °
do ad. til 98 da lei n..4.242. de 5 de janeiro
ultimo, da firma Intuo& CO 3 estabelecido Q•sta
capital, á rua Theophilo Ottoni n. 524 a
mercadoria abaixo declarada para pagamento
no Thesouro Pmetonaas

Nomenclatura •;- Quantidade — Preço da
unidade

Fogão ecortemico, de ferro, para
4U0 praças, com a metros do
chaminé, uni 	  3:8755000-
Deposito Naval do Rio de Janeiro, 13 de

abril do 1921.—Luis Garcia Barroso, te-
nente ajudante de ordens.	 ( 1

a. .

Ministerio da Agricultura, Indu3tri4
e Commercio

.lustitutoDiatoolca de Defesa Agricola
cem DE EtscatecIo rana o °esconso go
' CARGO DE assisurrE go SEItUÇI DE..,

• De aocordo cem O . ene. dispõe o art. 40 do
re.plamentd tia secretaria do Estado da Agri-
cultura, o prazo para a inscripção será de
*GO dias, contados da data deste edital, que é a
da primeiro publicação do Diario Officio!.

Poderão se inscrever todos os brasileiros
maiores do 18 mines o menores de 40, exhi-
bindo provas do capacidade physica o bom
comportamento, devendo os canlidatos terem

-sarisfeitos as oxigencias da lei do serviço mine
tar.

Do aceordo com o Que dispo o regulamento
do Insteuto em sun art. 5I, em igualdado de
condiemn, serão preferidos os profisolouaes do
agronomia.

O concurso constará de troa provas: pratica
(oliminatoria), escripia o oral.

Para maiores esclareennontos, po•lorão os
caiiiidatos se dirigir "ao Instituto I3iologico,
no elinistesio da Agricultura, todas 03 dias
uteis, das 11 tis le hora'.

Instituto filologia, ee Derma Agricola, Rio
tio Janeiro, i1 de abril de 1e21.— talos Mo-
reira, dite*ir,	 (.

Directoria- do. - Serviço - de Povoamento
Do ordem do S director faço publico que

-esta directoria receberá até o dia 22 do cor-
rente, até ás 14 toras, propostas em dupli-
cata e em carta fechada, para ó fornecimento
dos livros o artigos escolares constantes da
relação infra, o noCessa rios- -ao -Patronato

I
nala «Visconde da Monge, cal Ouro Fluo,
lo do Minas Demos.

Os propcsiebtes preferidos obrigam-se a eu-
regar os artigos pedidos, devidamente acon-

dictonados, no pan g o do embarque, correndo
por conta desta directoria as desposas do
transporte até o "destino.

O pagamento será offebtuado á • vista, de.
pois de recebidos os artigos e preenchidas as
formalidades legaes.

Fica livro á directoria- amoitar a presente
concorrencia, ou adquirir maior ou menor
quantidade dos artigos poios preços arenitos,

Contabilliade 'da Directo-ia: do Serviço de?
Povoamento, em 14 de absil do '1921. -- ?sio
chefe da 31 secção, Carlos v. &mia, primeiro!)

&lago domaterial escalar a que se refere o
cditat.desta data. .

GO Ilisforias Naturaes do Cotios de No.
vaca. 

GO Noções de physica elementar de Carlos
de Novaas.

GO Geograpbias primarias lio Carlos do
. Novaes.

400 Arithmetieas intuitivas curso .eleinene
• •	 tar do Olavo Freire.

• 50 Aritinneticas intuitivas drso media de
Olavo- Irreiro.

Aritbmeticas bitolem curso comp.
montar de Olavo FrPire.

204 Cartilhas da infanda do Thomaz Ga.
159 pirbtnarodiae.

os livra do leitura de Pltigait
Barrão.

U0 Segundos livros de leitura de Pegar!
Barreto. - -	 • • -

¡Se Terceiros litros ao leitura do Puigari
Barreto.

200 Taboadas do Povoas Pinheiré.
GO Granimatic-as (portuguezas) de Addin

Bandeira.
3 Retirada da Laguna do :Vecondp do

Tauttay.
3 Atravez do Brasil do Olavo Dila° c Ma....

coei Domem.	 .
500 Cadernos de Calligraphia vertical, pree

liminar do Fraueisco-
600 Cadernos do Cilligraphia vertical, n.

de Francisco Violino.
230 Cadernos de Calligraphia vertical, fs. II-de Frpoelsee numa.

• TOP.11110LOGLI •

Devendo ser preenchido, por concurso, o
cargo do assistente do serviço do Pbytopa-
thologia, do Instituto Biologias do Defesa
Agricola, esti' aborta na secretaria deste
Instituto, no alinisterio da Agricultura a ias--
eripçao para ene °011CUrte..



Posto Zootechnico Federal em Pinheiro

EDITAL -
Go ordem do Sr. director e-em 'cumpri-

monto ao disposto no § 4° do art. 98 da lel
n. 4.212 de 5 do janeiro do 1921, faço
bIco que vão ser encommandados á fim:1-*
Dias Tarem étr Comp., estabolecidos.k

-441,~9-iiiiiatie~..14'41.9;ino-ffio do Ja-
neiro, os abjec tos abaixo descriminadoa, par
se verificar ser a proposta mais vantajosa.

1.100 kilos do carvão para forja da 5295
se kilo.

100 vassouras do. piassava reforçadas, rca
doudas a 25000.
.as cabas de jierotane a 355300 cada uma.
Secretaria do Posto Zootechnico Federal

em Pinheiro, 18 113 abril de 1021.-0 sacro-
taro, iodo Cerqueira Reis Silva.

IMPOSTO DE CONSUMO

Decreto n. 14.043, de ;"20 de janeiro
'de 4-021 CliCgulaMen(o Para a ar-
recadação e fiscalização do imposto
'de consumo).

Acha-se exposto á venda,
preço de 3$ cada exemplar. na the-
souraria da Imprensa Nacional.

- . .

Sexta-feira
	

MARIO 4PW'llA7.,	 Abril do 1921 7939

Direotopla Ger-st do Serviço de • Industria
Pastoral

Cm cumprimenta ao disposto no art. 88;
Lel.:0'sla utitei.oq1.212, doue ãrate janeiro ultimo,

adquirir dós Srs. t. Costa & Comp., esta-
balecidos á rua da Quitanda n.105, o material
abaixo:
12 pastas comrçóa,'Uma 0$.., 	 $000
1 Ilateiro de bronze -com duas -

tintas 	 	 :70$000
1 pasta do couro para condneçao

do papeis. 	 	 70$0,00
4 tinteiro niclielado (duas tintas). 	 405000
3 tinteiros americanos com duas

tintas. uni 20$ 	 	 005000
1 peita do couro para cima da

n1033 	  • ,E;s000
O caixas da papel carbono aSegu-

. ryta», caixa 18$ 	  1085000
livro de accarilo com o modela	 205000

12 caixas de grampos, como a
amostra, unia 35. 	 	 365000

Total 	 5215000
Ttio do Janeiro, 11 de abril do 1021,--31ario

P. Mac/ias:44 . secretario,. pela Sr. director
gerai.	 (t

Directoria Geral do Serviço de Industrio'
Pastoril

Em cumprimento ao disposto no art. 88,
§ 10 da lei n. 4.242, de 5 de janeiro ultimo,
faço publico que esta directoria no adquirir
dos Sn; Firmtna Pontes tit Comp.., • estabekci-
e03 á rua da Carioca n. 9, o seguinte ma-
terial:
12 cadeados amaria-imas a 15500.... 185000
18 copos para noa, som pó, um

15509 	  27$003
6 copos. para agua, com pé, um

21500	  135003
machadinha com cabo.. 	 	 (Moo

Total 	  085500
•••••••n•••n••••=1.

' mo de Janeiro, 11 do abril de 1921.- 31.
3Lichado, secretario.	 t•

•

-100 Cadernos de CaIligrapida vertical, D. 3
de Francisca Vianna.

100 Cadeçnos do Caltigraphia vertical, n.
de Francisco Vianna.

100 Cadernos de Calligraphia vertical., n. 5
de Francisco Vianna.

200 Cadernos em binam, pautados para
exercieice n.

s «Palma n. 9, pautdas de !nu_-Iodo.- •
181 lapia «Faixar» n. 2, para dosado geo, •

•• nulifico, 1 duzia.a.
2 raptas inetricas (0,50),k

100 canetas comuna?.
2 Globos Gen alphicoss. •
3 caixas do giz branco.

rekiaios (lu parada.
2 cabidos do madeira comunal
2 campainhas automaficas.
2 pastas.para mesa..

Mappaa do Drasil do-Olavo Praire:
2 Mappas da Asia a,Nioxi..
2 Mappas da Anierica do Sul, «Mexa;
2 alappasda Oceania, «Nioxo.

Mappas da Africa.
3 alappas cia America do Norte, •,Ni xa;
3 .Mapas da Europa, aNioxo.

1.000 boladas de frequencia. distila (7e aulas.
1 colleção do que troa muraes

Dayrollea physica, anatom'a, bota nlea,
zoologia, systaina mcitrico decimal.

2 compassos para desenho.
tO carteiras escolares «americanas duplas*.

Contabilidada ala .Directoria do Sarviç.o do
Povoamento, em II do abril de 1931. - Po
chefe da 3' ser,I1o, Carfrs V. ZuWtls, 1°
°Moia).

Directoria do Serviço de Povoamento
De ordem do Sr. directar faço publico que

nata directoria receberá até o dia 2: do cor-
rente, (as 14 horas, propostas, cm duplicata e
ont carta fechada, para o forneelmento ao
Patronato agrico/a ,Visconde. do Maná: eni
Ouro fino, Edado do Minas Gomes, do 300
metros de feltro o 300 metres do 11343Ila para

,japonas. Aspropostaa• dotara° vir aeompa-
. nba(1a3 das repectiva3 amestras, O O paga-
• InOutu etrectuado á vista, depois do recebi-

mento na Patronato o do preonchidas as
formalidades legaes com relação á conta.

Cantabilidade da Directoria do Sorviço do
Povoamento, • do abrilde 1921.. - Eduardo
Mrale$ LZtneeire, ninai da a, Soco.

riree.ttOr11 da itatooraloirla e Astronomia
• OIETIITATORIO -13.1(103AL • •	 •

Da ordem do Sr. Dr. director, faço publiao
que esta directoria, nos termos do art. o. 98,
§ I°, da ICI n., ,244a 5 .do janeiro do cor-
rente anuo, rao adquirir para ser pago pela
Thesouro Nacional, doa nagociantes abaixo, o
seguinte:

Gomoa.doa Santos & Comp., estahedec:dos á
rua 7 do Setembro n. 82, teco vassouras do
cabelo de 1° qualidade a 12$ (doze mil ré,i4)
cada nina, no valor total do 305 (trinta o sni3
mil réfaj ;_ dons Capachos de . deo da ta
qualidade de 420X60 oina a 455 (quarenta o
cinco int' réis) çadano valor total do
905 (norenta mil ia-4' -; Viana capacho; ,as
arame de 800, a 20$ (vinte mil róis) cada
um. no valor total do 40$ (quarenta mil róis);
trios vassouras do piassava do 1° qualidade a
35300 (Cri; Mil o quinhentos réis) cada uma,

_ no valor do 105500 (dez mil o quinhentos réis);
tras onaugadorea a 4$ (quatro mil reis) cã'cla
um, no valor de 12$ (doze mil róis) ; duas
vassouras peqnrasas do piassava a $803 içoito-
centos réis) dai-% nina; ries-ator de- 1560 (mil
a seiscentos réis) : duas ditas do palha de
IN a 3$500 (troa mil o quinhentos réis) cada
unia, no valor do 78 (sete mil réis) ; 'duas
ditas de plassava, a 35500 (tres nu, e qui-

• nbentes réis) cada uma,' no valor de 7 (soto
mii	 •

	

réis).	 .
• mo da. Janeiro, 11 do abril de 1911.•••••

O secretario interino, Alcides P. Carneiro.

Companhia	 do
Produotos Clklmicon

São convidados 03 Sra. acciónistas a ao -
reunirem em assemblin geral ordinaria, no
dia 30 do corrente, ás 14 horas. no escripta-
rio desta Companhia. á rua Viscanle do
Inhauma n. 53, 1° andar, afim do tomarem
conhecimento do rolatorio da directoria o
parecer do conselho fiscal, approVar o balanço
fachada em 31 do dezembro 111020 o proce-
dor á eleição dos membros do conselho fiscal.

Rio do Janeiro, 14 do abril de 1991. - .1
directoria.	 (2.001)

110 do papel

(Roucas por conta da editora).

•Ultima lei o ultimo ragulamento sobre 4
selo do papo!, unidos das diaposiçoes arra-
moinarias vigentes sobro o assumpto-.br .
cart. 35000. Livraria Editora Conselheiro
Candido de Olivoira-S. José n• sst s Ganiu;
Pedersi..	 (2.174) (•

praçzb
-	 •

John Minn, Son Coa, avisa a seus amigos
o fregueses e á praça em geral que revogais
os poderes da procuração que outorgou á.

C.ost & Cia., desta praça, sendo seu actual
representante para talo o Brasil o Sr. Maury
A. Raive que ficará -encarregado do todos os
negocias da. referida firma.

Rio do Janeiro, 16 do abril de 1921.- JoAn
Dunn, 'Soa çCo. -11c:zry A. lloute, repraseu-
tante..

Recon1aeço a firma Ilonry A. Nave. Em I%
do *abril dó 1021. fettenItinbd (sig,nal pu-
blico) da vordade.-Fernando de 4zevedo
lanas	 (2.208)

si

•
Escola Suportar da Agricultura e Medicina

.	 .Votorinarla.
ro:x.sr4.1, NICTI1E110T—ESTADO DO MO

Polo presente, faço publica que as exames
do segunda 'época das cadeiras de desenho
geometria°. e hiato:naja ,* tara° togar sexta-feira,
21 do corrente, ás 12 horas.

Directoria da Escola Supealor .13 Agricul-
tura o Medicina Veterinaria, Nietheroy, 10 do
abril d.3 1921.- Pauto Parreiras (torta, dire-
ctor.

	

-	 •
Directoria Geral -do Serviço de Industriâ

Pastoril
Em cumprimento ao disposto no art. 88,

§ 1°, da lei n. 4.215, do 5 do janeiro ultimo,
faço publico quo esta directoria geral, Vae
adquirir das Sra. J. L. Costa & Comp., esta-
belecidos á rua tia Quitanda n.. 105, o mate-
rial abaixo:.
6 mien de papel Oakland Bani, de

~Urdo com 3 amostra, rasa=
355009 	  	  2105000
Rio do Janeiro, 11 do abril de 1921..--.51.

llitIeho:14 , &Jactado.
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smnuario de Legislação de Fazenda, por
aiffonso Duarte Ribeiro.

'Amo  de 1910.:•xi•Toororase 03000
Anne de 1917	 105000

• Anne de 1918..:K...x...wooso4 93000
'Anne de 1919.,	 8300083000

Accidentes do trabalho ',(Decrs. n, 3.724,
13.493 e	 ,5200

Acção Penal (Amplia a)'.- Lel n. 028,
de 28 de outubro, e decreto n, 3.475,
de 4 . de novembro cio 1899.,,,	 0300

Agua (Regulamento para a arrecadaçã°
das taxas do consumo d'). Doer. nu-
mero 11.521, do 10 de março de
1915.A É a to. • oxi.:4x...m.o,•áml..zt	 5100

Agricultura (Créa o blinisterio daYo
Decr. n. 1.608, de 29 do dezembro
de 1906.,• o....o.s.~.~£91.2 5300

, Alfandegas (Relatorio apresentado ao
Ministerio da Fazenda sobre fiscali-
zação das), por Leopoldo L. de Alen-
car • 111 61.4.-ILI9Juuka-ao 	joyup.,01.3e	 13000

Armazena gemes "(Regulamento para O
estabelecimento de). Decr. n. 1.102,
de 23 de novembro de 19l3..	 $500

Astronomie .(Traité d')', de E.
Liais .	 . - ....	 r 53000

.Albura 4-4 • ypos de obras trarte
tí	 I I. ktrajj.:1	 10210Q(1

Dobo% dos Corretores, Mercadorias e StSo
vias (Créa a). Decr. n. 8.249, de
22 de setembro de 1910. Decr. nu-
mero 9.284, de 28 do dezembro de
1911. (Dá novo regulamento e Regi-
mento Interno) • .• • o...o. oto. • - 15000

Saneis (Regulamento para a fiscalizado
dos --. e caixas bancarias) Doer. nu-
mero 14.728, de 16 de março de
1921. a) seouoixaa.~.....o....- $500

Caixa de Amortização (Regulamento da)'.
Decreto n. 6.711, 03 7 do novembro
de 1907.. • X	 13000

Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cro-
• ckatt do Sá	 103000

Casamento Civil (Lei do)'. Recapitula-
ção em ordem alphabetiea, por 11•
'André da	 23000

Codigo Civil- Brasileiro (Lei n. 3.674
- de 1 de janeiro de fine, Com as cor..

recoSes ordenadas pela	 n.
de 15 de janeiro de 1919 (51) 23000

>digo Civil Brasileiro. Trabalhos reino
tivos á sua elaboração (M).:

I' volume.....koo...ol000000"ooma
2' volume ....r:faeive.455›2›:.•n>N40:041

oo Projecto (Trabalho da COMraissio da
Camara dos Deputados) -. 8 vo-
lumes	 a Nal >04 205000

i mo, Projecto (Commissão Espoem' do Se-
nado), 16 volume 0- Parecer do Se-
nador Ruy Barbosa on......43 63000

sio Projecto (Commissão Especial do Se-
podo), r 'volume-	 33080

Ise Projecto do Dr. Antonio Coelho
M000

Cofre de Orphãos (Regulamento para a
escripturação do). Doer, n. 5.143. de
13 de março de 1897	 13000

Collectorias Federam (Dá novas instruo
ccUes para o serviço das). Deer. nu-
mero 9.285, de 30 de dczen3bro de
1911 , ¡Lã"( ~S.": ?..5X.0.5. • .9 • AO:,	 ene

Collector Federal (Manual do,.. 	 Co-
tramby e Adolpho	 MOO

Compilação das lids federaes sobre oro
ganização municipal do nietricto Fe-
deral, pelo Dr. Alexandre Soares de
Aleito 01)...1.r.:•.t....&:• 	 23000

Concessães de pennas d'agua (Regula.
mento para as). Dee. n. 3.05C o*
24 de outubro de 1898 	 . ..	 $400•

Consolidação das leis das Alfaio*
degas....,os.o.o.....z000000m0000 83064

• Consolidação das leis relativas aos lio
mitos das circumscripções judiciarias
do District° Federal (M) 	 33000

, Contrabando (Repressão de). Decr. nu-
mero 10.037, de O do fevereiro de
1913). ,	 • • ...o.... •-•	 13000

h-4 Corrige o regulamento expedido pelo
• decreto supra citado. Doer. n. 12.419,

de 21 de março do 1917.... UM
Contraband° e seu processo, por A. P..

de Araujo Corda 	 ••_..•-.•4 MOO

. Constituição da Republica...-	 1$000

	

Constituinte Republicana (A)	 2 vo-
lumes	 Agenor do Route. 305000

Corretores de Fundos Publicos (Regu-
lamento dos). Dem. n. 1.359, de 20 da
abril de 1893 	 ......• •	 3500

Cheques (Regulamento sobro emissão
de). Decr. n. 2.591. de 7 de agosto
do	 *********	 $500

Chorographia da D r a v i n c 1 tanteCeará 	 .••••.•• MN Off • • • • . 9.	 sovou
Contabilidade publica (Tnstruce6es para

o serviço geral de) (comprehendendo
as /ristruc,ções para a adopção da
eseripturação por partidas dobradas).
Decr. n. 13.476, do 3 de setembro
de 1919 	 -	 .P.-	 	 33000

Companhias de Seguros (Regulamento
das) •• 4,10 j. ••••• • 1. .• •••• •......1.9-£:• • • • • •	 $500

Clubs de mercadorias Vlogulamento
dos)••••%•.. 	 ..••	 ;ma

Consumo (Regulamento para a arrecada-
ção o fiscalização do imposto de —)j
Doer. n. 14.048, de 26 de janeiro de
1921. ..; 0„.,	 *se% • • Inlet,04.9.110	 3300111

•

Dieelonado Geographico das afinas da
Brasil, pelo Dr. Francisco Ignaoio .Fer-

	

reira • .. •••••••••,••••,•••• • S.	 83009
Docas, portos searitimos, *to. (RePerto-

rio da legislação soLre), por Caetano
Junior (M) 	 -$) 12$01)9

Decretos do Governo Provisorie:
de março de 1829.o.....eroobw 23000
de maio de 1890.....zexosãx -103000
de outubro de 1890.-cce•-£.:fa§ 11200
de janeiro de 1531„ „Too= 23000

	

fevereiro. de	 -2Z009

111/130

As encommendas de obras que .não
forem acompanhadas da importanciti
destinada ás despesas de porte e registro
no Correio não serão atendidas; não sq
podendo acceitar, em pagamento de obras,
ou de exemplares do eDiario Offieude,
senos do Correio, ou esttunpilhaa de sello
stdhesivo.

As vendas superiores a 1003000 teem
abatimento dl 15 Yo .(arta. 42 tio Regula.

mento) .3

As obras que estão basignaladas com
um o-, (Pd) oo pertencem nos diversos
Ministerios e não teem abatimento, exo
Opto as «Leis Usttaes da Reiroblicae, que'
teem o abatimento de 30 % em v:ctudeo

do Officio do Ministerio da Justiça nu.
mero 1.204, de 8 de agosto de 1904,

103008
104000
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Factmilt"Consulatfr-~e15:639, Leis AColleMes

de 29 de janeiro de 19204~ 9509
,	 e 2* fascículos (1890)'~a 85080

• 3' e ultimo (1880)...c.-.-,H:92: 21000
• Illdditamento .(4890) .j..ixcfne 15505

Decisões do Governo (Colleccaes de)!
de
	 $5000

de /833
	

31000
de 1850. •	 e:95MA 35000
do

	

	 4$500
T.r.a 41008

do 1893 ....	 .	 f:r..:.:;•...r.113 	 25500
do jgga ...................................	 41008
do
	

33000
de 1886.....,c,?.c.-.........x.ccex.xxa	 35000
de
	

35006
de
	 25000

de	 35500
do
	

.-35000
de
	

35000
de
	

apio
de 1903. 
	

45000
SM 1904..	 45500
de 1905.	 45500 •
de
	

45500
de 1907........A?	 51600
de- 1908 	
	

6;000
de 1900 	 	 -4.é-•-•	 i..z•

	 25000
de 1910 	 • c: •:•:....weteedo

	 61000
de 1911 • •	 45000
de
	 61000

de 1913 ....	 31008

Delegacias risca*. (Créu o Mear de Uns
tador nas). Deer. n. 1.178, do 14 de
janeiro de	 15000

Desapropriações por necessidade eu tal.
lie;,.de publica da Untão e do District*

'Federal (Lei e regulamento). Decre-
tes as. 1.021 e 4.tão. de 26 do agosto
e do setembro de 1913 	 	 $500

'Direitos Autoraes (Define e garante os)'.
Lei n. 496, do 1 do agosto do 18911
e Deer. n. 2.577, de 17 de janeiro
de 1012 	 .410.4w..01.1CA.	 1500

E
-Usino Secundario e Superior da Reine

Mica (Reorganiza o/. Doer. n. 11.e30,
de 18 do . março de 1915 . (M1 4000

rallencias (Leis sobre). N. 2.024, de 17
de dezembro do 1909. .	 0000

lactaras e contas assinadas (Regula-
mento para a cobrarçi do sello sobra
as). Deer. n. 11.527, de 17 de março

;de A615.	 ROO

Funcionados Publicos XEstabilidadei
dos), por Araujo	 31000

II
Herança	 *(Nos casos cia successito ab-

intestato)	 Deer. n., 1J39, de 31
de dezembro de	 8500

Historia dos trai grandes capitães da
antiguidade (Mulita!, Gesar. e Alexan-
dre), pelo Dr.,. Cesta Zama.. i 38000

Hydrographie du Rant Saint Franceie,
por Eram. Liais.	 i500Ø158000

Hygiene Alimentar, do Dr. Eduardo Ma-
galhães, Z volumes 	 48005.

Historia Constitucional do Brasil, Dell:1
Aurelino Leal, .(klig;i1a4.11 5000

Isenção de direitos aduaneiros (Regula..
mento para as concessões de). De-
creto numero 8.592., de 8 de nrarço
de 191 1 ...  • 	40-•."1-0.G.h.R:11)	 I500

Industrias • profissões "(Regulamento)]
11000

Invalidez dos funocionarlos publico. da
União (Regulamento para os exames
de). Decr. a. 11.447, .de 20 de 80"
cieiro de 1915.	 $50.

3ustiça Federal (Completa a). Lei n. 221,
de 20 de novembro Oe 1891.,;	 000

Jurisprudencia do Supremo Tribunal Fe.
deral (Collecções dos accdrddos). •1111:

Anno de 1895.~~ 25505

Ann. o de 1897,...7.7.1-i:.A-~u 14009

Amm de 1898.&rafweerena MOO

Anui da 1899 errrir. ervree-ii 95000

Anuo de 1900„;~	 95000

Justiça do District* Federal i(Reorga-
aização da). Dem% a, 9.2e3 de 28 de
dezembro de 1911	 0800

Ij
Livro Verde (Documentos Diphunaticos
f do Brasil na Guerra da Eu .caPa), (M),:.

55000

111000

1808 a	 25500
1810 a 1811.• • xty
	

21800
1812 a 23001i
1810 a 1817..cez.w.c••,. 25000
1818 a 1819.....o.rd.xne4.1:a MOO

7$000
1822 .	 • •;GG 3$000
1823.	

•	

21000
18241•.~:e.x...••••x• •1.4:G 25000

75000
15560

bre...2:km 43000
1833 .	 pica 45600
1831 . .	 ., 	 35200
1835	 2 volumes.	 4100041000
1836...A.~.3.....,akeywe 31600
1837 •	 31000
1838. tmos-;*-txyzi	 21300
1839. eemantr.rx.......ce.,, 	 15400
1840...tes.:ma ter.:.Z. • .ta.4 24000
1841.	 *19000909
1942 ......c.c..nixAtee,u....xxie 38500

28500
1844.•..f....mx,.......c...cos 25800
1845...a.x.e.a..t.A.:.r...--..x.e MOO
1846 .	 25600

2,6011
1848	 13800
1849.	 esji: G 35400
1850 .	 75000
1852 s 2 vOlumes..-x..;.‘ 55200

dg. • zika 65800
	 te...:z 53300

1857	 volumes 	 .t.., 56600
1858 ~. 2 volumes....-mxis 65600
1859	 2 volumes.

•	

50500
1860	 3	 405000
1861 •-• 2 volumes...-. "4 53500
1862	 2 volumes..;,.•te 55500
1863 .§ volumes.:.xis 81600
1864 u-kf 2 volumes. ....•.. 	 58500
1864 2-* :(Additamentos)À	 5500
1865	 2 volumes.....—„,d 71500
1866 •-•! 2 volume.4 75600
1867 2 volumes.	 sun
1868 2 volumes.,,,	 MOO
1874	 3 volumes...,..z 95000
1875 3 volumes..,...:~ 93500
1876 :-. 3 volumes...,, 10:000
1877 ,~ 3 volumes..,.;03 nsoo
1578 e-. 2 volumes.—~ 85000
1879 2	 eme
1880 ~ 2 volumes	 75000
1881	 3	 /0$000
1882	 3 volumes.... »IR 123000

"21, $911114.0.3—
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da Câxta	 .UPellação:
1917) (M) 	 	 15000
1919) (M) 	 	 45000
Poetas Latinos, pelo Dr.

55000

Planta da 'cidade' de S. Sebastião do Rio
de Janeiro, de 1808 (M)	 105000

Peculato e moeda falsa. (Estabelece as
penas para os crimes de). Deur. nu-
mero 2.119, de. 0 de setembro do
1909.. 	 	 $500

Pareceres do Consultor Geral da Repti-
blica:

1° volume (M) 	 	 35000

20 volume (M)	 	 .	 35000
voibuno {M.) 	 	 35000

4' volume (M) 	 	 25000

5° volume (SP	 	 25000
G° volume	 4500

Plovimentns
(1910 —

. (1918 —
Prosadores e

•Cezar Zuna

7' vOluiW	 6!000
# ....... .

()F. , . • N.	 •

7942 Sexta-feirrt MAMO OMCIAL ---"-•••••••••••••., ••••••••n Abril (IP Iço,

Ce 1881	 2 volumes
	 65000

itc. 1880
	

2 volumes.	 05000

(te 1889 -- 3 volume2
	

81000

de 1891
	

2 volumes 	
	

125000

kle 1899
	

2 . volumes.,.._ti. 14$000
kle 1900 ••••••

	 125000

de 10,01
	 volumes 	  145000

:de 1009
	

2 vjlunics....;;;,;,-	  235000

dc 1010
	

3 voluenes,	 305000

de .1911
	

volumes.	 455003

de 1912
	

4
	

405000

de 1913	 .1
	

405000

de 191 11	 1,i volumes 	 , 405000

de• 101:5	 velurre.-Q 	
	

305000

1916 — 3 volumes.„. ..A. 205000
le 1917 e-- 3 volumes_ 	

	
205000

de 1918 — 3 volumes,	 205000

4ic 1919 — 3 volume. 	 205C00

Leis de orçamento:-

ïle
	 $500

189ri 	 	 $500

de 1897 	 	 15000

1898 ,*	 L J-J-4.14 J1JJ)8j,
	 15200

tie 100 0 .	 •••.	 14.4. • ••
	 15000

'de	 ááááá
	 15000

de	 .*.11èj
	 MOO

de	 •.* •••••••., • •
	 21000

de
	 25000

de 1915 ááá áá

	 25000

de 1917 	 . .	 25000
. _

tle 1918 ###### • # - ##

	 35000

1919 	 -_ •	 7•7 •

de 10.20 .# ### . 8) 8.,	 • N
	 35000

th..ere.to n. 11.157,
de 19°0 	

Laboratorio Nacional de
-numei". • 4. (i50, do 13
•020) . 	 .

Licenças (Concessão de licenças aos
funcáoitarros publicos, Cl\i e rani-
Xares, União,. Doer. 1.s. 4.255,
de 11 de.janeiro de 1921, e 1.1.G63,
.ne 11 de janeiro de 1921 t; 1. de le -
WASk	 .•.

M

Manual do Empregado do Fazenda:
Anuo' de 1871..... 	 	 3:000

Armo de 1872	 . 	 	 25000
Anno de 1873 .. 	 	 35000

Anuo	 	  35000

Armo de 1877.. .„ 	  3500

Minas do Brasil (As. P

pelo Dr. l'andiá ea:ogeras (M..:

2" volume 	  0000

G$OCO3 volume 	

Modelos do Balanço 	 	 45500

Montepio . das Funceicnariu. Publicas
(Regulamento	 Decreto numero
8.901 	 	 500

Maratona. (Lei. sobre) . Deer.-5. nS.. 2 .802,
2.800 e 2.89;1: 	 	 $500

Nova luz sobre o passado 	  - 4135000

II
	Repertorio Juridico do Mine . :o.	 45000

Relação cloucidadãos eco tomaram parte
no Governo do Brasil. de,. ‘ l e o armo
de 1808 a 1889, por. M. A. (1 	 	 35000

Regimento de Custas da Justiça
Federal 	 	 11000

Regimento de Custas da Justiça
Local 	 	 .	 15000

senda (Regulamento para a arrecadação
o fiscalização do imposto sobre: a —)
Dect. á. - '11:729; tle 113 de março- de
4921	 ,400

Sorteio Militar	 pari o
SI'PV 0 do ) — Dee) n. 1 1, 397 de
11 de outubro de 1 n1) 	 15500

Stenograpjáa Internacional, :-.Lr A. :Keil.
réis 	 	 1$000

Saneamento (11rgulanieu(4) da taxa de).
réis 	 	 5300

Seguros (Regulamento-do.c .imposto 2 de
seno e fiscalização e de sorteio da'
companhias' (1‘" 	 	 S500

Sande Publica (DL-paliar/leria) Nve:enat
de) — Decretos n. fl.õâ1 e Ui
de 2 ds jaueiro e 15. de setembro
de 1920.........„..	 35000J * • ' • • • •

Decodo ri.0.f.'8-7; • de -2 de janeiro
do 190 	 	 500

Selio (Approra o re. , ,larnento para a
cobrança	 .61 impoAo

Decr. ii. 1 ,1.339, de 1 de set,em-
liso de • 1920  •	 2S000

Sello Sanitario (Regulamento	 De-
cr(to ii	 1 1.:)55. (lu -15 -de- setembro
de 1029. ....	 .......

Sociedades Anenymas • (-Regularnente (Ias)
.	 T 	 n.	 T500

Tarifa das	 0000

Tarifa da Estrada de Ferro Central do
Brasil 	 	 1$500

Tribunal de Contas. Deer 	  n. 2.511, de
20 de dezenilm, de 1911 	 	 $500

Transporte (Ilegularnetito pára cobrança
fiscalização do baposto de'.. De-

creto numero 11..193, de 1; de f,n-e-
reiro de 1915 	 	 $500

Tribunal de. Contas	 de actos
legiAatáos e reg,ilatue,:tares
( M ) 	  25000

Cribuna/ de Contas (Regulamento do).
Decr. il. 13.217, de	 .),:tubv., de
1918) Oh 	 . 35000

Thesouro Nacional
	

(Deerdo nurnere
itt 	 	 15001)

Vida do Marquez de Barbacc.a2, pc An-
tonio Augisto	 55000

Vencimentos militares. (Lei numero
2 290, 	

Vencimentos (1b,gulamento para a co-
brança do imposto sobrr .;. Decreto
numero 11.911, de 96	 janeiro (1('
191G 	 	 • '	 $500

Venda de' me-cadorias e immoveis e,
_para distribuição de premias mediante
sorteio (Reulamento para a) — De-
creto nuincro 1;J.175, de 41 de maio
le 191,7„.„.	 	 . .... GP.9

Legislação Penal Comparada (O Brasil
filt), Franz Vott List (tradueção e col-

• laboraçãO"de João Vieira de Araujo e
Clovis Levilaqua) 	 	 31000

Leis Usuaes dá Republica dos Estados
Unidos do Brasil, peles Drs. Tarquinio
rie Souza O Caetano Mod.:negro (M)
l'éi6 • • 	  	  105000

Loterias (Regulamento das), Decreto nu-
mero 8.507 	 .	 5500

.... Licenças aos funccionarios publicos da
União (Civis e Militares). Decrs. nu-
inero.!4 4,0t11, de 16 de janeiro, o 11 157.
de 5 de maio de 1929 	 ...-....	 15000

de 5 de maio
$200

Attelyses (Lei
do Janeiro de

:500# 8.• •••

perna% Nacional	 dt Jantlrp


